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L O N D R E S , 9 . — E l " D a i l y T e l e g r a p h " 
d i c e qoie e l J a p ó n , a u n q u e r e c o n o c e e l 
e x c e l e n t e r e s u l t a d o d a d o p o r e l P a o t o 
d e l P a c i f i c o , n o p a r e c e d i s p u e s t o a a d ­
h e r i r s e a u n P a c t o m e d i t e r r á n e o . 

E l e x p r e s a d o d i a r i o a ñ a d e q u e , se­
g ú n l a s ú l t i m a s i n f o r m a c i o n e s de W a s ­
h i n g t o n y c o n t r a r i a m e n t e a l o q u e se 
p e n s ó e n u n p r i n c i p i o , t s j n p o c o l o s E s ­
t a d o s U n i d o s p a r e c e n d i s p u e s t o s a a d ­
h e r i r s e a e s t e P a c t o . 

Se c r e e q u e l a D e l e g a c i ó n f r a n c e s a 
s u g e r i r á , p o r l o t a n t o , q u e l a c u e s t i ó n 
r e l a t i v a a l P a o t o d e q u e se h a b l a sea 
e s t u d i a d a p o r e l C o m i t é d e s e g u r i d a d 
d e l a C o m i s i ó n p r e p a r a t o r i a d e l d e s ­
a r m e , e n l a q u e se h a l l a r e p r e s e n t a d a 
E s p a ñ a . 

L a Delegación inglesa 

i / j s m é d i c o s h a n e m p e z a d o a n o e s c r i b i r d e m e d i c i n a . Y no n o s r e f e r i m o s 
r n n es-o a q u e c u l t i v e n l a a m e n a l i t e r a t u r a . A u n q u e e l f e n ó m e n o se v e r i f i q u e 

d e m a s i a d a f r e c u e n c i a , n o s e r í a , n i m u c h o m e n o s , l a p r i m e r a v e z , q u e j a s 
v i s i t a s e n e l l a b o r a t o r i o . Q u e r e m o s d e c i r q u e a l g u n o s m é d i c o s se h a n ! 

a l t i v o de u n a l i t e r a t u r a " s u i g e n e r i s " . e n l a c u a l u n a b a s e c i e n t í f i c a I 
r e m o t a o i n d e t e r m i n a d a a p o y a d i v a g a c i o n e s a m p l í s i m a s q u e a b a r c a n t e r r e n o s 
m u v a l e j a d o s d e l a c i e n c i a m é d i c a . 

L a p r i m e r a c o n s e c u e n c i a d e l s u c e s o es q u e m u c h o s t e m a s , q u e a n t e s n o 
s a l í a n d e l r e c i n t o d e l a s e s p e c i a J i d a d e s , l l e g a n a l g r a n p ú b l i c o , m e r c e d a l v e -
M c u l o l i t e r a r i o P e r o y a h e m o s i n d i c a d o q u e e l f e n ó m e n o t i e n e m á s e x t e n s i ó n : 
c o n l a m e d i c i n a c o m o c i e n c i a f u n d a m e n t a l , l o s m é d i c o s a t a c a n m u y d i v e r s o s 
p r o b l e m a s ; h a s t a a h o r a l a m o r a l , l a s o c i o l o g í a y l a p o l í t i c a s o n s u s c a m p o s 

Presiíuese d e a q u í i n m e d i a t a m e n t e e l h e c h o s o b r e ©1 c u a l n o s p r o p o n e m o s l l a ­
mar l a a t e n c i ó n . E s é s t e : l a a u t o r i d a d l o g r a b a p o r u n h o m b r e e n e l e j e r c i c i o 
d e l a m e d i c i n a s i r v e d e m a r c h a m o a p r o d u c c i o n e s a j e n a s e n r e a l i d a d a l o s 
e s t u d i o s m é d i ¿ o s . L a g e n t e p o c o p r e p a r a d a — e s d e c i r , l a g r a n m a y o r í a d e l 
p ú b l i c o e n e s t e c a s o — s i e n t e i n c l i n a c i ó n a a c e p t a r l o a v a l a d o p o r u n n o m b r e 
I l u s t r e en m e d i c i n a , s i n r e p a r a r e n q u e e s t a s o l v e n c i a p u e d e e n l a m a y o r í a de 
i a a o c a s i o n e s n o s e r e x t e n s i b i e a o t r a s m a t e r i a s . 

p o r é s t a r a z ó n h e m o s de c o n c e d e r g r a n i m p o r t a n c i a a l f e n ó m e n o . S i l a g e n t e 
p r e s t a s e a l a s " e l u c u b r a c i o n e s f i l o s ó f i c o - m o r a l e s y s o c i a l e s d e u n m é d i c o l a 
m i s m a a t e n c i ó n q u e a l p a r e c e r de u n s o c i ó l o g o s o b r e l a s s e c r e c i o n e s i n t e r n a s , 
e l h e c h o n o p o d r í a p e r d e r l a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e e n s í t i e n e : l a s d e u n a t a n 
a p a r a t o s a c o m o h u e c a y e n d e b l e d i v a g a c i ó n . P e r o h a y m u c h a t e n d e n c i a e n e l 
ü U M l c o , q u e n o a l c a n z a b i e n e s t a s c u e s t i o n e s a d a r s e u n b a r n i z s e u d o c i e n t í f i c o 
a l a ú l t i m a m o d a . N a d a m e j o r p a r a e l l o q u e a p r e n d e r e n u n l i b r o , q u e se l ee 
c o n l a m i s m a c u r i o s i d a d m a l s a n a q u e u n a n o v e l a e s c a b r o s a c i e r t a s f r a s e s d e 
r e l u m b r ó n y ©1 a p e l l i d o d e l d o c t o r r u s o q u e l a s h a I n v e n t a d o y e l d e l d o c t o r 
e s p a ñ o l q u e l a s s u s c r i b e . No s e , r e p a r a e n q u e esas f r a s e s r e p r e s e n t a n a c a s o u n 
a b s u r d o m o r a l , q u e j a m á s e s t a r í a d i s p u e s t o a r e a l i z a r e n l a p r á c t i c a q u i e n 
l a s r e p i ) . N I t a l v e z q u i e n l a s e s c r i b i ó . P e r o y a s a l d r á d e u n a n t r o c u a l q u i e r a 
q u i e n l o r e a l i c e . Y e n t o n c e s l e s e n t r a r á e l m i e d o a l l u m i n o s o e s c r i t o r y a s u s 

- l e c t o r e s . * 
S u e l e n c a r e c e r l oa m é d i c o s e n s u g r a n m a y o r í a d e p r e p a r a c i ó n f i l o s ó f i c a . 

HJsto o r i g i n a u n a l i m i t a d í s i m a v i s i ó n de l o s p r o b l e m a s f u n d a m e n t a l e s , q u e s ó l o 

s o n a b a r c a d o s u n i l a t e r a l m e n . t e y d e s d e u n p u n t o d e v i s t a m a t e r i a l , de s a l u d 

f í s i c a . S ó l o p o r e s t a l i m i t a c i ó n t a n g r a v e se e x p l i c a q u e se h a y a l l e g a d o , a m o ­

d o de c o n s e c u e n c i a g e n e r a l de u n a s e r i e d e t r a b a j o s m u y d i f u n d i d o s , a c i e r t a s 

c o n s i d e r a c i o n e s , c u y o s o l o e n u n c i a d o p o n e d e m a n i f i e s t o l a c a r e n c i a d e u n a 

base m o r a l . 

j j o s d o s p r i n c i p a l e s e r r o r e s , d e l o s c u a l e s d i m a n a n t o d o s l o s d e m á s a q u e 
n o s r e f e r i m o s s o n : l a r e d u c c i ó n d e l a m o r a l a s l i n d e s d e l i n s t i n t o y l a l i m i ­
t a c i ó n de l a n a t a l i d a d , p r o c l a m a d a c o m o m e d i o d e c o n s e r v a r l a s a l u d d e l a 
m u j e r y l o g r a r u n a d e s c e n d e n c i a s a n a . P a r a s e n t a r e s t a s p r e m i s a s se e n t r e g a n 
a l g u n o s d o c t o r e s a u n a v e r d a d e r a m i t o l o g í a , f i l o s ó f i c a , q u e d e m u e s t r a u n a es­
p a n t o s a c o n f u s i ó n d e I d e a s y u n a i g n o r a n c i a f u n d a m e n t a l d e l a m a t e r i a y o b ­
t i e n e n c o n c l u s i o n e s d e í n d o l e m o r a l y s o c i a l q u e p u e d e n i n c l u i r s e e n l a g a l e r í a 
d e l a r b i t r i s m o p i n t o r e s c o . 

F e r o e s t o s e r r o r e s a l c a n z a n de l l e n o a l a f a m i l i a y n o se p u e d e n d e s p r e c i a r , 
p u e s t o q u e s i , g r a c i a s a D i o s , n o e n g r a n e s c a l a , h a c e n d e t o d a s m a n e r a s s u 
c a m i n o . E31 d i v o r c i o y e l n e o m a l t u s i a n i s m o se q u i e r e n p r e s e n t a r c a s i c o m o e l 
m e d i o d e h a c e r l a f e l i c i d a d h u m a n a . S ó l o e n e l t e r r e n o e s t r i c t a m e n t e c i e n t í -
l i c o se h a n r e b a t i d o y a c o n c i e n z u d a m e n t e t a l e s a s e v e r a c i o n e s . A u n s i n e l e v a r ­
n o s , s i n a c o r d a r n o s d e l a m o r a l p a r a n a d a , p o d e m o s l l e g a r a l a c o n c l u s i ó n de 
q u e e s t a m o s a n t e f a l s a s y p e r n i c i o s a s t e o r í a s . S i p a s a m o s a l t e r r e n o - m o r a l , 
o b s e r v a r e m o s q u e esas d o c t r i n a s p a d e c e n d e u n a c a r e n c i a a b s o l u t a d e b a s e 
e s p i r i t u a l . H a y e n e l l a s u n o l v i d o c o m p l e t o d e l f i n d e l h o m b r e y d e l a e x i s t e n c i a 
de una n o r m a s u p e r i o r . U n m a t e r i a l i s m o a s f i x i a n t e l o d o m i n a t o d o . D a f e l i c i ­
d a d e q u i v a l e a l a s a l u d f í s i c a y a l i n s t i n t o s a t i s f e c h o . No y a l a s a n a m o r a l , 
s m o l a s a n a r a z ó n b a s t a n p a r a q u e a s e r t o s t a l e s s e a n r e c h a z a d o s c o n d i s g u s t o . 

JNunca c o n d e n a r e m o s b a s t a n t e e l a f á n a b s u r d o d e e l e v a r s e d e s d e c u a l q u i e r 
e s p e c i a l i d a d l i m i t a d í s i m a a c o n s i d e r a c i o n e s f u n d a m e n t a l e s . U n o s c u a n t o s m é ­
d i c o s q u i e r e n ü a c e m o s a h o r a u n a m o r a l n u e v a . H a c e p o c o s e ñ a l á b a m o s e l c a s o 
de c u a t r o f i l ó l o g o s y se i s l i t e r a t o s q u e p e n s a b a n en u n a i n s t i t u c i ó n i n t e r n a ­
c i o n a l de l a q u e n a c e r í a t a m b i é n u n a m o r a l n u e v a . Y e n t r e t a n t o a b u n d a n l a s 
e n f e r m e d a d e s d e s c o n o c i d a s , l o s m a l e s q u e n o se c u r a n , l a s b i b l i o g r a f í a s s i n 
h a c e r , l o s p r o b l e m a s f i l o l ó g i c o s s i n a v e r i g u a r . 

C o n c l u i m o s d e a q u í l a n e c e s i d a d de u n a p r e p a r a c i ó n f i l o s ó f i c a y h u m a n í s t i c a , 
c o m p l e t a m e n t e d e s c u i d a d a e n n u e s t r o s e s t u d i o s . B a s t a r í a c o n eso p a r a q u e n o 
p u d i e r a s a l t a r s e d e s d e l a s h i p ó t e s i s m é d i c a s a l a ú l t i m a m o d a , a r e s o l v e r en 
tíos p a l a b r a s l o s g r a n d e s p r o b l e m a s m o r a l e s ' d e l a f a m i l i a y d e l a s o c i e d a d . 

DEL H i m N E O 

D E L COLOR DE M I CRISTAL 

L O N D R E S , 9 . — H o y se h a p u b l i c a d o 
l a c o m p o s i c i ó n d e l a D e l e g a c i ó n i n g l e ­
s a e n l a C o n f e r e n c i a n a v a l . E s t a r á p r e ­
s i d i d a p o r e l p r i m e r m i n i s t r o M a c d o ­
n a l d y l e a c o m p a ñ a n e l m i n i s t r o de N e ­
g o c i o s E x t r a n j e r o s , H e n d e r s o n ; e l se­
c r e t a r i o d e l a I n d i a , W e d g e w o o d B e n n , 
y e l p r i m e r l o r d d e l A l m i r a n t a z g o , A l e -
x a n d e r . 

C o m o t é c n i c o s f i g u r a n : p o r ©1 F o r e i g n 
O f f i c e , s i r R o b e r t V a n s i t a r t , s u b s e c r e -
t a i r i o p e r m a n e n t e ; M a l k i n , c o n s e j e r o 

j u r í d i c o ; C r a i g i e , j e f e d e l d e p a r t a m e n ­
t o d e A m é r i c a d e l m i n i s t e r i o , y C a d o -
g a n , e n c a r g a d o de lo s a s t m t o s d e l a S o ­
c i e d a d d e N a c i o n e s . P o r ©1 A l m i r a n t a z ­
g o i r á n a l a C o n f e r e n c i a : e l a l m i r a n t e 
d e l a f l o t a , s i r C h a r l e s M a d d e n ; e l p r i ­
m e r l o r d d e l M a r y j e f e d e E s t a d o M a ­
y o r , v i c e a l m i r a n t e s i r W i l l i a m F i s h e r , 
y e l s u s t i t u t o de é s t e , v i c e a l m i r a n t e 
B a c k h o u s e y c u a t r o o f i c i a l e s de l a o f i ­
c i n a d e p l a n o s d e l A l m i r a n t a z g o . T a m ­
b i é n i r á u n r e p r e s e n t a n t e d e l m i n i s t e ­
r i o d e D o m i n i o s . 

Embarcan los norte-

c 
E n p l e n o e s p e c t á c u l o y s o l e m n e m e n ­

t e , a u n q u e d e u n m o d o n o o f i c i a l , se 
h a p r e m i a d o c o n m e d a l l a d e o r o a u n 
a r t i s t a d e c i r c o , e d u c a d o r de u n c h i m ­
p a n c é . N o he - v i s t o l a m e d a l l a y n o s é 
q u é figuras n i q u é l e y e n d a s t i e n e g r a ­
b a d a s . L o s i e n t o . S i b i e n s ó l o se t r a t a 
d e u n o b s e q u i o de s u e m p r e s a r i o , m e ­
r e c e e l a r t i s t a l a d i s t i n c i ó n q u e se l e 
o t o r g a p " r l a h a b i l i d a d q u e h a d e m o s ­
t r a d o e n e l d i f í c i l c u a n t o i n ú t i l e m p e ­
ñ o . Q u i z á f u e r a j u s t o ^ t a m b i é n g a l a r d o ­
n a r a l m o n o , a u n q u e s ó l o f u e r a o f r e ­
c i é n d o l e u n " c a c a h u e t de h o n o r " c o n 
l o a d i s c u r s o s c o r r e s p o n d i e n t e s , y a q u e 
o t r a m e d a l l a n o l e p r o d u c i r í a l a m e n o r 
s a t i s f a c c i ó n n i s e r v i r í a d e e s t í m u l o a 
s u s c o n g é n e r e s , p o r q u e u n a d e l a s m u ­
c h a s y m á s e s e n c i a l e s d i f e r e n c i a s q u e 
d i s t i n g u e n a l m o n o d e l h o m b r e e s t r i b a 
e n q u e ©1 p r i m e r o n o d a n i n g u n a i m ­
p o r t a n c i a a l o r o . A c a s o a e s t o s e d e ­
b a s u m o d e s t a s i t u a c i ó n e n e l m u n d o 
z o o l ó g i c o . P o r l o m e n o s , e l h o m b r e a d e ­
l a n t a m á s p o r e l a f á n d e l o r o q u e p o r 
o t r o s a l t o s a f a n e s . 

S i n d u d a n i n g u n a , e n v e z d e c o n s t i ­
t u i r u n n ú m e r o a t r a c t i v o d e l e spec ­
t á c u l o , l a i m p o s i c i ó n d e l a m e d a l l a h a 
d e b i d o d e h a c e r s e p ú b l i c a m e n t e y g r a ­
t i s , c o n a s i s t e n c i a d e p r o f e s o r e s y n i ­
ñ o s d e l a s e s c u e l a s , y a q u e e l h o m e n a ­
j e t i e n e u n g r a n v a l o r p e d a g ó g i c o . P u ­
d i e r a h a b e r s i d o u n a fiesta e s c o l a r m u y 
e j e m p l a r l z a d o r a . L o s p r o f e s o r e s se h a ­
b r í a n c o n s o l a d o v i e n d o e l p a r t i d o q u e 
s e p u e d e s a c a r de c u a l q u i e r c a b e z a c o n 
p a c i e n t e s y h á b i l e s e s f u e r z o s , p u e s p o r 
b r u t o q u e sea u n c h i c o d e l a e s c u e l a 
p a r e c e l o p r o b a b l e q u e u n c h i m p a n c é 
e s m u c h o m á s b r u t o . E l a r t i s t a d e c i r ­
c o s e r í a , p o r l o t a n t o , u n e j e m p l o m u y 
a l e n t a d o r p a r a e l l o s , a u n q u e s u m é t o d o 
p e d a g ó g i c o ( q u e d e s c o n o z c o , p e r o m e 
l o figuro) n o s e a s e g u r a m e n t e , u t i l i z a -
b l e . 

í ^ 1 0 8 c l l i c o s p o d r í a s e r v i r l a s o l e m ­
n i d a d p a r a p o n e r l o s c o l o r a d o s a l v e r l a 
a p l i c a c i ó n d e l m o n o , t e n i e n d o — e s o s í 
b u e n exudado d e o c u l t a r l e s q u e e l m o n o 
s e h a s o m e t i d o a l a s m o l e s t i a s de l a 
e d u c a c i ó n c o n m u c h a m e n o s v o l u n t a d 
q u e e l l o s , s i e s t o e s p o s i b l e . 

E n t o d o caso , l a fiesta p o d r í a t e n e r 
u n r e s u l t a d o e d u c a t i v o n o m e n o r a l de 
o t r a s , c o m o l a s d e l p á j a r o , l a s d e l á r -

P o r m i p a r t e , s i n n e g a r l a m e r e c i ­
d a f e l i c i t a c i ó n a l a r t i s t a (ese h o m b r e 
d e d i c a d o a l a p r o f e s i ó n de a y o h a r í a 
m a r a v i l l a s ) r e s e r v o m i m a y o r a d m i r a ­
c i ó n p a r a e l m o n o q u e h a s a b i d o , , l o 
m i s m o q u e m u c h o s e s t u d i a n t e s , a p r e n ­
d e r u n a c a r r e r a q u 3 n o l e s i r v e p a r a 
n a d a . E s d e e s p e r a r q u e s i a l g r ú n d í a 
l o g r a e s c a p a r s e ( l o q u e c o n s t i t u y e , s i n 
d u d a , s u c o n s t a n t e d e s e o ) y v o l v e r a 
l o s n a t i v o s b o s q u e s , l a e d u c a c i ó n s e l v á ­
t i c a h a de m e j o r a r n o t a b l e m e n t e . A u n ­
q u e t a m b i é n es d e t e m e r q u e n o h a g a 
a l l í m á s q u e e l r i d í c u l o . 

T i r s o M E D I N A 

americanos 
N U E V A Y O R K , 9 . — H o y h a e m b a r c a ­

d o e n e s t e p u e r t o , a b o r d o d e l t r a s a t l á n ­
t i c o " G e o r g e W a s h i n g t o n " l a D é l e g a -
c i d n n o r t e a m e r i c a n a e n l a C o n f e r e n c i a 
N a v a l , q u e h a d e c o m e n z a r s u s s e s i o ­
n e s e n L o n d r e s e l d í a 2 1 d e l c o r r i e n t e 
m e s . L o s m i e m b r o s d e l a D e l e g a c i ó n 
s o n c a s i u n c e n t e n a r . 

E l p r e s i d e n t e d e l a D e l e g a c i ó n , s e ñ o r 
S t i m s o n , h a d e c l a r a d o q u e t o d o s t i e n e n 
g r a n d e s e s p e r a n z a s d e p o d e r c u m p l i r 
s a t i s f a c t o r i a m e n t e l a m i s i ó n q u e se l e s 
h a c o n f i a d o . 

O t r o s m i e m b r o s d e s t a c a d o s d e l a D e ­
l e g a c i ó n h a n h e c h o t a m b i é n d e c l a r a c i o ­
n e s e n a n á l o g o s e n t i d o . 

U n n u m e r o s o p ú b l i c o d e s p i d i ó a l a 
D e l e g a c i ó n . 

A c o m p a ñ a n a S t i m s o n s u s e ñ o r a y 
l o s s e n a d o r e s R e e d y R o b i n s o n . A M o -
r r o w l e a c o m p a ñ a n s u s e ñ o r a y s u h i j a . 
A s s o c i a t e d P r e s s . 

Macdonald y los japoneses 

Grandes daños en Nueva York y 
los Estados del Oeste 

E L V A L L E DEL MISSISSIPI 
E S T A INUNDADO 

jora 

en L a H a y a 

AYER HUBO OTRO INCIDENTE 

Snowden dice a ios delegados 
alemanes que su conduc­

ta es un abuso 

No hay acuerdo ni sobre las 
sanciones ni sobre la fecha 

de los pagos 

BRIAND MARCHA MAÑANA 
A GINEBRA 

DEL JEFE 

INGLES 

Lloyd George fijará su actitud fren-
té al Gobierno y los conservadores 

HOY HABLARA.THOMAS SOBRE 
E L PARO FORZOSO 

L O N D R E S , 9 . — E l p r i m e r m i n i s t r o , 
M a c d o n a l d , h a r e c i b i d o e s t a t a r d e a l a 
D e l e g a c i ó n j a p o n e s a s e n l a C o n f e r e n c i a 
N a v a l . 

N o s e f a c i l i t a r á a l a P r e n s a c o m u ­
n i c a d o a l g u n o s o b r e l a e n t r e v i s t a . 

b o l y a n á l o g a s ; t e n i e n d o e n c u e n t a q u e 
i o s c h i c o s s o n m u c h o m á s i n c l i n a d o s a 
a p r e n d e r a f u e r z a d e ñ e s t a s q u e a f u e r ­
z a d e l i b r o s . 

A h o r a q u e l a s v a c a c i o n e s e s c o l a r e s 
h a n t e r m i n a d o y l o s e s t u d i a n t e s t i e n e n 
- - s u p o n g o — m u y m a l h u m o r p o r l a r e ­
a p e r t u r a d e l a s c l a s e s , m e h a p a r e c i ­
d o o p o r t u n o l l a m a r l a a t e n c i ó n de t o ­
a o s s o b r e e s t a e s t i m u l a n t e 

N U E V A Y O R K , 9 . — L a m a y o r p a r t e 
d e l t e r r i t o r i o d e l E s t a d o d e N u e v a Y o r k 
y d e l o s E s t a d o s d e l O e s t e s o n a z o t a d o s 
e n l a a c t u a l i d a d p o r v i o l e n t a s t e m p e s ­
t a d e s d e n i e v e y v i e n t o s g l a c i a l e s . L o s 
d a ñ o s o r i g i n a d o s s o n de g r a n c o n s i d e ­
r a c i ó n . 

E n m u c h a s r e g i o n e s l a n i e v e h a l l e ­
g a d o a a l c a n z a r u n a a l t u r a d e c e r c a de 
m e d i o m e t r o , y l o s t r a n s p o r t e s a é r e o s 
y p o r f e r r o c a r r i l se e n c u e n t r a n c o m p l e ­
t a m e n t e d e s o r g a n i z a d o s . 

L a s c a r r e t e r a s y c a m i n o s d e l v a l l e i n ­
t e r i o r d e l M i s s i s i p í e s t á n I n t e r c e p t a d o s 
a c o n s e c u e n c i a de l a s i n u n d a c i o n e s . 

S e c r e e q u e l a o l a d e f r í o l l e g a r á e s t a 
n o c h e a l o s E s t a d o s d e l a r e g i ó n o r i e n ­
t a l . 

E N L A I S L A M A U R I C I O 

L O N D R E S , 9 . — S e g ú n l a s n o t i c i a s r e ­
c i b i d a s e n e l m i n i s t e r i o d e C o l o n i a s e n 
l a I s l a M a u r i c i o l a g^ ran c a n t i d a d de 
l l u v i a s h a p r o d u c i d o i n u n d a c i o n e s e n l a 
r e g i ó n d e P o r t L o u i s , q u e e s t á a n e g a d a 
d e s d e fines d e d i c i e m b r e . E s t á r o t o e l 

a p r i n c i p a l d e p ó s i t o de a g u a p o t a b l e y se 
s e h a p e r d i d o p a r t e de l a c o s e c h a de 
a z ú c a r . 

- resumen 

HORTY LLEVA DIEZ MOS DE ÜEGEH 
B U D A P E S T , 9 . — C o n m o t i v o d e l d é c i -

fiesta d e ' i m o a n i v e r s a r i o de l a r e g e n c i a d e l a l m i -
j m c a c i ó n q u e se h a c e l e b r a d o c o n e l i r a n t e H o r t y , l a D i r e c c i ó n d e C o r r e o s 
m o d e s t o fin d e a t r a e r h a c i a l a t a q u i -

« w 1 * 6 1 " 0 . q u e e n c i e r r a u n f o n d o m u y 
s - g m f i c a t i v o . 

p o n d r á e n c i r c u l a c i ó n u n a s e r i e d e "se­
l l o s H o r t y " de v a l o r e s i g u a l e s a lo s ac­
t u a l e s , e l d í a 1 de m a r z o p r ó x i m o . 

D e s o c i e d a d , p o r " E l A b a ­
t e F a r i a " F&g. 2 

D e p o r t e s P ^ g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . . P á g . 4 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i ­

n a n c i e r a P&S- 6 
L a r e i n a M a b ( f o l l e t í n ) , 

p o r J u l i a K a v a n a g h P á g . 6 
L a e v o l u c i ó n d e l p a r t i d o n a ­

c i o n a l i s t a , p o r e l d o c t o r 
F r o b e r g e r P á g * 8 

T o t ó y e l " c i n e " , p o r " C u ­
r r o V a r g a s " P á g - 8 

L a t r a g e d i a d e se r a l c a l d e , 
p o r A n t o n i o R e y e s H u e r ­
t a s F á g . 8 

A c t u a l i d a d e x t r a n j e r a , p o r 
R . L F á g . 8 

M A D R I D . — A y e r l l e g a r o n a e s t a C o r ­
t e 26 e s t u d i a n t e s c h i l e n o s . C o n t i n ú a 
l a A s a m b l e a d e c a t e d r á t i c o s d e I n s ­
t i t u t o . — L a s r e f o r m a s e n e l a l u m ­
b r a d o . — R e p a r t o de p r e m i o s a m a ­
d r e s l a c t a n t e s . — T r e i n t a y seis a s p i ­
r a n t e s a l p r e m i o F a s t e n h r a t ( p á g . 5 ) 

P R O V I N C I A S . — Se c o n s t i t u y e l a 
A g r u p a c i ó n d e m u n i c i p i o s de Sego-
v i a . — A t e r r i z a e n B e l c h i t e e l a v i ó n 
d e M a d r i d a B a r c e l o n a . — U n a u t o m ó ­
v i l c u b i e r t o p o r l a n i e v e e n L é r i d a . 
A p a r e c e e n e l T a j o l a v i c t i m a de 
u n c r i m e n . — P r ó x i m a t e r m i n a c i ó n de 
u n a f a r o l a m o n u m e n t a l e n S e v i l l a 

( p á g i n a 3 ) . 
— o — 

E X T R A N J E R O . - E m p e o r a l a s i t u a ­
c i ó n e n L a H a y a ; u n i n c i d e n t e e n ­
t r e S n o w d e n y l a D e l e g a c i ó n a l e m a ­
n a ; n o h a p o d i d o r e s o l v e r s e n i n g ú n 
d e s a c u e r d o . — A h o r a se d i c e q u e e l 
p a c t o d e l M e d i t e r r á n e o n o se d i s c u ­
t i r á e n L o n d r e s , s i n o e n G i n e b r a ; 
l a D e l e g a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a h a e m ­
b a r c a d o a y e r . — E n t r e g a d e l a enco­
m i e n d a d e I s a b e l l a C a t ó l i c a a l a l c a l d e 
d e N u e v a Y o r k . — R e d u c c i ó n d e lo s 
s u e l d o d e t o d o s lo s f u n c i o n a r i o s en 

11 C u b a . — D a P o l i c í a e n e l s a l ó n de se­
s i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o d e B e r l í n . 

[ G r a n d e s n e v a d a s en N o r t e a m é r i c a 
( p á g i n a s 1 y 3 ) . 

L A H A Y A , 9 . — L a C o m i s i ó n do R e ­
p a r a c i o n e s se h a r e u n i d o e s t a m a ñ a n a 
p a r a e x a m i n a r e n s e g u n d a l e c t u r a e l 
p r o t o c o l o final s o b r e l a a p l i c a c i ó n d e l 
P l a n Y o u n g . 

Se h a r e d a c t a d o d e f i n i t i v a m e n t e e l 
a r t i c u l a d o , l e v a n t á n d o s e a c t a d e l deseo 
de l a s p o t e n c i a s d e l l e g a r a u n í c u e r d o 
d e f i n i t i v o y c o m p l e t o s o b r e e l p r o b l e m a 
de l a s r e p a r a c i o n e s , a s i c o m o t a m b i é n 
d e l s o l e m n e c o m p r o m i s o c o n t r a í d o p o r 
e l I m p e r i o a l e m á n d e c u m p l i r ? u s o b l i ­
g a c i o n e s d e a c u e r d o c o n l o e s t i p u l a d o 
e n e l P l a n Y o u n g . 

L o s d e l e g a d o s h a n p a s a d o a d i s c u t i r 
d e s p u é s l a f e c h a d e l o s p a g o s m e n s u a ­
les d e A l e m a n i a . C h e r o n , e n n o m b r e 
de F r a n c i a , ' h a i n s i s t i d o e n q u e l o s 
p a g o s d e b e r í a n e f e c t u a r s e e l d í a 15 d e 
c a d a m e s y d e s m i e n t e c o n v a r i o s ' - j e m -
p l o s , e s p e c i a l m e n t e e l a c u e r d o g e r m a -
n o b e l g a s o b r e e l r e e m b o l s o d e l o s m a r ­
cos e m i t i d o s d u r a n t e l a o c u p a c i ó n , q u e , 
c o n t r a r i a m e n t e a l o a f i r m a d o p o r l a 
d e l e g a c i ó n a l e m a n a , l o s p a g o s a fin 
de m e s n o h a n s i d o n u n c a l a r e g l a g e ­
n e r a l e n l o s c o n v e n i o s i n t e r ñ a c i o n a i e s . 

M o l d e n h a u e r , e n n o m b r e de A l e m a ­
n i a , c o n t e s t a a f i r m a n d o q u e l o s p e r i t o s 
a l e m a n e s n o p u d i e r o n s u p o n e r n m e a , 
e n e l c u r s o d e l a s n e g o c i a c i o n e s ue P a - ! 
r í s , q u e l a s f e c h a s d e l o s v e n c i m i e n t o s i 
f u e s e n e l d í a 15 d e c a d a m e s . D e f i e n - | 
de d e n u e v o l a t e s i s a l e m a n a de e f ec ­
t u a r l o s p a g o s e l ú l t i m o d í a d e l m e s . 

S n o w d e n i n t e r r u m p e a l o r a d o r y , e n 
a p o y o de l o s r a z o n a m i e n t o s de C h e r o n , 
h a c e r e s a l t a r q u e t o d o s l o s c u a d r o s d e 
p a g o s r e d a c t a d o s p o r l o s p e r i t o s fijan 
lo s v e n c i m i e n t o s a l d í a 15 . 

M o l d e n h a u e r r e p l i c a a d u c i e n d o n u e ­
vos r a z o n a m i e n t o s e n f a v o r d e l a t e s i s 
a l e m a n a y S n o w d e n p o n e fin a l a d i s ­
c u s i ó n d e c l a r a n d o c a t e g ó r i c a m e n t e , c o ­
m o T a r d i e u e l p a s a d o m a r t e s , eme l a 
d e l e g a c i ó n a l e m a n a a b u s a , h a c i e n d o 
c o n s t a n t e s o b s e r v a c i o n e s r e l a t i v a s a c a ­
s i t o d o s l o s p u n t o s q u e se d i s c u t e n . 

E l d e l e g a d o i n g l é s t e r m i n ó d i c i e n d o 
q u e es n e c e s a r i o a p r e s u r a r e l t é r m i n o 
de l a c o n f e r e n c i a . 

L a s e s i ó n , q u e se l e v a n t ó a l a u n a y 
m e d i a de l a t a r d e , p r o s e g u i r á v.s ta t a r ­
de, c o n t i n u á n d o s e l a d i s c u s i ó n c e l . r . s -
m o t e m a . 

P o r l a t a r d e t a m p o c o se p u d o l l e g a r 
a u n a c u e r d o a c e r c a de l a f e c h a e n q u e 
h a n d e s e r e f e c t u a d o s l o s p a g o s m e n ­
s u a l e s d e A l e m a n i a , q u e d a n d o , p o r t a n ­
t o , e s t a c u e s t i ó n p r o v i s i o n a l m e n t e r e ­
s e r v a d a . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a s s e i s p o t e n ­
c i a s i n v i t a n t e s h a n e x a m i n a d o d e s p u é s 
d i v e r s o s a s u n t o s q u e a c t u a l m e n t e se e n ­
c o n t r a b a n e n s u s p e n s o . 

Q u e d ó a p r o b a d o e l n u e v o t e x t o r e d a c ­
t a d o p o r l o s j u r i s t a s e n e l c u a l se p r e ­
c i s a l a n a t u r a l e z a d e l a e n c u e s t a q u e 
e f e c t u a r í a e l C o m i t é c o n s u l t i v o e s p e c i a l 
e n e l c a s o d e p e t i c i ó n , p o r p a r t e d e 
A l e m a n i a , d e u n a n u e v a m o r a t o r i a y l a 
n a t u r a l e z a e x c l u s i v a m e n t e c o n s u l t i v a d e 
s u s p o d e r e s . 

E n l o r e f e r e n t e a l a c u e s t i ó n d e l a s 
n u e v a s m o r a t o r i a s , n o l l e g ó a s e r a d o p ­
t a d a n i n g u n a s o l u c i ó n , c r e y é n d o s e q u e 
se c o n s e g u i r á ese r e s u l t a d o e n l a r e ­
u n i ó n d e m a ñ a n a . 

P a r e c e q u e n o s e r á c o n c e d i d a a A l e ­
m a n i a n i n g u n a n u e v a m o r a t o r i a a n t e s 
de q u e h a y a p a g a d o l a p a r t e a t r a s a d a 
a c o n s e c u e n c i a d e l a s u s p e n s i ó n d e p a ­
g o s . 

' F i n a l m e n t e , l a C o m i s i ó n d e r e p a r a c i o ­
n e s o r i e n t a l e s y l o s p e r i t o s a e l l a a d s ­
c r i t o s h a n c e l e b r a d o c o n v e r s a c i o n e s c o n 
l o s d e l e g a d o s h ú n g a r o s a c e r c a d e l a s 
o b l i g a c i o n e s d e e s t e p a í s . 

Briand se marcha 

L O N D R E S , 9 . — D u r a n t e l a s e m a n a 
p r ó x i m a se a n u n c i a n v a r i o s d i s c u r s o s 
l i b e r a l e s e n l o s q u e , s e g ú n p a r e c e , se 
d e t e r m i n a r á l a p o s i c i ó n d e l p a r t i d o r e s ­
p e c t o a l G o b i e r n o y t a m b i é n r e s p e c t o a 
l o s c o n s e r v a d o r e s . L o s m á s i m p o r t a n ­
t e s y , e n r e a l i d a d , l o s q u e a t r a e n t o d a 
l á a t e n c i ó n , s o n e l q u e p r o n u n c i a r á 
L l o y d G e o r g e y e l d e l o r d G r e y , p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o d e l p a r t i d o l i b e r a l . 
E s t e h a b l a r á e l m a r t e s p r ó x i m o . E n 
c u a n t o a l d e L l o y d G e o r g e , es p o s i b l e 
q u e n o s e a p r o n u n c i a d o a n t e s d e l a 
v í s p e r a d e l a a p e r t u r a d e l P a r l a m e n t o 
q u e se r e ú n e e l d í a 2 0 . E l d i s c u r s o d e l 
j e f e l i b e r a l a b a r c a r á t o d o s l o s a s p e c t o s 
d e l a p o l í t i c a i n g l e s a , t a n t o e n e l t e ­
r r e n o i n t e r i o r c o m o e n l a p o l í t i c a i n ­
t e r n a c i o n a l . 

O t r o d i s c u r s o p o l í t i c o q u e se e s p e r a 
c o n g r a n i n t e r é s , p o r q u e p u e d e I n f l u i r 
e n l a a c t i t u d d e l o s l i b e r a l e s , es e l q u e 
m a ñ a n a h a d e p r o n u n c i a r e n M a n c h e s -
t e r e l l o r d d e l S e l l o P r i v a d o , T h o m a s . 
Y a es s a b i d o q u e e s t e m i n i s t r o s i n c a r ­
t e r a e n t e o r í a , e n l a p r á c t i c a es u n v e r ­
d a d e r o m i n i s t r o d e l p a r o f o r z o s o , y s o ­
b r e é l p e s a , s i n d u d a , e l d e s t i n o d e l G o ­
b i e r n o . 

P a r e c e q u e l o s p r o y e c t o s q u e T h o m a s 
se d i s p o n e a h a c e r p ú b l i c o s e l v i e r n e s 
s o n d e c a r á c t e r c o m p l e t a m e n t e n u e v o 
e n I n g l a t e r r a . H a n s i d o p r e p a r a d o s p o r 
u n p e q u e ñ o c í r c u l o d e c o n s e j e r o s d e l G o r 
b i e r n o y se r e f i e r e n e s p e c i a l m e n t e a l a 
o r g a n i z a c i ó n d e l c r é d i t o e n b u e n a s c o n ­
d i c i o n e s p a r a f a c i l i t a r e l s o c o r r o d e l o s 
B a n c o s a l a s i n d u s t r i a s , s o b r e t o d o a 
l a s t r e s g r a n d e s i n d u s t r i a s b r i t á n i c a s 
d e l h i e r r o , e l c a r b ó n y l o s t e j i d o s . E l 
" D a i l y N e w s " d i c e q u e se t r a t a d e o r ­
g a n i z a r u n a g r a n e n t i d a d financiera, d o ­
t a d a d e g r a n d e s r e c u r s o s , y q u é T h o ­
m a s e s t á a u t o r i z a d o p a r a l e e r e n s u 
d i s c u r s o u n a d e c l a r a c i ó n d e M o n t a g u 
N o r m a n , e l d i r e c t o r d e l B a n c o d e I n ­
g l a t e r r a . 

en la U. de Atenas 

Los huelguistas atacan a los que 
querían entrar en clase 

REANUDAN E L CURSO LAS UNI­
VERSIDADES RUMANAS 

D E L D I A 

L a regulación maderera 

E n l a " G a c e t a " d e a y e r h a a p a r e c i ­
d o u n d e c r e t o a b o l i e n d o l a J u n t a d e 
R a c i o n a l i z a c i ó n d e l a M a d e r a . T o d o s 
l o s q u e n o e s t á b a m o s c o n f o r m e s c o n 
t a l o r g a n i s m o h e m o s d e a p l a u d i r l a d i s ­
p o s i c i ó n . L a t a l J u n t a n o t e n í a r a z ó n 
de s e r y h a s t a s u p r o p i o t í t u l o n o r e s ­
p o n d í a a l a finalidad p r o p u e s t a . 

M a s l a d e s i l u s i ó n h a b r á a c o m p a ñ a d o 
a l a p l a u s o e n l a m e n t e d e t o d o s l o s 
q u e h a y a n l e í d o l e d e c r e t o . P o r q u e l a 
J u n t a a b o l i d a se s u s t i t u y e p o r o t r a . 
E s t e n u e v o o r g a n i s m o se d e n o m i n a 
J u n t a I n s p e c t o r a d e l a E c o n o m í a M a ­
d e r e r a . S e g ú n e l d e c r e t o de o r g a n i z a ­
c i ó n , d i c h a J u n t a t e n d r á p o r p r i m e r a 
finalidad e l e s t u d i o d e l a s m e d i d a s c o n ­
d u c e n t e s a l f o m e n t o d e l a r i q u e z a m a ­
d e r e r a . 

S i a h í t e r m i n a r a s u m i s i ó n , se t r a t a ­
r í a d e u n o r g a n i s m o c o n v e n i e n t e — s i 
r e a l i z a b i e n s u m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a — 
y , e n t o d o c a s o , i n o f e n s i v o . M a s e n e l 
p á r r a f o t e r c e r o d e l d e c r e t o d e c r e a ­
c i ó n se l e a s i g n a a l a J u n t a n a d a m e ­
n o s q u e " d e t e r m i n a r l a í n d o l e d e l d o ­
c u m e n t o o t í t u l o q u e p a r a e j e r c e r e l 
l i b r e c o m e r c i o d e i m p o r t a c i ó n y d e 
v e n t a d e m a d e r a s e n g e n e r a l h a d e e x i ­
g i r s e y q u e e x p e d i r á es te m i n i s t e r i o 
c o m o p a t e n t e , p r e v i o e l p a g o d e u n a 
" p ó l i z a m a d e r e r a " . 

E s t o q u i e r e d e c i r q u e d i c h a J u n t a 
t e n d r á e l p o d e r de c o n d i c i o n a r l a l i ­
b e r t a d d e l o s e s p a ñ o l e s de d e d i c a r s e a 
l a p r o f e s i ó n o . c o m e r c i o q u e — n o e s t a n ­
d o p r o h i b i d o p o r l a s l e y e s — m e j o r l e s 
v e n g a e n g a n a . L a finalidad de t a l d i s ­
p o s i c i ó n n o s e r á o t r a e n e l f o n d o q u e 
e l e v i t a r q u e s u r j a n e n l a e c o n o m í a m a ­
d e r e r a n u e v a s E m p r e s a s c o m p e t i d o r a s . 
T r á t a s e , p u e s , d e u n p a s o m á s e n l a 
p o l í t i c a , b i e n i n t e n c i o n a d a s i n d u d a , 
p e r o a b s u r d a y p e r j u d i c i a l , q u e h a c e 
t i e m p o se v i e n e s i g u i e n d o p a r a r e s t r i n ­
g i r l a c o n c u r r e n c i a y d i f i c u l t a r . a e x ­
p a n s i ó n , d e l e s p í r i t u d e e m p r e s a . ¡ E s o 
e n u n p a í s d o n d e l o q u e se n e c e s i t a s o n 
i n v e s t i g a c i o n e s , e m p r e s a r i o s y h o m b r e s 
d e a c c i ó n ! 

P i e n s e e l G o b i e r n o e n l a c o n v e n i e n c i a 
d e o i r l a s a d v e r t e n c i a s y p e t i c i o n e s de 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a y n o c r e e u n a J u n t a 
m á s c o n s u s o c h o e l e m e n t o s c o m p o n e -
t e s — d e e l l o s c i n c o f u n c i o n a r i o s — p a r a 
d i f i c u l t a r e l d e s a r r o l l o d e l a e c o n o m í a 
m a d e r e r a e n E s p a ñ a . 

T r a t á n d o s e de u n a p r i m e r a m a t e r i a 
t a n i m p o r t a n t e , p a r a f o m e n t a r l a n o 
c a b e s i n o u n a c o s a : t r a t a r de p r o d u ­
c i r l a l o m á s a b u n d a n t e y b a r a t a p o s i ­
b l e e n E s p a ñ a , d e j a n d o l i b r e l a i m p o r ­
t a c i ó n d e l a e x t r a n j e r a , y p r o c u r a r q u e 
s e a n m u c h o s l o s p r o d u c t o r e s , l o s i n ­
d u s t r i a l e s y l o s c o m e r c i a n t e s . 

La enseñanza de la Religión 

monedas de oro y 

plata en Francia 

E S T A S ULTIMAS ESTAN ACUÑA­
DAS Y EMPEZARAN A CIRCU­

LAR MUY PRONTO 

L A H A Y A , 9 . — T a r d i e u y B r i a n d s e 
h a n e n t r e v i s t a d o e s t a m a ñ a n a c o n C u r -
t i u s y W i r t h , t r a t a n d o d e l r é g i m e n j u ­
r í d i c o q u e h a de e s t a b l e c e r s e e n t r e A l e ­
m a n i a y l a s p o t e n c i a s a c r e e d o r a s e n 
c a s o d e i n c u m p l i m i e n t o p o r p a r t e d e l 
R e i c h d e l a s e s t i p u l a c i o n e s d e l p l a n 
Y o u n g . 

B r i a n d s a l d r á m a ñ a n a d e L a H a y a 
c o n d i r e c c i ó n a P a r í s y G i n e b r a . 

Las reparaciones búlgaras 

L A H A Y A , 9 . — L a C o m i s i ó n d e r e ­
p a r a c i o n e s o r i e n t a l e s h a d i s c u t i d o é S T á 
m a ñ a n a l a c u e s t i ó n de l a s d e u d a s b ú l ­
g a r a s . 

D e s p u é s d e u n l a r g o d e b a t e , se a c o r ­
d ó q u e l a s c u e s t i o n e s q u e n o h a n s i d o 
r e s u e l t a s a ú n s e a n o b j e t o d e c o n v e r s a ­
c i o n e s p a r t i c u l a r e s . 

L a s D e l e g a c i o n e s f r a n c e s a , i n g l e s a e 
i t a l i a n a h a n c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a 
n u e v a s c o n v e r s a c i o n e s a c e r c a d e l a 
c u e s t i ó n d e l a s d e u d a s h ú n g a r a s . 

Comentarios alemanes 

A T E N A S , 9 . — N u m e r o s o s e s t u d i a n t e s 
h u e l g u i s t a s h a n a t a c a d o e s t a m a ñ a n a a 
s u s c o m p a ñ e r o s , q u e p r e t e n d í a n a s i s t i r 
a , l a s c l a s e s de l a U n i v e r s i d a d y h a n 
p r o d u c i d o d e s p e r f e c t o s e n e l e d i f i c i o , d e l 
q u e h a n r o t o t o d o s l o s c r i s t a l e s . L a P o ­
l i c í a t u v o q u e i n t e r v e n i r , d e t e n i e n d o a 
c i n c o e s t u d i a n t e s . 

E l o r d e n h a q u e d a d o r e s t a b l e c i d o . 

R E A N U D A C I O N D E L C U R S O E N L A S 
U . R U M A N A S 

B U C A R E S T 9 . — E s t a m a ñ a n a s e h a n 
r e a n u d a d o l a s c l a s e s e n l a s U n i v e r s i d a ­
d e s d e B u c a r e s t , C l u j , C e r n a u t i y J a s y , 
s i n r e g i s t r a r s e i n c i d e n t e s . 

A l r e a n u d a r s e l a s c l a se s , d e s p u é s d e 
t e r m i n a d a s l a s v a c a c i o n e s de N a v i d a d , 
e n l a U n i v e r s i d a d de e s t a c a p i t a l se 
p r o d u j e r o n a l g u n o s d e s ó r d e n e s . R e s u l ­
t a r o n r o t o s n u m e r o s o s c r i s t a l e s d e l m e n ­
c i o n a d o c e n t r o d o c e n t e , a l t r a t a r d e i m -

d i r a l g u n o s g r u p o s q u e e l r e s t o d e 
s u s c o m p a ñ e r o s p e n e t r a r a n e n l a s a u ­
l a s . 

L a P o l i c í a i n t e r v i n o p a r a r e s t a b l e c e r 
e l o r d e n , p r a c t i c a n d o c i n c o d e t e n c i o n e s . 

EL GEHEBAL AGUINALDO, ENFERMO 
M A N I L A , 9 . — E l g e n e r a l A g u i n a l d o , 

q u e s u f r e u n a t a q u e d e n e f r i t i s , h a s i d o 
h o s p i t a l i z a d o . 

S i n e m b a r g o , s u e s t a d o n o e s g r a v e . — 
A s s o c i a t e d P r e s » . 

Fiestas conmemorativas de 
Mozart en Basilea 

B A S I L E A , 9 . — D u r a n t e l o s d í a s 10 a l 
1 8 d e m a y o se c e l e b r a r á n e n e s t a c i u d a d 
l a s g r a n d e s fiestas c o n m e m o r a t i v a s d 
M o z a r t . 

Ñ A U E N , 9 . — " L a C o r r e s p o n d e n c i a D i ­
p l o m á t i c a " d i c e e n u n a r t í c u l o que , c o n 
s ó l o e v i t a r l a p a l a b r a , e l c o n c e p t o d e 
" s a n c i o n e s " p e r m a n e c e i d é n t i c o , c o n e l 
m i s m o e i n a c e p t a b l e s e n t i d o . 

E l s o c i a l i s t a A b e n d , en u n a r t í c u l o 
q u e t i t u l a " M i e n t r a s e n R o m a b a i l a n , 
se d i s p u t a n l a s s a n c i o n e s e n L a H a y a " , 
d i c e q u e l o s P r í n c i p e s y l o s R e y e s c o n ­
g r e g a d o s e n R o m a , d o n d e h a c e n c a s o 
o m i s o de lo s a r t í c u l o s d e l T r a t a d o d e 
V e r s a l l e s r e f e r e n t e s a l o s t a n r e p e t i d o s 
c r i m i n a l e s d e l a g u e r r a ( c o n c e p t o a p l i ­
c a b l e a l p r í n c i p e R u p e r t o d e B a v i e r a ) , 
se m u e s t r a n m u c h o m á s r a z o n a b l e s a l 
l i q u i d a r l a g u e r r a a s u g u s t o , q u e n o 
l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s d e m o c r a c i a s 
e n L a H a y a a l d i s p u t a r s o b r e l a s s a n ­
c i o n e s . 

Una fiesta 

Dos aviadores franceses 
salen para la India 

Estudiarán el establecimiento de 
un servicio postal 

V I L L A C O U B L A Y , 9 . — L o s a v i a d o r e s 
W e i s s y G i r i e r h a n s a l i d o e s t a m a ñ a n a , 
a l a s d o c e y d i e z , p a r a I s t r e s , d e s d e d o n ­
d e e m p r e n d e r á n e l v u e l o p a r a d i r i g i r s e 
a P o n d i c h e r y ( I n d i a f r a n c e s a ) , n o e ü 
u n " r a i d " e n l í n e a r e c t a , c o m o se h a ­
b í a d i c h o , s i n o p a r a e s t a b l e c e r l a s p o s i ­
b i l i d a d e s d e u n s e r v i c i o a é r e o c o n es­
c a l a s . 

l e g a d o s d e t o d o s l o s p a í s e s q u e p a r t i ­
c i p a n e n l o s t r a b a j o s d e l a a c t u a l C o n ­
f e r e n c i a . 

Dice "Le Temps" 

Se han entregado ya a los Bancos 
250 millones de francos 

C o m o v e r á n n u e s t r o s l e c t o r e s e n o t r o 
l u g a r de e s t e n ú m e r o , h a s ido r e c h a z a ­
d a p o r u n a g r a n m a y o r í a l a d i s c u s i ó n 
s o b r e l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a e n l a A s a m ­
b l e a de c a t e d r á t i c o s de I n s t i t u t o . E l m o ­
t i v o e n q u e se h a f u n d a d o l a d e c i s i ó n 
h a s i d o e x p r e s a m e n t e , c o m o a l l í q u e d a 
c o n s i g n a d o , l a f a l t a d e o p o r t u n i d a d . N o 
v a m o s a a n a l i z a r e n e s t a s b r e v e s l í n e a s 
n i e l v a l o r de e s t e m o t i v o , n i e l f o n d o 
d e l a c u e s t i ó n . T i e n e p a r a n o s o t r o s e l 
t e m a u n a c a p i t a l i m p o r t a n c i a , y n o s 
p r o p o n e m o s c o m e n t a r l o c o n l a a m p l i t u d 
q u e m e r e c e . P o r a h o r a n o s l i m i t a m o s 
a c o n s i g n a r e l h e c h o . S e g ú n l a A s a m ­
b l e a de c a t e d r á t i c o s de I n s t i t u t o , es i n ­
o p o r t u n o h a b l a r e n l o s m o m e n t o s a c t u a ­
l e s d e l a e n s e ñ a n z a d e l a R e l i g i ó n e n 
e l b a c h i l l e r a t o . S e p a n , pues , l o s p a d r e s 
d e f a m i l i a c u á l es, p o r l o p r o n t o , e l c r i ­
t e r i o i m p e r a n t e e n e l p r o f e s o r a d o o f i ­
c i a l de s e g u n d a e n s e ñ a n z a . 

Los cortejos fúnebres 

N o s p a r e c e n m u y o p o r t u n a s l a s m e ­
d i d a s a d o p t a d a s e n e l n u e v o r e g l a m e n ­
t o d e l s e r v i c i o m u n i c i p a l de P o m p a s 
F ú n e b r e s . L a p r i n c i p a l de e l l a s se r e ­
d u c e a q u e t o d a s l a s c o n d u c c i o n e s se 
e f e c t ú e n e n c a r r o z a s - a u t o m ó v i l e s c o n 
o b j e t o d e p r o c u r a r q u e l o s c o r t e j o s n o 
e s t o r b e n e l i n t e n s o t r á f i c o de M a d r i d . 

S a l v a c o n a c i e r t o l a d i s p o s i c i ó n m u ­
n i c i p a l e l a s p e c t o r e l i g i o s o , f u n d a m e n ­
t a l e n e s t e a s u n t o , p u e s t o q u e d i s p o n e 
u n a m a r c h a m o d e r a d a d e n t r o de l o s l í ­
m i t e s d e l a p a r r o q u i a . C o n ese r e q u i s i ­
t o e s t á m u y b i e n q u e a c o n t i n u a c i ó n se 
t e n g a n e n c u e n t a l a s n e c e s i d a d e s d e l 
t r á f i c o u r b a n o , q u e t a n a m e n u d o p a d e ­
c e p o r l a l e n t i t u d de d e s f i l e de l o s c o r ­
t e j o s f ú n e b r e s . 

A l g u n a o t r a v e z , a l o c u p a m o s d e es­
t e t e m a , h e m o s m a n i f e s t a d o n u e s t r a 
o p i n i ó n f a v o r a b l e a q u e v a y a n d e s a p a ­
r e c i e n d o t r á m i t e s y f o r m u l i s m o s s i n v a ­
l o r . I m p o r t a e n e s t o s casos s a l v a r l o 
e s e n c i a l . P e r o u n a v e z a t e n d i d o e s t o , 
e n c o n t r a r í a m o s m u y l ó g i c o q u e se g e ­
n e r a l i z a s e e n a b s o l u t o e l u s o de l a s ca ­
r r o z a s - a u t o m ó v i l e s , q u e , u n a v e z f u e r a 
d e l l í m i t e d e l a d e m a r c a c i ó n p a r r o q u i a l , 
d e b e r í a n e m p r e n d e r u n a m a r c h a c o m ­
p a t i b l e c o n l a s n e c e s i d a d e s c a d a d í a 
m á s a p r e m i a n t e s d e l a c i r c u l a c i ó n . 

E l o g i a m o s , p u e s , q u e e l A y u n t a m i e n ­
t o h a y a t o m a d o u n a p o s i c i ó n c l a r a en 
e s t a m a t e r i a . 

El Rey le concede la encomienda de 
la Orden de Isabel la Católica 

L A H A Y A , 9 . — S u m a j e s t a d l a r e i n a 
G u i l l e r m i n a h a d a d o e s t a n o c h e u n a 
' b r i l l a n t e r e c e p c i ó n e n h o n o r d e l o s d e -

P A R I S , 9 . — E l p e r i ó d i c o " L e T e m p s " , 
o c u p á n d o s e de l a c u e s t i ó n de l a s s a n ­
c i o n e s , e s c r i b e q u e l a n o t a e n t r e g a ­
d a a y e r p o r lo s r e p r e s e n t a n t e s de F r a n ­
c i a , en l a c u a l se e x p o n e d e t a l l a ­
d a m e n t e e l p u n t o d e v i s t a de e s t e p a í s , 
a p r o b a d o p o r l o s a l i a d o s , e s p e c i a l m e n ­
t e p o r e l s e ñ o r S n o w d e n , h a c e r e s a l ­
t a r q u e . v e r d a d e r a m e n t e , n o es p o s i b l e 
i r m á s l e j o s e n e l c a m i n o de l a c o n c i ­
l i a c i ó n . 

N U E V A Y O R K , 9 . — E n n o m b r e de 
s u m a j e s t a d e l r e y d o n A l f o n s o X I I I , 
e l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a , d o n A l e j a n d r o 
P a d i l l a y B e l l , h a e n t r e g a d o á l s e ñ o r 
W a l k e r , a l c a l d e d e N u e v a Y o r k , l a s 
i n s i g n i a s de l a E n c o m i e n d a de ' a O r J e n 
d e I s a b e l l a C a t ó l i c a , p o r l a s c o n s de­
r a c i o n e s q u e h a t e n i d o c o n r e s p e c t o a 
l o s i b e r o a m e r i c a n o s d e e s t a • ¡ á p i t a l y 
p o r sus a t e n c i o n e s p a r a c o n l o s c e c i a ­
l e s d e l b u q u e - e s c u e l a e s p a ñ o l " S e b a s ­
t i á n E l c a n o " , q u e v i s i t ó e l p u e r t o de 
N u e v a Y o r k l a p r i m a v e r a p a s a d a . 
, E l a c t o t e n d r á l u g a r e s t a r a r d e en 

e l A y u n t a m i e n t o d e N u e v a Y o r k . 
L a c o n d e c o r a c i ó n es u n a p r e c i o s a a l ­

h a j a c o n i n c r u s t a c i o n e s d e e s m a l t e r o ­
j o , v e r d e y a z u l . 

N o s e p r o n u n c i a r á n d i s c u r s o s . - A s ­
s o c i a t e d P r e s s . 

Estuvo en litigio el campo en 
que fué derrotado Julio Cé­

sar por los galos 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 9 . — S e h a b í a p r e v i s t o p a r a e l 
o o r r i e n t e e n e r o l a r e v i s i ó n d e l " l u i s " , 
l a á u r e a m o n e d a d e l a a n t e g u e r r a , e l 
d i s c o a m a r i l l o q u e , c o n e l o t r o p r o d u c ­
t o d e l m i s m o c o l o r , e l c h a m p á n , f u e r o n 
e l s í m b o l o a c a s o m á s g r a t o d e l a h e g e ­
m o n í a f r a n c e s a e n e l m u n d o . L a l e y 
m o n e t a r i a d e 25 d e j u n i o d e 1928 h a b í a 
p r e j u z g a d o h a s t a l o s m e n o r e s d e t a l l e s 
de e s t e a c o n t e c i m i e n t o , t o d a v í a e n g e s ­
t a c i ó n . "Se f a b r i c a r á p o r l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n d e M o n e d a s y M e d a l l a s — c o n s i g n a ­
b a e l a r t í c u l o 5 — p i e z a s d e o r o d e 1 0 0 
f r a n c o s , c o n l e y d e 9 0 0 m i l é s i m a s . E n 
s u s t i t u c i ó n d e l o s b i l l e t e s d e B a n c o d e 
5, 1 0 y 20 f r a n c o s , q u e s e r á n r e t i r a d o s 
de l a c i r c u l a c i ó n a n t e s d e l 3 1 de d i c i e m ­
b r e d e 1 9 3 2 , f e c h a a p a r t i r d e l a c u a l 
c e s a r á d e t e n e r f u e r z a l e g a l ; se f a b r i ­
c a r á n m o n e d a s d e p l a t a d e 10 y 20 f r a n ­
cos c o n l e y d e 6 8 0 m i l é s i m a s p a r a u n a 
e m i s i ó n q u e n o d e b e r á p a s a r d e l o s 3 .000 
m i l l o n e s . " 

E n fin, n o s ó l o se h a b í a d e c i d i d o b o ­
r r a r e s t e p a p e l s u c i o , f r á g i l y g r a s i c n t o 
d e l o s b i l l e t e s f r a n c e s e s , s i n o q u e h a s t a 
l a s p i e z a s d e f r a c c i o n e s d e u n , f r a n c o 
d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o s e r í a n r e ­
e m p l a z a d a s p a u l a t i n a m e n t e p o r m o n e ­
d a s e m i t i d a s p o r e l E s t a d o . O r o , p l a t a 
y a l u m i n i o : t r e s a c u ñ a c i o n e s q u e d e t e r ­
m i n a n e l fin d e l a e d a d d e l p a p e l y l a 
v u e l t a de l a E d a d d e O r o . 

N o s a t r e v e m o s a a s e g u r a r q u e p a r a 
l o s p a r t i c u l a r e s l a i n n o v a c i ó n n o r e p o r ­
t a r á m e n o r v e n t a j a q u e a l E s t a d o p r o ­
p o r c i o n a . Y e n t r e l o s p a r t i c u l a r e s , a l o s 
e x t r a n j e r o s . Y e n t r e l o s e x t r a n j e r o s , a 
l o s e s p a ñ o l e s . P a s a n m e s e s y m e s e s y 
l o s e s p a ñ o l e s n o se h a b i t ú a n a l m a n e j o 
de e s t o s p a p e l o t e s r o t o s y e s c u r r i d i z o s 
c o n q u e se p a g a n m e r c a n c í a s c u y o s p r e ­
c i o s s o n e q u i v a l e n t e s a u n a p e s e t a c u a ­
r e n t a c é n t i m o s . Y l u e g o l a d i v e r s i d a d 
d e c a l d e r i l l a : p i e z a s d e u n r e a l h o r a d a ­
d a s y s i n h o r a d a r , p i e z a s d e c i n c o y 
d i e z c é n t i m o s d e c o b r e y d e n í q u e l , p i e ­
z a s de d i e z c é n t i m o s d e n í q u e l d e d o s 
t a m a ñ o s . . . C o n t a r p o r l a m o n e d a p a r a 
p a g a r o p a r a r e c i b i r l a v u e l t a e n P a ­
r í s c u a n d o se t i e n e p r i s a es u n a v e r d a ­
d e r a p e s a d i l l a . 

H a c e u n a ñ o e x a c t a m e n t e e l a c t u a l 
m i n i s t r o d e H a c i e n d a , á r b i t r o d e l o s c o n ­
c u r s o s a c u ñ a d o s p o r l a C a s a de l a M o ­
n e d a , d i s c e r n i ó l o s c o r r e s p o n d i e n t e s m o ­
d e l o s . E l n u e v o l u i s e q u i v a l e n t e a 1 0 0 
f r a n c o s t e n d r á u n d i á m e t r o de 2 2 m i l í ­
m e t r o s . R e p r e s e n t a r á l a c a b e z a de M a ­
r i a n a , m u j e r s í m b o l o d e l a R e p ú b l i c a , 
v u e l t a d e l l a d o i z q u i e r d o . L a s d e p l a t a 
t e n d r á n u n d i á m e t r o de 3 3 a 36 m i l í m e ­
t r o s y l a s de 2 0 f r a n c o s u n d i á m e t r o 
de 2 7 a 30 m i l í m e t r o s l a s d e 10 f r a n c o s . 
S i p a r a l o s t e n e d o r e s d e o r o l a R e p ú ­
b l i c a m i r a r á a l a i z q u i e r d a , p a r a l o s 
p o s e e d o r e s , n o t e n e d o r e s , d e p l a t a l a m i s ­
m a m u j e r m i r a r á h a c i a l a d e r e c h a . E n 
c a m b i o , s i l a s m o n e d a s d e e s t e ú l t i m o 
m e t a l l l e v a r á n l a d i v i s a : L i b e r t a d , i g u a l ­
d a d y f r a t e r n i d a d , l a s d e o r o n o t e n d r á n 
l e y e n d a a l g u n a . 

P e r o en fin, ¿ p o r q u é n o l a n z a r y a e n 
e l m e r c a d o e l v a l i o s o o r o y l a s i m p á t i c a 
p l a t a ? L a C a s a d e l a M o n e d a h a e n t r e ­
g a d o a l B a n c o , q u e a s u v e z l o h a r e ­
p a r t i d o e n t r e s u s s u c u r s a l e s , 2 5 0 m i l l o ­
n e s de p i e z a s a r g e n t i n a s . E l e n d o s o c o n ­
t i n ú a a r a z ó n d e 12 m i l l o n e s p o r s e m a ­
n a , p e r o l a e m i s i ó n n o se l a n z a r á a n t e s 
d e a l c a n z a r l o s 800 m i l l o n e s ; e s t o se 
h a c e p o r q u e n o s e a c u ñ a o r o y p l a t a d e s ­
de 1 9 1 4 y l o s f r a n c e s e s a s i g n a r í a n e n l o s 
p r i m e r o s m o m e n t o s a l a s n u e v a s m o n e ­
d a s u n v a l o r d e c u r i o s i d a d , d e r a r e z a , 
q u e a c a r r e a r í a n m u c h a s d i f i c u l t a d e s , p o r 
l a v e r d a d e r a c r i s i s d e c i r c u l a c i ó n m o n e ­
t a r i a . E l p r o p ó s i t o es , p u e s , l a n z a r l a s 
e m i s i o n e s e n p o c a s v e c e s , p e r o de m u ­
c h a d e n s i d a d . L a a c u ñ a c i ó n d e l a m o n e ­
d a de o r o n o c o m e n z a r á h a s t a a b r i l . 

Donde Julio César 

fué derrotado 
U n i n t e r e s a n t e l i t i g i o de p r o p i e d a d 

c o m u n a l y m u r a l e n q u e se v e n t i l a ­
b a n l a s p r o p i e d a d e s d e l P u y d u D o m e 
se h a r e s u e l t o h o y b a j o f o r m a de v i s t a 
p ú b l i c a e n l a A u d i e n c i a d e C l e r m o n d 
F e r r a n d . U n S i n d i c a t o de v e c i n o s , l a 
m a y o r í a d e l o s c u a l e s u s a b a n y a d e l 
d e r e c h o t r a d i c i o n a l de p i e de v a c a y 
p i e de c a r n e r o , a p r o v e c h a n d o c o m u n a l ­
m e n t e l o s p a s t o s de a q u e l l u g a r , v a l o ­
r a d o s en 1 2 0 . 0 0 0 f r a n c o s ; u n a c o m p a ­
ñ í a t u r í s t i c a q u e h a s t a e l ú l t i m o m o ­
m e n t o figuró c o m o s u b a s t a d o r a c o n l a s 
m i r a s de c o m p r a r y c o n v e r t i r e l s o t o 
l o z a n o en u n l u g a r d e r e c r e o , d e c i d i ó 
n o p u j a r e n l a s u b a s t a . L a m u l t i p l i c i ­
d a d d e m o n t a ñ e s e s h a b í a n d e s c e n d i d o 
v i s t i e n d o sus t r a j e s t í p i c o s a l a c i u ­
d a d y l l e n a b a n l a s a l a d e l a A u d i e n c i a . 
A c a s i t o d o s l o s d i a r i o s d e P a r í s se 
l es h a p a s a d o i n a d v e r t i d a e s t a n u e v a 
f a s e d e l a e n r e d o s a p r o p i e d a d d e l P u y 
d u D o m e , l u g a r h i s t ó r i c o s a g r a d o d e 
F r a n c i a . P o r q u e e l t e r r e n o e n c u e s t i ó n 
e s t á e n c l a v a d o , e n e f e c t o , e n l a p r o ­
m i n e n c i a d e s d e d o n d e es f a m a q u e i o s 
g a l o s r e c h a z a r o n a J u l i o C é s a r . S I d i c ­
t a d o r r o m a n o n o p u d o p a s a r de a l l í 
en s u s c a m p a ñ a s d e G a l i a s . Y d e s d e 
h a c e v e i n t e s i g l o s l o s c l e r m o n t e s e s s u ­
b e n e n m u c h e d u m b r e t o d o s l o s a ñ o s 
p a r a r e n o v a r e l s i m b o l i s m o de . a ' v m a . 

"Records" de aviación 
E n l o s d í a s p r ó x i m o s , desde l a l u n a 

l l e n a q u e e m p e z a r á e l l u n e s , e l f r a n c é s 
C o s t e s i n t e n t a r á b a t i r l o s " r e c o r d s " 
d e l m u n d o d e a l t u r a , d i s t a n c i a y v e -

i l o c i d a d c o n c a r g a ú t i l , q u e h o y d e t e n -
| t a n l o s a l e m a n e s . 

La Universidad de París 
E l n ú m e r o de a l u m n o s m a t r i c u l a d o s 

e n es te c u r s o e n l a U n i v e r s i d a d d-í P a -
' ( C o n t i n ú a a l f i n a l d e p r i m e r a c o l u m n a 

i de s e g u n d a p l a n a ) 
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ñ L O S W O i i S [N LA GRAN REVISTA 
La reducción alcanza desde el pre­

sidente al último de ellos 
Además, desfilaron 22.000 hom­

bres de todas las armas 

'A infante don Fernando visitó ayer 
al Colegio Español 

E L PAPA RECIBIO A LA GRAN 
DUQUESA DE LUXEMBURGO 

L A S E S P E R A N Z A S D E 1930 

L a economía será de tres mi­
llones de dólares 

POINCARE IRA A DAR CONFE- 1 
RENCIAS A MONTEVIDEO 

• 
L A H A B A N A . 9 . — C o n e l fin d e r e -1 

d u c i r e l d é f i c i t d e l p r e s u p u e s t o , e l p r e ­
s i d e n t e M a c h a d o h a f i r m a d o u n d e c r e - ¡ — * 1 • 
t o r e b a j a n d o e n u n 15 p o r 1 0 0 l o s s u e l - R O M A , 9 . — L o s S o b e r a n o s de I t a l i a ¡ 
d o s d e l p r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a , se- y d e l o s b e l g a s y l o s P r í n c i p e s belgas.-
n a d o r e s , d i p u t a d o s y f u n c i o n a r i o s p ú - i t a l i a n o s y e x t r a j n j e r o s , e n t r e e l l o s e l i n -
b l i c o s q u e c o b r e n m á s de 3 .000 d ó l a r e s f a n t e d o n F e r n a n d o de E s p a ñ a , a s i c o m o 
a n u a l e s , y e n u n 10 p o r 1 0 0 l o s s u e l d o s t a m b i é n l o s j e f e s d e l a s d e l e g a c i o n e s e x -
q u e r e b a s e n 6 0 0 d ó l a r e s a n u a l e s . S o l a - ¡ t r a n j e r a s y l o s m i e m b r o s d e l C u e r p o d i ­
m e n t e q u e d a n e x c l u i d o s d e e s t a r e d u c - ; p l o m á t i c o , h a n a s i s t i d o e s t a m a ñ a n a a 
e i ó n l a t r o p a y l o s a g e n t e s de P o l i - l a g r a n r e v i s t a m i l i t a r c e l e b r a d a c o n 
c í a . L a s e c o n o m í a s p r e v i s t a s se e l e v a n ! m o t i v o de l a b o d a d e l P r í n c i p e h e r e d e r o , 
a t r e s m i l l o n e s de d ó l a r e s . y e n l a q u e h a n p a r t i c i p a d o 22 .000 h o m -

Poincaré a Montevideo jbrf de ^ A l m f 7rPu^rpos:yi 
i ! L a n o t a c u l m i n a n t e d e l d e s f i l e m i l i t a r 

M O N T E V I D E O , 9 . — E l G o b i e r n o h a h a s i d o - l o q116 P u d i é r a m o s l l a i n a r l a c a -
a c o r d a d o i n v i t a r a l s e ñ o r P o i n c a r é a b a l g a t a a é r e a f o r m a d a p o r 3 0 0 a v i o n e s 
v e n i r e l m e s de m a y o p r ó x i m o p a r a m i l i t a r e s , q u e p a s a r o n e n f o r m a c i ó n c o -
d a r u n a s e r i e de c o n f e r e n c i a s e n e l i r r e c t a s o b r e e l a61"^11"01110 V d € S P u é s d i e -
U r u g u a y . ! r o n l a v u e l t a a l m i s m o d u r a n t e m e d i a 

Se d i c e q u e P o i n c a r é p i e n s a a c e p t a r b o r a -
l a i n v i t a c i ó n . L o s p e s a d o s a v i o n e s x3e b o m b a r d e o f o r -

n +" ' -f l+ r l m a b a n e n l a p a r t e m á s b a j a d e l g r u p o v 
uontinua T a i x a n a o agua.1()S m á g e r a n l o s a v i 0 r i e s d e c a z a . 

En el Colegio Español en Río Janeiro 

( D o n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

R O M A , 9 . — E l i n f a n t e d o n F e r n a n d o , 
a c o m p a ñ a d o d e l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n 
l a S a n t a Sede , h a h e c h o h o y u n a v i s i t a 

R I O J A N E I R O , 9 . — L a o l a de c a l o r 
q u e se s i e n t e e n e s t a c a p i t a l y s u s a l ­
r e d e d o r e s c o n t i n ú a c o n m a y o r i n t e n s i ­
d a d . E l t e r m ó m e t r o l l e g ó a m a r c a r 
a v e r c i e n g r a d o s F a h r e n h e i t . 

" S e h a n r e g i s t r a d o t r e s m u e r t o s p o r C o l e g i o E s p a ñ o l . E l r e c t o r l e y ó e n 

c o n g e s t i ó n p r o d u c i d a p o r e l c a l o r e x - | h r a o r ^ a ^ f 1 f c a r i , ñ o s o f l u d o - ^ 
¿ ; e g j ° o 1 1 ¡ q u e c o n t e s t ó e l I n f a n t e e l o g i a n d o a l C o -

E n ' v a r i o s b a r r i o s d e l a c a p i t a l f a l - | l e ^ 0 E s p a ñ o l , 
t a e n a b s o l u t o e l a g u a p o t a b l e , p o r l o ! L o f a t a f * " ^ o b s e q u i a r o n a l I n f a n t e 
q u e r e i n a b a s t a n t e i n t r a n q u i l i d a d e n t r e c o n l a e j e c u c i ó n d e v a n o s c a n t o s e s p a -
€ l v e c i n d a r i o . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

Distinción a un cate­

drático argentino 

B E R L I N , 9 . — E l C o n s e j o d e a d m i n i s ­
t r a c i ó n d e l I n s t i t u t o i b e r o a m e r i c a n o b e r ­
l i n é s h a c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a s u p r i ­
m e r a r e u n i ó n , d u r a n t e l a c u a l e l c o n o ­
c i d o p r o p a g a n d i s t a d e l a a p r o x i m a c i ó n 
g e r m a n o s u r a m e r i c a n a , p r o f e s o r E r n e s ­
t o Q u e s a d a , f u é n o m b r a d o p r i m e r m i e m ­
b r o de h o n o r , a t í t u l o c i e n t í f i c o , d e l I n s ­
t i t u t o . E l m i n i s t e r i o p r u s i a n o d e l I n t e ­
r i o r h a c o m u n i c a d o t e l e g r á f i c a m e n t e e s -

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
R O M A , 9 . — - E l P o n t í f i c e h a r e c i b i d o , 

d i s p e n s á n d o s e l e h o n o r e s d e S o b e r a n o s , a 
l a G r a n D u q u e s a d e L u x e m b u r g o , a c o m ­
p a ñ a d a d e l P r í n c i p e c o n s o r t e . L a e n t r e ­
v i s t a , q u e se v e r i f i c ó e n l a S a l a d e l T r o -
n e t t o , d u r ó v e i n t e m i n u t o s . 

L a G r a t n D u q u e s a o f r e c i ó a l S a n t o P a ­
dre1 6 5 v o l ú m e n e s d e l A r c h i v o h i s t ó r i c o 
d e L u x e m b u r g o , y e l P a p a l e r e g a l ó a 

t a n o t i c i a a l d o c t o c a t e d r á t i c o a r g e n t i - s u v e z u n a m e d a l l a d e o r o d e l a ñ o j u b i -

ñ o l e s . — D a f f i n a . 

La gran duquesa 

de Luxemburgo 

n o , q u i e n se e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e e n 
S u i z a . 

L a colonización en América 

l a r , r e s e r v á n d o s e e l e n v í o de o t r o r e ­
g a l o . 

T e r m i n a d a l a a u d i e n c i a , c o n ed P o n t í ­
fice, a m b o s c o n s o r t e s v i s i t a r o n a i C a r d e ­
n a l G a s p a r r i y d e s p u é s e s - t u v i e r o n e n l a 
B a s í l i c a V a t i c a n a . — D a f f i n a . 

KAytL 

¿ P O M P A S D E J A B O N ? 

( " W e e k l y M a i l " , C a r d i f f . ) 

D E S O C I E D A D M P O S l i f f i S U O f f l l l S i M U N D O C A T O L I C O 

F i e s t a a r i s t o c r á t i c a 
C o m o y a h e m o s a n u n c i a d o l o s e s t u ­

d i a n t e s c a t ó l i c o s d e A r q u i t e c t u r a ce l e ­
b r a r á n e n e l t e a t r o de l a Z a r z u e l a u n a 
v e l a d a t e a t r a l e n l a q u e se r e p r e s e n ­
t a r á n " L a p l a n c h a • de l a M a r q u e s a " y 
" E l c e n t e n a r i o " . A l o s n o m b r e s y a d a ­
d o s d e p e r s o n a s q u e c o n c u r r i r á n , h a y 
q u e a ñ a d i r l o s d e l o s m a r q u e s e s de V e -
l a s c o , m a r q u e s a de C a s t e l a r , c o n d e de 
V a l l e l l a n o , c o n d e s a de H e r e d i a S p í n o l a , 

L e t r a d o s d e l C o n s e j o d e E s t a d o . — T e r ­
c e r e j e r c i c i o . — P a s a d o e l i n t é r v a l o de P a s ­
cuas , h o y se r e a n u d a r á n l a s o p o s i c i o n e s , 
e s t a n d o c i t a d o s p a r a r e a l i z a r e l t e r c e r 
e j e r c i c i o l o s 12 q u e f u e r o n a p r o b a d o s e n 
e l s e g u n d o . 

R e g i s t r o s ; — P r i m e r e j e r c i c i o . — H a s i d o 
a p r o b a d o e n p r i m e r l l a m a m i e n t o el n ú ­
m e r o 286, d o n A l f o n s o G o y a n e s S o t c l o , 
c o n 34,50 p u n t o s . 

H a s t a a h o r a h a n a p r o b a d o e l p r i m e r 
e j e r c i c i o , 32 o p o s i t o r e s . 

I n s p e c t o r e s m u n i c i p a l e s d e Sanidad. -— 

0[ 

d u q u e d e l I n f a n t a d o , s e ñ o r a de O r i o l , | A y e r f u é e x p U e s t a a l p ú b l i c o l a r e l a c i ó n : 
s e ñ o r e s de M a c - C r o h ó n , E s p i n o s a d e l o s ' d e l o s 140 o p o s i t o r e s q u e , p e r t e n e c i e n t e s ! 

UNA VELADA EN LA EXPOSI­
CION MISIONAL 

M o n t e r o s , v i u d a de Z a b a l b u r u , s e ñ o r a 
d e Q u i r o g a y P a r d o B a z á n , B e r g a m í n . 
B e n g o a , C a n d a r í a s , L a n u z a , P u r ó n , V a ­
l i e n t e y o t r o s . 

L a s p o c a s l o c a l i d a d e s q u e q u e d a n p a ­
r a e s t a a r i s t o c r á t i c a f i e s t a p u e d e n a d ­
q u i r i r s e e n l a C a s a d e l E s t u d i a n t e ( M a ­
y o r , 1 , s e g u n d o ) , d e s i e t e a n u e v e de 
l a t a r d e . 

L a d u q u e s a d e S o t o m a y o r 

a l p r i m e r g r u p o , h a n s i d o a p r o b a d o s e n V A L E N C I A , 9 . — E n A l a c u á s h a d a d o 
e l p r i m e r e j e r c i c i o . S o n l o s s i g u i e n t e s : fin l a t a n d a de e j e r c i c i o s e s p i r i t u a l e s 

N ú m e r o 1, d o n E v a r i s t o C h a t o 30 p u n - o r g a n i z a d a p o r l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c o 
t o s ; 4, d o n D i e g o A l v a r c z , 16 ; 6, d o ñ a N a c i o n a l d e P r o p a g a n d i s t a s . A l a c o m u -
A n g e l a S a n t a m a r í a , 4 1 ; 9. d o n A n t o n i o n i ó n g e n e r a l , a d m i n i s t r a d a e s t a m a ñ a n a 
G a r r i d o , 26 ; 10, d o n F r a n c i s c o D o n d e r i z , p o r lo s p a d r e s C o n e j o s y M e n d o z a , S. J. . 
28 ; 12, d o n A n t o n i o M á r q u e z , 34 ; 13, d o n ; a s i s t i e r o n p r o p a g a n d i s t a s ^e lo s C e n t r o s 
R a m ó n L a n d a , 4 1 ; 14, d o n A n t o n i o F i - de B a r c e l o n a , T a i T a g o n a B u r r i a n a , V a -
g u e r o a , 25; 15, d o n J o s é A n t o n i o G a r c í a , i l e n c i a , O n h u e l a M ^ a r ^ -
25 ; 17, d o n R a m ó n G u e r r a , 26 ; 18, d o n l T e r m i n a d a l a m i á a d e c o m u n i ó n genc -

Ayer no se pudo celebrar Condenado por exponerse 

T o m á s M a c l a s . 25; 19, d o n ' T o ¿ á s M a r - r a l se c e l e b r ó e n l a C a s a d e l o s 
E n T o r r e l o d o n e s f a l l e c i ó a y e r t m ^ 

c i u c s a d e S o t o m a y o r , m a r q u e s a de C a s a - i l 
T r u j o , d o ñ a A n a M a r í a d e A r t a z c o z y 
L a b a y e n . C o n t a b a t r e i n t a y s i e t e a ñ o s 
de e d a d . 34, d o n M a t í a s A l v a r c z , 30 ; 37, d o n M o -

sesión en 

PUGILATO ENTRE CONCEJALES 
RACISTAS Y COMUNISTAS 

a morir ahogado 

Y por exponer la vida de los mari­
neros que fueron a salvarle 

S T O N E H A V E N , 9 . — U n i n d i v i d u o H a ­
t o de B e r l í n o b l i g ó a s u s p e n d e r l a se-imado J o r & e K n o w l e s h a s i d o c o n d e n a d o 
s i ó n , a p e s a r de l a p r e c a u c i ó n t o m a d a a c a t o r c e d í a s d e c á r c e l y a l p a g o de 
p o r l a A l c a l d í a d e i n s t a l a r f u e r z a p ú - j u n a f u e r t e p o r h a b a r e s t a d o a 

b l i c a e n l o s p a s i l l o s v e c i n o s a l s a l ó n l P u n t o d e i n o r i r a ^ a d o . 
d e s e s i o n e s . H a r á a p r o x i m a d a m e n t e d o s o t r e s s á -

L o s c o m u n i s t a s a l d a r s e c u e n t a flJtelaos q u e J o r g e K n o w l e s c o g i ó u n a 
l a p r e s e n c i a de l o s g u a r d i a s protesta-1g"1'3-11 b o r r a c h e r a . S i n s a b e r l o q u e h a c í a 
r o n y a c u s a r o n a l o s r a c i s t a s d e h a - ^ b u e n o d e J o r g e se d i r i g i ó a l p u e r t o y 

p a ñ o l a . r e l a c i o n a d a c o n l a s e n s e ñ a n z a s de 
: t a l i a n a " . A raedio-

u n p i n t o r e s c o l ú ­
as d e l m a r , se cc-

f e b r ó u n b a n q u e t e . 
E s c o l a r M e r -

u n a n u e v a 
c o n f e r e n c i a a c e r c a d e " P u n t o s f u n d a -

B E R L I N , 9 . - — U n p u g i l a t o e n t r e c o ­
m u n i s t a s y r a c i s t a s e n e l A y u n t a m i e n -

b e r s i d o l o s q u e p i d i e r o n l a p r o t e c c i ó n 
d e l a P o l i c í a . L o s a c u s a d o s p r o t e s t a ­
r o n a s u v e z e n t o n o m á s q u e e n é r ­
g i c o d e l a s a f i r m a c i o n e s de l o s c o m u ­
n i s t a s y e l d i á l o g o d e g e n e r ó p r o n t a m e n ­
t e e n u n v i o l e n t o p u g i l a t o q u e o b l i g ó 
a s u s p e n d e r t o d o t r a b a j o . 

U N A D I M I S I O N 

B E R L I N , 9 .—Se c o n f i r m a l a i n f o r ­
m a c i ó n s e g ú n l a c u a l e l d o c t o r K a s t l , 
a c o n s e c u e n c i a d e l e x c e s o d e t r a b a j o 
q u e p e s a s o b r e é l . se h a r e t i r a d o de l a 
C o m i s i ó n d e m a n d a t o s de l a S o c i e d a d 
d e N a c i o n e s . 

El Cardenal IVlaffi 

Ñ A U E N , 9 — E n e l C e n t r o e c o n ó m i c o 
g e r m a n o s u r a m e r i c a n o d e B e r l í n , e l c o n ­
s e j e r o V o n F r e e d e r , j e f e d e l a S e c c i ó n d e 
E m i g r a c i ó n s u r a m e r i c a n a d e l m i n i s t e r i o 
d e l I n t e r i o r d e l R e i c h , d i ó a n o c h e u n a 
c o n f e r e n c i a s o b r e l o s m e d i o s t é c n i c o s y 
c o m e r c i a l e s d e c o l o n i z a c i ó n . R e l a t ó s u s 
i m p r e s i o n e s p e r s o n a l e s , a d q u i r i d a s p o r 
m e d i a c i ó n d e d i v e r s o s y e x t e n s o s v i a ­
j e s a t r a v é s d e v a r i a s r e g i o n e s d e c o - . 
i o n i z a c i ó n e n R i o N e g r o , l a m p a a r g é n - 103 P n n c . p e s T a n t o e l P o n t í -
t i n a , . R í o G r a n d e y o t í a s p a r t e s d e l B r a - ! ^ c o m o ^ C a r d e n a l h a n e x p r e s a d o 

" * t o d a s u s a t i s f a c c i ó n sor e l m o d o , v e r -

E n l a c o n f e r e n c i a p r o y e c t ó a l g u n a s ' d a d - r a m e n - t e digT10 _y c r i s t i a n o , e n q u e 

( D o n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

R O M A , 9 . — E l S u m o P o n t í f i c e h a r e ­
c i b i d o h o y a l C a r d e n a l M a f f i , A r z o b i s ­
p o de P i s a , q u i e n l e h a r e f e r i d o t o d o s 
l o s p a r t i c u l a r e s d e l a c e r e m o n i a de l a 

Ha muerto el periodista 
yanqui Edward Bok 

Fundó el premio norteameri­
cano de la Paz 

i l u s t r a c i o n e s e n q u e a p a r e c i e r o n l o s d i s - arr0llÍ.t01aJf ^ f 0 1 1 ^ 7 f ! " 
c u e r d a n p a r t i c u l a r m e n t e l a a d m i r a b l e 
a c t i t u d d e l o s j ó v e n e s e s p o s o s . — D a f -

l i n t o s m é t o d o s d e c o l o n i z a c i ó n . A e l l a 
a s i s t i ó e l e x c a n c i l l e r L u t h e r , q u e c o ­
n o c e t a m b i é n p e r s o n a l m e n t e v a r i a s r e ­
g i o n e s d e l a s d e s c r i t a s p o r e l c o n f e r e n ­
c i a n t e . 

Presupuesto equilibrado en 
Checa a 

P R A G A , 9 . — E l m i n i s t r o de H a c i e n d a 
h a p r e s e n t a d o a l a C á m a r a e l p r o y e c ­
t o de p r e s u p u e s t o p a r a e l c o r r i e n t e 
a ñ o . 

E l m i n i s t r o m a n i f e s t ó q u e p o r e s t a | p i t a l . ' L a s h i j a s d e l o s m i n i s t r o s d e E s ­

f i n a . 

L A K E W A L E S ( F l o r i d a ) , 9 . — H a f a ­
l l e c i d o e l f a m o s o p e r i o d i s t a n o r t e a m e r i ­
c a n o E d w a r d B o k , q u e en 1 9 2 3 f u n d ó e l 
p r e m i o n o r t e a m e r i c a n o d e l a P a z , de 
1 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s . E r a de o r i g e n h o l a n ­
d é s , p e r o c o n o c i d í s i m o e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s p o r h a b e r v i v i d o a l l í . m u c h o 
t i e m p o . 

N . d e l a R . — E w d w a r d B o k h a b í a n a ­
c i d o eJ 9 de o c t u b r e d e 1863. N o h a b í a 
r e c i b i d o m á s i n s t r u c c i ó n q u e l a de l a 
e s c u e l a p r i m a r i a . S u t r i u n f o p e r i o d í s t i c o 
f u é e l " L a d i e s H o m e J o u r n a l " , q u e d i r i ­
g i ó d e s d e 1899 h a s t a 1919, y q u e h a he­
c h o eJ M a g a z í n m á s l e í d o de N o r t e a m é -

LaS TieStaS en Washington r i c a . H a p u b l i c a d o t a m b i é n v a r i a s o b r a s 
l i t e r a r i a s . 

s i n t e n e r e n c u e n t a e l t e r r i b l e t e m p o r a l 
r e i n a n t e se e m b a r c ó d e c i d i d o e n u n a 
l a n c h a d e r e m o d e d o c e p i e s d e laargo, y 
se d e s p i d i ó d e u n a m i g o s u y o t a n b o ­
r r a c h o c o m o é l . d i c i é n d o l e : " A d i ó s ; m e 
v o y a A m é r i c a " . 

J o r g e , c o n t o d a v a l e n t í a y d e c i s i ó n , 
r e m ó i n c a n s a b l e f u e r a d e l p u e r t o . 

L a s p e r s o n a s q u e c o n t e m p l a b a n l a f r á ­
g i l e m b a r c a c i ó n e n m e d i o d e a q u e l m a r 
d e s e n c a d e n a d o , e s p e r a b a n l l e n a s d e p á ­
n i c o v e r d e s a p a r e c e r e n t r e l a s o l a s a l 
i m p á v i d o n a v e g a n t e . 

C o m o J o r g e n o p a r e c í a d a r s e c u e n t a 
d e q u e se l e a v e c i n a b a u n fin t r á g i c o , 
l a s a u t o r i d a d e s d e l p u e r t o m a n d a r o n q u e 
f u e r a e n s u b u s c a u n b o t e d e s a l v a m e n ­
t o d e n á u f r a g o s . P e r o e l J o r g e s e n e g ó 
a r e c i b i r a y u d a d e n a d i e . L o s m a r i n e r o s 
d e l b o t e s a l v a v i d a s l o g r a r o n q u e d i r i g i e ­
r a s u b o t e a t i e r r a , c o n v e n c i é n d o l e de 
q u e y a h a b í a r e a l i z a d o l a t r a v e s í a y e r a 
n e c e s a r i o d e s e m b a r c a r . 

L o s j u e c e s h a n c o n d e n a d o aJ i n t r é p i ­
d o n a v e g a n t e , p o r h a b e r s e m b r a d o l a 
a l a r m a e n e l p u e r t o y h a b e r a r r i e s g a d o 
s u v i d a y l a d e l o s m a r i n e r o s d e l b o t e 
s a l v a v i d a s , s i n n e c e s i d a d . 

n 17 d e m a y o d e 1 9 1 2 f u é a g r a c i a - f ^ 2< ; 4 6 : n d % ü e / ^ - u n b a n q u e t e , 
c o n e l l a . o r o j o d i s t i n t i v o d e 1 « ^ f t o M ^ 
l a s de s u m a j e s t a d . J o s é M a c h a d o > Z2 . 53, d o n N o r b e r t o O a - K & p S o i ^ a c e r d a d í ' « ^ n t ó 

E l c a d á v e r r e c i b i r á s e p u l t u r a e n e l i s i n ^ , 0 i 25; 54, d o n A n t o n i o d e A n d r é 3 l | c o n f ^ 
p a n t e ó n f a m i l i a r de l a i g l e s i a d e l B u e n 30; 55, d o n L u i s M a r t í . 25; 57. d o n Pa - |^f¿ensf^¡;^aos-J7a( io c o m i e n z o ^ n 
P a s t o r , de S a n S e b a s t i á n ( G u i p ú z c o a ) . t r i o i o B e r n a r d o , 25 ; 58, d o n C o n s t a n t i n o . d e t o i . d p 1 0 p a g a n d a p o r l a r e -

E s t a t a r d e , a l a s c u a t r o , l l e g a r á e l R u s , 28 ; 6 1 , d o n R a f a e l P é r e z . 40 ; 62. d o n 
¿u t iMn o oCfnpiAn HpI fprrnParrn A¿\ J u a n N a v a r r o , 25 ; 83, d o n M a n u e l C o l o n . 

25; 85, d o n T e ó f i l o D í a z , 25; 66, d o n A l -
c a d á v e r a l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l d e l 

N ( l r t e - . . ....... Á . . b e r t o F o l c h , 38.; 67, d o n J u a n A n t o n i o 
L a finada h a d e j a d o d i s p u e s t o e n s u B e c e r r a , 26 ; 69, d o n P a b l o I ñ i g o , 25 ; 74, 

t e s t a m e n t o o l ó g r a f o q u e t o d o s e a c o n d o n T o m á s A l b e r d i , 26; 75, d o n T e l e s f o r o 
m o d e s t i a y s e n c i l l e z . | S á e z , 25 ; 76, d o n L e o n c i o G a r c í a , 26; 77, 

M u y s i n c e r a m e n t e a c o m p a ñ a m o s e n 
s u n a t u r a l d o l o r a l d u q u e d e S o t o m a ­
y o r ; h i j o s d o n C a r l o s , d o ñ a M a r í a V i c ­
t o r i a , d o n F r a n c i s c o J a v i e r , d o n I g n a c i o , 
d o n P e d r o , d o n L v j i s , d o ñ a A n a M a r í a , 
d o ñ a M a r í a C r s i t i n a , d o n J a i m e y d o n 
J o s é M a r í a M a r t í n e z d e I r u j o ; h e r m a ­
n o s p o l í t i c o s , t í o s y d e m á s f a m i l i a . 

B o d a 

E n l a p a r r o q u i a d e S a n L o r e n z o se 
c e l e b r ó a y e r e l e n l a c e d e l a b e l l a se­
ñ o r i t a D o l o r e s M a r t í n e z J o r d á n c o n e l 
d i s t i n g u i d o j o v e n d o n P e d r o C a v e r o P a ­
l o m a r e s . 

F u e r o n p a d r i n o s d o n " V a l e n t í n , h e r ­
m a n o d e l n o v i o , y d o ñ a P i l a r H e r n á n ­
dez , h e r m a n a p o l í t i c a d e l a n o v i a , y 
t e s t i g o s , p o r l a d e s p o s a d a , d o n M a n u e l 
A l o n s o C u a d r a d o y d o n F r a n c i s c o de 
P a z , y p o r e l c o n t r a y e n t e , d o n V a l e n ­
t í n B e n i t o C a v e r o . 

D e s e a m o s m u c h a s f e l i c i d a d e s a l n u e ­
v o m a t r i m o n i o . 

* J u b i l a c i ó n 

g i ó n v a l e n c i a n a . 

Velada en la Exposición Misiona! 
B A R C E L O N A . 9 . — C o n m o t i v o d e l a 

e x h i b i c i ó n d e l as d o n a c i o n e s h e c h a s a l 
P a l a c i o d e l a s M i s i o n e s so h a c e l e b r a d o 

; e s t a t a r d e , a l a s c u a t r o , u n a v e l a d a . 
e u e / 2 8 82 d ^ E 1 p a d r e A ; i u r i a P ™ ™ ™ 0 u n d i s c u ^ 
^ d o n ' p f d V ^ acei-ca de 185 misione3 de Fernando 
g u e l Z a m o r a , 35 ; 88, d o n F r a n c i s c o T a -
m a y o , 3 5 ; 89, d o n M a n u e l Z a p a t e r o . 25 ; 
90, d o n B e r n a r d o S i e r r a , 25. 

N ú m e r o 92. d o n G r e g o r i o E s t e c h a , 35 
p u n t o s ; 94, d o n G r e g o r i o R i c a . 25 ; 95, 
d o n M i g u e l A r e n a s , 26 ; 96, d o n E m i l i o 
G a r c í a . 2 5 ; 98, d o n J o s é C a r d e n e t e , 25 ; 

. d o n F e l i p e C r u z , 25; 103, d o n E n r i q u e 

P o o y l u e g o d e s a r r o l l ó u n a c o n f e r e n c i a 
a c e r c a d e l p a d r e C l a r e t y d e S a n P e d r o 
C l a v e r . a p ó s t o l d e l o s n e g r o s . L u e g o 

^e r e p r e s e n t a r o n v a r i o s c u a d r o s a l e g ó ­
r i c o s p o r n i ñ o s y n i ñ a s d e l C o l e g i o d e l 
C o r a z ó n d e M a r í a y de l a s M i s i o n e s 
C o n c e p c i o n i s t a s d e B a r c e l o n a . D i ó u n 
c o n c i e r t o l a p r o f e s o r a de p i a n o A n i t a 
L l o v e t . D e s p u é s se p r o y e c t ó u n a p e l í c u -

G U , 25 ; 104, d o n M a r i a n o B a l d o v i , 25; 105,; j a sob-re F e r n a n d o p 0 0 i c n i a ^ se 
d o n J o s é M o n t a n e , 25 ; 106, d o n F r a n c i s c o e x p 0 n e I a o b r a q u o r e a l i z a n l a s m i s i o -
H e r n á n d e z , 27 ; 108, d o n J o s é L u i s C u e ­
vas , 28 ; 109, d o n A l f o n s o S o r i a n o , 25 ; 110, 
d o n E n r i q u e B o r t l i é , 25 ; 1 1 1 , d o n A l f o n ­
so A r j o n a , 25 ; 112, d o n R a m i r o F e r n á n ­
dez , 2 5 ; 113, d o n A n t o n i o F e r n á n d e z . 29 ; 
114. d o n L o r e n z o B a l l e s t e r . 29 ; 117, d o n 
R a f a e l M o n f o r t . 27 ; 118, d o n J u a n A l v a ­
r c z . 25 ; 120. d o n S e r a f í n G a s o l . 27 ; 121 . 
d o n A n d r é s H e r n á n d e z . 25; 123. d o ñ a M a ­
r í a G a r c í a . 26 ; 125, d o n F r a n c i s c o S o t o , 
26; 126, d o n F r o i l á n V i c a r i o , 25 ; 127, d o n 

nes e n l a G u i n e a e s p a ñ o l a . C h o c o , D a -
r i e h , S a n J o s é , T o k a n l i n y C h i n a . P r e ­
s i d i ó l a v e l a d a u n r e p r e s e n t a n t e d e l go­
b e r n a d o r c i v i l . 

E n l a E x p o s i c i ó n se m u e s t r a n l o s do­
n a t i v o s q u e t o d a E s p a ñ a h a e n v i a d o a 
l as M i s i o n e s . L a s a l a de S a n t a T e r e s i t a 
d e l N i ñ o J e s ú s , a u n q u e es d e g r a n ca ­
p a c i d a d , h a r e s u l t a d o p e q u e ñ a , y h u b o 
n e c e s i d a d d e i n s t a l a r v a r i o s e s t a n t e s . 
C o m o l a m u l t i p l i c i d a d d e o b j e t o s h i z o 

R o b e r t o G a r c í a , 28; 128, d o n A n t o n i o Cas - i i m p o s i b l e e x p o n e r l o s a u h t i e m p o , f u é 
t i l l o , 25 ; 129, d o n S a t u r n i n o P e ñ í n . 27 ; n e c e s a r i o r e n o v a r l o s seis v e c e s . L a é x -

Llevaba explosivos para el 
atentado de Roma 

Otro de los detenidos ha sido 
expulsado de cuatro países 

Diez años de cárcel a un 
diplomático ruso 

El ex encargado de Negocios en 
París acusado de malversación 

M O S C U . 9 . — L a A g e n c i a T a s s d i c e 
q u e e l s e ñ o r B e s s e d o w s k i , e n c a r g a d o de 
N e g o c i o s q u e f u é de l o s s o v i e t s e n P a ­
r í s , h a s i d o c o n d e n a d o e n r e b e l d í a p o r 
e l T r i b u n a l S u p r e m o a d i e z a ñ o s de 
r e c l u s i ó n p o r m a l v e r s a c i ó n de f o n d o s . 

H a s i d o j u b i l a d o d o n R a m i r o H e r r é 
r a y C ó r d o b a , c a n ó n i g o d e T o l e d o , d e s - ' d o n J u a n B a u t i s t a R o d r í g u e z , 27 ; 
p u e s de h a b e r e j e r c i d o e l c a r g o d u r a n - d o ^ ^ e t ? . y a l , v e r d ^ L . 2 5 ; . ^ 4 ! ' ^ ^ _ J ^ n 
t e c u a r e n t a a ñ o s e n S a n t i a g o de C u b a 
y T o l e d o . 

E n f e r m o s 

L a h i j a m e n o r d e d o n A d o l f o B a l -
b o n t i n se h a l l a g r a v e m e n t e e n f e r m a . 

T a m b i é n e s t á e n f e r m o d e g r a v e d a d 
d o n P a u l i n o d e l P a l a c i o . 

D e s e a m o s e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e a m ­
b o s p a c i e n t e s . 

132, d o n F r a n c i s c o M o r c i l l a , 25 ; 136, d o n 
M a n u e l L u e n g o , 25 ; 138, d o n F r a n c i s c o 
V i l l é n , 25 ; 143, d o n S a n t o s B u i j á n , 25 ; 144, 

27 ; 145, 
L ó ­

pez, 25 ; 149, d o n F r a n c i s c o L a r a , 27 ; 150, 
d o n V í c t o r R u i z , 25; 151 , d o n E l o y J o s é 
H i d a l g o , 25; 152, d o n J e s ú s G o r a l u c e , 27; 
153, d o n J o s é N ú ñ e z , 25 ; 157, d o n P a b l o 
M a r t í n e z , 26 ; 158, d o n J o s é V i d a l , 29 ; 160, 
d o n A n t o n i o F e r r a z , 25 ; 164, d o n P a b l o 
R o y o , 25 ; 165, d o n J o s é M a r í a O n d i v e l a , 
26; 168, d o n M a n u e l H e r n á n d e z , 25 ; 169, 
d o n J o a q u í n B a r r a c h i n a , 27; 170, d o n M a ­
n u e l T a b e a s , 27 ; 172, d o n C é s a r B e r t r á n , 

V l l I s a b e l i n o R u b i o , 25 ; 175, d o n B a s i l i o R o 
v , a j e r ¡ d r i g u e z . 2 5 ; 176, d o n V i c e n t e A l c a r a z , 25 ; 

H a n s a l i d o p a r a L o n d r e s d o n J o s é 1177, d o n J o s é M a r í a A r r i b a s . 2 5 ; 178. d o n 
M a r í a y d o n J u l i á n O t a m e n d i y ' M a - 1 E s t e b a n H e r r e r o . 25 ; 179. d o n M a n u e l 
c h i m b a r r e n a . l A l l u é , 25 ; 181 . d o n V a l e n t í n A l o n s o , 27 ; 

182, d o n F r a n c i s c o R a m í r e z , 25 ; 184, d o n 
R e g r e s o R a ^ ó n G u t i é r r e z , 26 ; 188, d o n M i g u e l 

H a n r e g r e s a d o : de B a r c e l o n a , d o n C a t a l á , 2 5 ; 189, d o n G a l o E h a , 25 ; 191 , 

h i b i c i ó n s e g u i r á h a s t a e l d í a 15. E l v a ­
l o r d e l o e x p u e s t o h a s t a a h o r a s u p e r a 
a d o s m i l l o n e s y m e d i o d e pe se t a s , y 
p r e d o m i n a n l a s c a s u l l a s , a l t a r e s p o r t á ­
t i l e s , e t c é t e r a . T a m b i é n f u é r e g a l a d o 
u n a u t o m ó v i l q u e se p e r d i ó e n u n n a u ­
f r a g i o , c u a n d o se e n v i a b a a G u i n e a . 

Se c a l c u l a q u e h a n v i s i t a d o l a E x p o ­
s i c i ó n u n m i l l ó n de p e r s o n a s , d e l as 
c u a l e s m á s d e c u a t r o c i e n t a s m i l h a n 
p a g a d o s u e n t r a d a . E n l a h u c h a c o l o ­
c a d a a l a e n t r a d a se h a n r e c a u d a d o 
4.000 p e s e t a s c o n d o n a t i v o s d e c i n c o a 
25 c é n t i m o s . 

40 ; 173. d o n L e o n c i o A r e ^ l . 25 ; 174. d o n Arden 14 C a s a s CU CaiUldá 

L u i s L l a g u n o y P i ñ e r a y f a m i l i a , y d e l 
C a s t i l l o d e G u a d a l e r z a s . d o n J u a n d e 
V e l a s c o y f a m i l i a . 

F a l l e c i m i e n t o 

H a f a l l e c i d o c r i s t i a n a m e n t e d o ñ a R o ­
m a n a C o l e t y G u t i é r r e z , v i u d a de B é -
j a r , . d a m a de s ó l i d a s v i r t u d e s , q u e g o z ó 
d e l g e n e r a l a p r e c i o . 

W A S H I N G T O N , 9 . — L a s E m b a j a d a s 
de I t a l i a y . B é l g i c a e n e s t a c a p i t a l h a n 
c e l e b r a d o c o n v a r i o s f e s t e j o s l a b o d a 
d e l p r i n c i p e H u m b e r t o y l a p r i n c e s a 
M a r í a J o s é . 

TTn l a E m b a j a d a i t a l i a n a se c e l e b r ó 
a n o c h e u n a b r i l l a n t e r e c e p c i ó n s e g u i d a 
de b a i l e , a l a q u e a s i s t i e r o n 4 0 0 i n v i t a ­
d o s d e l o m á s d i s t i n g u i d o de l a s o c i e ­
d a d p o l í t i c a y d i p l o m á t i c a de e s t a c a -

, p i t a ! L a s h i j a s d e l o s m i n i s t r o s d e E s - P A R I S , 9 . - E 1 ' E c h o d e P a r í s ' d i c e 
v e z s e e n c o n t r a b a e q u i l i b r a d o d i c h o ¡ p a ñ a , F r a n c i a y S u e c i a r e p a r t i e r o n a s a b e r ^ u n o de l o s i t a l i a n o s a n t i f a s -
p r e s u p u e s t o y a g r e g ó q u e ,no s e r í a n i l o s i n v i t a d o s r e g a l o s de e x t r a o r d i n a r i o c i s t a s ú l t i m a m e n t e d e t e n i d o s e n N i z a 
e m i t i d o s n u e v o s e m p r é s t i t o s . ' g u s t o . / 

T e r m i n ó d i c i e n d o q u e e l p r o d u c t o d e l . E n " l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a n o c h e u n a c a n t i a a a a e c n e a i t a , a e s u n a - j " ~ , 
i m p u e s t o s o b r e l a v i v i e n d a s e r á a p l i - e n l a E m b a j a d a de B é l g i c a se d i ó u n d a a p e r p e t r a r u n a t e n t a d o d u r a n t e l a s . l o s s e ñ o r e s romuen7 c o m o i C a r m e r i d e O c h o a y E g u i l u z 
c a d o í n t e g r a m e n t e a l a a m o r t i z a c i ó n ¡ b a n q u e t e a l q u e a s i s t i e r o n l o s m i e m - « e s t a s d e l m a t r i m o n i o d e l p r i n c i p e H u m - e m b a j a d o r 0 ^ d e i V a t i c a n o y M i t i l i - ¡ e l 7 d e n o v i e m ^ e ^ 1 9 2 0 ) , i 
de l a d e u d a . j b r o s d e l a E m b a j a d a i t ó l i a n a y g r a n ^ e r t o . 

n ú m e r o de p e r s o n a l i d a d e s d e l m u n d o O t r o d e l o s i t a l i a n o s d e t e n i d o s , J o s e p h 
d i p l o m á t i c o . — A s s o c i a t e d P r e s s . . L u s s o , h a b í a s i d o e x p u l s a d o y a de F r a n -

. . . ' c i a ' B é l g i c a , E s p a ñ a y L u x e m b u r g o . 

Para los pobres de Milán 
t i m i e n t o . 

Las pérdidas ascienden a medio 
millón de dólares 

d o n A n t o n i o F e r n á n d e z , 39; 192, d o n V i c ­
t o r i a n o G a r c í a , 25 ; 193, d o n J o s é P i c a s o , 
25 ; 195, d o n T o m á s C a s a n u e v a , 2 5 ; 196, 
d o n P e d r o R a b a d á n , 25 ; 197, d o n E n r i - u-^j^T 
q u e L i n d e , 3 0 ; 198, d o n B a l d o m e r o R e y , i a e r i 
26 ; 199, d o n E u s e b i o D e l l a . 28 ; 200. d o n 
G o n z a l o T o r r e s . 26 ; 2 0 1 , d o n S a n t i a g o G o -
r o n d o , 2 6 ; 202, d o n G u i l l e r m o G o n z á l e z , 
25 ; 203, d o n J a i m e B a l a g u e r o , 27 ; 205, 
d o n C a r l o s R o d r í g u e z , 28; 209, d o n C a r -

D A L H O U S I E ( N e w B r u n s w i c k , C a n a ­
d á ) 9 . — U n v i o l e n t o i n c e n d i o h a d e s t r u í -
d o 14 c a s a s , c a u s a n d o d a ñ o s m a t e r i a l e s 
p o r v a l o r d e m e d i o m i l l ó n d e d ó l a r e s . 

A c o n s e c u e n c i a d e l s i n i e s t r o h u b o seis 

E n v i a m o s n u e s t r o m á s s e n t i d o p e s a - l o s M a s ó n , 2 8 ; 210, d o n J e r ó n i m o B a u t i s -
m e a l o s d e u d o s de l a finada, e s p e c i a l - i t a ' 2 7 ; 2 1 1 : d o n J u a n M o r e n o , 25 ; 212, 

• 1 • • m 'm* — ir» r\.T\ h T\T r\y\ 1 rv r\ e\ 1 •> *-> y-\ o ^ • 01/1 rí/̂ n 

Q U E R I A N C O R T A R E L F U E G O 

D A L H O U S I E ( N e w B r u n s w i c k , C a ­
n a d á ) , 9 . — L o s se i s h e r i d o s q u e h a n r e ­
s u l t a d o a c o n s e c u e n c i a d e l i n c e n d i o que 
h a d e s t r u i d o c a t o r c e ca sas l o f u e r o n 
c u a n d o t r a t a b a n d e h a c e r s a l t a r c o n 

Rumania pide el ^placel 
para dos diplomáticos 

• i m e n t e *a"sus I T i j o s r d o ñ a * P i l a n ' ^ A n t o n i o de l a P e ñ a , 25 ; 214, d o n | d i n a m i t a o t r o s e d i f i c i o s á r c a n o s , c o n 

El embajador en el Vaticano y el i * * A n t ó n * d o t a C a r m e n y d o n A n - g f - ^ ^ * e<«t*B« A ™ ™ de ^ 
ministro en Angora 

B U C A R E S T , 9 . — S e g ú n l o s d i a r i o s . 

¡ 2 5 ; 219, d o n J o s é G u i l l é n . 25 ; 2 2 1 , d o n ! ^ -
A n i v e r s a r i o s G 6 l a s i 0 M o r a l e s . 25 ; 222, d o n F r a n c i s c o ' y r > * J " V 1 • 

M a ñ a n a se c u m p l i r á e l t e r c e r o d e l a ¡ R o d r í g u e z , 25 ; 223. d o n N a p o l e ó n C a t a - L a K e m a C í e YUgOeSlaVia 
e r a e l e n c a r g a d o d e t r a n s p o r t a r a I t a l i a ^ ' " ^ t t ' npdídr?l " n l a V P t " « rnnevte d e l s e ñ o r d o n J u a n C a ñ e l l a S y l r i n e u , 33, y 225, d o n E d u a r d o P e l á e z , 27. 
u n a b u e n a c a n t i d a d d e c h e d i t a , d e s t i n a - r ^ u ' e . ^ 1^™° 61 p i a c e t a 1 0 5 i T o m á s ( C U v a e s n o s a d o ñ a M a r í a d e l F u e i " o n e l i m i n a d o s l o s n ú m e r o s 2, 3, 5, 

r í s es 27 .350 , 5 0 0 m á s q u e e n t i i n ­
t e r i o r . S ó l o l a s F a c u l t a d e s de D e r e c h o 
y F a r m a c i a e n 395 y 38, r e s p e c t i v a ­
m e n t e , h a n v i s t o d i s m i n u i r sus m a t r í c u ­
l a s . D e l c o n t i n g e n t e t o t a l d e a l u m n o s , 
u n a n o v e n a p a r t e s o n m u j e r e s y a l g o 

¡ m b a j a d o r c e r c a ciei v a t i c a n o y 
n e u , m i n i s t r o e n V i e n a , c o m o n u e v o 
m i n i s t r o e n A n k a r a ( A n g o r a ) . 

( c u y a e sposa , d o ñ a M a r í a d e l ^ i o n ei ,minaQc>s ^ n u m ^ o s ^ o, B E L G R A D O , 9 . — C o n m o t i v o d e l a n i -
f a l l e c i ó g ^ ; I v e r s a r l o d e l n a c i m i e n t o de l a r e i n a M a -

a m ó o s a e i ^ 72, 73, 78, 80, 81, 83, 84 , 86, 91, 93, 97,!na' se c a n t a d o s o l e m n e s T e d e u m s 
g r a t a m e m o r i a . hoo, 101, '102,' 107, 115,' l ié, 119, 122,'124!:en e s t a c a p i t a l y e n t o d a s l a s c a p i t a -

E n d i f e r e n t e s t e m p l o s d e e s t a Cor-¡130, 131, 133, 134, 135, 137, 139, 140, 141 ^ Ies d e l r e i n o . 
t e y d e T a r r a g o n a se a p l i c a r á n sufra- ¡142, 146, 147, 154, 155, 156, 159,' 161, 162,j ^ . ú . . . . . ? 
g i o s p o r l o s d i f u n t o s , a c u y o s d e u d o s 1163, 166, 167, 171, 180, 183, 185. 186. 187. 

M I L A N , 9 . — E l C o n s e j o de a d m i n i s ­
t r a c i ó n d e l B a n c o P o p u l a r de e s t a c a p i -

NO HA HABIDO REBELION EN ALBANIA 
¡gtua put tus uiiuiiius, a cuyos ueuuusm-oo, x d d , j . d í , a i x , XOU, XOO, 1 0 0 , xoo, xoi.'.w e* 1 1 IÑIGO ^ u e b l e ^ T f > d ^ . cl̂ Lse3• . b a r a " " i r e n o v a m o s l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n - 190, 194, 204 , 206, 207, 208, 213, 216, 218, L i b r o s recomendados POf 

" ^ ^ ^ s i m 0 3 - C o s t a n i l l a A n g e l e s . 15. t i m i p n t o . 1220 y 224. T 7 J ' . • i x r 1 . 1 o * 

o p o s i liditorial Voluntad, S. A. 

, d e l P í a m e n t e c o n l a p r i n c e s a M a r í a J o -

El regalo de los Re­

m e n o s de u n a q u i n t a p a r t e ' e x t r a n j e r a s ital h a e n t r e g a d o l a c a n t i d a d d e 1 3 0 . 0 0 0 j T I R A N A , 9 . — V a r i o s p e r i ó d i c o s a u s -
l i r a s a l a b e n e f i c e n c i a , p a r a c o n m e m o - t r i a c o s r e p r o d U 3 e r o n a y e r u n a n o t i c i a de 

La nerencia de Gaby DeslyS . ^ f ^ e n l a e e m a t r i m ^ ^ ^ P m c i p e f u e n t e g r i e g a , s e g ú n l a c u a l h a b í a e s t a ­
l l a d o e n A l b a n i a u n m o v i m i e n t o i n s u ­
r r e c c i o n a l . T o d a s e s t a s n o t i c i a s , d e s p r o ­
v i s t a s e n a b s o l u t o de f u n d a m e n t o , n o 
t i e n e n o t r o o b j e t o q u e c o n t i n u a r l a c a m ­
p a ñ a d e s e n c a d e n a d a c o n t r a A l b a n i a . 

Un nuevo crucero yanqui 
M A D E I R L A N D ( C a l i f o r n i a ) , 9 . — E l 

s e c r e t a r i o d e l d e p a r t a m e n t o d e M a r i n a 
h a d a d o s u a u t o r i z a c i ó n p a r a l a p r ó x i ­
m a b o t a d u r a d e l c r u c e r o " C h i c a g o " . 

yes de E s p a ñ a 

N a d a m e n o s q u e e n E s p a ñ a e s t á l a s é de B é l g i c a , 
c l a v e de u n p r o c e s o s e n s a c i o n a l q u e 
d u r a n t e m u c h o s d í a s h a o c u p a d o l a p r i ­
m e r a p l a n a d e l a g r a n P r e n s a e u r o p e a ' 
y q u e e s t a m a d r u g a d a h a t e n i d o u n 

n o z c a h a s t a e l v i e r n e s , es d e c i r ^ a s 7 a l t a d o r d e l r e g a l o d e l o s R e y e s a l o s P r í n -
q u e l o c o n o z c a n los l e c t o r e s de E s p a ñ a CipeS l t a l i a n o s ' ^ l a P r i n c e s a c o n -

S e t r a t a d e l o s s u p u e s t o s d e r e c h o s s i s t e ^ ^ a b a j l l c o a ^ i g u o d e m u c h o 
q u e u n a f a m i l i a de l a E u r o p a c e n t r a V v a , l o r y p a r a el P r í n c i P e e n u n m a g n í f i -
h a b í a q u e r i d o h a c e r v a l e r s o b r e l a h e iCO c e n t r o d e P l a t a ^ i g u o y b a n d e j a 
r e n c i a de l a d i f u n t a e s t r e l l a G a b y Dés-'de p l a t a ' t a j n b i é n a n t i g u a , m u y v a l i o s a . 
l y s , m á s de v e i n t e m i l l o n e s de f r a t t - • 
eos, so p r e t e x t o de q u é é s t a n o e r a d e 
M a r s e l l a , n i se l l a m a b a G a b r i e l a C a i r e 
L a v e r d a d e r a G a b y D e s l y s , s e g ú n l o s 
d e n u n c i a n t e s q u e r e c u r r e n f o r m a l m e n t e 
a l a v í a j u d i c i a l , e r a u n a h i j a de e l l o s 
y se l l a m a H e d w i g e W a v r a t i l . 

" L e J o u r n a l " d e c i d i ó e n v i a r a l f a m o - i 
so r e p o r t e r o G e o L o n d o n a M a r s e l l a c e n í 
e l fin de a v e r i g u a r s i r e a l m e n t e G a b v 1 
e r a G a b r i e l a C a i r e o n o . P e r o e s t a n o - i 
c h e e l d i a r i o h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a ¡ 
n r m a d o p o r l a a u t é n t i c a H e d w i g e W a - ' 
v r a t i l , a q u i e n sus p a d r e s s u p o n í a n o 
í m g i a n s u p o n e r m u e r t a y q u e se e n ­
c u e n t r a g o z a n d o , e n B i á r r i t z , de e x c e ­
l e n t e s a l u d . E l c o r r e s p o n s a l de " L e J o u r ­
n a l " e n e s t a l o c a l i d a d h a i n t e r v i u v a d o 
i n m e d i a t a m e n t e a l a r e s u c i t a d a , l a c u a l 
h a h e c h o sus d e c l a r a c i o n e s en c o r r e c t o 
c a s t e l l a n o . L a g u e r r a l a s o r p r e n d i ó e n i 
P a r í s y m a r c h ó a S a n S e b a s t i á n , e n i 
d o n d e h a b i t ó e l p i s o p r i m e r o d e l a c a s a 
n ú m e r o 8 d e l a c a l l e E u s k a l e r r i a . E n ; 
l a c i u d a d de D o n o s t i a v i v i ó h a s t a h a c e 1 
m u y p o c o , es d e c i r , c e r c a d e d i e z y s e i s ' 
a ñ o s . E s c r i b i ó d o s v e c e s a s u s p a d r e s 
d u r a n t e l a c o n f l a g r a c i ó n e n c a r t a s c e r ­
t i f i c a d a s , p e r o é s t a s f u e r o n d e v u e l t a s a 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e C o r r e o s de S a n ! 
S e b a s t i á n . L a i n t e r e s a d a m o s t r ó d o c x i - l 
m e n t o s y u n p a s a p o r t e e x p e d i d o e n M a ­
d r i d p o r e l c ó n s u l d e C h e c o e s l o v a q u i a , 
e n e l c u a l c o n s t a q u e es e f e c t i v a m e n -

n e n a d a q u e v e r c o n l a f a m o s a a r t i s t a a i a o a 13 P u e i « d e l r e c a u d a d o r d e c o n t r i b u c i o n e s . 
D a r a n a s . i 

( " P a s s i n g S h o w " , L o n d r e s ) 

M O 

m m 

CAMBI 
14 

C O N T A D 

5 0 ^ 3 6 

— E l d í a 1 2 se c u m p l i r á e l p r i m e r o i A esJ:a o p o s i c i ó n a c u d i e r o n 995 
, „ ^ j „ . „ • , „ „ „ , „ v • i t e r e s . S e p a r a n d o los q u e se r e t i r a r o n , h a n 

de l a m u e r t e de l a c o n d e s a de X a u e n . q u e d a d o ^ d e f i n i t i v a n ^ n t e ( ggg ^ ¿ ¿ ^ " A s í l l e g ó a r e i n a r I s a b e l l a C a t ó l i c a " , 
de i n o l v i d a b l e m e m o r i a . , e l l o s se h a n f 0 1 . m a d o c u a t r o g r u p o s : t r e s PO* F é l i x d e L l a n o s y T o r r i g l i a . 10 p t a? . 

E n d i f e r e n t e s t e m p l o s de e s t a C o r t e j d e 225 o p o s i t o r e s v el c u a r t o d e 208. E I s?ñoT L l a n o s y T o r r i g l i a ( e l e s c r i -
se a p l i c a r á n s u f r a g i o s p o r l a d i f u n t a , ) L o s c u a t r o g r u p o s h a n r e a l i z a d o y a el1-.01" m4s a m e n o de l a a c t u a l g e n e r a c i ó n 
a c u y o e sposo , e l g e n e r a l d o n D á m a s o i p r i m e r e j e r c i c i o . A h o r a p r o c e d e n a l e e r l i t e r a r i a , s e g ú n f r a s e de A r a ú j o C o s t a ) 
B e r e n g u e r , y d e m á s d i s t i n g u i d a f a m i - i s u e s c r i t o e n s e s i ó n p ú b l i c a . Y c u a n d o ; . t v a ? a d o u n a c r ó n i c a q u e n o es c r o -
l i a , r e i t e r a m o s s e n t i d o p é s a m e . e s t o h a c e n l o s q u e c o m p o n e n u n g ™ P o , ^ ' c a ' n i "07la- h ^ t o r i a , n i s e m b l a n -

se p r o c e d e p o r e l T r i b u n a l a c a l i f i c a r a, zf; J ' , f " e m b a r g o , p a r t i c i p a d e t o d o 
ese g r u p o . H a s t a a h o r a s ó l o h a s i d o c a | ^ s ^ a n a M a r í n ) , 
l i f i c a d o e l p r i m e r g r u p o . .f.s,te I l b r o es i g u a l m e n t e a g r a d a b l e 

A y e r r e a l i z a r o n l a l e c t u r a d e s u e j e r - i y u t l 1 P a r a e l p r o f a n o y p a r a e l d o c t o , 
c i c i o l ó s o p o s i t o r e s c o m p r e n d i d o s d e l n ú - ! L e , e s , f ^ P 0 , . 8 1 ^ e r a u n a d i s t r a í d a n o -

E l A b a t e F A R I A 

A T O D O D I A B E T I C O 
r e g a l a l a C A S A S A N T I V E R I . S. A . . P l a -

I za M a y o r , 24 ( e s q u i n a a S i e t e J u l i o ) u n a s 
m u e s t r a s d e r i c o s p o s t r e s d u l c e s a n t i ­

m e r o 226 a l 246, y p a r a h o y e s t á n c o n ­
v o c a d o s d e l 247 a l 290. Se h a c e s a b e r a 
l o s o p o s i t o r e s q u e c a s o de n o e s t a r p r e ­

v e í a " ( N i c o l á s G o n z á l e z R u i z ) . 
E n e l d i a r i o " L a N a c i ó n " , d i j o R a f a e l 

C o m e n g e : " D e m i s é d e c i r q u e es ta 

d i a b é t i c o s , ú n i c o s g a r a n t i z a d o s y a u t o - ¡ q u e d a r á n e l i m i n a d o s . 
r i z a d o s p o r l a l e y d e s a n i d a d . F o l l e t o s | H a s t a a h o r a h a n s i d o a p r o b a d o s en el 

g r a t i s . P l a z a M a y o r , 24. p r i m e r e j e r c i c i o , 138 o p o s i t o r e s . 

L O Q U E P U E D E L A INOCENCIA 

n 

E L DOMADOR (a su aprendiz) .—¡Y como le vea fumar durante la 
ejecución de loa números, le planto en la calle! 

( " L i f e " . N u e v a Y o r k ) 

s e n t e s c u a n d o l e s c o r r e s p o n d a l a l e c t u r a , Sf3; ^ p a r a m i . la m a y o r d e h c i a de 
„ , , ^ o „ ó , . M ^ - ^ ^ A ^ i ^ s l e c t u r a s de i n v i e r n o . " 

H I S T O R I A D E U N A V I D A E S C O N ­
D I D A , p o r J u a n J o e r g e n s e n . 5 p t a s . 

E s t a h i s t o r i a se e m p i e z a a l e e r c o n 
i n t e r é s , se p r o s i g u e c o n e x t r a o r d i n a r i a 
e d i f i c a c i ó n y l a t e r m i n a u n o a s o m b r a d o 
a l p e r c a t a r s e d e l o q u e es c a p a z u n a 

| c r i a t u r a fidelísima a l a G r a c i a y ans io-
| s a d e d i s t i n g u i r s e e n e l s e r v i c i o de 
! D i o s . 
| L a v i d a d e l a e s c o n d i d a e s l a de u n 
i a l m a m u y s a n t a , q u e se l l a m ó P a u l a 
i R e i n h a r d , l a c u a l , a p e n a s se d i ó c u e n t a 
| d e q u e v i v í a , d i j o de c o r a z ó n a l S e ñ o r : 
" S ó l o p o r T i y p o r h o n r a r t e q u i e r o v i ­
v i r y m o r i r . " 

L A P R I N C E S A A N A D E P R U S I A , 
p o r C a p i s t r a n o R o m e i s , 4 p t a s . 

L a r e v i s t a " C i v i l t á C a t t o l i c a " d i ó el 
j u i c i o s i g u i e n t e : " M e r e c e e s t a b i o g r a f í a 
l u g a r e m i n e n t e e n l a s e r i e t a n ú t i l de 
a q u e l l o s l i b r o s e n l o s c u a l e s se d e s c r i b e 
l a h i s t o r i a í n t i m a ^ de a l m a s n o b i l í s i m a s 
q u e , d ó c i l e s a l a i n v i t a c i ó n de l a G r a c i a , 
e s c u c h a d a e n l o s m á s t i e r n o s a ñ o s en­
t r a r o n , u n a v e z l l e g a d o s a e d a d m a d u r a , 
e n l a v e r d a d e r a I g l e s i a d e J e s u c r i s t o y 
e s p a r c i e r o n el d e l i c a d o p e r f u m e de la 
m á s b e l l a v i r t u d . U n m o d e l o d e seme­
j a n t e s n a t u r a l e z a s p r i v i l e g i a d a s f u é " L a 
P r i n c e s a A n a d e P r u s i a " , n a c i d a e n B e r ­
l í n e l 17 de m a y o de 1836." 

C A L E N D A R I O D E C R I S T O R E Y 
P A R A 1930 

E s u n c a l e n d a r i o b i e n p r e s e n t a d o y 
l l e n o d e e n s e ñ a n z a s s o b r e l a d e v o c i ó n 
a C r i s t o R e y . 

E L C A L E N D A R I O D E C R I S T O R E Y 
— ¿ T e estas comiendo, por nn, esa manzana? j c o n t i e n e : a m e n i d a d e s , l e c t u r a s m o r a l e s , 

¡Ten cuidado con los gusanos! lépete! r e c r e a t i v a s • c o n o c i m i e n t o s ú t i -

—¡Cuando yo me decido a comerme una manza- Q u e d a n p o c o s e j e m p l a r e s a u n a peseta 

na, son los cúsanos los que han de tener cuidado ca£a uno-
• . D e v e n t a c n E d i t o r i a l V o l u n t a d , Gaz-

conmigo. * ¡ t a m b i d e , 3. M a d r i d , e n sus s u c u r s a l e s y 
. ( ' P a s s i n g S h o w . L o n d r e s ) ' e n l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s . 
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INFORMACION GENERAL DE PROVINCIAS 
EL DE LAS PEEIS" 

Es policía honorario y practica 
todos los deportes, inclu­

so laaviación 

Filmará una película con una 
"pandilla" española 

B A R C E L O N A , 9. - Se e n c u e n t r a en 
B a r c e l o n a J a c q u i c Hoc R a y , as d e j a 
p a n t a l l a de H o l l y w o o d y c o n ° c ' d o 
" e l c h i c o d e l as p e c a s " c a p . t a n de l a 
p a n d i l l a q u e a c t u a l m e n t e recorre e l 
m u n d o e n v i a j e de t u r i s m o y q u e , â  a-
d i p o r l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l , 
most?o? deseos de v e n i r a B a r c e l o n a . En 
? a d a c i u d a d q u e h a v i s i t a d o h a filmado 
S n a p e l í c u l a c o n c h i c o s d e l p a í s . Lo h a 

a h e c h o e n I n g l a t e r r a . A lemann ' an 
c i a y a h o r a v a a h a c e r u n a e n E s p a ñ a 
c o n m u c h a c h o s b a r c e l o n e s e s q u e se p r o ­
y e c t a r á e n N u e v a Y o r k . L u ^ g o mar­
c h a r á " e l c h i c o de l a s pecas a I t a l i a 

Se p i e n s a o r g a n i z a r una fiesta i n f a n t i l 
p a r a q u e lo s n i ñ o s p u e d a n t o m a r ,-a te 
ín l a p e l í c u l a . E l c a p i t á n de l a r a n d i l l a 
e l e g i r á a q u e l l o s q u e crea son mas l o -

^ C u a n d o " r e g r e s e a l o s E s t a d o s U n i d o s 
e n t r a r á e n una U n i v e r s i d a d p a r a aca­
b a r sua e s t u d i o s . Es u n g r a n d e p o r ­
t i s t a y p r a c t i c a t o d o s l o s d e p o r t e s , i n ­
c l u s o l a A v i a c i ó n . Es p o l i c í a h o n o r a r i o 
d e C h i c a g o y p e r t e n e c e a 115 s n t i d a d a s . 
Se m u e s t r a m u y s a t i s f e c h o de s u es­
t a n c i a e n B a r c e l o n a y e l o g i a m u c h o l a 
E x p o s i c i ó n . 

Los gastos de la E . de Barcelona 
B A R C E L O N A , 9. — E l A y u n t a m i e n t o 

h a p u b l i c a d o una n o t a , e n l a q u e c o n t e s ­
t a con g r a n e x t e n s i ó n , a unos c o m e n t a ­
r i o s hechos p o r dos p e r i ó d i c o s d e l a m a -
fiana ( " E l D i l u v i o " y "La Veu"), s o b r e 
l o s gas tos de l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o ­
n a l Se d ice q u e l o s g a s t o s h e c h o s son 
d e 180 500.000 p e s e t a s e n t o t a l . D e e s t a 
«uma el E s t a d o a p o r t a 52 m i l l o n e s , q u e 
c o n los 10, d a d o s h a c e a ñ o s , s u m a n 62. 
d e l o que r e s u l t a q u e e l E s t a d o h a con­
t r i b u i d o a l o s g a s t o s de l a E x p o s i c i ó n 
c o n m á s d e l t e r c i o d e l a c a n t i d a d c i t a d a , 
y que l a c i u d a d h a c o n t r i b u i d o con pose-
t a s 120.500.000. E s t o e v i d e n c i a — a g r e g a l a 
n o t a _ i a i n c o m p r e n s i ó n de l o s q u e t i e n e n 
c o l u m n a s a s u s e r v i c i o p a r a i n f o r m a r 
c a p r i c h o s a m e n t e a sus l e c t o r e s . H a b l a 
d e l c r i t e r i o s e g u i d o p o r e l E s t a d o en 1914 
y p o r l o s a n t e c e s o r e s de l o s d i r i g e n t e s 
d e l o s d e s t i n o s de B a r c e l o n a y a ñ a d e 
q u e c ree e l a c t u a l A y u n t a m i e n t o m á s i n ­
t e r e s a n t e e x p o n e r e l c r i t e r i o s u s t e n t a d o 
p o r e l A y u n t a m i e n t o q u e n o e x p o n e r e l 
f u n d a m e n t o de l a c u e s t i ó n i n i c i a l d e l a 
E x p o s i c i ó n . A d u c e c i f r a s p a r a c o m p a r a r 
l a o b r a d e l o s M u n í c i p e s a n t e s y des­
p u é s de l a D i c t a d u r a , p a r a sacar, c o m o 
c o n s e c u e n c i a , q u e l o s i n t e r e s e s de Bar­
c e l o n a e s t á n b i e n d e f e n d i d o s y q u e l a 
s i t u a c i ó n de l a H a c i e n d a m u n i c i p a l es 
m á s p r ó s p e r a que e n e l i n t e r r e g n o d e 
1914 a 1923, e n c o n t r a de t o d o l o q u e 
ee d i g a s o b r e l o s g a s t o s p e r j u d i c i a l e s de 
!a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l . 

— E s t a m a ñ a n a h a n v i s i t a d o e l A y u n ­
t a m i e n t o l a d u q u e s a de F e r n á n - N ú ñ e z y 
s u h i j a , q u e f u e r o n r e c i b i d a s p o r e l a l ­
c a l d e , b a r ó n de V i v e r , y a c o m p a ñ a d a s 
p o r é l a l r e c o r r e r l a s d e p e n d e n c i a s m u ­
n i c i p a l e s . 

— E l g o b e r n a d o r c i v i l m a n i f e s t ó q u e 
e s t a n o c h e l l e g a n , e n e l r á p i d o , u n c e n ­
t e n a r de h u é r f a n o s de l a g u e r r a , q u e se­
r á n r e c i b i d o s e n l a e s t a c i ó n p o r l a s a u ­
t o r i d a d e s y C o m i s i o n e s m i l i t a r e s . L o s pe ­
q u e ñ o s v i s i t a r á n l a E x p o s i c i ó n d u r a n t e 
v a r i o s d í a s . 

— E l s e ñ o r M i l á n s d e l B o s c h h a r e c i ­
b i d o l a v i s i t a d e l c a p i t á n g e n e r a l , q u e 
f u é a d a r l e s u p é s a m e p o r l a m u e r t e de 
u n c u ñ a d o d e l g o b e r n a d o r . 

— E n e l r á p i d o d e B i l b a o h a l l e g a d o 
es ta m a ñ a n a el O b i s p o de C a l a h o r r a . 

Un artículo de " L a Veu" sobre 
la Exposición 

B A R C E L O N A , 9 . — L o s p e r i ó d i c o s s i ­
g u e n p r e o c u p á n d o s e d e l a l i q u i d a c i ó n de 
l a E x p o s i c i ó n e i n i c i a n una c a m p a ñ a a n ­
t i m u n i c i p a l . L a "Veu d e C a t a l u n y a " d i c e 
h o y : " E l a c t u a l A y u n t a m i e n t o d e Bar­
c e l o n a a c a b a d e c o n c e d e r u n v i t a l i c i o a 
t o d o s l o s b a r c e l o n e s e s m a y o r e s de t r e i n ­
t a a ñ o s , un v i t a l i c i o de i m p u e s t o s e x t r a ­
o r d i n a r i o s q u e d u r a n t e t r e i n t a y c i n c o 
a ñ o s t e n d r á n q u e p a g a r l o s b a r c e l o n e ­
ses. L o s q u e a h o r a t i e n e n t r e i n t a a ñ o s , si 
l l e g a n a l o s s e t e n t a , q u i z á s v i v i r á n unos 
c u a n t o s a ñ o s s i n c o n t r i b u i r a l a E x p o s i ­
c i ó n de 1929." 

Hallazgo de un marido 
B A R C E L O N A , 9 .—Josefa G - a r z á n h a de­

n u n c i a d o a l a P o l i c í a q u e d e l d o m i c i l i o 
c o n y u g a l h a d e s a p a r e c i d o s u e sposo , An­
t o n i o N e g r e . E n l a c a s a q u e h a b i t a b a n 
e n B a d a l o n a se h a e n c o n t r a d o u n p a p e l 
en q u e e l m a r i d o d e c l a r a h e r e d e r a de t o ­
dos sus b i e n e s a s u esposa . E l suceso se 
p r e s e n t a a l g o c o n f u s o , p u e s J o s e f a no 
e c l e r t a a c o m p r e n d e r l a s c a u s a s q u e p u ­
d i e r o n m o t i v a r l a a u s e n c i a de s u m a r i d o . 
A u l t i m a h o r a d e e s t a t a r d e h a s i d o e n ­
c o n t r a d o p o r l a P o l i c í a a l i n d i v i d u o , q u e 
p a s e a b a t r a n q u i l a m e n t e p o r B a r c e l o n a . 
N o h a p o d i d o e x p l i c a r s a t i s f a c t o r i a m e n ­
t e l a s c a u s a s d e su a l e j a m i e n t o d e l d o ­
m i c i l i o c o n y u g a l . 

—-Parece d e c i d i d o q u e e l d i a 13 de fe ­
b r e r o c o m i e n c e l a v i s t a de l a c a u s a p o r 
e l a s e s i n a t o d e P a b l o C a s a d o . Se h a n de­
s i g n a d o t r e s d í a s , p e r o p r o b a b l e m e n t e se 
h a b i l i t a r a u n o m á s . Se h a h a b l a d o de q u e 
l a s s e s iones se i b a n a c e l e b r a r a p u e r t a 
c e r r a d a ; p e r o r e u n i d a l a S a l a h a a c o r ­
d a d o q u e se c e l e b r e e n se s iones p ú b l i c a s 
p o r q u e e l suceso t u v o g r a n p u b l i c i d a d . 
E l fiscal se h a c o n f o r m a d o c o n l a p r o ­
p u e s t a . ^ 

Llegada de los estudiantes 
madrileños 

B A R C E L O N A 9 . — E s t a t a r d e , a l a s c u a ­
t r o , h a n l l e g a d o t r e s de lo s c i n c o e s t u ­
d i a n t e s q u e desde M a d r i d r e a l i z a r o n e l 
v i a j e a p i e p a r a v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n I n ­
t e r n a c i o n a l . Se l l a m a n R a m ó n y R i c a r d o 
R u i z A l o n s o y A r m a n d o T o r r e s T e n a 
Las d o s p r i m e r o s s o n a l u m n o s d e I n g e 
n l e r o s , y e l t e r c e r o d e D e r e c h o . 

A l a c a r r e t e r a d e P e d r a l b e s s a l i ó a re­
c i b i r l e s , p o r e n c a r g o d e l a l c a l d e , e l o f i ­
c i a l d e c e r e m o n i a l d e l A y u n t a m i e n t o , se­
ñ o r P u i g d o m e n e c h , q u i e n les d i ó l a b i e n ­
v e n i d a . E n un a u t o m ó v i l d e l A y u n t a ­
m i e n t o l es l l e v ó a sus a l o j a m i e n t o s . M a ­
n i f e s t a r o n que s a l i e r o n de M a d r i d e l d í a 
¿ - de d i c i e m b r e , d o s d í a s d e s p u é s que 
sus c o m p a n e r o s d e e s t u d i o s q u e se en­
c o n t r a r o n e n Z a r a g o z a , d o n d e p e r m a n 2 -
Z £ * ^ J . ^ H a n c a r c h a d o a u n a 
ÍTJS1 de 43 k l l < > m e t r o s . E s t á n m u y a g r a ­
d o ^ taJaS a t i n c Í O T ^ h / n r ^ c i -
£ Wi,as Pa r t e s - L o s t r e s e s t á n e m -
hL f n l a C ? m P a ñ í a e s p a ñ o l a de T r a -
£ 1 ™ ^ S r - a m e t r i c o s A é r e o s dc M a d r i d , 
l í M ^ e C e r a n en B a r c e l o n a h a s t a e l d í a 

i runí ^ n a . 0 . ? a S t a d o 56 ^ ^ a a l o t r o g r u p o d e e s t u d i a n t e s . 

c i Z ^ n ^ n Í C Í a t Í V a ^ e J U n P e r i ( x J i s t a v a l e n -
S r ^ r ^ , e m P r e n d l d o el v i a j e a p i e ha­
cia B a r c e l o n a u n o s j ó v e n e s , q u e , e n r e -

?In l ^v011 d e í BTUño1 S p o r t i n g v i s i t a ­
ran l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l : 

Un automóvil cubierto por la nieve en Lérida. Aparece en el Tajo 
la víctima de un crimen. Aterriza en Belchite un avión de pasa­

jeros. Amplias reformas en Játiva. 
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Detención de monederos falsos 
A L C O Y , 9 .—Desde h a c e d í a s se n o t a b a 

e n e s t a c i u d a d l a c i r c u l a c i ó n d e g r a n 
c a n t i d a d d e m o n e d a s f a l s a s de c i n c o y 
u n a pese t a s . H e c h a s l a s o p o r t u n a s a v e r i ­
g u a c i o n e s , l a P o l i c í a y l a G u a r d i a c i v i l 
p r a c t i c a r o n l a d e t e n c i ó n de M a r i a n o 
C l e m e n t e A l e m a n y , A u r o r a G a r c í a y V a ­
l e n t í n M o r a l e s , a l o s q u e se o c u p ó g r a n 
c a n t i d a d d e m o n e d a s f a l s a s y 180 pese­
t a s l e g í t i m a s q u e se s u p o n e s o n d e c a m ­
b i o s v e r i f i c a d o s . L o s d e t e n i d o s h a n q u e ­
d a d o i n c o m u n i c a d o s y e l J u z g a d o i n s t r u ­
y e d i l i g e n c i a s . 

Herido grave por un cohete 
A L M E R I A , 9 . — E n l a b a r r i a d a d e l o s 

L o b o s se q u e m a b a h o y u n c a s t i l l o de 
f u e g o s a r t i f i c i a l e s , c o n m o t i v o de l a s fies­
t a s d e l a P a t r o n a . U n c o h e t e h i r i ó g r a ­
v e m e n t e a F r a n c i s c o N a v a r r o M a r t í n e z , 
d e t r e c e a ñ o s . 

— L a C á m a r a d e C o m e r c i o h a a c o r d a ­
d o n o m b r a r u n a p o n e n c i a q u e e s t u d i e l a 
r e o r g a n i z a c i ó n d e s e r v i c i o s m a r í t i m o s q u e 
p r o y e c t a e l G o b i e r n o y p e d i r l e q u e f o ­
m e n t e l a s d e c i s i o n e s q u e a c o n s e j e n l a s 
n e c e s i d a d e s d e l a e x p o r t a c i ó n a l m e r i e n s e . 

E l 14 irá el Rey a Barcelona 
B A R C E L O N A , 9 . — E s t a m a ñ a n a r e g r e ­

s a r o n de M a d r i d el a l c a l d e , b a r ó n de V i -
v e r , y l o s c o n c e j a l e s , q u e f u e r o n a c o n ­
f e r e n c i a r c o n e l G o b i e r n o . P o r l a t a r ­
d e r e c i b i ó a l o s p e r i o d i s t a s , a l o s q u e 
m a n i f e s t ó q u e r e g r e s a b a m u y s a t i s f e c h o 
d e l a s c o n v e r s a c i o n e s t e n i d a s c o n e l p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o s o b r e l a E x p o s i c i ó n . 
A g r e g ó q u e e l R e y v e n d r á a B a r c e l o n a 
e l d í a 14 d e l a c t u a l y p e r m a n e c e r á e n 
e s t a c i u d a d t r e s d í a s . E l d í a 15 se c l a u ­
s u r a r á l a E x p o s i c i ó n , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l M o n a r c a , y s ó l o h a b r á u n a c e r e m o ­
n i a de c l a u s u r a . A g r e g ó q u e e l r e p r e s e n ­
t a n t e d e l G o b i e r n o e n l a E x p o s i c i ó n n a ­
c i o n a l , n o h a s i d o a ú n d e s i g n a d o . 

Nuevo odmandante de Marina 
B I L B A O , 9 . — P o r n o t i c i a s p a r t i c u l a ­

r e s r e c i b i d a s e n e s t a c a p i t a l , se sahe 
q u e h a s i d o n o m b r a d o c o m a n d a n t e de 
M a r i n a , de B i l b a o , d o n V e n a n c i o N - i r -
d i z , q u e o c u p ó i g u a l c a r g o e n S a n Se­
b a s t i á n . E l a c t u a l c o m a n d a n t e , s e ñ a r 
L ó p e z B a r r i l , m a r c h a r á e n b r e v e de 
e s t a c i u d a d . 

— E n B a s a u r i f u é e n c o n t r a d o m u e r t o 
d e t r e s t i r o s e n l a c a b e z a el m u c h a c h o 
d e d i e z y se i s a ñ o s A d o l f o A l v a r e z F e r ­
n á n d e z , a l q u e le h a b í a d e j a d o s u n o ­
v i a , l l a m a d a T e r e s a . 

Exhumación de restos 
C A D I Z , 9 . — E s t a m a ñ a n a , e n e l c e m e n ­

t e r i o de S a n F e m a n d o se h a p r o c e d i d o , 
p o r o r d e n j u d i c i a l , a l a e x h u m a c i ó n de l 
c a d á v e r d e l o f i c i a l de P r i s i o n e s d o n C l e ­
m e n t e F e r n á n d e z P o b l a d o r , f a l l e c i d o e n 
c i r c u n s t a n c i a s e x t r a ñ a s e n l a m a d r u g a ­
d a d e l 24 d e d i c i e m b r e ú l t i m o . L o s m é ­
d i c o s f o r e n s e s d o c t o r e s U r t u b e y , G a r c í a 
d e l a s T o r r e s y J u n c o p r a c t i c a r o n u n a 
n u e v a a u t o p s i a , e x t r a y e n d o a l c a d á v e r l a 
c o l u m n a v e r t e b r - 1 , p a r a p r o c e d e r a s u 
a n á l i s i s y e x a m e n . E l d i c t a m e n n o s e r á 
c o n o c i d o h a s t a e l p r ó x i m o s á b a d o y se 
e s p e r a sea i n t e r e s a n t e . E l c a d á v e r h a re­
c i b i d o n u e v a s e p u l t u r a . E l h e c h o c o n t i ­
n ú a e n e l m a y o r m i s t e r i o . 

Planes del doctor Franceschi 
C A D I Z , 9 . — E l d o c t o r F r a n c e s c h i h a 

m a n i f e s t a d o a u n p e r i o d i s t a q u e p e r m a ­
n e c e r í a e n e s t a c i u d a d h a s t a q u e se t e r ­
m i n e de l i m p i a r f o n d o s a l y a t e " M a r y " , 
o p e r a c i ó n q u e se r e a l i z a r á en u n a s e m a ­
n a . D e s p u é s s e r á t r a s l a d a d o d e s d e lo s 
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e l b a r c o " W i k i n g R o a l d A d m u n s e n " , m u ­
seo flotante de a r t e n o r u e g o , q u e v a m a n ­
d a d o p o r e l c a p i t á n G e r h J o l g u e r o . 

— E n l a c a r r e t e r a de P u e n t e d e P i e d r a 
se d e s b o c ó l a c a b a l l e r í a q u e m o n t a b a e l 
a n c i a n o A n t o n i o B o r r e g o P e ñ a f i e l , q u e 
c a y ó p o r u n b a r r a n c o y q u e d ó m u e r t o . 

L a proyectada Central de ventas 
O V I E D O , 9 . — A n t e l o s r u m o r e s d e 

c r e a c i ó n d e u n a C e n t r a l d e v e n t a s d e 
c a r b o n e s , se h a n r e u n i d o l oa u s u a r i o s 
d e l p u e r t o d e A v i l é s , l o s c u a l e s se c o n ­
s i d e r a n p e r j u d i c a d o s , y a q u e de l l e v a r s e 
a e f e c t o e l p r o y e c t o , a q u e l p u e r t o q u e ­
d a r á i n c a p a c i t a d o p o r f a l t a d e t o n e l a j e . 
H a n a c o r d a d o r e c a b a r d e l A y u n t a m i e n t o 
y d e l a s f u e r z a s v i v a s q u e i n i c i e n u n a 
e n é r g i c a c a m p a ñ a p a r a i m p e d i r q u e p r o s ­
p e r e l a i n i c i a t i v a . 

Un cadáver en el río 
. O V I E D O , 9 . — E n t r e M o r e d a y C a b o r a -
n a a p a r e c i ó a y e r e n e l r í o e l c a d á v e r 
de S a r a G ó m e z M o r e n o , d e c i n c u e n t a 
a ñ o s , v i u d a y c o n c u a t r o h i j o s . So d e ­
d i c a b a a r e c o g e r c a r b ó n , "y se c r e e q u e 
a l p a s a r e l p u e n t e de M a r i a n a r e s b a l ó 
a c o n s e c u e n c i a de l a h e l a d a y c a y ó a l 
a g u a . E l m a r i d o d e ' l a v i c t i m a f a l l e c i ó 
h a c e p o c o e n u n suceso t r á g i c o . 

— C o n a s i s t e n c i a de l a s a u t o r i d a d e s se 
h a i n a u g u r a d o l a r e s i d e n c i a d e e s t u d i a n ­
tes n o r m a l i s t a s , q u e t i e n d e a f a v o r e c e r 
l a f o r m a c i ó n de lo s m a e s t r o s . 

E l Congreso de Estudios Vascos 
S A N S E B A S T I A N , 9.—Se h a c e l e b r a ­

d o e n e l P a l a c i o de l a D i p u t a c i ó n d e 
G u i p ú z c o a , y b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l se­
ñ o r L i z a s o a í n , u n a r e u n i ó n de l as C o ­
m i s i o n e s d e E x p o s i c i o n e s y d e F e s t e j o s 
d e l V C o n g r e s o de E s t u d i o s V a s c o s , q u e 
se c e l e b r a r á e n V e r g a r a e n s e p t i e m b r e 
p r ó x i m o s o b r e t e m a s de A r t e P o p u l a r 
V a s c o . A s i s t i e r o n r e p r e s e n t a n t e s d e l 
A y u n t a m i e n t o d e V e r g a r a , d e l a S o c i e ­
d a d d e E s t u d i o s V a s c o s y lo s c o m i s i o ­
n a d o s d e s i g n a d o s p o r é s t a e n l as d e m á s 
p r o v i n c i a s v a s c a s . 

T r a t a r o n lo s r e u n i d o s d e l a f o r m a ­
c i ó n d e l a s c o l e c c i o n e s d e o b j e t o s q u e 
h a n d e e x h i b i r s e e n las . E x p o s i c i o n e s . 

N O T A S P O L I T I C A S 
La jomada del presidente 

E l j e f e d e l G o b i e r n o d e s p a c h ó c o n los 
m i n i s t r o s d e J u s t i c i a y M a r i n a y s e c r e ­
t a r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s . R e c i b i ó a l 
A r z o b i s p o d e V a l l a d o l i d , a l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r d e M á l a g a , a l o s g e n e r a l e s S o u -
z a , P é r e z d e L e n a , R o d r í g u e z y V e r a y 
a l t e n i e n t e c o r o n e l V a l c á z a r . 

E l m a r q u é s d e E s t e l l a c e l e b r ó u n a c o n ­
f e r e n c i a c o n n u e s t r o e m b a j a d o r e n P a ­
r í s , s e ñ o r Q u i ñ o n e s d e L e ó n , q u e h a r e ­
g r e s a d o d e M o r a t a l l a , y e l c o m i s a r i o r e ­
g l o d e l a B a n c a p r i v a d a , s e ñ o r C o r r a l . 

s e ñ o r e s A s t o r e c a , m i n i s t r o de P o l o n i a , 
m a r q u é s d e L e d e , m a r q u é s , de T o r r e A l ­
t a y e l s e ñ o r T a r i n , c o n u n a C o m i s i ó n 
de v i n i c u l t o r e s . 

Los nuevos establecimientos 
penitenciarios 

L o s A y u n t a m i e n t o s de p o b l a c i o n e s p r o ­
p i c i a s a a c o g e r l a c o n s t r u c c i ó n , d e n t r o 
de s u t é r m i n o m u n i c i p a l r e s p e c t i v o , d e 
u n e s t a b l e c i m i e n t o c e n t r a l p e n i t e n c i a r i o , 
p u e d e n e x p o n e r l o a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l ' 
de P r i s i o n e s de es te m i n i s t e r i o a n t e s d e l 
p r i m e r o de a b r i l d e l c o r r i e n t e a ñ o , a c o m ­
p a ñ a n d o c u a n t o s d a t o s , p l a n o s y d e m á s 

E l j e f e d e l G o b i e r n o a l m o r z ó a y e r e n e l e m e n t o s de j u i c i o c o n s i d e r e n ú t i l e s , r e -

E ! alcalde dc Nueva York, Mr. Jimmy Walker, a quien se ha 
concedido la encomienda de Isabel la Católica por el brillante 
recibimiento que hizo aquella ciudad al buque-escuela "Sebas­

tián Elcano" en 1929 

l a E m b a j a d a i n g l e s a , i n v i t a d o p o r s i r 
G r á b a m e . 

Audiencia diplomática 
D e s i e t e a n u e v e , e l m a r q u é s d e E s ­

t e l l a t u v o a u d i e n c i a d e c a r á c t e r d i p l o ­
m á t i c o e n e l p a l a c i o d e l a P r e s i d e n c i a . 
D i ó l a s i g u i e n t e r e f e r e n c i a a l o s p e r i o ­
d i s t a s : 

— I n t e r c a l a d a e n l a a u d i e n c i a , a u n q u e 
s i n p e r t e n e c e r a e l l a , h e r e c i b i d o l a v i ­
s i t a d e n u e s t r o e m b a j a d o r e n P a r í s , se-

l a t i v o s a l o s t e r r e n o s a d e c u a d o s , c o n d o ­
t a c i ó n de a g u a p o t a b l e y u t i l i z a b l e p a r a 
t o d o s l o s s e r v i c i o s de l e s t a b l e c i m i e n t o , i n ­
c l u s o l o s de t a l l e r e s y c a m p o s de t r a b a ­
jo,^ que . p u e d a n o f r e c e r o c u y a a d q u i s i ­
c i ó n sea f á c i l . 

E l marchamo para los tejidos 
U n a r e a l o r d e n q u e p u b l i c a l a " G a c e ­

t a " d e a y e r d i s p o n e q u e s e a d e s e s t i m a d a 
l a i n s t a n c i a d c l a A g r u p a c i ó n de A l m a ­
c e n i s t a s de p a ñ e r í a y f o r r e r i a de E s ­
p a ñ a , e n q u e s o l i c i t a l a s u p r e s i ó n d e l 

t o h e m a n d a d o u n a c a r t a de s a l u d o a l 
g e n e r a l P é t a i n d á n d o l e l a s g r a c i a s p o r 
u n a s t e r r i n a s d e f o i e - g r a s q u e m e e n v i ó . 

ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n , q u e h a r e g r e s a - i i n a r c , i a - m o P a r a l o s t e j i d o s , o s u s t i t u c i ó n 
d o d e M o r a t a l l a y v a a h o r a a P a r í s c o n ! p o r oir.Q Que n o p r e s e n t e l o s i n -
a p e r m i o s d e t i e m p o , p u e s t i e n e q u e a s i s - : f ° n J l e " ' e r . ? í e s 1 d e f ^ ' f 1 , a c r e d i t a r l a 
t i r a v a r i a s C o n f e r e n r i a s u n a en P i n e í , m P 0 , r t a c i o n 'ega.l o l a f a b r i c a c i ó n n a c i o -u r a v a n a s c o n í e r e n c i a s u n a e n G i n e - n a l de esa c ] a sc d e a r t ¡ c u ] o 5 
b r a y o t r a e n L a H a y a . P o r s u c o n d u c - , . - . „ _ 

V I A J E S D E MINISTROS 
E l de Justicia a Coruña 

A y e r t a r d e m a r c h ó a C o r u ñ a p a r a 
E l e m b a j a d o r de P o r t u g a l , e n ñ o r a - ; i n a u g ^ ^ e l n u e v o ed j f5c io J 

b r e d e s u G o b i e r n o , h a t e n i d o l a b o n d a d 
d e f e l i c i t a r m e a l c u m p l i r e s to s s e s e n t a 
a ñ o s q u e t a n t o r u i d o h a n m e t i d o y q u e 
h a n d a d o l u g a r a t a n t a s i n t e r p r e t a c i o ­
n e s ; a l m i s m o t i e m p o , m e h a p r e s e n t a ­
d o a l v i z c o n d e de R i v a s f a n i e g a s , p r i ­
m e r s e c r e t a r i o d e l a E m b a j a d a . D o n 
A r m a n d o B o a v e n t u r a , r e d a c t o r d e l 
" D i a r i o d a s N a t i c i a s " , de P o r t u g a l , m e 
h a d e j a d o u n g u i ó n p a r a u n a i n t e r v i ú 
q u e q u i e r e h a c e r m e . D o n E d u a r d o L e -
g u í a , m i n i s t r o d e l P e r ú , h a v e n i d o a 
d e s p e d i r s e , p u e s se m a r c h a e l d o m i n g o 
c o n l i c e n c i a d e t r e s o c u a t r o m e s e s . 
D o n J o a q u í n E s p e l e t a , m i n i s t r o e n P r a ­
g a , a c o m p a ñ a d o d e l m i n i s t r o d e C h e c o ­
e s l o v a q u i a e n E s p a ñ a ; h e m o s h a b l a d o 
d e l a s p o s i b i l i d a d e s c o m e r c i a l e s e n t r e 

c i a y J u z g a d o e l m i n i s t r o de J u s t i c i a . 
Se p r o p o n e e s t a r de r e g r e s o e n M a d r i d 
e l p r ó x i m o l u n e s . 

E l de Fomento, en Ubeda 
U B E D A , 9 . — E s t a m a ñ a n a , a l a s n u e ­

ve y m e d i a , l l e g ó de M a d r i d e l m i n : s t . r o 
de F o m e n t o . A s u p a s o p o r lo s p u e b l o s 
de C a n e n a , R e u s y L a Y e d r a f u é s a l u ­
d a d o e l c o n d e d e G u a d a l h o r c e p o r l a s 
a u t o r i d a d e s l o c a l e s y C o m i s i o n e s . A s u 
l l e g a d a a U b e d a se d i s p a r a r o n c o h e t e s , 
y u n a b a n d a d e m ú s i c a t o c ó l a M a r c h a 
R e a l . A l a s p u e r ' a s de l a c i u d a d se h a ­
b í a l e v a n t a d o u n a r c o , c o n u n a i n s c r i p ­
c i ó n a l u s i v a a l a r e c o l e c c i ó n de l a a c e i ­
t u n a . E l m i n i s t r o v i s i t ó e l h o s p i t a l d e 
S a n t i a g o y d e s p u é s m a r c h ó , s e g u i d o d e 
u n a c a r a v a n a de a u t o m ó v i l e s , a l p a l a -a m b o s p a í s e s , y a q u e esas r e l a c i o n e s 

v a n a d q u i r i e n d o c i e r t a i m p o r t a n c i a y I c i ó d e l a m a r q u e s a d e l a R a m b l a , d o n d e 
Mr. Walker es un nombre joven y tiene en su familia, de ongen i a i c a n z a n j a c i f r a d e 15 5 m i l l o n e s , se a l o j a . 

D e s p u é s se v e r i f i c ó e n e l A y u n t a m i e n ­
t o u n a r e c e p c i ó n , a l a q u e a s i s t i e r o n l o s 

p u e s t o d e t a l l e s i n t e r e s a n t e s s o b r e l a c o ­
l o n i a e s p a ñ o l a q u e v i v e e n a q u e l p a í s . 

humilde, ascendencia irlandesa. Hombre inteligente y culto, ha viajado ¡ E l s e ñ o r G o n z á l e z P a s t o r , d i r e c t o r del 
por todo el mundo. Hace dos años visitó las principales ciudades eu- " D i a r i o E s p a ñ o l " , d e M é j i c o , rae h a m c -

ropeas: Londres, Berlín, París, Roma, Dublín, y de todas expresó una 
P o r l o que se r e f i e r e a l a s de lo s Mu-1 impresión exacta. En Roma visitó al Pontífice para rendirle un home- L a S i e ñ o r i t a L í a s t u a r t . c o m p o s i t o r a a r -
h a í r á d i f i S de profundo respeto. La Prensa exaltó entonces sus genialidades, | g e n t i n a , rae h a h a b l a d o de u n o s c o n -

m o lo s o b j e t o s y m a q u e t a s q u é se ex- que le hicieron popular. Porque Mr. Walker es un hombre pintoresco. , c i e r t o s d e p i a n o q u e q u i e r e d a r a q u í ; 
h i b e n e n l a E x p o s i c i ó n de S e v i l l a c • • j •. J 1 1.» V ^ ^ ^ o y o n o t e n g o t i e m p o p a r a o c u p a r m e de 

E n l o c a l a p a r t e se c o l o c a r á n l a s i n s - !Es finucIOSO su anecdotano como amigo de la elegancia. Y no menos ^ pequ°eñeCes g a p t i t u d p a r a e l l o , 
t a l a c i o n e s de m u e b l e s y o b j e t o s i n s p i - en lo que se refiere a su puntualidad. Ademas, es húmedo y tiene, 
r a d o s e n e l a r t e p o p u l a r y q u e c o n s - ! sobre todo, una viva simpatía, una conversación agradable salpicada de t i t u y e n e n a l g u n o s casos i n d u s t r i a s i n - ¡ 
t e r e s a n t í s i m a s . | un hno humour británico, hn el pasado noviembre rué reelegido alcal-

Se t r a z ó e l p r o g r a m a g e n e r a l de lo s de, después de alcanzar medio millón de votos más que los republicanos. 
a c t o s p r i n c i p a l e s . Se e d i t a r á en b r e v e : 

Es detenido un español 
tenedor de libros 

u n c a r t e l y u n p r o g r a m a d e lo s c u r s o s 
d e v e r a n o y d e l C o n g r e s o . 

Agrupación de Municipios 
S E G O V I A , 9 . — C o n v o c a d a p o r el a l ­

c a l d e , d o n C l a u d i o M o r e n o , se h a ce l e ­
b r a d o e s t a t a r d e , e n e l s a l ó n de a c t o s 

n r e i í n í n t e ^ H r ^ ^ M ^ 6 " 1 1 1 0 1 1 ^ T Se acusa de haber malversado 
p r e s e n t a n t e s de los M u n i c i p i o s d e la1 . . . . . . 
p r o v i n c i a p a r a c o n s t i t u i r l a a g r u p a c i ó n ! C i e n t o O c h e n t a m i l t r a n c o s 
de M u n i c i p i o s . A s i s t i e r o n 238 a l c a l d e s y I • 
d e l e g a d o s y 22 r e p r e s e n t a n t e s de l a c i u - I R A B A T , 9 . — T e l e g r a f í a n d e S a f i d a n -
d o Í vT,-1^ p ^ i o i e ^ t U S Í a s m 0 ' d e s i S n á n - i d o c u e n t a d e h a b e r s i d o d i c t a d a o r d e n 
dose v a n a s C o m i s i o n e s . de d e t e n c i ó n c o n t r a ^ súhdito e s p a -

U n a farola monumental fipi, t e n é d o r d e l i b r o s e n u n a i m p o r -
S E V I L L A , 9 . - 3 r Y a e s t á c a s i t e r m i n a d a i t a n t e C o m p a ñ í a de P e t r ó l e o s , a q u i e n 

l a m a g n í f i c a y m o n u m e n t a l f a r o l a - p u e n - se a c u g a de m a l v e r s a c i ó n d e f o n d o s p o r 
v a l o r d e 1 8 0 . 0 0 0 f r a n c o s . t e q u e a c a b a de e r i g i r s e e n l a p l a z a d e l 

C a r d e n a l L l u c h , f r e n t e a l a C a t e d r a l . E l 
a u t o r es d o n J o s é L a f i t a . L a f a r o l a c o n s ­
t a de u n a a m p l i a t a z a de m á r m o l , s o - ' s e r v i c i o de M a d r i d a B a r c e l o n a , p r o c e -
b r e l a q u e v i e r t e n a g u a c u a t r o g r a n - d e n t e de l a C o r t e , a t e r v i z ó n o r m a l m e n -
des c o n c h a s de j a s p e r o j o , q u e a s u j t e e n d i c h o t é r m i n o m u n i c i p a l a c o n -

.vez l a r e c i b e n de v a r i a s c a r á t u l a s . R e - i s e c u e n c i a d e l m a l t i e m p o . L o s p a s a j e -
P u n t a l e s a. l a b a h í a , d o n d e s e r a p u e s f o l a f a r o l a u n a flor ^ h i e r r o r e _ ! r o s se t r a s l a d a r o n e n a u t o m ó v i l e s a Z a -

p u j a d a . j r a g o z a . 
— E s t a m a ñ a n a c o n t i n u ó l a C o m i s i ó n —Se h a i n a u g u r a d o h o y l a c a n t i n a 

p e r m a n e n t e de l a E x p o s i c i ó n e l e s t u d i o j e s c o l a r d e l g r u p o C o s t a . L a c o m i d a a 
d e l p r o b l e m a de l a p r ó r r o g a d e l c e r t a - i l a s s e s e n t a p e r s o n a s q u e a s i s t i e r o n f u é 
m e n . E l s e ñ o r C a r a v a c a p r e s e n t ó l a s b a - | s e r v i d a p o r l a t i e n d a e c o n ó m i c a . D e s d e 
ses e c o n ó m i c a s p a r a s u l i q u i d a c i ó n y m a ñ a n a l a s n i ñ a s d e d i c h o g r u p o , d i r i -
p a r a e l a p r o v e c h a m i e n t o de l a E x p o s i - ' g i d a s p o r l as p r o f e s o r a s , se e n c a r g a r á n 
c i ó n c o n c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l . E n d i - j d e s e r v i r l a c o m i d a , 
c h a s bases figuran 50 m i l l o n e s de pese- , J Q C i n r l i r a f r t c A e r í c o l a s 
tas do los p r é s t a m o s q u e h a y q u e efec- Inspección de b u i d i c a t o s A g r í c o l a s 
t u a r . J u n t a m e n t e c o n o t r o s b e n e f i c i o s | Z A R A G O Z A , 9 . — L a C a j a c e n t r a l de l a s 
se s o l i c i t a r á l a p r ó r r o g a d e s d e 1935 de i A s o c i a c i o n e s a g r í c o l a s c a t ó l i c a s h a c o ­
l a l e y de 1914. 

E l tratante desaparecido 
SIGÜENZA, 9 .—Sobre l a d e s a p a r i c i ó n 

d e l t r a t a n t e C e e l s t i n o L a l o m a , se o p i n a 
g e n e r a l m e n t e q u e é s t e , p o r r a z o n e s de 
í n d o l e p r i v a d a , h a m a r c h a d o a B a r c e l o -
n a p u e s e n l a e s t a c i ó n d e T o r r a l b a u n L e c i ñ e n a . . 
i n d i v i d u o c u y a s s e n a s p e r s o n a l e s coinci- ^ ^ v J de i o s s i n d i c a t o s , q u e r e s u l t a 
d e n c o n l a s d e L a l o m a . t o m ó e l 3 1 d e l a b ¡ e n o r g a n Í 2 : a d a . 
p a s a d o u n b i l l e t e p a r a l a E x p o s i c i ó n . L l ^ ^ j p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n o r g a n i -
d e s a p a r e c i d o n o t e m a e n e m i g o s P ^ s o n a - 1 z a d o r a ^ h o m e n a j e a l i l u s t r e e x a l c a l -
les- j d e y d e c a n o d e l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , 
La víctima de un crimen^en el Tajo I d o n F é l i x C e r r a d a , h a v i s i t a d o a l a l c a l d e , 

T O L E D O , 9 . - U n g u a r d a de l a f i n c a I s e ñ o r A r m i s é n , p a r a h a c e r l e e n t r e g a de se i n d i c a n 
H i g a r e s d e n u n c i ó a l a G u a r d i a c i v i l ha-1 u n a h e r m o s a p l a c a de e s m a l t e ^ ' l e v a ^ R E G I S T R 0 ^ M I N A S 
b e r v i s t o f l o t a n d o e n el r i o T a j o , e n e ü e l n o m b r e d e l d o c t o r u . e r r ^ a ' « r o r r o e - a n n r ¿n* añn^ i n «n̂ non ! t í s i m o s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l a r e p ú b l i c a 
smo denominado Laa Barranca, el d T deSh^públfcoTc5 r % S Z é t \ * Méjico y af excelentísimo seüor mar-
d S T ^ r s o n a d r e r / u z í ^ o 8 ^ p r o ' t S V b a n l f a r , t ^ h Í % " t e : C S J ' llevaré¡minaa en la zona de la provlncfa de * « « ^ EsteHa. 

do e n t r e u n a s p i e d r a s . Se t r a t a d e u n 
h o m b r e d e t r e i n t a y c i n c o o c u a r e n t a 
a ñ o s , y se s u p o n e que m u r i ó h a c e u n 
m e s . Se l e a p r e c i ó u n a p r o f u n d a h e r i d a 

a l a v e n t a . D e n t r o d e u n a s e m a n a , el 
d o c t o r F r a n c e s c h i i r á a M a d r i d p a r a 
a s u n t o s o f i c i a l e s y d e s p u é s a V a l e n c i a . 
G r a n a d a , M á l a g a y Z a r a g o z a . M á s t a r ­
d e h a r á e s t u d i o s de a m p l i a c i ó n de s u 
e s p e c i a l i d a d e n M a d r i d y B a r c e l o n a y 
r e a l i z a r á u n a e x c u r s i ó n a l a s c a p i t a l e s 
d e F r a n c i a , A l e m a n i a e I n g l a t e r r a . T r á 
t a m b i é n a C ó r c e g a p a r a v e r a u n t i o 
s u y o , p u e s es o r i u n d o d e a q u e l l a i s l a . R e ­
g r e s a r á l u e g o a E s p a ñ a , y e n C á d i z e m ­
b a r c a r á c o n d i r e c c i ó n a P u e r t o R i c o . D e 
l o s s u f r i m i e n t o s p a s a d o s c o n m o t i v o de 
l a t r a g e d i a , d i c e q u e l o e s t i m a u n a pe­
s a d i l l a , q u e se h a d e s v a n e c i d o p a r a a c r e ­
c e n t a r s u a m o r a E s p a ñ a , q u e e r a y a 
g r a n d e , p e r o h o y es m a y o r . H a c e elo­
g i o s d e l a h i d a l g u í a p r o v e r b i a l de l a 
r a z a , y a f i r m a que es te suceso le h a ser­
v i d o p a r a c o n o c e r e l c a r i ñ o de l o s p o r t o ­
r r i q u e ñ o s h a c i a é l . C o n e s t e m o t i v o , e v o ­
c ó a s u p a t r i a c o n e n t u s i a s m o , c o m p a r a ­
b l e e n i n t e n s i d a d a l q u e s i e n t e p o r E s ­
p a ñ a . P r e g u n t a d o p o r e l p o l i z ó n , R o g e l i o 
L ó p e z , d i j o q u e nt> h a b í a v u e l t o a s a b e r 
d e é l . E n e l v i a j e p r o y e c t a d o i n v e r t i r á 
u n o s se i s m e s e s , t i e m p o q u e t a r d a r á en 
e m b a r c a r p a r a P u e r t o R i c o . E l d o c t o r 
F r a n c e s c h i se a l o j a e n s u y a t e . 

Entierro del camarero muerto en el 
choque de Santa Cruz 

C I U D A D R E A L , 9 . — C o m u n i c a n d e S a n ­
t a C r u z d e M ú d e l a q u e se h a v e r i f i c a d o 
e l e n t i e r r o d e l a v í c t i m a d e l c h o q u e de 
t r e n e s . 

— A n o c h e r o b a r o n l a C a j a de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e C o r r e o s de P o z u e l o de 
C a l a t r a v a . S ó l o c o n t e n í a c i n c u e n t a pese­
t a s , p u e s e l r e s t o de l a r e c a u d a c i ó n se 
l a l l e v ó c o n s i g o el a d m i n i s t r a d o r . L a c a j a 
a p a r e c i ó d e s t r o z a d a e n l a s a f u e r a s d e l 
p u e b l o . 

Arrebatado por una ola 
C O R U Ñ A , 9 . — A q u i n c e m i l l a s de E s ­

t a c a dc V a r e s se h a l l a b a n p e s c a n d o e n p a ­
r e j a l a s b a r c a s " P e d r o " y " R u f i n a " , d e 
e s t a m a t r í c u l a . F u e r o n s o r p r e n d i d a s p o r 
e l t e m p o r a l y t r a t a r o n d e b u s c a r r e f u ­
g i o e n l a E s t a c a , p e r o u n a e n o r m e o l a 
a r r a n c ó l a c a s e t a d e l p u e n t e de l a " R u ­
fina", l l e v á n d o s e a l p a t r ó n , M a n u e l G a r ­
c í a M a l l o , e l c u a l f u é r e c o g i d o c a d á v e r 
p o c o d e s p u é s y t r a í d o a C o r u ñ a . 

Cuatro heridos en un vuelco 
G I J O N , 9 . — E n m í a c u r v a de l a c a r r e ­

t e r a de P i n z a l e z v o l c ó u n a c a m i o n e t a , e n 
l a q u e i b a n d i e z t a b l a j e r o s y t r a t a m t e s 
de e s t a c i u d a d , q u e se d i r i g í a n a l m e r ­
c a d o d e O v i e d o . E n e l a c c i d e n t e r e s u l t a ­
r o n h e r i d o s d e c o h s i d e r a c i ó n R a f a e l M e -
n é n d e z , A l f r e d o B l a n c o , A u r e l i o G a r c í a 
y A u r e l i o C a r r i l . 

Un automóvil cubierto por la nieve 
L E R I D A , 9 . — H a c e u n o s d í a s s a l i e r o n 

de B a r c e l o n a en a u t o m ó v i l d o s e x c u r - Z A M O R A , 9 . — E l v e c i n d a r i o d e l p u e b l o 
i o n i s t a s , c o n o b j e t o de p a s a r l a s fies-¡de L a H i n i e s t a c o n t r a t ó a i g a i t e r o ^de 

t a s d i s f r u t a n d o d e l o s d e p o r t e s de n i e ­
ve en el p u e r t o de B o n a i g u a . E n p l e ­
n a c a r r e t e r a les s o r p r e n d i ó u n a c o p i o ­
sa n e v a d a y se v i e r o n o b l i g a d o s a r e f u ­
g i a r s e e n u n c h a l e t d e n o m i n a d o " L a 
C a s a d e l a V i r g e n " , de H a r e s . D e j a r o n 
e l a u t o m ó v i l en l a p u e r t a y c u a n d o h u ­
bo d e s p e j a d o u n p o c o l a n e v a d a se d i s ­
p u s i e r o n a p a r t i r , p e r o f u é g r a n d e s u 
s o r p r e s a c u a n d o v i e r o n q u e e l c o c h e 
e s t a b a c o m p l e t a m e n t e c u b i e r t o p o r l a 

m e n z a d o l a v i s i t a d e i n s p e c c i ó n y p r o ­
p a g a n d a a l o s S i n d i c a t o s a d h e r i d o s . D i ­
r i g e l o s a c t o s e l j e f e d e l S e c r e t a r i a d o 
s o c i a l , d o n J o s é M a r í a H u e s c a . L o s 
m i e m b r o s d o n M a n u e l S a n z y d o n E n ­
r i q u e J i m é n e z e s t u v i e r o n e n A z u a r a y 
F u e n d e t o d o s y e l s e ñ o r H u e s o e n M o n t a ­

s e e n t e r a r o n d e l a 

u 

p o r l o q u e e s c r i b ; r é a l d i r e c t o r d e l C o n ­
s e r v a t o r i o ; c r e o q u s e s a s e ñ o r i t a h a d a ­
d o y a c o n c i e r t o s e n L i s b o a . M r . J o h n 
G u n t h e r , c q r r e a p o n - s a l d e " C h i c a g o D . s i -
i y N e w s " ; p a r a p e d i r m e t ? r a b i e n u n a i n ­
t e r v i ú ; y a l e c o n t e s t a r é p o r e s c r i t o , 
p u e s e n e s t a c l a s e de a m d i e n c í a s n o p u e ­
d o d e t e n e r m e e n i n t & r v i ú s . 

D e s p u é s d i j o el p r e s i d e n t e q u e h a b í a 
e n v i a d o a l c o n d e de B a i l ó n a l a e s t a ­
c i ó n a d e s p e d i r e n s u n o m b r e a l e m b a -

S ü M A R I O D E L D I A 10 j a d o r e n P a r í s , s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n , 

P r e s i d e n c i a . — R . D . a p r o b a n d o e l e s t a - | y a q u e é l t e m í a q u e c e n a r c o n e l a l c a l -
t u t o g e n e r a l d e l p e r s o n a l a l s e r v i c i o de ¡ d e d e J e r e z , a q u i e n h a b í a c i t a d o c o n 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l a z o n a d e P r o t e o - ese o b j e t o . 
t o r a d o d e E s p a ñ a e n M a r r u e c o s . F i n a l m e n t e , e l p r e s i d e n t e h a b l ó c o n 

J u s t i c i a y C u l t o . — R . O . n o m b r a n d o s e - | i o g p e r i o d i s t a s s o b r e e l r é g i m e n d e l a 
c r e t a r i o d e l T r i b u n a l t u t e l a r de m e n o - censu ra_ a c e r c a de l a c u a l d i j o q u e de 
r e s d e l a C o r u ñ a a d o n J a i m e O z o r e s _ y : d í a e n d i a se i b a ^ , . ^ ^ . ^ 0 . c o m o él 
P i ñ e y r o ; d e l de A l i c a n t e a d o n R a m ó n c o m p r o b a b a p o r l a s g a l e r a d a s c e n -
A l b e r o l a S c h ; t r a s l a d a n d o a l a p l a z a de 
v i c e s e c r e t a r i o d e l a A u d i e n c i a de C á d i z 
a d o n J o s é de l a P l a t a V i l c h e s ; d i s p o ­
n i e n d o q u e d u r a n t e l a a u s e n c i a d e es ta • „ ~ „ 1 
C o r t e d e l m i n i s t r o d e es te D e p a r t a m e n t o Donación al Gobierno español 
q u e d e e n c a r g a d o d e l d e s p a c h o de los ; E n l a S e c r e t a r i a d e A s u n t o s E x t e r i o -
a s u n t o s e l d i r e c t o r g e n e r a l de A s u n t o s i r e s f a c i l i t a r o n l a s i g u i e n t e n o t a : 
j u d i c i a l e s y e c l e s i á s t i c o s . ¡ « L a C á m a r a O f i c i a l E s p a ñ o l a d e C o -

s u r a d a s q u e a d i a r i o p a s a n p o r s u s m a ­
n o s . 

E j é r c i t o . — R . O . d e c l a r a n d o c o n de re ­
c h o a d i e t a s y v i á t i c o s r e g l a m e n t a r i o s l a 
c o m i s i ó n d e l s e r v i c i o q u e se i n d i c a , c o n ­
f e r i d a a l g e n e r a l d e b r i g a d a d o n M i g u e l 
P o n t e y M a n s o de Z ú ñ i g a . 

m e r c i o d e M é j i c o h a h e c h o d o n a c i ó n a l 
G o b i e r n o d e E s p a ñ a d e l a s 15 " g r á f i c a s " 
q u e t i e n e i n s t a l a d a s e n l a E x p o s i c i ó n 
I b e r o a m e r i c a n a d e S e v i l l a y q u e e s t á n 

H a c i e n d a . — R . O. s e ñ a l a n d o e l r e c a r g o | l l a m a n d o p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n , 
q u e h a n de s a t i s f a c e r e n l a s e g u n d a de-: E n l o s c u a d r o s a l u d i d o s se r e p r e s e n t a 
c e n a de e n e r o l a s l i q u i d a c i o n e s de dere- j g r á f i c a m e n t e l a e n o r m e o b r a c o l o n i z a -
c h o s de a r a n c e l q u e se h a g a n e f e c t i v a s d o r a r e a l i z a d a p o r - E s p a - ñ a e n M é j i c o , 
e n m o n e d a de p l a t a o b i l l e t e s . I a b a r c a n d o l o s d a t o s e x p u e s t o s d e s d e e l 

I n s t r u c c i ó n p u b l i c a . R . O . n o m b r a n d o j ^ j ^ h a g i t a l a I n d e p e n d e n c í a , c o n 
a d o n a I n é s C a t a n d a y S a l a z a r p r o f e - ! . ° , , , ^ 
s o r a de M ú s i c a de l a E s c u e l a N o r m a l d e i t o d a s l a i ! a c t i v i d a d e s de lo s g o b e r n a n -
M a e s t r o s de T o l e d o . t e s e s p a ñ o l e s e n s u s m ú l t i p l e s a s p e c t o s 

E c o n o m í a N a c i o n a l . — R . O. d i s p o n i e n - j d u r a n t e d i c h o p e r i o d o d e t i e m p o , 
d o q u e d o n R o m u a l d o A l v a r g o n z á l e z y i A u n q u e l a s " g r á f i c a s " n o n e c e s i t e n 
L a n q u i n e p e r c i b a l a s d i e t a s y v i á t i c o s ¡ e x p l i c a c i ó n a l g u n a , p o r b a s t a r v e r l a s 
q u e se i n d i c a n , p o r s u í i c t u a c i ó n e n e l i p a r a e n t e n d e r l a s , c u a l i d a d q u e c o r r e s -
e x t r a n j e r o e n l a c o m i s i ó n que se expre-1 p 0 n d e a s u a l t o v a l o r , l a C á m a r a de 
s a ; d e s i g n a n d o el C o m i t é de c o n c u r r e n - l C o m e r c i o a n t e s m e n c j o n a d a h a e d i t a -
c i a d e E s p a ñ a a l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a - : . , . , ^ • - . „ TA . 
c i o n a l q u e h a de i n a u g u r a r s e e n L i e j a ™ h b r o ' d e ^ 68 a u t o r José 
d u r a n t e l a p r i m a v e r a p r ó x i m a ; d i s p o - i M - B e n i t e z . i n g e n i e r o m e j i c a n o , t i t u l a -
n i e n d o q u e e n l o r e f e r e n t e a l a c o n s t i - l d o " H i s t o r i a g r á f i c a d e l a n u e v a E s p a -
t u c i ó n d e n u e v o s p ó s i t o s l a s e c c i ó n c e n - | ñ a " , p a r a m a y o r d i f u s i ó n de lo s c o n c e p -
t r a l se a t e n g a a l a s d i s p o s i c i o n e s q u e t o s e x p u e s t o s . D e e s t a o b r a se h a n t i ­

r a d o t r e s e j e m p l a r e s e s p e c i a l e s , d e d i -
¡ c a d o s a s u m a j e s t a d e l R e y , a l e x o e l e n -

el n o m b r e d e l h o m e n a j e a d o . E s t e es e l v i l l a . c u y a d e s i g n a c i ó n c o n s t a e n l a r e a l 1 E l G o b i e r n o de s u m a j e s t a d , u n a v e z 
ú l t i m o a c t o de l o s q u e se c e l e b r a n e n o r d e n , i n s e r t a e n l a " G a c e t a " d e l d í a 10 I t e r m i n a d a l a E x p o s i c i ó n , d a r á i n s t a i a c i ó n 
h o n o r d e l d o c t o r C e r r a d a . T o d a l a a c t ú a - j d e ' e n e r o de 1928. ¡ a d e c u a d a a e s t e v a l i o s o d o n a t i v o d e i a 

d i ó a e x t r a e r e l c a d á v e r , e l c u a l a p a 
r e c i a a t a d o a l a c i n t u r a u n a l a m b r e 
de e s p i n o , e n c u y o e x t r e m o p e n d í a u n 
t u b o d e h i e r r o d e dos a r r o b a s , a t a s c a - i c i ó n d e l a J u n t a o r g a n i z a d o r a s e r a r e c o - . 

99 a l c a l d e s de l a p r o v i n c i a y n u m e r o s o 
p ú b l i c o . A l a s o n c e se c e l e b r ó e n e l s a ­
l ó n d e a c t o s d e l p a l a c i o d e l a s C a d e ­
n a s e l d e s c u b r i m i e n t o y e n t r e g a a l 
A y u n t a m i e n t o d e l r e t r a t o de l a m a r q u e ­
s a d e l a R a m b l a . H a b l a r o n en e l a c t o e i . 
a b o g a d o s e ñ o r H e r e d e r o , e l g e n e r a l S a r o 
y e l a l c a l d e d e l a c i u d a d , y , p o r ú l t i m o , 
e l m i n i s t r o , q u e p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e 
d i s c u r s o , e n q u e e n s a l z ó l a s c u a l i d a d e s 
q u e a d o r n a n a l a m a r q u e s a de l a R a m ­
b l a . T o d o s l o s o r a d o r e s f u e r o n m u y 
a p l a u d i d o s . E n t r i b u n a s e s p e c i a l e s a s i s -
t i e r -on a l a c t o m u c h a s s e ñ o r a s . 

P o r l a t a r d e se c e l e b r ó u n b a n q u e t e 
e n e l p a l a c i o d e l a C a d e n a , o f r e c i d o por 
t o d o s l o s p u e b l o s i n t e r e s a d o s en e l p a n ­
t a n o d e T r a n c o d e B e a s , c a n a l d e l a 
L o m a y f e r r o c a r r i l B a e z a - U t i e l , a l c o n ­
de d e G u a d a l h o r c e . A s i s t i e r o n 5 0 0 c o ­
mensa les / . A l o s b r i n d i s , e l a l c a l d e d e 
U b e d a , s e ñ o r D í a z C a l p e n a , e n b r e v e s 
p a l a b r a s , s a l u d ó a l m i n i s t r o en n o m b r e 
de U b e d a , e i n t e r p r e t a n d o e l s e n t i r g e ­
n e r a l d e l a p r o v i n c i a , p u s o d e m a n i f i e s t o 
l a a g u d a c r i s i s q u e a t r a v i e s a l a r e g i ó n 
p o r e l b a j o p r e c i o d e l a c e i t e y p i d i ó q u e 
e l G o b i e r n o c o n c e d a s u p r o t e c c i ó n p a r a 
r e s o l v e r e l p r o b l e m a . E l m i n i s t r o de F o ­
m e n t o c o n t e s t ó e n u n d i s c u r s o e l o c u e n ­
te , a f i r m a n d o q u e se c o n c l u i r á n l a s o b r a s 
d e l p a n t a n o y d e l f e r r o c a r r i l , y e n a l t e ­
c i ó a l G o b i e r n o d e P r i m o de R i v e r a , q u e 
se p r e o c u p a d e d o t a r a l p u e b l o d e s u s 
m á s u r g e n t e s n e c e s i d a d e s e n a r m o n í a 
c o n s u r i q u e z a y de s u f a l t a d e c o m u ­
n i c a c i o n e s , y d i j o q u e e l m a r q u é s d e 
E s t e l l a s ó l o a b a n d o n a r á e l P o d e r c u a n ­
d o E s p a ñ a e s t é e n c o n d i c i o n e s d e r e ­
c i b i r u n G o b i e r n o q u e c o n t i n ú e l a s glo­
r i a s d e l a s a n a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a c ­
t u a l . T e r m i n ó c a l i f i c a n d o e l b a n q u e t e c o ­
m o l a g l o r i f i c a c i ó n d e l o l i v o . E l c o n d e 
de G u a d a l h o r c e f u é o v a c i o n a d o . P o r l a 
t a r d e se h a d e d i c a d o e l m i n i s t r o a v i ­
s i t a r l o s m o n u m e n t o s . C o n m o t i v o d e 
los a c t o s c e l e b r a d o s , el c o m e r c i o c e r r ó 
s u s p u e r t a s . 

Regresan los da Hacienda, Instruc­
ción y Trabajo 

B A R C E L O N A , 9 . — E l m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a a l m o r z ó h o y a b o r d o de l a m o ­
t o - n a v e " I n f a n t e d o n J a i m e " , a c o m p a ­
ñ a d o d e d o n J u a n M a r c h , d o n J o a q u í n 
T i n t o r é , e l d e l e g a d o d e H a c i e n d a , se­
ñ o r V á z q u e z L a s a r t e ; s e ñ o r M a r a ñ ó n , 
a b o g a d o d e l E s t a d o ; e l d i r e c t o r d e l 
T i m b r e , s e ñ o r A m a d o ; e l g o b e r n a d o r 
c i v i l d e B a l e a r e s , s e ñ o r L l o s a s , y e l 
c o n d e de P e r e l a d a . 

E l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
v i s i t ó v a r i o s p a b e l l o n e s d e l a E x p o s i ­
c i ó n y e l P u e b l o E s p a ñ o l . L e a c o m p a ­
ñ a b a n e l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d y á l ­

g i d a e n u n f o l l e t o n e c r o l ó g i c o . : ^ O ¥ ^ O ¥ ^ i 

Elecciones para las Cámaras de i J ^ A o J L O E j N A 
C á m a r a E s p a ñ o l a en l a c a p i t a l d e M 6 - i g u n o s c a t e d r á t i c o s . A l a s seis y e u a r -

Propiedad Rústica 
en i a cabeza , p r o d u c i d a p r o b a b l e m e n t e ; O R E N S E , 9 . — R e l a c i ó n d e l o s p r o p i e - | ^ a » m«j<>re« , ú n i c a s , i n c o n f u n d i b l e s , 
p o r u n g o l p e d e h a c h a . V e s t í a t r a j e a z u l , t a r l o a q u e h a n s i d o e l e g i d o s v o c a l e s P f ' ^ X C R U ^ ' T l i c 7 r l T 0 r n ^ 7 PS' 
j e r s e y y b o t a s n e g r a s . T e n í a l o s 0 3 0 s | r a f o r m a r p a r t e d e l a C á m a r a de l a ' s e n t a . C K U / i , ¿ o . ¡ s u c u r s a l , C R U Z , 27. 
v e n d a d o s c o n u n p a ñ u e l o . N o se l e e n - p r o p ¡ e d a d R ú s t i c a d e e s t a p r o v i n c i a . \ -

c e n t r ó d o c u m e n t o a l g u n o . P a r t i d o j u d i c i a l de O r e n s e . — A n t o n i o 1^,,^^ r í » ™ » T i f í n a i T i # » T i f ^ At* 

i é g u e z , C e l s o C a s a r , M a n u e l M a l i n g r e . ; * v l U e r e repenunameme dC 

j i c o . " 

Los Comités paritarios de las 
Vascongadas 

L l e g ó a y e r u n a C o m i s i ó n de l a s P r o ­
v i n c i a s V a s c a s , i n t e g r a d a p o r d o n P e ­

t o se t r a s l a d ó a l A y u n t a m i e n t o , d o n d e 
r e c o r r i ó t o d a s l a s d e p e n d e n c i a s . 

E n e l s e g u n d o e x p r e s o r e g r e s a r o n a 
M a d r i d l o s m i n i s t r o s de I n s t r u c c i ó n p ú ­
b l i c a . H a c i e n d a y T r a b a j o . L o s s e ñ o ­
r e s C a l l e j o y C a l v o S o t e l o t o m a r o n e l 

Descarrilamiento de un ™ercancías D i é g i d o . ^ ^ ^ . ^ ^ T r i v a s _ J o a q u i n A 1 . 

V A L E N C I A , 9 . — E s t a m a d r u g a d a , e n e l v a r e z N o v o a , J e s ú s P r a d a , L e o n a r d o P é -
a p e a d e r o de M o n r o i g , e n l a l í n e a de B a r ­
c e l o n a , d e s c a r r i l a r o n a l a e n t r a d a de 
a g u j a s t r e s v a g o n e s d c u n m e r c a n c í a s 

u n a i m p r e s i ó n 
r e z C a n e d a . P a r t i d o de A l l a r i z . — P e r f e c t o 
C o n d e , S e r g i o C o n d e , A n g e l d e l R i o . P a r ­
t i d o de V e r i n . — H e r m e n e g i l d o F u e n t e s , 

A L T O J U G A R 
G O S A L V E ? 

XVino blanco) 

Se había apostado con otro- a que 
no le mataría en ei acto q u e i n t e r c e p t a r o n l a v í a . Q u e d a r o n d e t e - | R e c a r e < i 0 R o m e r o , C á n d i d o C e r d e i r i ñ a . 

n i d o s e n H o s p i t a l e t el c o r r e o que saliO |partido ¿ e V i a n a d e l B o l l o . — P e d r o V i l l a -
de V a l e n c i a y un m i x t o de C a m b r i l l a . l n u e v a ( E l a d i o F e r n á n d e z , E n r i q u e R o d r í -
D e T a r r a g o n a s a l i ó u n t r e n de s o c o r r o . j g u e z E s t é v e z . P a r t i d o de B a r c o V a l d e o - i A J r J U K U . b , y , — ^ c o r r e s p o n s a l d e l 

A . ™ l J a c vpfm-iYia* e n l a t i v a i r r a s . — J o s é N ú ñ e z . D o n a t o M a n u e l G u - i " M o r n i n g P o s t " e n J o h a n n e s b u r g o c o -
A m p i i a s r e r o r m a s « w a u v « » r r i a r á n , A u g u s t o C a s a n o v a . — P a r t i d o de m u n i c a q u e d o s c a r r e r o s d e l B a z u t e -

V A L E N C I A , 9 . — U n a C o m i s i ó n i n t e g r a - i ^ a ^ v i a ^ E m i i i o A l v a r e z F a J c ó n , A r - j l a n d d i s c u t i e r o n a c e r c a d e l a p o t e n c i a 
d a p o r l a p e r m a n e n t e d e l n u e v o A y u n - g e n i r o E i j a n , M a n u e l M e r u é n d a n o . — P a r - ! ^ g y g f u e r z a s r e s p e c t i v a s E l m á s v i e -
t a m i e n t o d e J á t i v a h a v i s i t a d o e s t a m a - i t i d o d C a r b a l l i n o . — P e r f e c t i n o V i e i t e z . . d ^ d o a D O s t ó c o n n t r n o m , p iP 
ñ a ñ a a l g o b e r n a d o r p a r a e x p o n e r l e e l I s a a c E s p i n o s a ) T o m á g ] ^ p e z P i n ^ ^ 
a m p l i o p l a n de r e f o r m a s g e n e r a l e s q u e . t i d o d e c c l a n o v a . - J o S é M a r í a B e r n á r d e z f 1 ^ ^ ^ f *cto- A c e p t a d a l a a p u e s -
p i e n s a n l l e v a r a c a b o e n d i c h a c i u d a d . D o n ú i i g u e ^ J o s é F e r r o , C o n s t a n t i n o C o n - ¡ t a p o r e l m á s j o v e n , su c o n t r i n c a n t e le 
E l g o b e r n a d o r l e s e s t i m u l ó e n l a o b r a :de P a r t i d o de B a n d e . — - E l o y V á z q u e z | t o c ó c o n u n a v a r a e n e l p e c h o , d i c i é n -
e m p r e n d i d a y p r o m e t i ó a y u d a r l e s e n j M a n u e l R i v e r a , C a m i l o M í g u e z D e v e s a . j d o l é : " V a s a m o r i r i n m e d i a t a m e n t e . " E n 
c u a n t o s e a p o s i b l e . | P a r t i d o de G i n z o de L i m i a . — J o s é B o b i - 1 e f e c t o , e l c a r r e r o m á s j o v e n v a c i l ó y 

Las ¡ras de un gaitero feo, Z e n ó n F e r n á n d e z D o r a d o , M a n u e l c a y ó a l Sue lo m u e r t o . 
F o l g o s o . ^ ^ E 1 p r e g U n t o m a t a d o r f u é d e t e n i d o , a c u -

P A L M A D E M A L L O R C A , 9 . - E n las ^ d e a s e s i n a t o ; p e r o h a s i d o p u e s t o 
e l e c c i o n e s p a r a l a C á m a r a d e .'a P r o - i e n l i b e r t a d p o r h a b e r d e m o s t r a d o l a 
p i e d a d R ú s t i c a h a n r e s u l t a d o e l e g i d o s : j a u t o p s i a q u e e l c a r r e r o m á s j o v e n f a l l e -
p o r P a l m a , el c o n d e d c P e r e l a d a , d o n i c i ó v í c t i m a de u n a t a q u e c a r d í a c o . 

d r o O r t i z , d o n J o s é A n g e l L i z a s o a i n , ¡ t r e n e n l a e s t a c i ó n d e F r a n c i a y e l se ­
d e n E s t e b a n B i l b a o , p r e s i d e n t e s , r e s - ' ñ o r A u n ó s e n e l a p e a d e r o de G r a c i a , 
p e c t i v a m e n t e , de l a s D i p u t a c i o n e s d e ! P \ i e r o n d e s p e d i d o s p o r l a s a u t o r i d a d e s 

u n a l o c a l i d a d i n m e d i a t a p a r a a m e n i z a r 
u n a f i e s t a , p e r o , e n t e r a d o ed g a i t e r o d e l 
p u e b l o , l l a m a d o B a l d o m e r o R o m á n , f u é 
a d o n d e se c e l e b r a b a l a ñ e s t a , a c o m p a - j p e d r o M o r e l l O l e z a y d o n B a r t o l o m é _ 
ñ a d o de v a r i o s f a m i l i a r e s y t o d o s a g r e - C o l ó n F e r r a ; p o r M a n a c o r , d o n J u a n , !¡ ' 
d i e r o n a l f o r a s t e r o , p r o d u c i é n d o l e , c o n C e r v e r a C a m p s , d o n J u a n A l o u B a i l e s - ' C o n t r a b a n d i s t a Condenado 
u n a m a s a d e m a c h a c a r p i e d r a , l e s i o n e s )-er y d o n M i g u e l C a l d e n t e y ; p o r I n c a 
d c c a r á c t e r m e n o s g r a v e . L a a c t i t u d d e l d o n A n t o n i o B e n n a s a r , d o n J o s é S i q u i e r 
B a l d o m e r o y s u f a m i l i a p r o v o c ó l a s i r a s 
d e s u s c o n v e c i n o s , q u e t r a t a r o n d e l i n ­
c h a r l e s . A n t e l a e x c i t a c i ó n de á n i m o s , e l 

V e r d y d o n J u a n M a s s a n e t M o r a g u o s ; 
p o r M a h ó n , e l m a r q u é s de M e n a s A l b a s 
y d o n J u a n V i d a l , y p o r I b i z a , d o n V i -

a un año de cárcel 
N U E V A Y O R K , 9 . — E l T r i b u n a ü h a 

n i e v e . D e c i d i e r o n m a r c h a r a p i e h a s t a ¡ a l c a l d e r e c a b ó d e Z a m o r a f u e r z a s de l a : c e n t e C o s t a F e r r e r , d o n E n r i q u e F a - c o n d e n a d o a u n a ñ o de p r i s i ó n , c o n e l 
l a e s t a c i ó n d e f e r r o c a r r i l m á s i n m e d i a - | B e n e m é r i t a p a r a q u e g a r a n t i z a r a n el o r - j a r n e s y d o n J u a n V o r r e s . b e n e ñ c i o d e l a l i b e r t a d c o n d i c i o n a l , a l 
t a , y a s í l o h i c i e r o n . C u a n d o b a j e l a n i e - i d e n y l a C o m a n d a n c i a l a s e n v i ó , c o n lo w . , - , ^ - / < o n f - ™ « f p W n n i r r » * c a p i t á n d e l " s t e a m e r " i n g l é s " M a r y 

l U ^ S S S ! " r e 8 r e S a , á n " r . e s t a b , l e c i ó . . , a d f • A R ^ t T - H o " se h a i n a u g u r a d o E ^ ^ " - ^ c o n t r a b a n d o 
^ >i . v . Aterriza e l a v i ó n de Barcelona i c e n t r o t e l e f ó n i c o u r b a n o e i n t e r u r b a n o de beb lc l a s ^ P 1 1 " 1 ^ 0 5 ^ - y a l o s r e s t a j l t e s 
M u s e o M o t a n t e e n M a l a g a Z A R A G O Z A , 9 . - C o m u n i c a n de B e l c h i - l d e e s t a l o c a l i d a d , a c t o a l q u e a s i s t i e r o n : m i e m b r o s de l a t r i p u l a c i ó n a t r e i n t a 

M A L A G A , 9 . — H a e n t r a d o en e l p u e r t o t e q u e e l a v i ó n " J u n c k c r s - ' q u e h a c e el l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s y e l v e c i n d a r i o , [ d i a s de c á r c e l . 

A l a v a , G u i p ú z c o a y V i z c a y a , y e l v i z ­
c o n d e d e M o r e a g a de I c a z a . 

E s s u o b j e t o p r i n c i p a l e n t r v i s t a r s e 
c o n e l m i n i s t r o d e T r a b a j o p a r a ! a 
a d a p t a c i ó n de lo s C o m i t é s P a r i t a r i o s a 
d i c h a s p r o v i n c i a s , e s p e c i a l m e n t e e n l o 
r e l a t i v o a l c o b r o de l a s c u o t a s . 

P i e n s a n p o n e r s e d e a c u e r d o e n e s t a 
g e s t i ó n c o n d o n L e a n d r o N a g o u , d i p u ­
t a d o f e r a l d e N a v a r r a , r e s i d e n t e a c t u a l ­
m e n t e e n M a d r i d , d a d a l a i d e n t i d a d de 
los i n t e r e s e s de l a s c u a t r o p r o v i n c i a s 
en e s t e a s u n t o . 

L a a u s e n c i a deü s e ñ o r A u n ó s l e s i m ­
p i d i ó a y e r h a c e r g e s t i ó n a l g u n a . 

L a Junta del Corcho 
H a q u e d a d o c o n s t i t u i d a l a J u n t a d e l 

C o r c h o p a r a t r a z a r l a s n o r m a s q u e se 
h a n de s e g u i r e n e s t a m a t e r i a , a s i c o ­
m o l a o r i e n t a c i ó n q u e l e c o r r e s p o n d e 
s e ñ a l a r a l a C o m p a ñ í a G e n e r a l d e l C o r ­
c h o , s e g ú n l a d i s p o s i c i ó n o f i c i a l d i c t a d a 
ú l t i m a m e n t e . 

Por los ministerios 
G o b e r n a c i ó n . — E l m i n i s t r o r e c i b i ó a l 

y n u m e r o s o s a m i g o s . 

£1 homenaje a 
S u s c r i p c i ó n p a r a l a e r e c c i ó n d e l m o n u ­

m e n t o y e d i c i ó n de l as o b r a s d e l g e n i a l 
t r i b u n o . 

S u m a a n t e r i o r , 26.119,05 pese tas . 
D é c i m o o c t a v a l i s t a . — N i e t o D u r á n ( d o n 

E n s e b i o ) , 2; N i e t o M e r i n o ( d o n J o s é ) , 1 ; 
N ú ñ e z A l m e n a ( d o n A g a p i t o ) , 2 ; P i z a r r o 
P e d r a j a s ( d o n J o s é ) , 1,50; R a m o s M o r e ­
n o ( d o n J a c i n t o ) , 3; R a m o s M o r e n o ( d o n 
O b d u l i o ) , 5; S á n c h e z G a r c í a ( d o n D o r o 
t e o ) , 3 ; S á n c h e z G a r c í a ( d o n J o s é ) , 5 ; 
S á n c h e z T e j e r o ( d o n S a n t i a g o ) , 2; Se­
r r a n o M i l a r a ( d o n C r e s o e n c i o J o s é ) , 5 ; 
S e r r a n o S e r r a n o ( d o n F r a n c i s c o ) , 2 ; Se­
r r a n o T a m m e j e ( d o n C a s t o r ) , 1,50; T e j e ­
r o F e r n á n d e z ( d o n B e r n a r d i n o ) , 1; U r r a -
z o A l c o c e r ( d o n B e r n a r d o , P b r o . ) , 5. ( D e 
P e ñ a l s o r d o ) . — A y u n t a m i e n t o de S a l v a t i e ­
r r a d e l o s B a r r o s , 25; A y u n t a m i e n t o de 
S. V i c e n t e de A l c á n t a r a , 10; A y u n t a m i e n ­
t o de V i l l a f r a n c a de l o s B a r r o s , 2 5 ; Co­
m u n i d a d de L a b r a d o r e s , i d . i d . . 25; Cor ­
t e s G a l l a r d o ( d o n D i e g o ) , d e V i l l a f r a n c a 

c o m i s a r i o g e n e r a l de P o l i c í a , s e ñ o r M e - de los B a r r o s , 15; A y u n t a m i e n t o de Z a r z a -
n a ; a l g o b e r n a d o r m i l i t a r de S e g o v i a , a l 
g o b e r n a d o r c i v i l de V a l l a d o l i d , c o m i s a ­
r i o de l a B a n c a p r i v a d a , c o n u n a Co­
m i s i ó n de l a . D u r o F e l g u e r a , y a l m a r ­
q u é s d e H o y o s , c o n u n a C o m i s i ó n de ¡a 
m i n a de S u r i a . 

C a p i l l a , 10; a l c a l d e d e í d e m í d e m , 1 ; se­
c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o í d e m í d e m , 1 ; 
a u x i l i a r d e l A y u n t a m i e n t o d e í d e m í d e m 
1; a l g u a c i l d e l A y u n t a m i e n t o de í d e m i d . 
0,50; p á r r o c o d e í d e m í d e m , 2,50; jue? 
m u n i c i p a l , d e í d e m í d e m , 1 ; G a r c í a M u -

E j é r c i t o . — H a n v i s i t a d o a l m i n i s t r o l o s l ñ o z ( d o n E m i l i a n o ) , de í d e m í d e m , % 
g e n e r a l e s V i v e s , S o u z a , g o b e r n a d o r m i ­
l i t a r d e B i l b a o , P é r e z de L e m a , de Sego­
v i a , y V e r a , d e A l m e r í a . T a m b i é n l e v i ­
s i t ó e l c o m a n d a n t e S u á r c z R o r e l l o . 

E c o n o m í a . — V i s i t a r o n a l m i n i s t r o l o s n o m b r e d e " H o m e n a j e a M e l l a " , 

S u m a y s i g u e , 26.276,05 pese tas . 
Se r e c i b e n d o n a t i v o s e n e l S e c r e t a r i a d o 

G e n e r a l , M a y o r , 37, y e n e l B a n c o d e E s ­
p a ñ a , en l a c u e n t a c o r r i e n t e a b i e r t a a 
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Y se clasifica en el tercer puesto. Girones venció a Jean Joup por 
abandono en el quinto asalto. Esta noche se celebrará en Nueva York 
el combate Uzcudun-Von Porat. E l concurso de galgos en Jerez. 

Tres atropellos heterogéneos. A Pe­
dro le hacen una faena. 

Pugilí lato 
U n a e x h i b ' c i ó n d e G i r o n e s 

A n o c h e se c e l e b r ó e n e l c i r c o d e P r i -

E n v í s p e r a s d e l c o m b a t e U z c u d u n -
V o n P o r a t 

N U E V A Y O R K , 9 . — H o y , v í s p e r a d e 
s u c o m b a t e c o n t r a O t t o V o n P o r a t , b a 

« 1 r ^ H Ve 2Ue t ! m a J C 0 ^ 0 p r U 1 C 3 p a 3 i r e & r e s a d o a e s t a c i u d a d e l b o x e a d o r 
a t r a o b v o l a e x h i b i c i ó n d e G i r o n é s . d e s - e s p a ñ o l P a u l i n o U z c u d u n . 
p u é s d e o s t e n t a r e l t i t u l o d e c a m p e ó n i H a s t a l a s a p U e s t a s c o n t i n ú a n 
d e E u r o p a d e l o s p e s o s p l u m a s . S u c o n - S i e n d o f a v o r a b l e s a l b o x e a d o r n o r u e g o , 
i n n c a n t e r u é J e a n J o u p , b o x e a d o r n e ­
g r o q u e e n s u s c o m b a t e s h a c a u s a d o 
s i e m p r e u n a e x c e l e n t e i m p r e s i ó n . O t r o 
c o m b a t e f u e r t e e r a e l de E m i l i o ' M a r t í ­
n e z c o n t r a C a n e v á . 

L a v e l a d a n o d e f r a u d ó l a e n t r a d a , q u e 
h a s i d o u n l l e n o . I n t e r e s a n t e s f u e r o n 
l o s c u a t r o p r i m e r o s , y e n c u a n t o a l ú l t i ­
m o s ó l o t i e n e n e l p e r o d e q u e se l l e v ó 
m e d i o c o m b a t e p o r a b a n d o n o d e l n e g r o . 
C a s t i g a d o , a p a r t i r d e l s e g u n d o a s a l t o , 
c o n c i e r t a d u r e z a h a c i a e l c u a r t o , se 
p u e d e p e n s a r d e q u e e l a b a n d o n o n o f u é 
i n d e b i d o , s i n o c o m o r e s u l t a d o e s p e r a d o , 
a j u z g a r p o r e l d e s a r r o l l o d e l " m a t c h " . 

« « » 

H e a q u í a n t e t o d o l o s r e s u l t a d o s : 
D U A R T E v e n c i ó a G o n z á l e z p o r p i m ­

í o s , d e s p u é s d e c u a t r o a s a l t o s . 
I N O l l ( 5 8 , 9 0 0 k i l o s ) v e n c i ó a I g u a ­

l a d o r ( 6 2 , 4 0 0 ) p o r p u n t o s e n c u a t r o a s a l ­
t o s . 

I G L E S I A S ( 5 3 , 5 0 0 ) g a n ó a A m b r o s i o 
P é r e z ( 5 3 , 2 0 0 ) p o r p u n t o s e n se i s a s a l ­
t o s . 

E m i l i o M a r t í n e z y C a n e v á h i c i e r o n \xn 
c o m b a t e n u l o , d e s p u é s d e o c h o a s a l t o s . 
P e s o s l i b r e s . E l p r i m e r p e s o 73 , 100 y e l 
s e g u n d o , 7 1 . 6 5 0 . 

G I R O N E S ( 5 7 , 4 0 0 ) v e n c i ó a J e a n 
J o u p p o r a b a n d o n o e n e l q u i n t o a s a l t o . 

* * * 
C o m o o c u r r e c a s i s i e m p r e , l o s t e l o ­

n e r o s se h a n p e g a d o de f i r m e , y e n e s t o 
r e s i d e e l i n t e r é s d e l p r i m e r c o m b a t e , 
d e c i d i d o c o n f a c i l i d a d p o r u n a d i f e r e n ­
c i a n e t a . E x a g e r a n d o u n p o c o d i r i a m o s 
q u e f u é u n c o m b a t e " e n c a r n i z a d o " . 

N o se p e r d i ó e l i n t e r é s e n e l s e g u n d o 
" m a t c h " . A h o r a b i e n , h a n o p u e s t o a 
I n o I I u n p ú g i l b a s t a n t e v e r d e , p o r l o 
q u e a q u é l l e d o m i n ó d e s d e e l p r i n c i p i o 
h a s t a e l f i n . C o n u n p a r d e a s a l t o s m á s , 
es p o s i b l e q u e I g u a l a d o r h u b i e r a s a l i d o 
m a l p a r a d o . D e t o d a s f o r m a s , y a s a l i ó 
c o n l o s u y o . 

E n e l t e r c e r c o m b a t e , p o r s u m a y o r 
c o n o c i m i e n t o — u n a g r a n d i f e r e n c i a — , 
I g l e s i a s s a l i ó v i c t o r i o s o s o b r e A m b r o s i o 
P é r e z . S a l v o l o s d o s p r i m e r o s a s a l t o s , 
e n q u e a m b o s h a n h e c h o l o m i s m o , p o ­
c o m á s o m e n o s , e n l o s c u a t r o r e s t a n ­
t e s se i m p u s o I g l e s i a s , a p e s a r d e q u e s u 
a d v e r s a r i o p r o c u r ó n o s e p a r a r s e m u c h o 
p a r a r e s i s t i r m e j o r . A m b r o s i o P é r e z 
c o n f i r m ó s u g r a n c o r a j e , d e m o s t r a d o e n 
t o d o s s u s a n t e r i o r e s c o m b a t e s . 

E l c u a r t o f u é u n " m a t c h " a p e s o s l i ­
b r e s , c o n u n o s d o s k i l o s d e v e n t a j a a 
f a v o r d e E m i l i o M a r t í n e z . E s t e h a p r o ­
t e s t a d o l o m e n o s de u n g o l p e b a j o p o r 
a s a l t o , y c l a r o e s t á q u e n o se l e h i z o 
c a s o , s i b i e n e l p r i m e r o p u d o s e r u n a 
v e r d a d e r a f a l t a . 

E n l o s d o s p r i m e r o s a s a l t o s c o m b a ­
t i e r o n a d i s t a n c i a y l l e v ó M a r t í n e z l a 
m e j o r p a r t e , a t a c a n d o l a c a r a d e s u 
a d v e r s a r i o . P e r o , a p a r t i r d e l t e r c e r 
" r o u n d " , l a p e l e a se l l e v ó c a s i s i e m p r e 
c u e r p o a c u e r p o . C a n e v á h a t e n i d o e l 
i n c o n v e n i e n t e d e s u j e t a r a m e n u d o e l 
a n t e b r a z o de s u c o n t r a r i o . L a m a y o r 
p a r t e de l o s g o l p e s se h a n d i r i g i d o a l 
c u e r p o , a i e s t ó m a g o . 

L a l u c h a t r a n s c u r r i ó m u y i g u a l . I n ­
c l i n á n d o s e u n p o c o e n l o a ú l t i m o s m o ­
m e n t o s a f a v o r d e C a n e v á . L a d e c i s i ó n 
d e c o m b a t e n u l o f u é d e s d e l u e g o m u y 
j u s t a . 

C u a n d o G i r o n é s a p a r e c i ó e n e l " r i n g " , 
e l p ú b l i c o l e t r i b u t ó u n a f o r m i d a b l e 
o v a c i ó n , m e r e c i d a "por l a c o n q u i s t a d e l 
t í t u l o d e c a m p e ó n e u r o p e o , q u e y a d e ­
b i ó o s t e n t a r h a c e u n p a r de a ñ o s p o r 
l o m e n o s . 

N o h a b í a d u d a r e s p e c t o a l t r i u n f o 
d e l e s p a ñ o l ; p e r o se e s p e r a b a d e s d e l u e ­
g o u n a b u e n a r e s i s t e n c i a d e ^ T e a n J o u p . 

E n e j ' p r i m e r a s a l t o e l n e g r o a t a c a 
l a c a r a y G h x m é s a l c u e r p o . C a m b i o d e 
g o l p e s . N a d a . 

E n e l s e g u n d o , G i r o n é s t o m a l a i n i ­
c i a t i v a y p e r s i s t e e n s u s a t a q u e s a l 
c u e r p o , a l e s t ó m a g o p r i n c i p a l m e n t e . 
S u s p u ñ e t a z o s m e n u d e a n c u a n d o s u a d ­
v e r s a r i o l l e g a a l a s c u e r d a s . E n l o s 
ú l t i m o s s e g u n d o s l o g r a u n b u e n " c r o -
c h e t " a l a m a n d í b u l a y e l n e g r o c a e 
e n t i e r r a . C o n l a r o d i l l a e n t i e r r a l l e g a 
e l d e s c a n s o . Y r e s u l t a u n p o c o c u r i o s o 
q u e e n s u r i n c ó n J o u p d a l a s e n s a c i ó n 
d e q u e j a r s e m á s b i e n d e l a r o d i l l a q u e 
d e l a m a n d í b u l a . E l " r o u n d " f u é n e t a ­
m e n t e d e G i r o n é s . 

TSale a l g o a c o b a r d a d o e l n e g r o e n e l 

A n g e l C a r r e r a s d e A n t o n i o , d e c u a ­
r e n t a y d o s a ñ o s , q u e h a b i t a e n S á í n z 
d e B a r a n d a , 8, y T o r i b i o A s e n j o D e l ­
g a d o , d e t r e i n t a y se is , c o n t r a j e r o n m a -

g u n d o s u a c t u a c i ó n h a s i d o c o m p l e t a - t r i m o n i o h a c e n u e v e d í a s j u s t o s y a y e r 
m e n t e b o r r o s a . _ r e c i b i e r o n e l b a u t i s m o d e s a n g r e . 

L a d e l a n t e r a d e l E u r o p a , m u y r á p i - j g e e n f a d a r o n p o r u n m o t i v o q u e se 
d a y o p o r t u n i s t a , e s p e c i a l m e n t e A l c á - 1 i g n o r a y e l m a r i d o l a n z ó u n v a s o a l 
z a r y B e s t i t , q u e s u p o b a t i r a Z a m o r a ; c r á n e o d e l a e s p o s a l a q u e e n e l m i s ­
e n l a s d o s ú n i c a s e q u i v o c a c i o n e s q u e : m o m o m e n t o a c u s ó r e c i b o c o n u n a s a r -
t u v o é s t e . T o d o e l e q u i p o h a j u g a d o c o n t é n q u e c r u z ó l o s " a i r e s y f u é a d e p o s i -

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

A L K A Z A R : "Flor de Zelanda" 
E n u n p u e b l e c l t o h o l a n d é s v i v e A b r a -

h a m , c e n t e n a r i o , q u e e j e r c e c i e r t a a u ­
t o r i d a d , n o se s abe s i c i v i l o m e r a m e n ­
t e p a t r i a r c a l , s o b r e s u s c o n v e c i n o s . 

T i e n e c o n s i g o a s u b i z n i e t a R o s a , p r o ­
m e t i d a , a d i s g u s t o d e l v i e j o , c o n C a r l o s ; 
d e t a l m a n e r a se o p o n e A b r a h a m a es­
t a s r e l a c i o n e s , q u e h a c e v e n i r d e E s c o c i a 
a l b i z n i e t o de u n a m i g o s u p o p a r a p r o ­
m e t e r l o a R o s a . 

R e s i s t e n r e s p e t u o s a m e n t e l o s n o v i o s ; 
p e r o l a m u c h a c h a , m a l a c o n s e j a d a p o r 
u n a v i e j a p a r i e n t a , d e s e o s a d e q u e l a 
e n a m o r a d a d é u n m a l p a s o q u e o b l ¡ g u ¿ 
a l v i e j o a d e s h e r e d a r l a , h u y e ; j - r o e l 
n o v i o , h o n r a d o y r e s p e t u o s o , l a v u e l v e a 
s u c a s 3 . A b r a h a m . q u e ñ n g í a o p o n e r s e 
p a r a i r o b a r e l a m o r d e C a r l o s , se l a 
e n t r e g a , c o n g r a n a l e g r í a de t o d o s , i n ­
c l u s o o e l e s c o c é s , q u e n o h a t e n i d o m á s 
q u e d e s a f í o s y s i n s a b o r e s e n Z e l a n d a . 

E s t e a s u n t o , s e n t i d o y h e c h o e n s a i n e -
t e p o r t a n h á b i l e s a u t o r e s c o m o l o s se ­
ñ o r e s S e v i l l a y C a r r e ñ o , h u b i e r a p r o d u ­
c i d o u n a o b r a p r i m o r o s a ; p e r o h e c h o e n 

a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n I s t ú r i z , 2, u n a m u - z a r z u e l a r e s u l t a , m á s q u e e s c a s o , d e p o -
J . G. E . P. F . O . Pnijer d e a l g u n a e d a d , q u e e n l o s p r i m e - j C a f u e r z a . E s e x t r a ñ o q u e l o s a u t o r e s 

1 r o s m o m e n t o s n o p u d o i d e n t i f i c a r s e d e " L o s c l a v e l e s " h a y a n o l v i d a d o s u m á s 

g r a n e n t u s i a s m o y m o r a l . E l á r b i t r o h a 
e s t a d o a l g o d e s a c e r t a d o y n o h a v i s t o 
f a l t a s c l a r í s i m a s e n e l á r e a . 

* * * 
C o n e s t e p a r t i d o l a t a b l a d e p u n t u a ­

c i o n e s d e l a P r i m e r a D i v i s i ó n q u e d a 
e s t a b l e c i d a c o m o s i g u e : 

T A B L A D E PUNTUACIONES 

Primera División 

t a r s e e n p l e n a c a r a d e l e s p o s o . 
E l m a t r i m o n i o t u v o q u e i r a l a C a s a 

d e S o c o r r o . E l l a p a d e c í a l e v e s c o n t u s i o ­
n e s y é l d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

Arrollada por un "auto" 
E n e l p u e n t e d e S e g o v i a h a s i d o a t r o ­

p e l l a d a p o r e l a u t o m ó v i l 3 4 . 9 7 8 , p r o p i e ­
d a d d e u n a S o c i e d a d , q u e c o n d u c í a P a s -

I c u a l C a b e l l o M a r i n a , d e v e i n t i n u e v e 

p u l a c l ó n se h a a m o t i n a d o c o n t r a e l c a ­
p i t á n ; l a s a l v a c i ó n de l a v i d a y d e l 
a m o r . 

L a I d e a de l a r e g e n e r a c i ó n p r e s i d e t o ­
d a s l a s e scenas d e e s t a p e l í c u l a f o l l e ­
t i n e s c a y l e n t a , p e r o n o c a r e n t e de e m o ­
t i v i d a d y s e n t i m i e n t o . L a ñ n a l i d a d e j e m ­
p l a r a p a r e c e d e m a s i a d o e x p l í c i t a y f r a n ­
c a m e n t e i n t e n c i o n a d a . E l d i f u m i n o es 
m á s n e c e s a r i o e n l as o b r a s d e t e s i s p a r a 
d a r a l a s o b r a s de a r t e c o l o r i d o m á s 
p u r o y s i m p a t í a m á s g e n e r a l . 

E l f o n d o d e l a r g u m e n t o es m á s t e a ­
t r a l q u e c i n e m a t o g r á f i c o . D o s a l m a s n a ­
t u r a l e s , s i n f e y s i n c u l t u r a r e l i g i o s a 
h a l l a n a D i o s e n l a d e s g r a c i a . E s l a 

U n a estafa de setenta 

mil pesetas 

E L AUTOR EMPLEO E L PROCE­
DIMIENTO DE LA HERENCIA 

Procesado ya por siete deli­
tosaná logos 

Engañó a la víctima desde la cárcel 

f u s a d e n u e s t r a h u m a n a n a t u r a l e z a . 
E n c a m b i o e l d e s a r r o l l o es p u r a m e n ­

t e , c i n e m a t o g r á f i c o , d e p r o p o r c i o n e s f o 
l l e t i n e s c a s . L a d i r e c c i ó n , floja; B a r t h e l -
m e s , B e t t y C o m p s o n , h a c e n u n a l a b o r 
a c e p t a b l e . L a e s c e n o g r a f í a , p o b r e ; des ­
c u b r e d e m a s i a d o s u s j u e g o s . 

C l a r a N O X 

V o n P o r a t , e l c o n t r a r i o d e U z c u d u n 
e s t a n o c h e 

( C a r i c a t u r a p o r R o b l e s . ) 

S u s p a r t i d a r i o s e s p e r a n q u e v e n c e r á a 
P a u l i n o p o r " k . o " . 

L o s a m i g o s d e P a u l i n o c r e e n , e n c a m ­
b i o , q u e é s t e r e s u l t a r á v e n c e d o r p o r 
p u n t o s , c o m o s u c e d i ó l a p r i m e r a v e z 
q u e P a u l i n o y V o n P o r a t se p u s i e r o n 
f r e n t e a f r e n t e . 

E l v e n c e d o r d e l c o m b a t e d e m a ñ a n a 
s e r á s e g u r a m e n t e e l p r ó x i m o c o n t e n ­
d i e n t e d e l b o x e a d o r a r g e n t i n o v ' i c t o r i o 
C a m p ó l o , q u e r e g r e s ó a y e r a l o s E s t a ­
d o s U n i d o s . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

E l c o m b a t e S h a r k e y - S c o t t 
E n e l p r ó x i m o c o m b a t e e n t r e J a c k 

S h a r k e y y P h i l S c o t t , q u e s e c e l e b r a r á 
e n M i a m i , S h a r k e y p e r c i b i r á el 37 p o r 
c i e n t o d e l i n g r e s o t o t a l , y S c o t t e l 2 5 
p o r c i e n t o . 

S a n d w i n a v e n d ó a G o r r l 

N U E V A Y O R K , 9 . — A n o c h e se c e l e ­
b r ó e n e s t a c i u d a d u n c o m b a t e de b o ­
x e o a d i e z a s a l t o s e n t r e loá p ú g i l e s 
T e d S a n d w i n a , a l e m á n , y P i e t r o G o r r i , 
i t a l i a n o . 

O b t u v o l a v i c t o r i a p o r p u n t o s e l b o ­
x e a d o r a l e m á n . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

1 , B a r c e l o n a . . . 6 6 0 0 2 0 5 1 2 
2 , A t h l . B i l b a o . 6 2 4 0 1 6 1 2 8 
3, C . D . E u r o p a 6 3 1 2 1 4 1 4 7 
4 , R . S o c i e d a d . 6 2 2 2 1 9 1 2 6 

5, C . D . E s p a ñ o l 6 2 2 2 1 2 1 3 6 
6, A t h l . M a d r i d 6 2 1 3 14 1 5 5 
7 R e a l U n i ó n . 6 1 3 2 1 4 1 8 5 
8, A r e n a s C l u b . 6 1 2 3 1 7 1 8 4 
9, S a n t a n d e r . . . 6 2 0 4 9 2 6 4 

10 , R e a l M a d r i d 6 1 1 4 1 2 1 4 3 

Z a m o r a s e c a s a 

P a r a e l d í a 2 2 d e l o s c o r r i e n t e s se h a 
fijado e l m a t r i m o n i o d e l a l i n d a s e ñ o r i t a 
R o s a r i o d e G r a s s a N e g r e c o n e l f a m o s o 
g u a r d a m e t a d e l e q u i p o n a c i o n a l e s p a ñ o l 
d o n R i c a r d o Z a m o r a . 

L a c e r e m o n i a t e n d r á l u g a r e n l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l d e l a C o n c e p c i ó n , d e B a r ­
c e l o n a . 

H a m u e r t o e l f a m o s o j u g a d o r F e r g u s s o n 

E D I M B U R G O . 9 . — H a s i d o e n c o n t r a ­
d o m u e r t o p o r a s f i x i a e n l o s l o c a l e s d e l 
D u n d e e F o o t b a l l C l u b , a l q u e e n l a a c ­
t u a l i d a d p e r t e n e c í a , e l f u t b o l i s t a p r o f e ­
s i o n a l H u g h F e r g u s s o n . 

E l finado h a b í a m a r c a d o m á s d e 800 
" g o a l s " e n I n g l a t e r r a y E s c o c i a e n e l 
c u r s o d e s u c a r r e r a . 

C u a n d o p e r t e n e c í a a l C l u b M o t h e r -
w e l l , l o s a ñ o s 1 9 2 0 y 1 9 2 1 , e s t a b l e c i ó 
e l " r e c o r d " p r o f e s i o n a l e s c o c é s , c o n c u a ­
r e n t a y d o s " g o a l s " e n u n s o l a t e m ­
p o r a d a . 

P o s t e r i o r m e n t e f u é c o m p r a d o p o r e l 
C l u b C a r d i f f C i t y e n l a c a n t i d a d de 
c i n c o m i l l i b r a s e s t e r l i n a s , y , e n 1 9 2 5 , 
m a r c ó e l ú n i c o t a n t o q u e a e s t e e q u i p o 
l e d i ó l a v i c t o r i a s o b r e e l C l u b d e l 
A r s e n a l , e n l a final d e l a C o p a de I n ­
g l a t e r r a . 

Reapertura del Stádium 

p o r l a g r a v e d a d d e l a s l e s i o n e s q u e 
p a d e c í a . 

D e s p u é s d e a s i s t i d a e n e l c e n t r o b e ­
n é f i c o c o r r e s p o n d i e n t e , f u é t r a s l a d a d a 
a l E q u i p o Q u i r ú r g i c o , e n d o n d e se c o n s ­
t i t u y ó e l J u z g a d o d e g u a r d i a . 

A p r e g u n t a s d e l j u e z , l a l e s i o n a d a 
s ó l o c o n t e s t ó q u e s u n o m b r e e r a M a ­
r í a Z a z o . N o se c o n s i g u i ó q u e p r o n u n ­
c i a r u n a p a l a b r a m á s a c a u s a d e s u 
e s t a d o . 

Timo de treinta duros 

s a l i e n t e c a r a c t e r í s t i c a p e r s o n a l , q u e se­
ñ a l a s u f o n d o d e s a i n e t e r o s ; es d e c i r , l a 
o b s e r v a c i ó n d e t i p o s y d e l u g a r e s d e a c ­
c i ó n n e c e s a r i o s e n t o d a o b r a t e a t r a l a l 
h a c e r e s t a z a r z u e l a . 

S e a d v i e r t e q u e n o h a n l l e g a d o a c o ­
n o c e r n i a e s t u d i a r n i n g u n o d e l o s p e r ­
s o n a j e s q u e p r e s e n t a n , n o s o n l o s a u t o ­
r e s l o s p r i m e r o s e n s e n t i r h a c i a e l l o s 
s i m p a t í a , a v e r s i ó n , a m o r ; a f e c t o s q u e 
h a n d e s u r g i r e n e l a u t o r p a r a q u e l u e ­
g o s e t r a s m i t a n a l p ú b l i c o . L o s majie-

c.4~ , ^ ce los , a b a n d o n a s u p a p e l . L i l a s a l v a l a 
E n l a c a l l e d e V i l l a l a r d o s s u j e t o s ^ s,in c o n o c e r l o s , y ^ t o p r o d u c e U n a r e v i s t a . 

d e s c o n o c i d o s t i m a r o n 1 5 0 p e s e t a s p o r e l | t i r a n t e z y ^ f r i a l d a d e n e m i g a d e l a T é c n i c a y m o r a l m e n t e o f r e c e l o s r ^ 
m é t o d o d e l a s l i m o s n a s a M a r í a R o - c o m e n t e q u e h a d e e s t a b l e c e r s e e n t r e l a 
d r i g u e z P e ñ u e l a , d e t r e i n t a y u n a ñ o s , 
d o m i c i l i a d a e n O l ó z a g a , 3 . 

Caída de gravedad 

e s c e n a y l a s a l a . 
N o s e m a n i f i e s t a n l i b r e m e n t e l o s p e r ­

s o n a j e s ; n o s u r g e , p u e s , e s p o n t á n e a l a 
s i t u a c i ó n ; e l e n é r g i c o v a l o r t e a t r a l q u e 

Football 

A I a p e a r s e d e u n t r a n v í a e n l a p l a z a d a f u e r z a y e s p í r i t u a t o d o . S e b u s c a 
d e S a n t a B á r b a r a se c a y ó H e r m e n e g i l ­
d o R o d r í g u e z R o d r í g u e z , d e s e s e n t a y 
c i n c o a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n T o r r i j o s , 
n ú m e r o 8, y r e s u l t ó c o n l e s i o n e s d e c a ­
r á c t e r g r a v e . 

Sustracción tranviaria 
D o ñ a F r a n c i s c a B l a n c o C a n t e r o , d e 

c u r e n t a y o c h o a ñ o s , d o m i c i l i a d a e n l a 
c a l l e d e l P r í n c i p e d e V e r g a r a , 4 6 , d e ­
n u n c i ó q u e e n u n t r a n v í a , e n l a r e d 
d e S a n L u i s , l e s u s t r a j e r o n d e l b o l s o 
ele m a n o 2 2 5 p e s e t a s . 

Intoxicación de importancia 
E n l a c o r r e s p o n d i e n t e C a s a d e S o c o ­

r r o f u é a s i s t i d a d e i n t o x i c a c i ó n d e g r a -

f r í a y c e r e b r a l m e n t e l a s i t u a c i ó n s e c u n ­
d a r i a , y a u n a s í d a t a l f u e r z a y t a l a n i ­
m a c i ó n , q u e l e v a n t a l a p r i m e r a p á r t e 
d e l s e g u n d o a c t o d e t a l m o d o ^ q u e p o r 
u n m o m e n t o p a r e c i ó e l p ú b l i c o i n t e r e s a ­
d o y g a n a d a l a b a t a l l a . 

P r o n t o se p i e r d e e l e f e c t o ; i n d u d a ­
b l e m e n t e se t r a t a d e u n a o b r a a n t i ­
g u a , a n t e r i o r a " L a d e l s o t o d e l P a ­
r r a l " , p u e s t a e n e s c e n a c o n p r e c i p i t a ­
c i ó n t a l q u e l a e x p e r i e n c i a n o h a t e ­
n i d o t i e m p o d e s u b s a n a r e s t o s d e f e c ­
t o s c o n s t i t u c i o n a l e s . 

E l m a e s t r o L u n a c o n t i n ú a e n s u é p o 
c a g r i s , q u e y a v a d u r a n d o d e m a s i a ­
d o . N o p u e d e q u e j a r s e d e l o s a u t o r e s , 

v o c a d á m e n t e p e r m a n g a n a t o p o t á s i c o , 
B o n i f a c i a R o m e r o C a r r e t e r o , d e d i e z y 
n u e v e a ñ o s d e e d a d , c o n d o m i c i l i o e n 
A m a n i e l , 1 0 , í l e c h e r i a ^ 

O T R O S SUCESOS 
A t r o p e l l o s . — I s a b e l C a l a t a y u d A l c a l d e , 

E l d o m i n g o 12, p a r t i d o d e c a m p e o n a t o ^ ^ u e v e a ñ o s c o n d o m i c i l i o e n D e m o -
d e L i ^ R e a l S o c i e d a d d e S a n a b a s - c r a c i a , 8 ( C a r a b a n c h e l B a j o ) , s u f r i ó l e -
u e -uisd., ,"i'cfi "T ijHo/i^ t - i o . s i o n e s d e p r o n o s t i c o r e s e r v a d o a l se r 
t i a n y n u e s t r o A t h l e t i c . L o c a l i d a d e s , p í a i a t r o p e l l a d a ^ ] a c a l l e d e l G e n e r a l R ¡ . 

I c a r d o s p o r e l a u t o m ó v i l 27.161 M . , g u i a ­
d o p o r M a n u e l M á r q u e z M a r q u é s , d e 

v e d a d , q u e se p r o d u j o a l t o m a r e q u i - i ? u e ^ h a n o f r e c i d o m o m e n t o s m u s i c a -

D o n G e r m á n Z i m m e r m a n n L a m b e r t . 
_ n a t u r a l d e S t r a s b u r g o ( A l e m a n i a ) , n a c i ó -

c o n f e s i ó n d e " ' í a % ' D i v r n i d a d r ' c r e e n c ' i a ' i n - ¡ n a l i z a d o e n E s p a ñ a y r e s i d e n t e e n M a ­
d r i d , c a l l e d e Z u r b a r a n , 3, d e n u n c i ó a l a 
P o l i c í a q u e u n s u j e t o l e h a b í a e s t a f a d o 
70.000 p e s e t a s . E l s e ñ o r Z i m m e r m a n n r e ­
l a t ó l o s h e c h o s d e l a m a n e r a s i g u i e n t e : 

T u v o h a c e p o c o t i e m p o l a i n i c i a t i v a de 
f u n d a r u n a S o c i e d a d A n ó n i m a p a r a ex­
p l o t a r e l n e g o c i o de e x t r a c c i ó n de a c e i t e 
de r e s i d u o s de l a o l i v a y c o n t a l m o t i v o 
r e c i b i ó d e u n i n d i v i d u o u n a o f e r t a de 
300.000 p e s e t a s c o m o a p o r t a c i ó n a d i c h o 
n e g o c i o , i g u a l c a n t i d a d q u e e l s e ñ o r Z i m ­
m e r m a n n a p o r t a b a e n u n i ó n d e o t r o so­
c i o . E l s u j e t o q u e o f r e c í a a q u e l l a s u m a 
i n d i c ó q u e l a e n t r e g a r í a a l c o b r a r u n a 
h e r e n c i a d e d o s m i l l o n e s d e pesos l e ­
g a d o s p o r s u p a d r e , f a l l e c i d o e n M o n t e ­
v i d e o . E l d e n u n c i a n t e e n c a r g ó a s u abo­
g a d o q u e a v e r i g u a r a p o r m e n o r e s de l a 
p e r s o n a l i d a d d e l p r e s u n t o s o c i o . E n efec­
t o , e l a b o g a d o p u d o c o m p r o b a r q u e e l 
s u j e t o q u e h a c í a s e m e j a n t e o f e r t a se e n ­
c o n t r a b a e n l a c á r c e l , p r o c e s a d o p o r s ie­
t e d e l i t o s de es taba . A p e s a r de t a l e s 
c i r c u n s t a n c i a s , e l s e ñ o r Z i m m e r m a n n se 
a p r e s t ó a p r o t e g e r a l e n c a r c e l a d o , h a s t a 
q u e p u d i e r a a q u é l c o b r a r l a h e r e n c i a , y 
l e f a c i l i t ó e l d i n e r o n e c e s a r i o p a r a sus 
a t e n c i o n e s f a m i l i a r e s y p a r a l a s fianzas 
de l i b e r t a d p r o v i s i o n a l q u e e x i g í a n lo s 
d i v e r s o s J u z g a d o s d e m a n d a n t e s . A s i m i s ­
m o , l a g e n e r o s i d a d d e l s e ñ o r Z i m m e r -

C A J L L A O . — " F o l l l e s 1929" . 

E l c i n e m a t ó g r a f o , e n s u e v o l u c i ó n so­
n o r a , h a l l e v a d o a l a p a n t a l l a , c o n t o d o 
s u d e r r o c h e de l u j o y f r i v o l i d a d , l a r e ­
v i s t a t e a t r a l , s i e m p r e , s e g ú n l e y d e l g é ­
n e r o , a bs.se d e c o r i s t a s m á s o m e n o s 
l i g e r a s de r o p a . 

E s o es " F o l l i e s 1 9 2 9 " : u n a r e v i s t a de 
g r a n e s p e c t á c u l o , v i s t o s o a veces , pesa ­
d o a r a t o s , c o n d i á l o g o s , e s n t o s y b a i ­
les . E s c i e n p o r c i e n h a b l a d a e n i n ­
g l é s y d e a h í l e v i e n e s u p e s a d e z p a r a 
u n p ú b l i c o h i s p a n o . 

E l a r g u m e n t o es m u y s e n c i l l o . J o r g e 
se e n a m o r a d e u n a a r t i s t a , L i l a , y n o 
q u e r i e n d o q u e l o sea, c o m p r a l a r e v i s t a 
y l a d e s p i d e . S u r g e e l c o n t r a t i e m p o . Y a 
e n l a ú l t i m a p a r t e , l a " e s t r e l l a " , p o r 

p a r o s t í p i c o s d e l a r e v i s t a . L a i n t e r p r e - , 
t a n S u e C a r r o l l , D i x e L e e , J o h n B r e e - : ^ a " ? " e g o a t a l e x t r e m o , q u e s u b v e n -
d e n , L o l a L a ñ e y s o b r e t o d o s , e n u n 
p l a n o s e c u n d a r i o , e l n e g r o S t e p i n T e t -
c h i t . 

O. N . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S , 

Fontalba 
E l d e b u t de C a m i l a Q u i r o g a h a su1 

p e r a d o e n i n d i s c u t i b l e é x i t o a c u a n t o se 
e s p e r a b a . 

L a o v a c i ó n a l a i n s i g n e a r t i s t a f u é 
u n á n i m e y c l a m o r o s a 

D e s p á c h a s e e n c o n t a d u r í a p a r a e l d o ­
m i n g o . 

Lara 

E l E u r o p a g a n a a l E s p a ñ o l 
B A R C E L O N A , 9 . — E s t a t a r d e e n e l 

c a m p o d e C a s a R a b i a s e h a c e l e b r a d o 
e l p a r t i d o d e c a m p e o n a t o d e L i g a e n t r e 
e l E s p a ñ o l y e l E u r o p a , s u s p e n d i d o e l 
d o m i n g o y e l l u n e s . H a h a b i d o u n l l e n o . 
E l c a m p o e s t a b a e n c h a r c a d o p o r l a s 
ú l t i m a s l l u v i a s . E l e n c u e n t r o h a t e r ­
m i n a d o c o n l a v i c t o r i a d e l E u r o p a p o r 
2 a 1 . 

B a j o e l a r b i t r a j e d e C a m o r e r a , l o s 
e q u i p o s se h a n a l i n e a d o a s i : 

E s p a ñ o l . — * Z a m o r a , S a p r i s a — D e M u r , 
T r a b a l — * S o l é — E s p i n o , V e n t o l r á — T e ­
n a I I — Z a m o r e t a — * P a d r ó n — * B o s c h . 

E u r o p a . — F l o r e n z a , S o l i g ó — A l c o r i z a , 
* O b i o l s — L o y o l a — G a m i z , G i r o n é s — B e s ­
t i t I I — C r o s — E s c r i t — * A l c á z a r . 

C o m i e n z a e l p a r t i d o c o n d o m i n i o a l ­
t e r n o , p e r o e n u n a a r r a n c a d a d e l E u ­
r o p a , e l a l a i z q u i e r d a s e i n t e r n a , c e n t r a 
j u s t o A l c á z a r y B e s t i t r e c o g e e l b a l ó n , 
e n g a ñ a a Z a m o r a y c o l o c a d e c a b e z a e l 
p r i m e r t a n t o e u r o p e i s t a a l á n g u l o c o n ­
t r a r i o , a l o s c i n c o m i n u t o s d e j u e g o . 

D o m i n a d e s p u é s e l E s p a ñ o l , y S o l i g ó 
c a r g a f u e r t e m e n t e a B o s c h e n e l á r e a 
d e " p e n a l t y " . E l á r b i t r o n o v e l a f a l t a 
y m a n d a s a c a r " c o m e r " , q u e n o t i e n e 

Coursing 
E l c a m p e o n a t o d e " L a I n a " 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 9 . — H a n 
c o n t i n u a d o l a s p r u e b a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a l c o n c u r s o d e g a l g o s , e n e l q u e se 
d i s p u t a l a " C o p a " d e " L a I n a " . 

E n l a j o m a d a d e h o y , l a . c a z a se ce ­
l e b r ó e n e l c o t o d e L a s T a p i a s . Se v i e ­
r o n 4 8 l i e b r e s , d e lais q u e s e c o r r i e r o n 17 . 
D e é s t a s s ó l o p u d o e s c a p a r s e u n a . 

R e s u l t a r o n v i c t o r i o s o s l o s s i g u i e n t e s 
g a l g o s : 

" R a d i o " , p r o p i e d a d d e d o n S i x t o M o -
r á n . 

• " A g u i l a s " , d e d o n F r a n c i s c o M o r e n o 
H e r r e r a . 

" D u c h a " , d e d o n C r i s t ó b a l R o m e r o . 
" P a l m i r a " , d e d o n M a n u e l R a m ó n 

F r a i l e . 
" Q u i n t í n " , d e d o n F r a n c i s c o P e r e a . 

l e s a d m i r a b l e s . U n n ú m e r o de m u r m u ­
r a d o r e s , q u e n o p a s ó d e s e n t i d o , p u d o 
s e r d e g r a n b r i l l a n t e z , u n a l b o r o t o ; n o 
t i e n e m á s i n t e n s i d a d e s c é n i c a e l d e l o s 
n o v i o s d e " L a d e l s o t o " , u n t e r c e t o c ó ­
m i c o , u n n ú m e r o de t i p l e s y a c t o r c ó ­
m i c o , d ú o s , n ú m e r o s d e c o n j u n t o . . . , p u d o 
s a l v a r s e l a o b r a c o n u n a b u e n a p a r t i ­
t u r a ; a c a s o l o s a u t o r e s c o n f i a r o n e n 
e l l a , p e r o e l m ú s i c o n o p a r e c e h a b e r 
s e n t i d o g r a n d e s e s t í m u l o s n i e n t u s i a s ­
m o s . E m p i e z a p o r n o d a r a m b i e n t e l o -

t r e i n t a y o c h o a ñ o s , q u e h a b i t a e n J u a n ; c a l a l a p a r t i t u r a y s i g u e c o n t e n i d o , 
D u q u e , 37. ¡ a p a g a d o , f a l t o de p e r s o n a l i d a d ; s u r g e 

— C a r l o s G a r c í a S. G a b r i e l , q u e h a b i - | i a m e l o d í a f e l i z , e l n ú m e r o b i e n c o n s -

t e r c e r a s a l t o . Y l a s l l a m a d a s d e l a ^ b i - r e s u l t a d o . F l o r e n z a p a r a l u e g o u n f o r -
t r o e x a l t a n e s a i m p r e s i ó n . G i r o n é s se t í g i m o t i r 0 d e T r a b a l i y l u e g o Z a m o r e t a 

r e m a t a u n c e n t r o d e V e n t o l r á , q u e p a r a 
t a m b i é n F l o r e n z a . A l o s c u a r e n t a m i ­
n u t o s , y c o n m a y o r d o m i n i o d e l E s p a ñ o l , 
v i e n e e l t a n t o d e e m p a t e . V e n t o l r á p a s a 

a p r o v e c h a y l e p r o p i n a m u c h o s g o l p e s , 
n o s ó l o a l c u e r p o , s i n o t a m b i é n a l a 
c a r a . J o u p b u s c a l a s c u e r d a s y a l l í 
p r e c i s a m e n t e l e c o l o c a G i r o n é s u n a 
b u e n a s e r i e a l e s t ó m a g o , c o n s u e s t i l o 
p e c u l i a r , d e n o d a r t r e g u a a a m b a s 
m a n o s . 

C u a r t o a s a l t o . C o m o e l a n t e r i o r , f a ­
v o r a b l e e n m a y o r e s c a l a p a r a e l c a m ­
p e ó n e u r o p e o . J o u p s e v e p e r d i d o y 
p r o t e s t a s o b r e u n g o l p e b a j o c o m p l e ­
t a m e n t e i m a g i n a r i o . 

F i n a l . H a y u n l i g e r o c a m b i o d e g o l ­
p e s e n l a c a r a . D e p r o n t o r e a c c i o n a e l 
n e g r o y c o l o c a d o s , t r e s y h a s t a c u a t r o 
g o l p e s s e g u i d o s e n l a c a r a de G i r o n é s , 
c o n l o q u e s e h a c e e s p e r a r m a y o r i n ­
t e r é s e n e l c o m b a t e . P e r o e l l o h a s i d o 
f u g a z . L o s g o l p e s r e c i b i d o s s i r v e n d e 
e s t í m u l o a G i r o n é s , y e n t o n c e s se l a n ­
z a s o b r e s u a d v e r s a r i o ; l e l l e v a a l a s 
c u e r d a s y v u e l v e a c a s t i g a r l o d u r a ­
m e n t e , e n e s p e c i a l a l e s t ó m a g o . J e a n 

t a e n T r i b u l e t e , 1 1 , s u f r i ó l e s i o n e s de 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o a l s e r a l c a n z a d o 
e n d i c h a v í a p o r e l c a b a l l o q u e m o n t a b a 
u n i n d i v i d u o d e s c o n o c i d o . 

— E n l a A v e n i d a d e M e n é n d e z P e l a y o 
e l c i c l i s t a M a u r i c i o Z a r a g o z a a t r o p e l l ó 
c o n l a b i c i c l e t a q u e m o n t a b a a A n t o ­
n i o R o d r í g u e z A r c o s , d e s e s e n t a y c u a ­
t r o a ñ o s , q u e h a b i t a e n M é n d e z A l v a ­
r o , 16, y l e p r o d u j o l e s i o n e s d e p r o n ó s ­
t i c o r e s e r v a d o . 

L a s q u e r i ñ e n . — C a r l o t a L e b r ú L a R i -
v i e r e , d e t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , q u e h a b i -

t r u i d o , p e r o s m n e r v i o , s i n g r a c i a , s i n 
p e r s o n a l i d a d ; n o l l e g a a e x a l t a r n i a 

c i o n ó í n t e g r a m e n t e l o s g a s t o s de v i a j e 
a M o n t e v i d e o p a r a u n h i j o d e l h e r e d e r o 
y p a r a e l a b o g a d o , q u i e n e s se p u s i e r o n 
e n c a m i n o c o n e l p r o p ó s i t o d e p e r c i b i r 
l a p r e c i t a d a h e r e n c i a , p r o v i s t o s de loa 
p o d e r e s n e c e s a r i o s q u e d e t e r m i n a n las 
l eyes . P a r t i e r o n , p u e s , c o n t o d a l a d o ­
c u m e n t a c i ó n a c r e d i t a t i v a de l a h e r e n c i a 
a l p a r e c e r e n r e g l a , y u n a v e z e n M o n ­
t e v i d e o se e n t e r a r o n de q u e e l p a d r e v i ­
v í a e n l a , c a l l e de R i v e r a , n ú m e r o 2.717. 
Se l i m i t a r o n e n t o n c e s a t r a e r a E s p a ñ a 
u n a f o t o g r a f í a d e l a p a r e n t e t e s t a d o r : 

L o s d o c u m e n t o s d e q u e h a b í a n s i d o 
p o r t a d o r e s e r a n c e r t i f i c a c i o n e s a c r e d i t a ­
t i v a s c o n s e l l o s d e l a " S u b s e c r e t a r í a d e 
T e s t a m e n t a r í a s d e l a R e p ú b l i c a O r i e n t a l 
d e l U r u g u a y , D e l e g a c i ó n p a r a E s p a ñ a " . 
A d e m a s h a b í a o t r o s d o c u m e n t o s , e n l o s 
c u a l e s se e s p e c i f i c a b a n a m a n e r a de i n ­
v e n t a r i o l o s b i e n e s d e l t e s t a d o r , v a l o r e s , 
a l h a j a s , e tc . , i m p o r t a n t e e n t o t a l dos m i ­
l l o n e s d e p e s o s u r u g u a y o s ( o r o ) . 

C o n o c i d o s e s to s d a t o s , l a P r i m e r a B r i ­
g a d a d e I n v e s t i g a c i ó n , d i r i g i d a p o r e l se­
ñ o r M a q u e d a , y a s u s ó r d e n e s e l sec re -

P o r t e n e r q u e v a r i a r e l c a r t e l l o s d í a s 
de a b o n o . H o y v i e r n e s , p o r l a n o c h e , 
" A l n a t u r a l " , d e B e n a v e n t e , y " G a n a s 
d e r e ñ i r " , de l o s Q u i n t e r o , p r o g r a m a q u e 
se r e p i t e m a ñ a n a s á b a d o p o r l a t a r d e ; 
p e r o t o d o s l o s d í a s , " P a r a t i es e l - m u n -
d o " , y e l d o m i n g o , t a r d e y n o c h e . P r ó - o , Irn co ^ î 6"63' y 61 a?;ente Beno? 
x i m o e s t r e n o : " E l n e g r o q u e t e n í a e l iS^f?' de .c i lcaron . a P r a c t i c a r a v e n -
a l m a b l a n c a " , p a c i o n e s , y d e s c u b r i e r o n q u e l a m e n c i o -

! ^ , n a d a D e l e g a c i ó n n o e x i s t í a , y q u e e l s e l l o 
^ _ _ h a b í a s i d o c o n f e c c i o n a d o e n u n t a l l e r de (aran Metropolitano ^ í ' a b ? d o j . P o r enc_argo de u n s u j e t o ape -

H o y , m a ñ a n a y t o d o s l o s d í a s , e l m á s 
g r a n d i o s o t r i u n f o , " L a c a m p a n a r o t a " . 

"El gordo de Navidad" 
C I N E M A E U R O P A 

"FLOR DE ZELAKOA" TRIUNFO... 
p l e n a m e n t e . E l m a e s t r o L u n a y 

c o n m o v e r , y l a o r q u e s t a , s i e m p r e . b a j a , S e v i l l a y C a r r e ñ o h a n o b t e n i d o q u i z á s u 
f a l t a d e n e r v i o de v i b r a c i ó n y de c o l o r . f ; x l t ? m á s s o b r e s a l i e n t e a l q u e c o n t r i -

F a l l ó e n l a i n t p r n r p t a r i ó n e l b a r i t o r u J b u y o c o n s111^'8-1" a c i e r t o l a c o m p a ñ í a 
^ a n o e n l a i n t e r p r e t a c i ó n e l b a r í t o n o | q u e se p r e S e n t a b a e n e l A L K A Z A R . T o -

s e f i o r V a l l e ; l a s e ñ o r i t a A z o r e y se e n - d o s los d í a s , t a r d e y n o c h e , " F l o r d e 
c o n t r ó s i n p a r e j a y , a p e s a r d e l o s e s ­
f u e r z o s d e F l o r a P e r e i r a y d e A l a r e s , 
l a r e p r e s e n t a c i ó n n o t u v o f u e r z a c o n ­
v i n c e n t e . 

E l a s p e c t o m o r a l d e l a o b r a , s e g ú n 
t a e n l a c a r r e t e r a d e A r a g ó n , 52, s u f r i ó ; p l a u s i b l e n o r m a d e e s t o s a u t o r e s , es 
l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o q u e e n l i m p i o y c o r r e c t o . 

E l p ú b l i c o e s c u c h ó c o n f r i a l d a d , d e j ó r i ñ a e n l a c a l l e de G o y a , 44, l e c a u s o 
A g u s t i n a . R a m i r o J a r r i t u , d e c u a r e n t a q u e se r e p i t i e s e n t o d o s l o s n ú m e r o s . 
y d o s a ñ o s , q u e h a b i t a e n e s t a m i s m a a p l a u d i 6 c o r t é s m e n t e a l final d e l p r i -

1 C a H e r i d o m c Ó n u n a c u c h m i t a . - E s t e b a n m ^ ^ ? d e m o s t r ó c l a r a s u d e c e p ­
c i ó n a n t e e l d e s e n l a c e . 

Címníro sil=ttlLE:DASi 4 . 

J o r g e d e l a C U E V A 
V i l l a r S a l a z a r , de c u a r e n t a y s i e t e a ñ o s , 
q u e h a b i t a e n B a l l e s t a , 26, f u é a s i s t i d o 
de h e r i d a s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o q u e 
se p r o d u j o é l m i s m o c o n u n a c u c h i l l i t a 
de a f e i t a r . 

U n l e s i o n a d o . — J u a n L a s t r e G á l v e z , d e 
t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n 
N u m a n c i a , 8, s u f r i ó l e s i o n e s d e p r o n ó s ­
t i c o r e s e r v a d o p o r a c c i d e n t e d e l t r a b a -

F l T k n c ^ « o i i m v l n « e r r a v ^ c ' j o e n u n taII<?r d e s u P ^ P ^ a d , s i t o e n ILl 1 nUSOerUm y iaS graves,1a c a l l e d e l D o c t o r E s q u e r d o . 
S u s t r a c c i ó n . — P e d r o R u e d a S a n J o s é . 

de v e i n t i n u e v e a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n e l 
L o s q u e t i e n e n p r e d i s p o s i c i ó n a e l l a s , Í P a s e ° d e l C o m a n d a n t e P o r t e a . 28, de-

d i f í c i l m e n t e , e n 1 ¿ c r u d a s y h ú m e d a s : " " " c ^ n ^ ^ r t ^ T ^ l C O n d l í c e le , 
j o r n a d a s d e i n v i e r n o , se l i b r a n de 1^ 1™^™ f * l a ^ ^ ^ ^ ^ C o l l a d o , q u e , c o n l o s d e m á s e l e -
e f e c t o s q u e t r a e c o n s i g o l a f f ^ n d a d j ; ^ c a r t e r a c o n 5 0 ¡ m e n t o S i c o i p p U S Í e r o n ^ c o n j u n t o t a n 

fino y t a n c u i d a d o c o m o es c o s t u m b r e 
d e e s t a c o m p a ñ í a . 

T o d a l a t a r d e s o n a r o n e n t u s i a s t a s y 
c a r i ñ o s o s " a p l a u s o s . 

J . d e l a ü . 

afecciones catarrales 

Z e l a n d a " , l a d e l i c i o s a z a r z u e l a c ó m i c a . 

l l i d a d o Z a m o r a . E n o t r o t a l l e r f u e r o n he ­
c h o s t r e s s e l l o s m á s , c o n los c u a l e s h a b í a 
s i d o f a l s a m e n t e l e g a l i z a d a l a a l u d i d a d o ­
c u m e n t a c i ó n . 

Se p r o c e d i ó e n t o n c e s a l a d e t e n c i ó n d e l 
d e n u n c i a d o , q u e r e s u l t ó s e r e l c o n o c i d o 
e s t a f a d o r E d u a r d o Z a m o r a R a m ó n , d e 
c i n c u e n t a y se i s a ñ o s , n a t u r a l de B a r ­
c e l o n a , d o m i c i l i a d o e n M a d r i d , c a l l e de 
A l c a l á , 146 d u p l i c a d o . E l d e t e n i d o c o n -

P d e feS(? q u e todos los d o c u m e n t o s l e per te - í 
n o c í a n , p e r o q u e se lo s h a b í a l l e v a d o a 
l a m a n o a s u p r o p i o d o m i c i l i o u n i n d i v i ­
d u o c o n t r a j e d e o r d e n a n z a , y q u e i g n o r a -
a q u é m i n i s t e r i o p e r t e n e c e . A ñ a d i ó q u e 
e l o f i c i o d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e T e s t a ­
m e n t a r í a s d e l U r u g u a y , f e c h a d o e n M o n . -
t e v i d e o , l o h a b í a r e c i b i d o p o r c o r r e o , y 
q u e h a b í a r o t o e l s o b r e . 

L a e s t a f a a s c i e n d e a 70.000 pese t a s . E l " E l gordo de Návídad" 
l a p r i m e r a s u p e r p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , l a f6^01^ P ^ . d a r m á s v i s o s d e r e a l i d a d 
p e l í c u l a d e l a ñ o , i n t e r p r e t a d a p o r C a r - * s " t r n i o , o b t u v o p a r t i d a s d e n a c n m e n -
m e n V i a n c e y J a v i e r R i v e r a , se p a s a ' ? / 6 «r1 ^ d e . s } l s h e r m a n o s , p a r t i d a s de 
desdA h n v w pI r r x v s a t v n A K T r w i d e f u n c i ó n d e es tos , de m a t r i m o n i o de s u s d e s d e h o y e n e l C I N E S A N " C A R L O S . ; n n H r . c . t , 
c o n u n a a d m i r a b l e a d a p t a c i ó n o r q u e s t a l . I ^, " "f, y , . 
E l _ e s t r e n o d e l a s u p e r p r o d u c c i ó n " E l ^nd?...,f.?5.1.1 
p r í n c i p e S t a v r o s " , d e H a n y L l e d k e , c i e ­
r r a t a n a m e n o p r o g r a m a . 

"El PIEL ROJA" (RICHARD 011!) 
y "EL 

t o d o s es tos d o c u m e n t o s lo s 
i z a r , i n c l u s o e n e l C o n s u l a d o " 

d e l U r u g u a y d e e s t a C o r t e . 
T o d a s l a s a c t u a c i o n e s p o l i c í a c a s y e l 

d e t e n i d o h a n p a s a d o a l J u z g a d o de g u a r ­
d i a . 

I N F A N T A B E A T R I Z : Presentación 
de la compañía Martínez Sierra %?fJL$i?-ri£ P r o y e c t a el p o p u l a r C I N E 

„ , f . , _ . „ _ M A D R I D . B u t a c a , 0.75. L u n e s : ' " L a d a -
C o n l a v e t e r a n a o b r a d e R u s m o l m a m i s t e r i o s a ( G r e t a G a r b o ) . 

" V i d a y d u l z u r a " , a l a q u e se l e n o t a 
e l e s t r a g o d e l o s a ñ o s , c o m e n z ó s u a c ­
t u a c i ó n l a c o m p a ñ í a M a r t í n e z S i e r r a . 

E l n u m e r o s o p ú b l i c o a c o g i ó c o n g r a n 
c o m p l a c e n c i a a a r t i s t a s t a n d i l e c t o s s u ­
y o s c o m o C a t a l i n a B á r c e n a , M i l a g r o s 

1 6 2 0 9 ) . — A las 6,15 y 10.15, R e v i s t a Pa^ 
, j r a m o u n t . T r a g e d i a s de u n a c a b r a . A r t e s 

s o n las dos e x t r a o r d i n a r i a s p r o d u c c i o n e s | d e l t e a t r o ( C o n e j o B l á s ) . T i t t a R u f o . E l 
c o m p a r s a ( P a m p l i n a s ) . 

Z A R Z U E L A ( J o v e l l a n o s , 4 ) . — A l a s 
6,30 y lO .SO.^Loca p o r a m o r ( E d i t h R o ­

d é s u ó V g a n o r e s p i r a t o r i o . U n c a m b i o P e | e t a s y d o c u m e n t o s , 
b r u s c o d e t e m p e r a t u r a , l a s a l i d a de u n . A c í d e n t e d e l t r a b a f o . - C u a n d o t r a b a -
a m b i e n t e c o n f o r t a b l e h a c i a o t r o q u e n o 3aba ^ ^ Í X t / l J ^ f 6 / / 1 ^ 0r 
l o es, a c a r r e a e n s e g u i d a u n e s t a d o i n - p0,te^0> s ^ { l l 0 ^ ! lonesJ : d% r e l a t i v a 
k a ^ a t o r i o e n l a g a f g a n t a y b r o n q u i o s , ! ^ p ? i p ^ n ^ s n ? r j ^ ^ i ^ f j ^ / r e i n t a 
d o n d e se d e s a r r o l l a " i n c o n t i n e n t i " u n a i ^ J1"^ ^ d o m i d h a d o e n e l p a s e o 
a f e c c i ó n c a t a r r a l m á s o m e n o s v i r u l e n - i A 1 ^ • a i l f r t w A , r n W T A T 
t a s e g ú n se d e s c u i d e e n los c o m i e n z o s . A c l a r a c i ó n . — E l a u t o m ó v i l 30.747 q u e 

w í t p r P ^ t e ^ e ^ r o o u e n u e d e c o n d u - a r ro110 a L u l s A m o B e n i t o e n l a c a l l e 
c i r a ' u n f b r o ^ s"ceso %™ V * ™ ™ -
e ¡ r c u i d a d o q u e h a d e p o n e r q u i e n v a r ^ r ^ 

on ínvipmrt n p r p t p m i W p . p.s-:uo. - ^ ' « í s - t -umanno , s e g ú n p r o p e n s o e n i n v i e r n o a ese t e m i j d e es 
t a d o . E l T h u s - S e r u m — c o m p u e s t o d e 
p l a n t a s b a l s á m i c a s — t o m a d o a t i e m p o , 
a r r e s t a e l a c a t a r r a m i e n t o e i n m u n i z a e l 
ó r g a n o f ó n i c o c o n t r a l a f á c i l c o n g e s ­
t i ó n . E n l o s e s t a d o s b r o n q u i a l e s , e n l as 
l a r i n g i t i s , e l T h u s - S e r u m o b r a m i l a g r o s 

es te s e ñ o r . 
n o s c o m u n i c a 

a l c e n t r o m a t e m á t i c a m e n t e y T e ñ í I I ¡ y ^ ^ ™ * P e r t i n a z es v e n c i d a f á c i l -
e m p a l m a u n t i r o q u e n o v e F l o r e n z a . 

E l s e g u n d o t i e m p o se c a r a c t e r i z a p o r 
e l d o m i n i o d e l E s p a ñ o l . U n t i r o r a s o 
y c o l o c a d o d e T e n a I I e s p a r a d o p o r 
F l o r e n z a c o n g r a n d e s a p u r o s . N o f u é 
t a n t o p o r c a s u a l i d a d . L a d e f e n s a e u r o ­
p e i s t a s e m u l t i p l i c a , y l o s m e d i o s c o n ­
t i e n e n e l a t a q u e d e l o s c a m p e o n e s d e 
E s p a ñ a . E n u n b a l ó n a d e l a n t a d o p o r 
a q u é l l o s , A l c á z a r r e c o g e e l p a s e , se es­
c a p a , c e n t r a y B e s t i t , m u y o p o r t u n o , 
r e m a t a d e s d e l e j o s e l s e g u n d o t a n t o y 
e l d e l a v i c t o r i a , s i n q u e Z a m o r a se 
e n t e r a s e . 

S i g u e e l E s p a ñ o l a t a c a n d o y e l t r i o 
d e f e n s i v o e u r o p e i s t a r e c h a z a n d o t o d o . 
Z a m o r e t a e m p a l m a u n t i r o q u e S o l i g ó 
p a r a c o n e i c u e r p o . H a y u n a s a l i d a v a -

J o u p a b a n d o n a e n t o n c e s , c u a n d o n o b a - , . . . , _ , , ^ • \ , , , 1,7 a w o ^ v ^ o , t-uiA^iv-to, v . u o o ^ v. o- l e n t i s u n a ¿e F l o r e n z a , q u e l u e g o d e t i e -
b í a n t r a n s c u r r i d o l o s d o s m i n u t o s d e l 
q u i n t o a s a l t o . 

B u e n a v e l a d a . P u d o s e r m e j o r d e h a ­
b e r o p u e s t o " m á s g e n t e " c o n t r a I n o I I 
y G i r o n é s . 

L a ú l t i m a v e l a d a d e B a r c e l o n a 

n e u n g o l p e f r a n c o y u n r e m a t e d e 
T e n a I I . Se a c e r c a e l final y e l E s ­
p a ñ o l n o p u e d e m a r c a r e l e m p a t e q u e 
b u s c a d e s e s p e r a d a m e n t e . E n u n a v a n c e 
a i s l a d o d e l E u r o p a , A l c á z a r se i n t e r n a , 
y Z a m o r a l e a r r e b a t a e l b a l ó n de l o s 

E n l a ú l t i m a v e l a d a c e l e b r a d a e n e l p i e s c u a n d o s e d i s p o n í a a q u é l a t i r a r , 
s a l ó n N u e v o M u n d o , d e B a r c e l o n a , se T e r m i n a e l e n c u e n t r o s i n v a r i a c i ó n e n 
r e g i s t r a r o n l o s s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s : j e l m a r c a d o r y c o n d o m i n i o d e l E s p a ñ o l . ! 

E S P L U G A v e n c e , p o r p u n t o s , a P e - H a d o m i n a d o m á s e l E s p a ñ o l , e n c o n -
r r a z . j u n t o , -pero e l E u r o p a h a t e n i d o u n a 

C A T A L A v e n c e a R e d ó n , p o r p u n t o s , g r a n d e f e n s a F l o r e n z a s o b r e t o d o . L o s 
V I L A N O V A a C a s t i l l a , p o r p u n t o s , j m e d i o s e u r o p e í s t a s s o n l o s q u e h a n i n -
C U E N C A a P r a d e s , p o r p u n t o s . c l i n a d o e l e n c u e n t r o . Z a m o r a a p e n a s h a 
E s t o s c o m b a t e s e r a n p a r a e l t o r n e o t e n i d o q u e i n t e r v e n i r , e x c e p t o e l m o -

d e l o s p e s o s p l u m a s . 
A c o n t i n u a c i ó n , T O R R E S v e n c i ó a l 

m e n t ó e n q u e s a l i ó p a r a e v i t a r l a i n ­
t e r n a d a d e A l c á z a r . L a d e l a n t e r a e s -

f r a n c é s B e n z a , p e s o s p l u m a s p o r p u n t o s . ; p a ñ o l i s t a h a e s t a d o d e s g r a c i a d a . S ó l o 
O R T E G O v e n v i ó a M u ñ o z , p o r p u n - h a d e s t a c a d o e n e l l a V e n t o l r á . Z a m o r e -

t o s ( l i g e r o s ) . 
- G R I F O L , d e B a d a l o n a v e n c i ó a D i ó -
g ^ n e s , q u e r e a p a r e c í a , y q u e a b a n d o ­
n ó e n e l c u a r t o a s a l t o . 

t a n o se h a e n t e n d i d o c o n sus a l a s y 
h a e s t r o p e a d o j u e g o . E l m e d i o c a n a r i o , 
E s p i n o , q u e d e b u t a b a e n e l p r i m e r 
t i e m p o , h a e s t a d o b i e n , p e r o e n e l se-1 

V E A V D . 

el m á s f a m o s o de los 
a u t o r e s de l a p a n t a l l a 

B U e x t r a o r d i n a r i a 
c r e a c i ó n . 

S e n s a c i o n a l p e l í c u l a 

M E T R O G O L D \ 
M A Y E R 

M A Ñ A N A 
E N " C I N E S 

Ladrones detenidos 
Quisieron robar una partida de 

cerdos, pero los animales, con 
sus chillidos, lo impidieron 

F O N T A L B A : "Madrecita" 
A n o c h e h i z o s u p r e s e n t a c i ó n e n F o n ­

t a l b a l a C o m p a ñ í a d e C a m i l a Q u i r o g a , 
q u e d i ó a c o n o c e r a l p ú b l i c o l a c o m e ­
d i a " M a d r e c i t a " , d e l e s c r i t o r a r g e n t i n o 
F r a n c i s c o F i l i p p i s de N o v o a . 

E l a u t o r i n t e n t a d e s c r i b i r l a m i s i ó n 
d e u n a m a d r e ; p r e t e n d e d e f i n i r e l a m o r 

¡ m a t e r n o y c o l o c a a l a p r o t a g o n i s t a e n 
u n h o g a r p r i m e r o f e l i z y m á s t a r d e 
a b a n d o n a d o p o r e l m a r i d o , q u e se m a r ­
c h a c o n o t r a m u j e r . V u e l v e a r r e p e n t i d o 
e l e sposo , y s u c e d e u n a m e d i a r e c o n c i ­
l i a c i ó n . L a m a d r e l o a c e p t a , p o r q u e es 
d u e ñ o d e o a s a . se r e s i g n a a a c o g e r l o 

L a r e c i e n t e b a t i d a q u e l a B r i g a d a d e 
F e r r o c a r r i l e s h a d a d o e n l o s t r e n e s h a 
p e r m i t i d o d e s c u b r i r a l o s a u t o r e s d e v a - ! p o r l o s h i j o s , e n c a l i d a d d e m a d r e , p e -
r í o s r o b o s , u n o d e l o s c u a l e s se c o m e t i ó 
e n M o r a ( T o l e d o ) . L o s l a d r o n e s se l l e v a ­
r o n l a c a j a d e c a u d a l e s de l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n d e C o r r e o s e l d í a 5 de s e p t i e m ­
b r e ú l t i m o . 

F u e r o n sus a u t o r e s J o s é C a r r a n z a M o ­
l l i n a ( a ) " e l D i e n t e s " , L e o n c i o A r r o y o 
I M a r t í n e z ( a ) " e l C u r a " y " e l C h i c h i v a -
q u e " , F a u s t i n o G i l P a r r a y o t r o a q u i e n 
se b u s c a . L o s d e m á s e s t á n d e t e n i d o s y 
h a n c o n f e s a d o s u s d e l i t o s . 

E n l a n o c h e d e l 4 de s e p t i e m b r e s a l l e 
r o n e n d o s c a m i o n e t a s , y t e n í a l a b a n d a 
e l p r o p ó s i t o d e c o m e t e r e l r o b o d e l a c a j a 
d e c a u d a l e s d e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e C o ­
r r e o s de M o r a y u n b i e n p r e m e d i t a d o p i ­
l l a j e d e c e r d o s . 

L l e v a r o n a c a b o e l p r i m e r p r o p ó s i t o , 
p e r o n o p u d i e r o n r e a l i z a r e l o t r o , p o r ­

r o n o d e e s p o s a . 
E n l a c o m e d i a a b u n d a n l a s i d e a s s u ­

p e r f i c i a l e s y l o s c o n c e p t o s poco c o n ­
c r e t o s a c e r c a d e l a m o r m a t e r n o e n p a ­
r a n g ó n c o n e l a m o r c o n y u g a l . N o t o d o s 
l o s c o n c e p t o s q u e se e x p o n e n e n e s t e 
s e n t i d o s o n a c e p t a b l e s . 

F u e r a d e l o s r e p a r o s a p u n t a d o s , n o 
e n c o n t r a m o s m o r a l m e n t e o t r a c o s a c e n ­
s u r a b l e , s i se e x c e p t ú a l a c r u d e z a de 
a l g u n a e s c e n a q u e p e c a d e e x c e s i v o r e a ­
l i s m o . 

L a o b r a f u é a c o g i d a c o n f r i a l d a d . L o s 
i n t é r p r e t e s , e n g e n e r a l , a c e r t a d o s . C a ­
m i l a Q u i r o g a h i z o c u a n t o p u d o p o r a c o ­
m o d a r s e a l a v o l u n t a d d e l a u t o r , y en 

i q u e l o s c e r d o s a m e n a z a b a n d e l a t a r a ' s u s i511 P ^ 1 d e " M a d r e c i t a " s a l v ó d i f i c i l -
l a d r o n e s c o n s u s g r u ñ i d o s . E n t o n c e s m e n t e l a b r u s q u e d a d d e a l g u n a s esce­
se l i m i t a r o n a c a p t u r a r u n o s o l o , a l c u a l ¡ ñ a s , e n l a s q u e h a b í a n de r e v e l a r s e Hen­
d i e r o n m u e r t e e n l a s p r o x i m i d a d e s d e j t i m i e n t o s c o n t r a p u e s t o s . 

j A l g o d o r . H u b o s u m o n d o n g o y l a c o n s i - A . G . 
! g u í e n t e " c u c h i p a n d a " a l d í a s i g u i e n t e . » • 
E n u n a t a b e r n a d e l P u e n t e de T o l e d o se 
r e u n i ó l a p a n d i l l a , y d i e r o n c u e n t a a P E L I C U L A S N U E V A S 
s u s e s t ó m a g o s d e l c e r d o r o b a d o . 

b e r t ) y F ú t b o l , a m o r y t o r o s ( p r i m e r 
" f i l m " s o n o r o e s p a ñ o l ) . 

C I N E M A G O Y A ( G o y a , 24 . E m p r e s a 
¡ S . A . G . E . ) . — A l a s 6,15 y 10,15, H o r a s 
¡ d e c o s t u m b r é . R e v i s t a . U n p a r de g e m e ­
los . SU p e r r o , ü n m a g n i f i c o " f l i r t " ( F l o -
r e n c e V i d o r ) . ^ 

M O N U M E N T A L C I N E M A ( A t o c h a , 
8 7 ) . — A l a s 6 y a l a s 10,15, N o t i c i a r i o 
F o x ( a c t u a l i d a d e s s o n o r a s ) . G r a n d i o s o 
é x i t o de E l a r c a d e N o é ( E x c l u s i v a s 
D i a n a ) , W a r n e r B r o s s , p o r D o l o r e s Cos-
t e l l o y G e o r g e O ' B r i e n . 

C I N E I D E A L ( D o c t o r C o r t e z o , 2 ) . — 
A las 5,30 y 10, R e v i s t a P a r a m o u n t . L a 
t r a g e d i a d e u n c l o w n , p o r C l a i r e R o m -
m e r . E s t r e n o : E l p a s o d e l ocaso , p o r 
N o r a L a ñ e , J a c k H o l t y C h e s t e r C o n -
k l i n . 

C I N E M A B I L B A O ( F u e n c a r r a l , 124. 
T e l é f o n o 30796. C o n t a d u r í a ) . — A l a s 6 y 
10,15 n o c h e . R e v i s t a P a r a m o u n t . E l p a s o 
d e l o c a s o ( J a c k H o l t y N o r a L a ñ e ) . L a 
t r a g e d i a d e u n c l o w n ( C l a i r e R a m m e r y 
R e i n h o l d S c h u n z e l ) . 

C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o , 1 1 . E m p r e s a S. A . G . E . T e l é ­
f o n o 3 3 5 7 9 ) . — A l a s 6,15 y 10,15, D i a r i o . 
P e r i l l a b u s c a esposa . E l p i e l r o j a , p o r 
R i c h a r d D i x . L a s e s t r e l l a s ( p e l í c u l a es­
p a ñ o l a , p o r I s a b e l i t a A l e m a n y , J u a n de 
O r d u ñ a y J o s é M o n t e n e g r o ) . 

C I N E S A N C A R L O S ( A t o c h a , 157.— 
6,15 y 10,15, E l G o r d o de N a v i d a d , l a 
p e l í c u l a d e l a ñ o , p o r C a r m e n V i a n c e y 

^El gordo de .Navidad" 
C I N E M A E U R O F^V. 

Cartelera de espectáculos 
F O N T A L B A ( P i y M a r g a J l , 6 ) . — C a ­

m i l a Q u i r o g a . — A l a s 6,30 y 10,30, L a m a ­
d r e c i t a . 

L A R A ( C o r r e d e r a B a j a , 17).—6,30, P a ­
r a t i es e l ^ m u n d o . — 1 0 , 3 0 ( s e x t o v i e r n e s 
b l a n c o b e n é f i c o a r i s t o c r á t i c o ) , G a n a s de 
r e ñ i r y A l n a t u r a l . 

R E I N A V I C T O R I A ( C a r r e r a de S a n 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . 
A l a s 6,15 y 10,30, E l p á j a r o s i n a l a s . 

A L K A Z A R . — C o m p a ñ ; a l í r i c a . — A l a s 
6,30 y 10,30. F l o r d e Z e l a n d a 

I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o , 1 4 ) . — 
6.30 y 10,30, ¡ P é g a m e , L u c i a n o ! ( e l m a ­
y o r é x i t o d e M u ñ o z S e c a ) . 

G R A N M E T R O P O L I T A N O . E l t e a t r o 
m a g n í f i c o . T e l é f o n o 36326 .—A las 6,15, L a 
d e l s o t o d e l P a r r a l , p o r L u i s F a b r e g a t . 
A l a s 10,30, L a c a m p a n a r o t a , p o r E n r i ­
q u e S a g i . 

E S L A V A ( P a s a d i z o de S a n G i n é s ) . — 
C o m p a ñ í a H a r o - B a l l e s t e r . — 6 , 3 0 y 10,30, 
N o c h e de v e r b e n a ( é x i t o r o t u n d o ; b u ­
t a c a s , c i n c o p e s e t a s ) . 

C O M I C O ( M a r i a n a P i n e d a , 1 0 ) . — L o -
r e t o - C h i c o t e . — 6 , 3 0 , Seis p e s e t a s . —10 ,30 , J a v i e r R i v e r a . H a r r y L i e d k e e n l a su­

O t r a " f a e n a " h a d e s c u b i e r t o l a P o l i ­
c í a . Se t r a t a de u n r o b o c o m e t i d o e n T a -
r a n c ó n u O c a ñ a , y a f e c t a b a a p i e l e s , 
c h o c o l a t e s y l eche c o n d e n s a d a . I n t e r v i -

E l c u a t r i g é m i n o . D o m i n g o , 4, Seis pese ­
tas .—6 30 y 10,30, E l c u a t r i g é m i n o . 

F U E N C A R R A L ( F u e n c a r r a l , 1 4 3 ) . — 
C o m p a ñ í a A n i t a A d a m u z . — 6 30 y 10,30, 
E l a l m a de l a c o p l a ( é x i t o i n s u p e r a b l e ) . 
P r o t a g o n i s t a s : G u e r r i t a y P e n a ( h i i o ) . 

C I R C O D E P R I C E ( P l a z a d e l R e y . 8 ) . 
A l a s 10,30, g r a n d i o s a f u n c i ó n d e c i r c o . 
P r e s e n t a c i ó n d e l n u e v o p r o g r a m a y de 
los c a m p e o n e s de l u c h a g r f e o r r o m a n a . 
L a s figuras m e j o r e s d e l m u n d o se d i s p u ­
t a r á n l a m e d a l l a de E s p a ñ a . 

C I N E D E L C A L L A O ( P l a z a d e l C a ­
l l a o ) . — 6 , 1 5 y 10,15, H é r o e p o r t e r c o ( c ó ­
m i c a ) . N o t i c i a r i o s ' sonorc js F o x . R e v i s t a 
s o n o r a F o x F o l l i e s 1929, p o r Sue C a r o l . 

R E A L C I N E M A ( P l a z a de I s a b e l I I ) . 
A l a s 6,15 y a l as 10,15, L a b o d a de M i l ­
h o m b r e s ( p e l í c u l a m u d a ) . N o t i c i a r i o F o x 
( a c t u a l i d a d e s s o n o r a s ) . B l a n c o y n e g r o 
( c a n c i o n e s p o r J o s é B o r t ) . S a n g r e e n 
las o l a s . M a g n í f i c a p e l í c u l a d e l a a Se l ec ­
c i o n e s V e r d a g u e r , g e n i a l m e n t e i n t e r p r e ­
t a d a p o r R i c h a r d B a r t h e l m e s s y B e t t y 
C o m p s o n . 

P A L A C I O D E L A P R E N S A ( P l a z a 
de l C a l l a o , 4) y P R I N C I P E A L F O N S O 
( G e n o v a , 2 0 ) . — A las 6 1 5 y a l a s 10,15, 

R E A L C I N E M A . — " S a n g r e e n 
l a s o l a s " . 

U n c a p i t á n d e b a r c o e n a m o r a d o de 
n i e r o n e n é s t a f e c h o r í a C r i s t ó b a l R u b i o I u n a j o v e n d e v i d a r o t a se p r o p o n e r e -
L ó p e z ( a ) " e l C r i s t ó b a l " , J u a n C e r ó n g e n e r a r l a y se l a l l e v a a s u b a r c o p a r a 

! M a r t í n e z ( a ) " e l C h i n o r r i " y E u s e b i o N o - a r r a n c a r l a d e l a m b i e n t e d e l v i c i o . S i g u e n 
r i e g a ( a ) " e l G a f a s " , t o d o s e l l o s d e t e n i - u n a s e scenas d e a v e n t u r a s q u e t i e n e n 
d o s y c o n f e s o s . p o r f o n d o e l m a r : e l i n c e n d i o d e l b a r c o i de g e m e l o s . E x p a t n a d a ( M a g d e B e l l a -

, E s t o s s e r v i c i o s h a n s i d o e f e c t u a d o s p o r j c o n l a e x p l o s i ó n de l as c a l d e r a s ; l a p r f - j n i y ) . U n m a g n i f i c o flirt ( F l o r e n c e V i -
l o s a g e n t e s s e ñ o r e s A r c o , M a r t í n , M a r o - m e s a d e a m b o s a D i o s d e c a m b i a r d e j d o r j . tot * k T « T ' s : i f 4 íx>t „ -vro 
t o , D í a z P a l a c i o s y e l j e f e d e l a B r i g a d a , v i d a s i l e s s a l v a de l a m u e r t e d e s^ .' ^ a n ^ ^ P ^ n ^ ^ a ^ A ^ F7 T ^ l p ^ m i 

. s e ñ o r C a s t r o . e l a r r i b o a u n b a r c o e n e l q u e l a t n - l g a l l , 13 . E m p r e s a S. A . G . E . T e l e f o n o 

p e r p r o d u c c i ó n E l p r i n c i p e S t a v r o s (es-^ 
t r e n o r i g u r o s o ) . 

P A V O N ( E m b a j a d o r e s , 11).—10,15, de ­
b u t d e l a c o m p a ñ í a de N i e v e s B a r b e r o 
y G ó m e z F e r r e r . E s t r e n o : N o b l e z a g i t a ­
n a , c o m e d i a l í r i c a , o r i g i n a l d e E m i h o 
B e s í a r d y M i g u e l T p n o r i o , c o n i l u s t r a ­
c i ó n ' í m u s i c a l e s de O c t a v i o ; l o s "ases 
d e l c a n t e y b a i l e flamenco, t o m a n p a r t e 
e n N o b l e z a g i t a n a . 

C I N E M A D R I D ( T e t u á n , 29).—6.15 y 
10,15. E l p i e l r o j a ( R i c h a r d D i x ) . E l sub­
m a r i n o ( J a c k H o l t ) . L u n e s : L a d a m a 
m i s t e r i o s a , c r e a c i ó n c u m b r e d e G r e t a 
G a r b o . <» 

C I N I C A C H U E C A ( P a s e o d e l Cisne , 
4. E m p r e s a S. A. G. E T e l é f o n o 33277). 
A las 6 y 10,15 ( v i e r n e s f é m i n a , loca­
l i d a d e s d e ' e ñ o r a m i t a d p r e c i o ) . D i a r i o 
M e t r o . E l g í g o l o . L a c o p l a a n d a l u z a (p©* , 
l i c u l a e s p a ñ o l a , e n l a q u e t o m a n p a r t e 
ios c é l e b r e s c a n t a d o r e s A n g e l i l l o y N i n ^ - 1 
de M a d r i d ( a u t é n t i c o ) , y t o c a d o r e s Ra ­
m ó n M o n t o j - a y A . M o l i n a . B u t a c a , 0,50; 
a n f l t e a i r o 0,2o. 

C I N E D O S D E M A Y O ( E s p í r i t u San­
t o , 34. T e l é f o n o 17452. E m p r e s a S. A -
G . E . ) . — A l a s 6 y 10.15 ( v i e r n e s f é r o m a , • 

E n c i c l o p e d i a P a t h é . " T a x i s " de m e d i a l o c a l i d a d e s s e ñ o r a m i t a d p r e c i o ) , R e y » * 
n o c h e , p o r H e l e n a C o s t e l l o y A n t o n i o l t a P a r a m o u n t . D u l c e h o g a r . L a ú l t i i n 3 
M o r e n o . M á s c a r a de m u j e r , p o r A r l e t t e i f r o n t e r a p o r W i l l i a m M o y . L a c a n c i ó n 
M a r c h a ! ( d o s g r a n d e s é x i t o s ) . de P a r í s , p o r M a u r i c e C h e v a ü e r . 

C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15. 
E m p r e s a S. A . G . E . T e l é f o n o 17571) .— 
A l a s 6,15 y 10,15, D i a r i o M e t r o . U n p a r 

F R O N T Ó N J A I - A L A I ( A l f o n s o X L f J 
A las 4 t a r d e . P r i m e r o . , a r e m o n t e : A d 
r i z y V e g a c o n t r a O c h o t o r e n a y 
n i z ( J . ) . S e g u n d o , a p a l a : G a l l a r l a I R / 
B e g o ñ é s I H c o n t r a A z u r m e n d i I y A b a -
so lo . 

( E l a n u n c i o de los e s p e c l á c u l o s n o s1** 
p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 
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V E N 

C a s a R e a l 

Ofrecieron sus respetos a la Sobera­
na los embajadores de los Estados Uni­
dos, a los que acompañaba el primer in­
troductor de embajadores. 

__En audiencia fueron recibidos por 
el Príncipe de Asturias el síndico de la 
Bolsa don Agust ín Peláez y don Fran­
cisco Ar i t io . , , A*. 

—Estuvieron en Palacio el conde de 
las Navas e bijos, el marqués de Be-
nlcarló v el arquitecto señor Cárdenas. 

- E l domingo regresará el Monarca 
de Moratalla. • , ... „„„ 

—Sus majestades han enviado al pre-
eidente del Consejo cariñosa felicitación 
con motivo de su cumpleaños. 

R e f o r m a s e n e l a l u m b r a d o 

El alcalde manifestó ayer a los pe­
riodistas que van muy adelantados los 
trabajos de instalación de nuevo alum­
brado en la plaza de Isabel 11 y en la 
calle del Arenal. Se efectúan durante la 
noche para evitar molestias al vecin­
dario. . i ' ^ ' J , j „ „ 

—Recibió el alcalde la visita de don 
Juan Ródenas, quien, en representación 
d*» doña Pilar Pérez y López, heredera 
de don Narciso Serra, ha ofrecido al 
Ayuntamiento varios manuscritos de 
aquel autor. 

E l señor Aristizábal agradeció mu­
cho el donativo, que será destinado a la 
Hemeroteca Municipal. 

La Exposición de trabajos preparato­
rios del concurso del Extrarradio será 
inaugurada mañana, a las cinco y me­
dia de la tarde. 

U n a c a l l e a d o n 

Ignacio Bolívar, director del Museo de 
Ciencias Naturales. 

—Para el premio Fastenhrat, que 
este año se adjudicará a una poesía lí­
rica, han concurrido 36 poetas. E l pre­
mio es de 2.000 pesetas. 

E n h o n o r d e u n p e r i o ­

d i s t a m e j i c a n o 

E l ilustre periodista mejicano doctor 
José Elguero, redactor de "Excelsior", 
de Méjico, v i s i t a rá la Asociación de la 
Prensa el próximo lunes, a las ocho de 
la noche, para entregar a su Junta d i ­
rectiva un mensaje del Sindicato de 
Redactores de Prensa de aquel distrito 
federal a la Asociación de Madrid. 

A este acto de confraternidad están 
invitados todos los miembros de la Aso­
ciación de la Prensa. 

R e p a r t o d e p r e m i o s e n l a 

J u a n d e G a r a y 

El concejal señor Cola ha presentado 
una moción al Ayuntamiento para que 
se dé el nombre de don Juan de Garay 
a una calle de Madrid. 

L a l a b o r d e l M a t a d e r o e n 1 9 2 9 

La Dirección del Matadero ha hecho 
un resumen de la labor realizada du­
rante el año 1929. • 

Durante el año 1929 se han sacrificado 
en el Matadero de Madrid 82.344- reses 
vacunas, 45.536 terneras, 494.692 cor­
deros y 46.660 cerdos. 

En el año 1928 se sacrificaron 78.113 
reses vacunas, 38.274 terneras, 467.517 
corderos y 60.188 cerdos. 

Relación de decomisos en terneras du­
rante el año 1929: desechadas en vivo, 
41; decomisadas totálmente, 35; decomi­
sos parciales, 338: kilos carnes, 25.300. 

Relación de decomisos en ganado la­
nar: desechadas en vida, 208; decomisa-
24.638; kilogramos de carne, 90.026; fe­
tos, 8.117. 

En los decomisos parciales es tán los 
órganos atacados de tuberculosis Freiss 
Nocard y una gran variedad de lesiones 

. oncológicas. 
Relación de decomisos en ganado va­

cuno mayor durante el año 1929: de­
sechadas en vida, 101; decomiso total, 
318; decomisos parciales, 23.548; kilos 

.carne, 8.108; fetos decomisados, 16.596, 
Relación de decomisos en ganado por­

cino: desechados en vivo, 3; decomisos 
total, 120; decomisos parciales, 748; k i ­
los carne, 142. 

En este año se han decomisado 45 
resés con tuberculosis tipo bacilo hu­
mano. 

En el pasado año de 1929 la sección 
de Factaje de los servicios comerciales 
del Majadero ha vendido directamente 
3.188 reses vacunas, 3.871 terneras, 
7.838 cerdos y 28.550 corderos. 

E l Importe de dichas ventas ha as­
cendido a la suma de 5.812.334 pesetas. 

Las operaciones realizadas por esta 
sección durante el año 1928 ascendieron 
a la suma de 3.527.254 pesetas. 

R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a 

C e n t r a l d e P u e r i c u l t u r a 

Ayer se ha celebrado en la Casa 
Central de Puericultura el reparto de 
12.000 pesetas donadas por el Ayunta­
miento de Madrid para premiar a las 
madres lactantes y niños de las Es­
cuelas Municipales que m á s se han dis­
tinguido por su asiduidad y aplicación 
durante el cursillo de conferencias de 
Puericultura dadas semanalmente en 
las Escuelas y Dispensarios Munici­
pales. 

Han sido repartidas 10.000 pesetas 
en billetes de 25 a cada madre que 
m á s se ha distinguido en la buena 
crianza de sus hijüs y que reciben asis­
tencia en alguno de los seis Dispen­
sarios municipales. 

Las 2.000 pesetas restantes se han 
distribuido en cartillas de 200 pesetas 
del Instituto Nacional de previsión a 
las n iñas de dichas Escuelas. 

E n representación del Ayuntamiento 
fué presidido el acto por la concejal 
señori ta Mar ía de Perales; el director 
de dicha Institución, don Aurelio Ro­
meo, y el jefe administrativo, don A l ­
berto León. 

E l señor Romeo pronunció breves pa­
labras sobre los medios y fines de esta 
Insti tución, e inmediatamente después 
la señori ta de Perales procedió al re­
parto de los premios. 

E l salón de actos estaba completa­
mente llenp por las n iñas de las Es­
cuelas Municipales, con sus directoras 
y profesorado, madres favorecidas y 
por él personal facultativo de los seis 
Dispensarios Municipales. 

C l a s e s d e l a s e s t u ­

d i a n t e s c a t ó l i c a s 

Terminadas las vacaciones, se han 
reanudado las clases de idiomas, cien­
cias, taquigraf ía y mecahografia, mú­
sica, etc., en el domicilio de las estu­
diantes católicas. 

Aunque durante las vacaciones estu­
vo abierto el secretariado y hubo al­
gunas inscripciones, en estos días son 
muchas las que acuden a dar su nom­
bre, tanto de las Facultades como de 
las Escuelas Especiales de Comercio, 
Conservatorio, etc. Las horas de ofici­
na en dicho secretariado son de cuatro 
a ocho de la tarde (Amor de Dios, 4). 

E l próximo sábado, 11, a las siete dé 
la1 tarde, d a r á su conferencia de Apo­
logética don Emilio Ruiz Muñoz. 

O v u e l o a C a n a r i a s 

tre los meridianos 0 y 20 W. se halla si­
tuado el centro de la zona de mal tiem­
po, que origina algunas lluvias con vien­
tos del tercer cuadrante en Inglaterra-
Continúan las altas presiones formando 
una extensa á rea anticiclónica desde 
Portugal a las costas americanas. En 
España el cielo aparece casi sin nubes. 

Aviso a los aviadores.—En la ruta a 
Biár r i t z y en la de Barcelona, el cielo 
es ta rá parcialmente cubierto; nieblas en 
la cuenca del Ebro. 

Aviso a los agricultores.—Son proba­
bles las heladas en España Central. 

Aviso a los navegantes.—En las cos­
tas españolas el mar está poco agitado. 

Tiempo probable.—Toda España, algu­
nas nubes, nieblas locales; frío. 

Lluvias recogidas ayer en España.— 
En Gerona, 50 mm.; Santander, 18; San­
tiago, 16; Barcelona y Tarragona, 7; San 
Sebastián, 5; Bilbao, 4; Ponteevdra, 2; 
La Coruña, Orense, Paleucia y Huesca, 
1; Oviedo, 0,5; Vitoria, 0,3; León, Bur­
gos, Valladolid y Avila, 0,2. 

P a r a h o y 

) G B A N I 

e n e l 

P A L A C I O D E 
S I C A 

graciosísimo f 
ETRQ GOLDW! 

s o n o r o 

por el imperturbable 

JSTER K E A T ( 

U N I O 

L a Asamblea de catedrát icos de Instituto 

S e d e c l a r a i n o p o r t u n a l a d i s c u s i ó n s o b r e l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a 

p o r u n a m a y o r í a d e 3 4 v o t o s c o n t r a 1 4 

S u p r e s i ó n d e l a M e c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a y r e s t i t u c i ó n 

d e l o s e s t u d i o s d e L e n g u a e s p a ñ o l a 

superan en construcción, 
resistencia y duración 

a todas las demás-
D e p o s i t a r i o ; 

Alcalá. S3 
í M A D R I D Academia de Estudios del Niño (Pi y 

Margall, 9).—6,30 t. Sesión. 
Cámara Oficial de la Propiedad urba­

na (Plaza San Martín, 4).—6 t. Don Pe­
dro Redondo Sans: "El arbitrio muni­
cipal sobre los inquilinatos ante la pro­
piedad urbana." 

Casa de Socorro del distrito de Pala­
cio (Plaza de Cristino Martes, 1 y 3).— 
7 t. Doctor Carlos Blanco Soler: "Las 
curvas de la glucemia y el diagnósti­
co de los estados prediabéticos." 

Hospital de la Cruz Roja de San José 
y Santa Adela (Avenida Reina. Victoria). 
12 m. Sesión clinica. Asistirá el Prínci­
pe de Asturias. 

Instituto Francés (Marqués de la E n . j frutales, torestales, d^paseo y+adornoj 
senada, 10).—7 t. M. Laplane: "La obra 
poética de Pizón." 

O t r a s n o t a s 

Círculo de Bellas Artes.—En la Se­
cretar ía del Círculo de Bellas . Artes se 
hallan de manifiesto las bases del con­
curso entre artistas profesionales, para 
el ingreso como socios propietarios de 
dicho Círculo, exentos del pago de la 
cuota de entrada. E l plazo de admisión 
de solicitudes termina el 21 del corriente. 

Unión Iberoamericana.—Mañana, a las 
seis y media de la tarde, don Joaquín 
Prieto, abogado, de Buenos Aires, dará 
una conferencia en la Unión Iberoame­
ricana sobre el tema "Americanismo e 
hispanoamericanismo". 

precios baratísimos. Pidan catálogo a 

GRANJA D E L L A N O 
TORRELA VEGA (Santander). 

Cercedilla (Madrid) 
CLIMA D E ALTURA 

CURACION LA MAS SEGURA 
TOS, CATARROS, BRONQUITIS, 

ASMA TUBERCULOSIS 

P e n s i ó n c o m p l e t a , i n c l u i d a 

a s i s t e n c i a m é d i c a , d e 

3 0 a 5 0 p e s e t a s . 

¡ A G R I C U L T O R ! 
¿Cómo puedes ganar dinero si no es­

tás al tanto de las cotizaciones de los 
mercados, de las novedades agrícolas del 
mundo, si no tienes quién te resuelva rá­
pidamente todas tus dudas, quién te 
aconseje y adoctrine? 

Para tener todos esos problemas re­
sueltos suscríbete a " E l Progreso Agríco­
la y Pecuario", revista semanal que se 
publica en Madrid (Plaza de Oriente, 
número 7). 

Si no la conoces pide un número de 
muestra, que se remite gratis. 

A las cinco y media de la tarde se 
jabre la sesión de la Asamblea de Ca-
jtedráticos de Instituto. Ocupan la pre­
sidencia el señor Echevarría y los mis­
mos elementos de la Junta directiva de 
la Asociación que figuraron en la sesión 
anterior. 

Aprobada el acta, antes de examinar 
las cuestiones del día, el presidente pro­
pone que se complete la proposición ya 
aprobada del Colegio de Huérfanos, y 
sugiere^ la iniciativa de que se cree una 
Comisión encargada de estudiar el pro^ 
yecto económicamente. A propuesta de 
los asambleístas se designa a los profe­
sores señores Landa, García de Diego y 
Puig para que, juntamente con los ele­
mentos de la Junta, formen la referida 
Comisión. 

E l primer asunto que se somete a 
discusión es puramente profesional. Se 
trata de establecer una diferenciación 
entre los catedráticos de Instituto, di­
vidiéndolos en dos grupos, según la ín­
dole de las disciplinas que enseñen. El 
primer grupo de enseñanzas, que pu­
diéramos llamar fundamentales, requie­
re catedráticos que sean licenciados o 
doctores en Ciencias o en Letras. El se­
gundo grupo comprende las. disciplinas 
auxiliares como Caligrafía, Dibujo, Gim­
nasia, etc. Los profesores de este se­
gundo grupo deben ser por lo menos 
bachilleres. La ponencia exige que am­
bos grupos tengan escalafones indepen­
dientes. Después de un animado deba­
te, en el que intervienen los señores 
Quintanilla, Soria, Sanz, Sánchez Sa­
quero y Rivera, prevalece el criterio de 
que no deben vulnerarse los derechos'y nrotestas. Algunos piden la votación no-
ya adquiridos y se enmienda la propo-jminal. Son muchos los que la contradi-
sición, adaptándola para el futuro enjoen. Por fin, el presidente pone orden y 
el sentido de que sólo ent rarán a for-¡se lleva a efecto. Por una mayoría de 39 
mar parte del escalafón profesional los i votos contra 14, se rechaza la ponencia, 
que reúnan las condiciones mencionadas ¡El presídete dice que se haga constar que 
en el artículo segundo y cuarto de la se rechaza porque no parece oportuna 

ponentes que debe intensificarse la ense­
ñanza religiosa, imponiéndola como una 
disciplina en los años de mayor compren­
sión de los alumnos y que deben expli­
carla los titulados que menciona la pro­
posición. 

E l señor Vilaumbrales, acompañado de 
los rumores generales, insiste en que de­
be retirarse la ponencia y declara que no 
ha lugar a su discusión. Se oye hablar a 
varios catedráticos al mismo tiempo. 

E l señor Mozas, uno de los ponentes, 
dice que aunque se arguye contra la po­
nencia que la enseñanza de la Religión 
no está incluida en las bases generales 
sobre las disciplinas, aprobadas anterior­
mente por la Asamblea, procede en jus­
ticia la discusión, ya que él presentó la 
ponencia precisamente cuando se estaban 
discutiendo esas bases. Defiende la ense­
ñanza religiosa y pone el ejemplo de Pru-
sia e Inglaterra, donde el Estado oficial­
mente obliga a enseñar Religión. Diver­
sos asambleístas vuelven a insistir en que 
se retire la ponencia y el presidente pro­
pone una votación para decidir si debe re­
tirarse o no. 

E l señor Manzano protesta y dice que 
ese no es él camino y añade que no se 
explica por qué ha de hacerse con esta 
ponencia lo que no se ha hecho con nin­
guna. Ante los numerosos insistentes se 
procede a la votación. Se prescribe para 
ella que los que quieran la discusión _de 
la ponencia Se pongan en pie. E l señor 
Manzano pide que se inviertan los térmi­
nos. Se cuentan los puestos de pie y se 
dice son 33, contra 13 sentados partida­
rios de la discusión. Nuevos murmullos 

ponencia; esto es, los que tengan títu­
los de licenciado o doctor. 

L a e n s e ñ a n z a d e l a R e l i g i ó n 

En la sesión de ayer de la Real Acay-
demia Española se dió cuenta de u n co­
municado dirigido por una junta de «se­
ñoras respecto al cine sonoro. Pretenden 
tales damas que la Academia coopere a 
evitar las impurezas del idioma y feal­
dades de lenguaje que contienen las pe­
lículas habladas en español que se co­
mienzan a enviar al mundo hispano des­
de Norteamérica,. Los académicos aco­
gieron con simpatía la idea y hablaron 
largo rato de ella; pero se expresó la 
desconfianza de poder realizar nada útil, 
ya que para ello sería menester que los 
académicos intervinieran en el mismo 

-Hollywood. De todos modos, e s t a rán dis­
puestos a realizar cuanto es té en su 
mano. 

—Se ha dado cuenta de la presenta-
cdón de dos candidaturas para la vacante 
del señor Gómez Raquero. Son las de 
los señores Martínez Kleyser y de don 

Ha terminado su viaje de regreso de 
Canarias el aviador señor Navarro, que 
ha estudiado con su vuelo la posibilidad 
de establecer la línea aérea a que varias 
veces nos hemos referido. Calcula posi­
ble de todo punto esa línea; en el viaje 
se invert i r ían desde Madrid quince ho­
ras, aproximadamente. En el invierno el 
vuelo habr ía que iniciarlo en Sevilla. Na­
turalmente, que convendría y aún sería 
necesaria en la úl t ima parte la utiliza­
ción de "hidros". 

U n e x t r a o r d i n a r i o 

d e " L a E s f e r a " 

Verdadero alarde tipográfico, ' 'La Es­
fera." ha publicado un extraordinario 
de fin de año. Avalan el número bellas 
policromías, huecograbados, fotografías 
selectas que ilustran originales de bue­
nas firmas. Anotamos un cuento infan­
t i l inédito de Emiliano Ramírez Angel 
y otro, también inédito, de la condesa 
de Pardo Bazán, así como notables tra­
bajos sobre diversos aspectos de la 
vida española. Felicitamos a la conoci­
da revista por este nuevo esfuerzo. 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

se «0,7 

El mejor remedio para el peor 
catarro, J A R A B E O R I V E . 

Precio, 4,40 ptas. 

I S T O M A L I X ) 

Lo recelan ios médicos de las cinco 
partes del mundo porque quita e! 
dolor ias acedías, las diarreas en 
niños y adultos, el enfermo come 

más, digiere mejor y se nutre.-
curande ias enfermedades del 

o s exrs-o. 86 A 

Los señores Mozas, Soria y García Ro­
bledo concretan en estas palabras una 
proposición sobre la enseñanza religio­
sa en el bachillerato: "El profesorado 
dê  los Institutos declara que la Reli­
gión es disciplina que no debe ser ig­
norada por ningún hombre y particu­
larmente español y culto, y, por tanto, 

'que debe ser cursada en los Institutos 
"nacionales y en los últimos años preci­
samente sobre la base de que sea un 
estudio efectivo y que en ella se com­
prenda la historia de las Religiones." 

la discusión. 
L a c o l a c i ó n d e l g r a d o 

u n i v e r s i t a r i o 

El Instituto de Almería propone que 
se restituya a los Institutos la colación 
de grados o que, a lo menos, los alumnos 
puedan examinarse del ̂ Bachillerato uni­
versitario por grupos en los Institutos o 
revaJidándose en la Universidad. 

Intervienen varios oradoras, entre ellos 
el señor Albiñana, que propone que los 
Tribunales de tales exámenes sean com­
puestos por igual número de profesores 
de Instituto y de Universidad. 

E l presidente dice que, efectivamente, 
Significa igualmente el deseo de que no tendrían ios catedráticos de Instituto 

inconveniente en acatar la intervención vuelva la Universidad española a tener 
entre sus Facultades la de Teología. Los 
licenciados y doctores en Teología y los 
licenciados o doctores en Filosofía por 
dicha Facultad universitaria ocuparán, 
previa oposición, las cátedras de Reli­
gión de los Institutos nacionales. 

Apenas se enuncia "la proposición, nu­
merosos catedráticos piden la palabra. 
Se concede ésta, en primer término, al 
señor Albiñana, quien manifiesta que 
en nombre de la Religión se opone a 
que sea una disciplina más. La Reli­
gión, dice, es más que una disciplina, y 
se confiesa partidario de 1&. enseñanza 
religiosa, a pesar de sus ideas radica­
les. Pero se opone precisamente por el 
elevado concepto que la. Religión le me­
rece, ante el cual debe considerarse co­
mo algo más que una asignatura y no 
debe rebajársela a ser objeto de un 
examen. La R.eligión, dice, a la edad 
de los niños, más que un conocimiento 
es el cultivo de un sentimiento, de una 
idealidad. Conviene que el Estado, en 
nombre de la Religión y no porque ten­
ga autoridad en materia religiosa, acon­
seje a los profesores de Religión que 
enseñen el conocimiento del Evangelio. 
Explana en este sentido su opinión y la 
concreta diciendo que la enseñanza re­

de las Universidades, si hubiera una su­
perioridad de cultura. Con todos los res­
petos, añade, no existe de hecho esa su­
perioridad. 

E l ponente explica la proposición afir­
mando que no responde a rehuir el con­
trol de la Universidad. La ponencia atien­
de oasi exclusivamente a circunstancias 
locales. Hay que pensar en los alumnos, 
que sólo desean en su vida ser bachille­
res, en los que no tienen medios para 
continuar luego su carrera, así como tam­
bién en los gastos que supone trasladar­
se a la capital del distrito universitario, 
etcétera. 

E l señor Albiñana dice que, a pesar de 
todo eso, la Universidad ha de querer 
siempre comprobar la formación del 
alumno al recibirlo en su seno. El señor 
Rubio concilla esta opinión, proponiendo 
que las Universidades establezoan un exa­
men de ingreso, pero que la formación 
del bachiller que pertenece a los Institu­
tos debe ser completamente de éstos. 

E l señor Martín opina que los exáme­
nes del bachillerato universitario deben, 
por lo menos celebrarse en los. Institu­
tos. No se puede discutir el intervencio­
nismo universitario en un plano gene­
ral. Es actualmente una ley de hecho. El 

ligiosa en el estado actual ¿e España ; e¿or 
debe ser voluntaria. E l día que s i endo ,^ ^ 0 ^ Q „ An ? „ „ ^ a ¿ « o io t t ^ i ^ ó í ^ 

| voluntaria se dé en la forma que deben 
i darla los profesores de Religión, los 

Estudiantes chilenos 

en Madrid 

P E R T E N E C E N A L A U N I V E R S I D A D 

C A T O L I C A D E S A N T I A G O 

E s t a c u e n t a c o n 2 . 5 0 0 e s c o l a r e s 

Ayer llegaron a Madrid veintiséis jó­
venes chilenes, la mayoría de ellos estu­
diantes o licenciados en la Universidad 
Católica de Santiago. Vienen con ellos 
el vicerrector de la Universidad, don 
Francisco Vives, presbítero, y el direc­
tor de la expedición. Figuran también 
en los excursionistas una señora y va­
rias jóvenes. 

Se trata de una peregrinación a Ro­
ma y al mismo tiempo de viaje de es­
tudios por varios países. En la Ciudad 
Vaticana será entregado al Papa un ál­
bum fotográfico de la Universidad cató­
lica santiaguesa. Han visitado ya Ar­
gentina, Uruguay, Brasil y Portugal. De 
España irán a Roma y visitarán luego 
Francia y Bélgica y otros países. He­
mos hablado con los jóvenes don Gusta­
vo de la Cerda Plaza y don Jorge Agua­
yo, abogados. Ambos son funcionarios de 
la Caja del Seguro Obrero de su país 
y van a estudiar en Ginebra y otros 
puntos la organización social, sobre to­
do en ©1 aspecto de previsión obrera. 

Nos dan cuenta del estado fioreciente 
I de la Universidad católica, que cuenta 
| con facultades de Ingeniería, Leyes, F i -
| losofía. Agronomía y Arquitectura, y 
; aun piensa fundar la de Medicina. E l 
número de alumnos que congrega ac-

: tualmente es de unos dos mi l quinien-
jtos. 

Por el número de alumnos de sus Fa-
jcultades puede compararse a la Univer­
sidad oficial de Santiago. Los estudian­
tes de Leyes han de examinarse anual-

! mente en la oficial, cosa que no se ha 
| conseguido aun desterrar. Pero de la 
: capácidad de la Universidad católica, 
inos dicen, habla bien alto el aprecio 
|que disfrutan los títulos privados de las 
i otras Facultades. Los alumnos de éstas 
I logran grandes puestos en la industria 
|y en todos los ramos de su actividad, 
lo mismo que sus compañeros de la ofi­
cial. 

Es tá gobernada por un rector ecle­
siástico; pero el resto de los profesores 
son especialistas seglares en los diver­
sos ramos de la cultura. Es una funda­
ción privada de hace unos cincuenta 
años. 

Ha pocos años se fundó en Valparaíso 
otra Universidad Católica, gracias al le­
gado de don Rafael Aristiu, ilustre hom­
bre público, que dejó algunos millones 
de pesos para tal obra. Este y el oficial 
de la Concepción son los únicos cen­
tros universitarios fuera de los ya ci­
tados de la capital. 

Reina la más perfecta camarader ía 
con los compañeros de las Universida­
des oficiales,1 En todos los centros uni­
versitarios ha alcanzado gran desarrollo 
el deporte y se celebran competiciones 
interuniversitarias y - t ambién con otras 
Sociedades de neto carácter deportivo. 
Entre los ejercicios favoritos destaca, 
con otros, el de nataclÓJX. 

La mujer ha comenzado hace pocos 
años a entrar en buen número hasta 
en Facultades como las de Ingeniería, 

La visita a Portugal y lo poco que 
han podido ver en España les ha asom­
brado a muchos por la magnificencia de 
iglesias, palacios y castillos antiguos, cu­
ya grandeza no podían concebir antes 
de verlos. 

En Portugal les ha llamado la aten­
ción el predominio de la capa y gorros 
estudiantiles. En Chile quisp implantar­
se algo semejante hace años; pero la 
iniciativa no llegó a prosperar. 

Cálculos nefríticos y hepáticos 

E L M E J O R C A L Z A D O , S I N 

D I S C U S I O N . D O S C I E N T O S 

M O D E L O S N U E V O S . 

Estado general.—En el paralelo 70, en-

GUILLERMO TRÚNIGER, S. A. Madrid, Alcalá, 39, 

ARTICULOS PARA REGALO 
FABRICACION PROPIA 2 B 

¡alumnos no necesitarán excitaciones de 
I ninguna clase para asistir a estas lec­
ciones. E l examen debe abolirse en 
absoluto. Examinar de Religión es lo 
mismo que examinar de honradez. En 
suma, sus conclusiones son que ha de 
ser voluntaria y que ha de establecerse 
un cambio absoluto en la manera de 
enseñarla, no tolerando libros que se 
salgan del Evangelio. Nada más absur­
do que esos manuales que ahora circu­
lan en los que llega hasta a decirse que 
el liberalismo es pecado. 

No obstante haberse con la interven­
ción del señor Albiñana, ' planteado la 
discusión, el señor Vilaumbrales propone 
que se retire la ponencia por no conside­
rarla oportuna. 

E l señor Soria interviene para decir 
que el tema es siempre oportuno, puesto 
que se propugna en la ponencia un estu­
dio efectivo y que todo hombre culto de­
be saber Religión. Se escuchan murmu­
llos. E l señor Pineda defiende la ponen­
cia, explicando que la Religión no es sólo 
una creencia y un sentimiento, sino un 
verdadero conocimiento. Existe, dice, una 
parte dogmática y metafísica en la Re­
ligión, que no puede eludir quien aspire 
a la cultura. Opina por lo mismo con los 

Idel examen de ingreso a la Universidad. 
Intervienen aún más oradores en ani­

mada discusión. 
El señor Albiñana dice que no se trata 

de un problema de dignidad, y expone el 
caso de Francia. Lo que hay que pedir es 
la coimpetencia de los tribunales. 

Se aprueba, al fin, la - ponencia en su 
primera parte, (esto es, que debe restituir­
se a los Institutos la colación de los gra­
dos del Bachillerato. 

Explana seguidamente el señor Rubio 
otra ponencia, que se discute rápidamen­
te, y cuya conclusión unánime es solici­
tar que Se supriman las enseñanzas de 
mecanografía y taquigrafía, mientras no 
estén debidamente organizadas las demás 
disciplinas fundamentales. 

_Del mismo modo se aprueba por una­
nimidad otra proposición del señor Rubio, 
por la que se pide que se establezcan 
los estudios de Lengua española. 

V a r i a s p r o p o s i c i o n e s 

Formúlanse después varias proposicio­
nes de menor interés. Una del Instituto 
de Gerona sobre, las Juntas económicas, 
que discutida ampliamente, se concreta en 
el propósito de la Asamblea que se supri­
man estas Juntas y que sus atribuciones 
pasen a los claustros; otra sobre la Ter­

minología y los ejercicios de escritura al 
dictado, que se consideran impropios de 
los catedráticos de Agricultura. Se acuer­
da que a lo menos estos últimos pasen a 
los catedráticos de Letras. También se 
aprueba una adhesión colectiva al señor 
Allué, director general de Enseñanza Su­
perior y Secundaria. 

Finalmente se acuerda solicitar que los 
directores de Institutos vuelvan a perte­
necer a los patronatos universitarios y 
expresar la gratitud a la Prensa por el 
interés con que ha seguido los trabajos 
de la Asamblea. 

El presidente. Señor Echevarría, propo­
ne que la Asamblea exprese también su 
complacencia por los éxitos de compañe­
ros como el poeta don Antonio Machado 
y el señor Cruz Rueda, premio de Lite­
ratura; respecto a éste se acuerda coad­
yuvar a la<petic¡ón de que le sea otorga­
da la cruz de Alfonso X I I . Del mismo 
modo se felicita la Asamblea de la labor 
periodística de los compañeros señores 
Albiñana y Alomar. 

Luego el presidente da las gracias a 
todos por el tino y cordura, con que han 
cooperado al éxito de la Asamblea y la 
fructífera labor realizada. Comenzamos 
—dice—una batalla por la cultura, a la 
que deben surharse todos, profesores y no 
profesores. 

Interviene brevemente el señor Albi­
ñana y después se acuerda unánimeménto 
y entre aclamaciones, que continúe la 
misma Junta. 

La sesión de clausura se celebrará hoy, 
a las cinco y media de la tarde. 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 2 2 ) 

J U L I A K A V A N A G H 

( N O V E L A ) 

(Versión española expresamente hecha para E L 
DEBATE, por Carmen Rulz del Arbol.) 

r^flí^T11 M Cerrar tras Roberto ^ Puerta queda-
l ^ r ^ dOS: la n iña y la muJer de Ford. 

b ^ c i V . ^ ¿ f ^ 1 - ^ 0 Alicia con tierno acento—, ¡po-
nlrt* iQué Poco cariñosa he sido contigo, pero 
Perdóname, voy a morir! ¡Perdóname, Mab! —Pâ JNO! l N o s e m u e r a ! — g r i t ó Mab asustada, 
filiid < Z r m,e y PerdoDa a mis queridos h i jos - s i -

M f ndo Alicia-
a la miraba sin pronunciar palabra. 

s e ñ o r a ^ V11 V0Z después de mí—murmuró la 
* o r ( i — A m a d o Jesús, perdóname, como yo los 

Perdono, porque son inocentes. 
I Suélteme ¡—gritó M a b - , ¡suélteme! 

DíiTh íquerida' ca l l a -^ i jo Alicia sujetándola—, 
p desPué3 de mí; es tan fácil, ¡Repítelo! 

ero el terror se había apoderado de Mab. 
£¿ pálido rostro de Alicia, sus ardientes ojos, su to-

que ^ e' ^ V0Z entrecortada, había anulado el f in 
inweSeaba aJcailzar- 0011 un grito desgarrador. Mab 
vó p i £Mtarse de ella, y no pudiendo conseguirlo, ca-
üie„ â cama- Presa de una convulsión. Antes que pu-

e Alicia pedir socorro, Susana y Lavinia entraron 
• mismo tiempo en la habitación. 

—Llévatela—dijo Alicia, dejándose caer en la cama, 
lanzando un suspiro de desesperación—. No he conse­
guido m á s que asustarla; no ha querido perdonarlos. 

Nadie comprendió lo que decía. Mab misma, cuando 
la sacaron del cuarto y la tranquilizaron, no pudo ex­
plicar con claridad lo ocurrido, n i lo que causó su 
terror. No hubo tiempo de interrogarla ni ocuparse de 
ella. Susana y Lavinia se miraron al observar el pá­
lido rostro de la señora Ford. Las emociones de aquel 
día habían sido demasiado para ella; el sello de la 
muerte se imprimía rápidamente en aquel rostro in ­
tranquilo, y con la muerte llegaban la paz, el reposo 
y la resignación: Humildemente cruzadas las blancas 
manos, serenamente entreabiertos los pálidos labios, 
dulce la mirada de los mortecinos ojos azules. 

—En tus manos, Señor, en tus manos, amado Je­
sús—murmuró—. Tú pro tegerás . Tú cuidarás , en tus 
manos los dejo. 

} Después ocurrió un cambio aún mayor. 
—Todo ha acabado—dijo Susana atemorizada. 
Se inclinó sobre su señora y se estremeció al oírle 

murmurar "Sé buena para la niña". Aquellas fueron 
sus liltimas palabras. Después vino la gran lucha; la 
batalla con que siempre termina la vida. Cerrad los 
ojos, arreglad el cuerpo, todo ha terminado, nunca ya, 
en este mundo, se encontrarán Al ic ia y Ford. 

¿Dónde pasó éste aquella noche en que ocurrió un 
acontecimiento, largo tiempo esperado, y que, sin em­
bargo, cogió de sorpresa? Nadie lo supo nunca. Ama­
necía cuando volvió y entró en l a habi tación donde ya­
cía Alicia. ¿ E s t a b a sorprendido, asombrado, o solo 
apesadumbrado? Nadie pudo decirlo. 

E l día tocaba a su término y aún no había salido 
del cuarto, en el cual no se escuchaba el menor so­
nido que atestiguase que un ser viviente se encontra­
ba allí. Nadie se atrevía a entrar en l a habitación. 

—No puedo, señorita, no puedo—sollozaba Susana, 
en contestación a l ruego de Lavinia—. Estoy segura 

» que se ha suicidado, estoy segura de ello, y no tengo 
* valor para entrar. 

—-Iré yo y l lamaré a la puerta—dijo Lavinia tem­
blando convulsivamente. 

Llamó, pero no obtuvo contestación. 
—¡Juan!—-dijo—¡Juan, háblame, por amor de Dios! 
Pero la súplica, aunqiie repetida, fué inútil. 
Lavinia volvió a la sala pálida como una muerta y 

temblándole todo el cuerpo. 
—No puedo imaginar lo que ha ocurrido—balbució—. 

Llamé, grité, pero no obtuve respuesta. Tenemos que 
mandar a uno de los chicos. * 

Pero los tres muchachos estaban llorando en un r in­
cón y no quisieron i r . A súplicas y argumentos, Ro­
berto contestaba con una obstinada negativa, y Gui­
llermo y Eduardo confesaban con m á s franqueza "que 
tenían miedo". Mab, que estaba vistiendo una muñe­
ca, al parecer la única indiferente al duelo general, 
al oirlo, levantó la cabeza, diciendo: " I ré yo, t i ta ." 

Se levantó al decirlo. Lavinia sorprendida p regun tó : 
— ¿ Y por qué vas t ú ? 
—Porque tío no ha comido nada hoy—contestó Mab, 

cuyo rostro expresaba profunda emoción—y le diré 
que venga a comer. 

Nadie se opuso, y Mab subió. Llamó a la puerta, 
sin obtener contestación, pero, o bien Mab ignoraba 
lo que era la muerte, o bien no le inspiraba terror al­
guno, porque, abriendo la puerta, entró . A l pronto no 
vió a Ford. Una segunda mirada se lo mostró. Estaba 
echado en la cama, al lado de su mujer, a quien abraza­
ba; su cabeza descansaba en la almohada y gemía, ge­
mía tristemente: 

¡Aiicia! ¡Alicia! ¡Cuánto te amaba! ¡Cuánto te 
amaba! 

Amargo lamento de un corazón destrozado, murmu­
rando al sordo oído de la muerte. No percibió los 
pasos que se acercaban; apenas notó el contacto de las 
infantiles manos que estrechaban la suya; pero oyó la 
dulve voz que le suplicaba: 

•—alio, por Dios! 
Quizá el paroxismo de su dolor hab ía llegado a su 

té rmino; quizá algo en el contacto infantil e inocente 

de Mab, en su cariñosa vocecilla, le conmovió. Ford se 
levantó, y mirando a los claros ojos, los rubios cabe­
llos, parecían los de Alicia, pero una Alicia car iñosa y 
amable; se le ensanchó el corazón y pensó: • 

—La he perjudicado, quizá "ella" me quiera. 
Estrechó a Mab en sus brazos, llorando amarga­

mente; ella, como niña, lloró también al verle llorar, 
y desde aquel momento hubo un lazo de unión entre 
el ofensor y la ofendida. 

—Esto será m i compensación—murmuró mirando al 
marmóreo rostro que descansaba en la almohada—; 
esto será mi compensación, Alicia. 

F I N DE L A PARTE PRIMERA 

PARTE SEGUNDA 
E l h i j o d e F o r d 

CAPITULO I 

Han pasado tres años, dejando su huella en Lavinia. 
Tiene cincuenta años; e s t á llena de arrugas y tiene el 
cabello cano. Estos diez años no han sido para ella 
divertidos. H a tenido que sostener una casa con muy 
poco dinero, dar gusto a un hermano irritable, educar 
a una niña caprichosa y remendar la ropa de tres 
muchachos. Pero Lavinia era humilde y fácil de con­
tentar. Se veia obligada a confesar que todo no ha­
bían sido rosas; pero l a Providencia así lo hab ía dis­
puesto, y lo que la Providencia ordena se debe acatar. 

Roberto hab ía sido muy bueno y la pequeña Mab tenía 
un corazón de oro y Juan buena intención y los pe­
queños no eran malos y ella tenia un hogar donde 
podía hacer casi lo que se le antojase, y todo era 
como debía ser. 

Pero esta satisfacción de repente la abandonó en 
una radiante tarde de verano. Muchas cosas la habían 
molestado. Roberto salió sin darle los buenos días. 
Mab estaba de mal humor, los chicos se habían bur­
lado de ella y había estado echando cuentas con Ford. 

Era és te un motivo frecuente de discusión entre 
ellos. Ford estaba muy cambiado, pero sin mejorar de 
carácter . E l que antiguamente era pródigo y ligero, 
se había convertido en un hombre serio y ahorrativo 
y tacaño. Reñía por lo que consideraba el gasto exce­
sivo de Lavinia; la molestaba constantemente respecto 
a economía; negaba a sus hijos las cosas m á s nece­
sarias, aunque no se oponía a que se las proporcionase 
Roberto. Con Mab solamente . se mostraba generoso, 
no exagerada, pero suficientemente generoso; pero con 
su hermana sostenía una perpetua lucha, de la cual 
era la causa esa fuente de todos los males: el dinero. 

Lavinia lo hubiera llevado mejor, de no tener sus 
dudas acerca de lo que su hermano aseguraba cons­
tantemente: que era pobre. E l mundo decía lo con­
trario; el mundo declaraba que Ford era rico, muy 
rico, que cuanto tocaba se convert ía en oro, y Lavinia, 
que, naturalmente se inclinaba a la opinión del vulgo, 
creía que el mundo tenía razón. Es verdad que su her­
mano llevaba la ropa raída y se negaba toda clase de 
comodidades; de lujo no hab ía que hablar. —Pero 
eso es propio de avaros—discurría Lavinia—, y temo, 
de veras lo temo, que Juan, que era tan gastador, o 
por lo menos generoso, se ha vuelto avaro. Me ñguro 
que habrá sido la muerte de su mujer, pobrecillo. Pero 
me ex t raña que no la nombre nunca. Porque nunca, 
desde el d ía que Alicia Norton descansó en su sepul­
tura, su viudo volvió a pronunciar su nombre. E n 

(Continuará) 
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Inf ormación Comercial y Financiera 
( t S ^ o 1 0 ? 4 P 0 R 100- - S e r l e F 
P 1 ; ^ ' ' 2 : E (71,85) . 72; D (71,85) , 72; 
^ (7150)) 72,75; B (73 ) , 73 ; A ( 7 3 ) , 73,25; 
^ y H (73) 73. 
, R ^ T E R I O R 4 P O R 100. - S e r l e F 
o o o ^ 0 ) ^ 8 3 ' 1 0 ; E (82,90) , 83,10; D ( 8 3 ) , 
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<86,50), 86,20; G y H ( 8 6 ) , 86. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100 .—Ser le B 
(75,4o), 75,50; A (75 ,50) , 75,50. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100.—Ser ie F 
(92,90), 92,90; E ( 9 3 ) , 93; D (93,25) , 93; 
C (93,25) , 93; B (93 ,25) , 93 ; A (93,25) , 93. 

5 P O R 100, 1917.—Ser ie C ( 9 1 ) , 90,50; 
B ( 9 1 ) , 90,50; A ( 9 1 ) , 90,50. 

5 P O R 100, 1926 .—Ser ie C, 100,20; B 
(100,10) , 100.20; A (100,10) , 100,20. 

5 P O R 100, 1927, L I B R E . — S e r i e F , 
100,50; E (100 ,75) , 100.50; D (100,75) . 
100,50; C ( 100,75 ) , 100,50; B (100,75) . 
100,50; A (100 ,75) , 100,50. 

5 P O R 100, 1927, C O N I M P U E S T O S . — 
S e r l e F (88 ,85) , 88,75; E (88 ,85) , 88,75: 
D (88 ,85) , 88.75; C (88.85) , 88,70; B (88 ,85) , 
88 ,70; A (88 ,85) , 88,70. 

3 P O R 100, 1928 .—Ser ie F (71 ,05) , 71,05; 
D , 71,20; C (71 ,20) , 71,20; B (71 ,20) , 71,20: 
A (71 ,20) , 71,50. 

4 P O R 100 1928 .—Ser ie E (88,50) , 88,50; 
D (88 ,50) , 88,50; C (88,50) , 88,50; B (88 .50) , 
88,50; A (88 ,50) , 88.50. 

4,50 P O R 100, 1928 .—Ser ie C (91 ,60) . 
91,60; A (91 ,60) , 91,60. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100, 1929.—Se­
r i e F (100,15) , 100,05; E (100.15) , 100,05; 
D (100,15) , 100,05; C (100,15) , 100.05; B 
(100.15) , 100.10; A (100,15) , 100,10. 

F E R R O V I A R I A , 5 P O R 100 .—Ser ie A 
(99 .90) , 100,50; B (99 ,75) , 99,75,- C (99,75) , 
99,75. 

4,50 P O R 100, 1929.—Ser le A (90 .90) , 
90,50; B (90 ,80) , 90,50; C, 90,45. 

D E U D A M U N I C I P A L . — M a d r i d 186S. 
S por 100 ( 1 0 0 ) , 100; E m p r é s t i t o 19J8, 
5 p o r 100, 87,75; S u b s u e l o , 1927, 5 y m e ­
d i o p o r 100, 94,50; E m p r é s t i t o 1929. 5 
p o r 100 (88.25) , 88,50; A y u n t a m i e n t o S í -
v i l l a , s i n c u p ó n , 94,65. 

V A L O R E S C O N G A R A N T I A D F L 
E S T A D O . — C o n f e d e r a c i ó n E b r o , 6 p o r 
100, 101.50; í d e m , í d e m 5 p o r 100, 92.25; 
T r a n s a t l á n t i c a , 1926, 98,50; P a t r o n a t o 
T u r i s m o , 91,50; T á n g e r a F e z (100 ,75 ' , 
100,75. 

C E D U L A S Y B O N O S . — B a n c o H i p o ­
t e c a r i o , 4 p o r 100, 94,50; í d e m , í d e m 5 
p o r 100 (98 .20) , 98.70; í d e m , í d e m 6 p o r 
100 (109,40) , 109,65; C r é d i t o L o c a l . 6 p o r 
100 (99.50) , 99 ,50; í d e m , í d e m 5 y m e d i o 
p o r 100 (91 ,75) , 91,75; í d e m , í d e m 5 p o r 
100 (86.75) , 87. 

V A L O R E S P U B L I C O S E X T R A N J E ­
R O S . — C é d u l a s a r g e n t i n a s (3 ,03) , 3,05; 
E m p r é s t i t o a r g e n t i n o (101,75) , 101,75 

A C C I O N E S — B a n c o d e E s p a ñ a ( 5 7 7 ) , 
577 ; H i p o t e c a r i o , 470; C e n t r a l , 156; H i s ­
p a n o A m e r i c a n o (226,50) , 227 ; I n t . I n ­
d u s t r i a y C o m e r c i o , 126; G u a d a l q u i v i r , 
700; L e c r í n ( 1 3 0 ) , 132; H i d r o e l é c t r i c a 
( 200 ) , 2 0 1 ; C h a d e , A , B , C ( 5 8 7 ) , 588; í d e m 
fin m e s , 587; A l b e r c h e , o r d i n a r i a s (107 ,50) , 
107,50; í d e m fin m e s , 108; S t a n d a r d , 99 ; 
G u a d i e l a , 1 2 3 ; T e l e f ó n i c a , p r e f e r e n t e s 
( 1 0 5 ) , 105,25; í d e m o r d i n a r i a s (126 ) , 126; 
M i n a s d e l R i f , n o m i n . ( 5 5 5 ) , 565; í d e m 
p o r t a d o r (584 ) , 592; í d e m fin m e s , 592; 
F e l g u e r a (96 ,75) , 96,75; í d e m fin m e s , 97 ; 
L o s G u i n d o s ( 1 1 6 ) , 120; T a b a c o s , 225; P e ­
t r ó l e o s (137 ) , 134,50; M . Z . A . c o n t a d o 
( 5 1 6 ) , 514; í d e m fin c o r r i e n t e , 514; N o r t e , 
fin c o r r i e n t e ( 5 4 1 ) , 536; M a d r i l e ñ a d e 
T r a n v i a s ( 1 3 0 ) , 129,50; T r a n v í a s de G r a ­
n a d a , 99,50; P e t r o l i l l o s ( 6 7 ) , 63,50; í d e m 
fin c o r r i e n t e , 62,75; p a r t e s f u n d a d o r , 75 ; 
A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , o r d i n a r i a s ( 6 5 ) , 6 4 ; 
í d e m fin c o r r i e n t e , 64,25; í d e m C é d u l a s 
b e n e f i c i a r l a s , 130 ; E x p l o s i v o s , c o n t a d o 
(1 .140) , 1.130; í d e m fin c o r r i e n t e , 1.135; 
A l t o s H o r n o s , 176.50; C . M e t á l i c a s , 4,50 
p o r 100, 78. 

O B L I G A C I O N E S . — L e c r í n , 110; H . d e l 
C h o r r o , 98 ; H i d r o e l é c t r i c a . B , 90.50; M i ­
n a s R i f , A , 99,50; N a v a l , b o n o s 1921, 
100,50; T r a s a t l á n t i c a 1920, 92,35; í d e m 
1922, 99 ; A z u c a r e r a s n o e s t a m p i l l a d a s . 
8 0 ; í d e m 5 y m e d i o p o r 100. 100,50; í d e m 
b o n o s 6 p o r 100, 98 ; í d e m i d . p r e f e r e n t e s . 
95 .50; N o r t e 3 p o r 100, p r i m e r a , 73,85; 
A l a r , 94,75; C a n f r a n c , 83.25; N o r t e 6 p o r 
100, 104; M . Z . A . , p r i m e r a , 330; A r i z a s , 
s e r i e E , 8 4 ; G , 102,50; H , 1 0 1 ; I , 102,65; 
J , 93,50; B o b a d i l l a , 76,25; A u x i l i a r d e F e ­
r r o c a r r i l e s , 9 8 ; T r a n v í a s E s t e , B , 8 9 ; P e -
ñ a r r o y a 6 p o r 100, 101 . 

d e n a 750, c o n o f e r t a s a 800. L a s A m a -
y a s se o f r e c e n a 250, c o n d i n e r o a 230. 

S o c i e d a d G e n e r a l 

D i n e r o de V a s c o n g a d a s a 395, d e V i z c a - | L O N D R E S , 9 . — C o n t r a r i a m e n t e a l o s 
y a s a 55, d e G u i p u z c o a n a s a 117,50, de r u m o r e s q u e h a n c i r c u l a d o , e l t i p o de 
M u n d a c a s a 95, de V a s c o - C a n t á b r i c a s a l d t d e l B a n c 0 d e I n g l a t e r r a n o 
100. d e B i l b a o s a 86 y de G e n e r a l e s d e 
N a v e g a c i ó n a 100, s i n c o n t r a p a r t i d a . 

E n S i d e r ú r g i c a s l a s F e l g u e r a s p e r d i e ­
r o n u n c u a r t i l l o , c e r r a n d o a c e p t a d a s . 
L a s E c h e v a r r í a s r e p i t i e r o n c a m b i o s , 
q u e d a n d o o f e r t a s . L a s N a v a l e s se o i d í e -
r o n a 119, c o n o f e r t a s a 123. D i n e r o de 
E u s k a l d u n a s a 600, s i n p a p e l . L a s M e ­
d i t e r r á n e a s y R á s c e n l a s g a n a r o n u n du­
r o , q u e d a n d o los p r i m e r o s s o l i c i t a d o s y 
l a s s e g u n d a s o f r e c i d a s . 

E n e l g r u p o i n d u s t r i a l l o s E x p l o s i ­
v o s se t r a t a r o n e n b a j a d e se i s d u r o s , 
y c e r r a r o n s o l i c i t a d o s . L a s P a p e l e r a s y 
R e s i n e r a s c o n f i r m a r o n c a m b i o s , q u e d a n ­
d o d e m a n d a s . L o s P e t r ó l e o s se o f r e c i e ­
r o n a 137. L a s R o d e g a s B i l b a í n a s se 
d e m a n d a r o n a 925, c o n o f e r t a s a 950. 

E n e l g r u p o de m o n e d a l o s f r a n c a s 
se c o t i z a r o n a 31,85; l a s l i b r a s , a 39,45, 
y l o s d ó l a r e s , a 8,10. 

A n t e l a s p i z a r r a s c o l o c a d a s p o r lo s 

M O N E D A S P r e c e d e n t e D í a 9 

F r a n c o s 31,45 *31,75 
L i b r a s 38.80 39 
D ó l a r e s 7.90 *8,02 
L i r a s , ' 4 2 , 4 0 
E s c u d o s ' 0 , 3 4 5 
S u i z o s *157,20 
B e l g a s *113,10 
F l o r i n e s 3 ,27 
A r g e n t i n o s • s ^ O • 
C h i l e n o s *0,95 
C h e c a s , *24 
M a r c o s I . 9 3 5 
N o r u e g a s 2,15 

N o t a . — L a s c o t i z a c i o n e s p r e c e d i d a s d e 
a s t e r i s c o n o s o n o f i c i a l e s . 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
( B o l s í n ) 

N o r t e a , 107,20; A l i c a n t e s , 102,60; A n d a ­
l u c e s , 66,90; B a n c o C o l o n i a l , 122,50; C h a -
des , 588; E x p l o s i v o s , 227; F i l i p i n a s , 408 ; 
F e l g u e r a s , 97,50; M i n a s d e l R i f 117-
A g u a s , 209; G a s , 157; P e t r ó l e o s , 12,80; 
H u l l e r a s , 127. 

» # * 
™ ^ R F 1 ? L O N A ' 9 - — F r a n c o s , 31,85; l i b r a s 
it'ñ'k h&l8as' 1 } 2 ' 7 0 ; l i r a s ' 42 '30; s ^ z o s , 
156,60; m a r c o s , 1,935; d ó l a a - e s , 8,08; a r g e n ­
t i n o s , 3,20. 

N o r t e s , 107,20; A h c a n t e s , 102,90; A n d a -
lu<*;s 66,25; T r a n s v e r s a l , 47,75; G a s , 156-
R i f , 118,50; H u l l e r a s , 127; F i l i p i n a s , 419-
E x p l o s i v o s 226 ; C o l o n i a l , 121,75; B a n c ¿ 
C a t a l u ñ a , 105; A g u a s , 207; A z u c a r e r a s , 
6 4 ; C h a d e s , 588 ; P e t r ó l e o s , 12 60 

A l g c M Í o n e s . - - N u e v a Y o r k : M a r z o , 17,25-
m a y o , 17,50; j u l i o , 17,65; o c t u b r e , 17,68-
d i c i e m b r e , 17,78. ' • 
, ^ L Í J I ? > 0 ? I , : - E n . e r o ' 9 '15: m a r z o ' 9,22; m a -
T ¿ ^ J " 1 1 0 ' 9 '36; s e p t i e m b r e , 9,35; o c ­
t u b r e , 9,34; d i c i e m b r e , 9.37; e n e r o , 9,36. 

B O L S A D E B I L B A O 

™?rnS.S, . : l 8 1 ; F e l & u e r a g , 9 7 ; E x p l o s i v o s 
1.125; R e s i n e r a s , 48; P a p e l e r a , 206- V i ¿ 
c a y a , 1.820; N o r t e , 538; A l i c a n t e . 514; S o -
n̂ 'n 1-}?0; H - I b é r i c a , 705; H . E s p a ñ o l a . 
2 0 2 ; V i e s g o , 670; M e d i t e r r á n e o , 125; R i f 
n o m i n a t i v a s . 560; í d e m a l p o r t a d o r , 607-
U n i ó n , 250; B a s c o n i a , 1.200; M e n e r a , 153; 
S e t o l a z a r , 195; C h a d e s , 590; F e l g u e r a s , 97. 

B O L S A D E P A R I S 
( R a d i o g r a m a e s p e c i a l d e E L D E B A T E ) 

P e s e t a s , 3 1 7 ; l i b r a s , 1 2 3 , 1 ; d ó l a r e s , 
25,4250; m a r c o s , 607,50; b e l g a s , 354,75-
florines, 1.024,75; l i r a s , 133,05; c o r o n a s 
c h e c a s , 73,30; í d e m n o r u e g a s , 679,50; l e i , 
15,15; f r a n c o s s u i z o s , 492,75; d i ñ a r , 44,50. 

B Ó L S A D E L O N D R E S 
P e s e t a s , 39,50; f r a n c o s , 123,915; d ó l a ­

r e s , 4 ,8731 ; s u i z o s , 25,5337; b e l g a s , 34,9225; 
h r a s , 93,11; florines, 12,0906; n o r u e g a s , 
i a . ^ l ; d a n e s a s , 18,2025; a r g e n t i n o s , 45.06. 

( C i e r r e ) 

P e s e t a s , 39,505; f r a n c o s , 123,92; d ó l a -
IVs ^ 7 l 5 4 1 6 : flb8,gaS' 34-955: ^ o s s u i -
zos . 25,135; florines, 12,09; l i r a s , 93.12-
m a r c o s 20,395; c o r o n a s suecas , 18,145 
1 * 9 ^ d e e s a s , 18,205; Í d e m n o r u e g a s , 
^ « , ¿ 0 5 , c h e l i n e s a u s t r í a c o s , 34,62; coro-
i ^ / o 164'5: m a r c o s finlandeses, 

r n a 0 q t ^ 3 0 ^ . 0 8 Vo^gueses, 108,25; d r a c -
m a s , 375; l e í , 818; m i l r e i s , 5 ,15/32; p ^ -
^ 2 q ^ 9 r g e n t • i n o s • 45 ; B o m b a y , 1 c h e l í n 
r . ' ^ ; ^ P e n i q u e s ; C h a n g a i , 1 c h e l í n 11,5 
^ u e s : H o n g k o n g , 1 c h e l í n 7.5 p e n i ­
ques . ' Y o k o b a m a , 2 c h e l i n e s 8.16 ? e n i -

B O L S A D E Z U R I C H 

^ Y í ^ ó ? ! ' 9 8 1 £ r , a n c ° s . 20,28; l i b r a s , 

cosVbsS ^ 5,l085i Pestas' 64' mar-

B O L S A D E N U E V A Y O R K 
P e s e t a s , 12,50; f r a n c o s , 393 ,31 ; l i b r a s , 
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r a s , 523,37; d a n e s a s , 18,2025; n o r u e g a s , 
26,775; florines, 40,325; m a r c o s , 23.905. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
E n l a s e s i ó n d e a y e r l o s f o n d o s p ú b l i ­

cos h a n e s t a d o f i r m e s . 
L a D e u d a F e r r o v i a r i a a l 5 p o r 100 h a 

s u b i d o de 99,90 a 100,50 e n s u s e r i e A , y 
h a n b a j a d o 50 c é n t i m o s l a s d e l 4 y m e ­
d i o p o r 100 de 1929. 

S u b e n t o d a s l a s c é d u l a s d e l B a n c o H i ­
p o t e c a r i o . 

T o d a s l a s a c c i o n e s b a n c a r i a s r e p i t e n 
e l c a m b i o a n t e r i o r , m e n o s l a s d e l H i s ­
p a n o A m e r i c a n o , q u e p a s a n de 226,50 
a 227. 

L a C h a d e s u b e u n e n t e r o . 
L o s E x p l o s i v o s c i e r r a n c o n u n a b a j a 

de 10 p u n t o s . 
D e lo s v a l o r e s de t r a c c i ó n , l o a A l i c a n ­

tes b a j a n dos e n t e r o s . 
L a a c t i v i d a d y l a e x p e c t a c i ó n e s t u v o 

c o n c e n t r a d a e n l a m o n e d a . 
L a s l i b r a s , q u e c e r r a r o n a 39, h a b í a n 

e s t a d o n u e v a m e n t e a 38,60. 
D e s p u é s de l a h o r a o f i c i a l q u e d a b a d i ­

n e r o a 39,10. 
S u b e n t a m b i é n l o s f r a n c o s y lo s d ó l a ­

res , a u n q u e n o se h a n h e c h o o f i c i a l ­
m e n t e . 

« * * 
M o n e d a n e g o c i a d a : 
3.000 l i b r a s a 39,15. 3.000 a 39,10 y 3.000 

a 39. C a m b i o m e d i o . 39,083. 
N I V E L A C I O N D E O P E R A C I O N E S 
L a J u n t a S i n d i c a l h a r e s u e l t o p r o c e ­

d e r a l a n i v e l a c i ó n d e l a s o p e r a c i o n e s 
a fin de m e s e n M i n a s R i f , a 605 pese­
t a s ; e n E x p l o s i v o s , a 1.125 p o r 100. Y a 
l a d o b l e n i v e l a c i ó n de l a C h a d e , a 597 
p o r 100 y 587 p o r 100. 

B O L S I N D E L A M A Ñ A N A 

E x p l o s i v o s , i . 1 3 3 ; C h a d e , 593; N o r t e s , 
536; A l i c a n t e s , 513 ; P e t r ó l e o s n u e ­
vos , 64,50. 

« » * 
C o r r o d e l a t a r d e : 
A l i c a n t e s , 514; N o r t e s , 538; C h a d e s , 589; 

P e t r o n i l o s , 64; O r d i n a r i o s , 64,25; E x p l o ­
s i v o s , 1.137. T o d o a fin de m e s . 

* * * 
P e s e t a s n o m i n a l e s n e g o c i a d a s : 
I n t e r i o r , 512.800; E x t e r i o r , 577.800; 4 

p o r 100 a m o r t i z a b l e , 3.000 ; 5 p o r 100, 
1920, 261.500; 1917, 51.500; 1926, 20.000; 
1927, s i n i m p u e s t o s , 1.095.500; c o n i m ­
p u e s t o s , 788.500; 3 p o r 100 a m O r t i z a b l e , 
1928, 148.000; 4 p o r 100. 79.200; 4,50 p o r 
100, 11.500; 5 p o r 100, 1929, 349.500; D e u ­
d a F e r r o v i a r i a . 5 p o r 100, 102.000; 4,50 
p o r 100, 1929, 427.500; A y u n t a m i e n t o d e 
M a d r i d , 1868, 5.400; V i l l a de M a d r i d , 
1918, 12.500; 1923, 10.000; S u b s u e l o , 5.000; 
V i l l a de M a d r i d , 1929, 5.000; A y u n t a m i e n ­
t o de S e v i l l a , 6.500; T u r i s m o , 7.500; E b r o , 
5 p o r 100, 25.000; 6 p o r 100, 4.000; T r a n s ­
a t l á n t i c a , 1926, 20.000; T á n g e r a F e z , 
77.000; C é d u l a s , 4 p o r 100, 1.500 ; 5 p o r 
100, 108.500; 6 p o r 100, 7.500; C r é d i t o L o ­
c a l , 6 p o r 100, 26.000; 5,50 p o r 100, 10.000; 
5 p o r 100, 19.000; E m p r é s t i t o a r g e n t i n o , 
10.000. 

A c c i o n e s . — B a n c o de E s p a ñ a , 13.500; 
H i p o t e c a r i o , 5.000; C e n t r a l , 7.500; H i s p a ­
n o A m e r i c a n o , 10.000; I n t e r n a c i o n a l I n ­
d u s t r i a , 12.500; G u a d a l q u i v i r , 5 a c c i o n e s ; 
L e c r í n , 1.000; G u a d i e l a , 5.000; H i d r o e l é c 
t r i c a E s p a ñ o l a , 22.500; H i s p a n o A . E l e c ­
t r i c i d a d , 77.000; fin c o r r i e n t e , 22.500; 
A l b e r c h e , o r d i n a r i a s , 12.500; fin c o r r i e n ­
te , 12.500; S t a n d a r d , 1.000; T e l e f ó n i c a , 
p r e f e r e n t e s , 48.000; o r d i n a r i a s , 500; M i ­
n a s R i f , p o r t a d o r , 450 a c c i o n e s ; fin c o ­
r r i e n t e , 175 a c c i o n e s ; n o m i n a t i v a s , 322 
a c c i o n e s ; F e l g u e r a , 32.500; ña c o r r i e n t e , 
25,000; G u i n d o s , 69.000; P e t r ó l e o s , B , 
16.000; T a b a c o s , 6.000; A l i c a n t e , 150 ac­
c i o n e s ; fin c o r r i e n t e , 400 a c c i o n e s ; N o r ­
t e , fin c o r r i e n t e , 100 a c c i o n e s ; T r a n v í a s 
G r a n a d a , 7.500; T r a n v í a s , 12.500; fin co­
r r i e n t e , 12.500; A l t o s H o r n o s , 7.500; A z u ­
c a r e r a s p r e f e r e n t e s , 2.500; o r d i n a r i a s , 
4.000; fin c o r r i e n t e , 62.500; C é d u l a s , 5 c é ­
d u l a s ; E s p a ñ o l a d e P e t r ó l e o s , 2.480 ac­
c i o n e s ; fin c o r r i e n t e . 1.500 a c c i o n e s ; f u n ­
d a d o r , 25 p . f u n d a d . ; E x p l o s i v o s , 8.700; 
fin c o l - r i e n t e , 27.500. 

O b l i g a c i o n e s . — L e c r í n , s e g u n d a . 2 .500; 
C h o r r o , C, 2.000; B , 9.000; M i n a s , A , 
1.500; b o n o s , 12.500; N a v a l , 6 p o r 100, 
38.000; 1921, 1.000; T r a n s a t l á n t i c a , 1920, 
5.000; 1922, 12.500; N o r t e , p r i m e r a , 26.000; 
A l a r , 5.000; C a n f r a n c , 10.000; N o r t e , 6 
p o r 100, 14.000; M . Z . A . , p r i m e r a , 44 
o b l i g a c i o n e s ; E , 10.000; G , 99.000; H , 
6.500; I , 2.000; J , 60.000; B o b a d i l l a , 1.000; 
B o n o s A u x i l i a r , 2.500; T r a n v í a s E s t e , 
39.000; . A z u c a r e r a s i n e s t a m p i l l a r , 500; 
5,50 p o r 100, 13.000; b o n o s , p r i m e r a , 
25.000; s e g u n d a , 44.500; C o n s t r u c c i o n e s 
M e t á l i c a s , 2 .500; C é d u l a s a r g e n t i n a s , 

13.000 p e s o s ; P e ñ a r r o y a , 20.000. 

L A S E S I O N E N B I L B A O 
B I L B A O , 9 . — L a B o l s a b i l b a í n a h a t e ­

n i d o h o y g r a n b r i l l a n t e z , y se h a n t r a ­
t a d o t o d o s los v a l o r e s n e g o c i a d o s c o n 
g r a n a n i m a c i ó n . E n b a n c a r i a s , l o s V i z -
c a y a s h a n r e t r o c e d i d o 8 d u r o s , t e n i e n d o 
e n c u e n t a e l i m p o r t e d e l c u p ó n . E n f e ­
r r o c a r r i l e s , l o s N o r t e s h a n b a j a d o 5,50 
pese tas , y los A l i c a n t e s , 3. F i r m e s l a s 
e l é c t r i c a s . L a s I b é r i c a s v i e j a s m e j o r a n 
10 p u n t o s , y l a s n u e v a s , 7.50. L o s V i e s -
g o s m e j o r a n u n d u r o , dos l as E s p a ñ o l a s 
y o c h o l a s C h a d e s . P o r c o n t r a , l a s S e v i ­
l l a n a s r e t r o c e d e n c u a t r o e n t e r o s . 

E n e l g r u p o m i n e r o h a y m u c h a firme­
z a . L a s R i f m e j o r a n 28 pese t a s en l a s ac ­
c i o n e s n o m i n a t i v a s y 24 e n l a s a l p o r ­
t a d o r . L a s S e t o l a z a r n o m i n a t i v a s g a n a n 
d o s d u r o s . E n e l s e c t o r n a v i e r o t a m b i é n 
h a y b u e n a o r i e n t a c i ó n . L a s -Sotas s u b e n 
d o s d u r o s s u c o t i z a c i ó n a n t e r i o r , y l a s 
E u z k e r a s , u n o . D e p r e s i ó n e n e l g r u p o s i ­
d e r ú r g i c o . L o s A l t o s H o r n o s m e j o r a n d u ­
r o y m e d i o , y l a s M e d i t e r r á n e o s y B a s -
c o n i a s , u n o . E n c a m b i o , r e t r o c e d e n u n 
c u a r t i l l o l a s F e l g u e r a s . 

E n el g r u p o i n d u s t r i a l , l o s E x p l o s i v o s 
se c o t i z a n f r í a m e n t e y t i e n e n u n a b a j a 
d e seis d u r o s . E n v a l o r e s d e l E s t a d o h a y 
p o c a a n i m a c i ó n , y se n e g o c i a n s ó l o l o s 
A m o r t i z a b l e s 1929, c o n p e q u e ñ a b a j a . E n 
l o s v a l o r e s p r o v i n c i a l e s y m u n i c i p a l e s , 
l a s D i p u t a c i o n e s d e B i l b a o r e t r o c e d e n 
m e d i o e n t e r o , d e d u c i d o e l c u p ó n . E n e l 
m e r c a d o de o b l i g a c i o n e s h a y m á s a n i m a ­
c i ó n . L a s P r i o r i t e s s u b e n 0,30, p e r o , e n 
c a m b i o , l a s D u r a n g o s 2." y l a s d e A l a r -
S a n t a n d e r r e t r o c e d e n u n c u a r t i l l o . L o s 
V i e s g o s , e m i s i ó n 1916, s u b e n d o s e n t e r o s . 
E n l o s d e m á s v a l o r e s h a y c o n f i r m a c i ó n de 
c a m b i o s . 

E n b a n c a r i a s , l o s V i z c a y a s s e r i e A 
r e t r o c e d e n el c u p ó n y 40 pese tas , q u e ­
d a n d o p e d i d o s . L o s B i l b a o s y V i z c a y a s 
s e r i e B r e p i t e n c a m b i o s p r e c e d e n t e s , y 
q u e d a n los p r i m e r o s c o n d i n e r o y lo s 
s e g u n d o s c o n p a p e l a l a c o t i z a c i ó n y d i ­
n e r o a 450. Se o f r e c e n U r q u i j o s a 2 8 1 y 
A g r í c o l a s a 80, c o n c o m p r a d o r e s a 78. 

E n f e r r o c a r r i l e s , l o s N o r t e s p i e r d e n 
c i n c o p e s e t a s y m e d i a , y c i e r r a n s o l i c i ­
t a d o s a l c a m b i o y c o n o f e r t a s a 539. L o s 
A l i c a n t e s b a j a n t r e s p u n t o s y q u e d a n 
a c e p t a d o s . H a y p e t i c i o n e s de V a s c o n g a - es floreciente, l o q u e no o f r e c e m o t i v o 
dos a 845, d e S a n t a n d e r e s a 650 y de E x - | a l a r m a r s e . L a firmeza d e l ü o b i e r . 
p l o t a d o r a s de F e r r o c a r r i l e s y T r a n v í a s a ' 
120, s i n t o m a d o r e s . Se s o l i c i t a n l a s R o ­
b l a s a 675, s i n p a p e l . 

E n e l é c t r i c a s , l a s I b é r i c a s v i e j a s g a n a n 

c o n f e r e n c i a d e L a H a y a , l a B o l s a d e , 
B e r l í n h a e s t a d o A r m e , p e r o n o m u y ! 
a n i m a d a , d e b i d o s i n d u d a a l a a u s e n - ' ^ z u c a r e r a E s p a ñ a 
c i a d e ó r d e n e s de los e s p e c u l a d o r e s . E l 
c i e r r e m a n t u v o l a firmeza de l a a p e r - E l d í a 24 d e l c o r r i e n t e , a l a s d i e z d e 
t u r a . la- m a ñ a n a , t e n d r á l u ^ a r e n e l d o m i c i l i o 

s o c i a l . A l a r c ó n , 7, M a d r i d , e l s o r t e o p ú -

E l d e s c u e n t o e n I n g l a t e r r a \hVlc° f ? ™ ^0lt[zíÍC}ór} d e . O ? 5 . l i ^ o ) , í 
I n é s 5 ,50% de e s t a S o c i e d a d , e m i s i ó n 1925. 

Se a m o r t i z a r á u n m í n i m u m d e 1.060 
o b l i g a c i o n e s , o sea e l q u e c o r r e s p o n d e 

h a s i d o m o d i f i c a d o . 

O r o b r a s i l e ñ o a L o n d r e s 

R I O J A N E I R O , 9 . — H a n s i d o e m b a r ­
c a d o s c o n r u m b o a L o n d r e s t r e s c i e n t o s 
d i e z y se i s k i l o s d e o r o . 

E l d e s t i n o de este e n v í o h a s i d o g u a r ­
d a d o e n e l m a y o r s e c r e t o . — A s s o c i a t e d 
P r e s s . 

L a b a j a d e l a m o n e d a e n C h i n a 

N A N K I N . 9 . — E l C o n s e j o de m i n i s t r o s 
h a s i d o c o n v o c a d o d e u r g e n c i a p a r a 
t r a t a r d e l p r o b l e m a c r e a d o p o r l a b a j a 
de l a m o n e d a . 

D e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o l a b a j a v e ­
n í a o b s e r v á n d o s e y e l G o b i e r n o l a c o n ­
s i d e r a b a i n e v i t a b l e , a c a u s a de l a s l u -

s e g ú n e l c u a d r o d e a m o r t i z a c i ó n i n c l u í -
d o e n l a e s c r i t u r a d e e m i s i ó n . 

D e c a d a b o l a e x t r a í d a se e l i m i n a r á 
l í o s n ú m e r o s d e l a d e c e n a c o r r e s p o n d i e n -

O T A S M I L I T A R E S 
A S C E N S O S P O R E L E C C I O N 

H a n s i d o a s c e n d i d o s p o r e l e c c i ó n a l 
e m p l e o s u p e r i o r i n m e d i a t o l o s s i g u i e n t e s 
j e f e s y o f i c i a l e s : 

E s t a d o M a y o r . — T e n i e n t e c o r o n e l d o n 
F r a n c i s c o M a r t í n M o r e n o . 

I n f a n t e r í a . — T e n i e n t e c o r o n e l d o n J u a n 
L a v e r o n A g u t , c a p i t a n e s d o n J u l i o P a ­
r r a , d o n J o s é L ó p e z - A m o r J i m é n e z , d o n 
S a l v a d o r L a m b e a , d o n L u i s V i l l a r , d o n 

J 6 ^ T ^ ^ ^ ^ c h a s i n t e s t i n a s q u e d e v a s t a n e l p a í s ; 
p e r o ú l t i m a m e n t e l a e s p e c u l a c i ó n se h a de p ú b l i c o , q u e c o m e n t a b a a n i m a d a m e n ­

t e l a s o s c i l a c i o n e s o f r e c i d a s p o r l o s 
c a m b i o s . 

M E R C A D O D E M E T A L E S 
B I L B A O . 9 .—Cab le r e c i b i d o de l a B o l ­

s a d e L o n d r e s p o r l a C a s a B o n i f a c i o 
L ó p e z de B i l b a o : 

C o b r e S t a n d a r d , 7 1 ; í d e m e l e c t r o l í t i c o , 
83 ; í d e m B e s t - S e l e c t e d . 76 ; e s t a ñ o 
S t r a i s t e n l i n g o t e s , a l c o n t a d o , 177 ; i d e m 
c o r d e r o y b a n d e r a , i n g l é s , e n l i n g o t e s . 
176; í d e m , í d e m e n b a r r i t a s , 178; p l o m o 
e s p a ñ o l , 2 1 ; s u l f a t o d e c o b r e , 27 ; r e g u í o 
de a n t i m o n i o , 52; a l u m i n i o , 95 ; m e r c u ­
r i o , 23. 

L A B A J A D E L A P E S E T A 

U n a r e u n i ó n 

H o y , a l m e d i o d í a , d e r e g r e s o y a e n 
M a d r i d e l m i n i s t r o de H a c i e n d a , ce ­
l e b r a r á n u n a r e u n i ó n e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o , e l m i n i s t r o y e l g o b e r n a d o r d e l 
B a n c o d e E s p a ñ a . 

F u e r t e s o s c i l a c i o n e s m o n e t a r i a s 

D u r a n t e l a m a ñ a n a de a y e r se h a n r e ­
g i s t r a d o f u e r t e s o s c i l a c i o n e s e n l o s c a m ­
b i o s m o n e t a r i o s , p r i n c i p a l m e n t e e n l i ­
b r a s . 

A b r i e r o n é s t a s e n t r e b a n q u e r o s a 39,70 
y s a l t a r o n a 40,65, p a r a b a j a r l u e g o a 
40,50, 40,35, 40,20 y 40,10. 

E l d ó l a r se c o t i z ó , s u c e s i v a m e n t e , a 
8, 8,25 y 8,10. E n c u a n t o a l f r a n c o , so ­
b r e p a s ó e l c a m b i o d e 33, l l e g a n d o a 
33,20 y 33,30. Q u e d a a ú l t i m a h o r a a 33. 

E n l o s B a n c o s se o b s e r v ó a f l u e n c i a de 
p a r t i c u l a r e s d i s p u e s t o s a v e n d e r o r o . Se 
t r a t a e n g e n e r a l d e p o s e e d o r e s d e c a n ­
t i d a d e s p e q u e ñ a s . 

M a y o r e s o s c i l a c i o n e s se r e g i s t r a r o n e n 
L o n d r e s , d o n d e l a p e s e t a a b r i ó a 40,20 
y c a y ó h a s t a 37. C u a n d o e n M a d r i d se 
c o t i z a b a l a l i b r a a 40,65, e n L o n d r e s se 
t r a t a b a l a p e s e t a a 39,93. 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l p r e s i d e n t e 

A l r e c i b i r a y e r a l o s p e r i o d i s t a s e l 
p r e s i d e n t e , r e f i r i é n d o s e a l p r o b l e m a de 
los c a m b i o s , d i j o : 

— A u n q u e n o p o d r í a d e m o s t r a r c o n c i ­
f r a s , m e p a r e c e q u e h o y h a h a b i d o u n a 
r e a c c i ó n f a v o r a b l e . P a r e c e q u e y a se 
h a n c o n v e n c i d o d e q u e e r a u n a m a n i o ­
b r a y h o y e l c a m b i o h a s i d o m á s f a ­
v o r a b l e p a r a l a p e s e t a . 

— E s a l g o i n e x p l i c a b l e — a g r e g ó — . E n 
es tos d í a s h e l e í d o n o s é c u á n t o s i n ­
f o r m e s de u n o s y o t r o s , y t o d o s c o i n ­
c i d e n e i i q u e las c a u s a s s o n d e b i d a s a 
l a e s p e c u l a c i ó n y a m a n i o b r a s b a n c a ­
r i a s . E s p e r o q u e e l m i n i s t r o d e H a c i e n ­
d a e s t a r á a q u í e l s á b a d o p a r a t r a t a r 
é s t e y o t r o s a s u n t o s q u e se h a n a c u ­
m u l a d o es tos d í a s . E s t á v i s t o q u e n o 
se' p u e d e d e j a r u n a s e m a n a s i n C o n s e j o , 
p o r q u e s i n o se a t r a s a n l o s e x p e d i e n ­
t e s y lo s a s u n t o s e n q u e es n e c e s a r i o 
c o m p u l s a r c o l e c t i v a m e n t e l a s o p i n i o n e s . 

T e l e g r a m a d e l a s f u e r z a s e c o n ó m i c a s 

d e V i z c a y a a l G o b i e r n o 

B I L B A O , 9 . — L a C á m a r a d e C o m e r c i o 
de B i l b a o h a r e m i t i d o a l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s e l s i g u i e n t e t e l e ­
g r a m a : 

" A n t e l a s c i r c u n s t a c i a s g r a v e s p r o v o ­
c a d a s p o r l a i n j u s t i f i c a d a b a j a d e l a m o ­
n e d a n a c i o n a l , l a s e n t i d a d e s m e r c a n t i ­
les, m i n e r a s , i n d u s t r i a l e s , b a n c a r i a s y 
n a v i e r a s d e V i z c a y a , r e u n i d a s e n l a C á ­
m a r a d e C o m e r c i o , p a r a r e c o g e r i m ­
p r e s i o n e s s o b r e e l p r o b l e m a de l o s c a m ­
b i o s , a c o r d a r o n u n á n i m e m e n t e r o g a r a 
V . E . l a i n s i s t e n c i a e n t o d a s a q u e l l a s 
m e d i d a s c o n d u c e n t e s a r e s t a b l e c e r i n -
t e r n a c i o n a l m e n t e e l v a l o r d e l a pese t a , 
q u e d e b e r á n r e u n i r , a j u i c i o dg l a s e n ­
t i d a d e s p r e s e n t e s , e l m á x i m u m de ase-
s o r a m i e n t o s y c o l a b o r a c i o n e s de los sec­
t o r e s e c o n ó m i c o s p a r a q u e s u i m p l a n t a ­
c i ó n y e j e c u c i ó n t e n g a l a s m a y o r e s c o n ­
f o r m i d a d e s , ú n i c o m e d i o d e s e r e f i ca ­
ces. E s t i m a n d o l o s m o m e n t o s a c t u a l e s 
de g r a n p e l i g r o p a r a l a E c o n o m í a n a ­
c i o n a l , p o r l a s i n m e d i a t a s c o n s e c u e n ­
c i a s q u e l a b a j a y o s c i l a c i ó n d e l a pe ­
s e t a p u e d a t e n e r e n e l r é g i m e n d é t r a ­
b a j o d e l a p r o d u c c i ó n y d e l c o m e r c i o , 
o f r e c e s u c o l a b o r a c i ó n d e s i n t e r e s a d a y 
p a t r i ó t i c a p a r a c u a n t a s m e d i d a s s o b r e 
e l p a r t i c u l a r p u e d a n se r a d o p t a d a s . Sa­
l ú d a l e r e s p e t u o s a m e n t e , e n n o m b r e d e 
las e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s a s i s t e n t e s . P r e ­
s i d e n t e de l a C á m a r a de C o m e r c i o , I n ­
d u s t r i a y N a v e g a c i ó n de B i l b a o , V a l e ­
r i a n o V a l z o l a . " 

L o s i m p o r t a d o r e s d e b a c a l a o 

B A R C E L O N A , 9 . — E l g o b e r n a d o r h a 
r e c i b i d o a u n a C o m i s i ó n de i m p o r t a d o r e s 
de b a c a l a o , q u e f u é a e x p o n e r l e l a c r i t i ­
c a s i t u a c i ó n t a n d i f í c i l p o r q u e a t r a v i e ­
s a n , p u e s t i e n e n a c e p t a d a s l e t r a s a p l a z o 
fijo p o r c a r g a m e n t o s a d q u i r i d o s , y h a n 
r e c i b i d o n o t i c i a s d e L o n d r e s d e q u e l a 
l i b r a s e c o t i z a h o y a 41,25, l o q u e l e s 
o r i g i n a r á e n o r m e s p é r d i d a s . 

D i c e e l a l c a l d e d e B a r c e l o n a 

B A R C E L O N A , 9 . — E l a l c a l d e , h a b l a n ­
do e s t a t a r d e c o n los p e r i o d i s t a s , se 
r e f i r i ó a l a c u e s t i ó n de los c a m b i o s y 
d i j o q u e l a b a j a b r u s c a de l a p e s e t a se 
d e b e a e l e m e n t o s e x t r a n j e r o s q u e t i e ­
n e n c o l a b o r a d o r e s a q u í , q u e n o q u i e r e 
n o m b r a r . A g r e g ó q u e no t a r d a r á e n n i ­
v e l a r s e e l c a m b i o , p u e s e l G o b i e r n o c o n ­
s e r v a l a s e r e n i d a d y e l e s t a d o d e l p a í s 

l a n z a d o c o n t r a l a d i v i s a h a s t a h a c e r l a 
b a j a r c o n v e r t i g i n o s a r a p i d e z . 

P a r e c e q u e e l G o b i e r n o se p r o p o n e 
a b o l i r e l " t a e l " , r e e m p l a z á n d o l e p o r el 
d ó l a r o r o . 

t e s a o b l i g a c i o n e s q u e e s t é n y a r e e m - 1 i s a i s R o d r í g u e z P a d i l l a , d o n A l v a r o A r e a , 
b o l s a d a s y se d e c l a r a r á n a m o r t i z a d a s l a s d o n A r t u r o L l ó r e n t e , d o n E n s e b i o V a l l e , 
r e s t a n t e s , s a c a n d o l a s b o l a s n e c e s a r i a s ¿ o n I g n a c i o B a l a z a n t , d o n A n t o n i o M a r - | m , . , , 

c u r s o p a r a c u b r i r u n a v a c a n t e de c « 
p l t á n p r o f e s o r e n l a A c a d e m i a GenproT 
M i l i t a r . e r a l 

I n f a n t e r í a — S e d i s p o n e d ó n d e h a d » 
q u e d a r a f e c t o e l t e n i e n t e de S e g u r i d a d 
d o n E d u a r d o R u b i ó . Se c o n c e d e c o n t i . 
n u a c i ó n e n filas a l t e n i e n t e d o n H i p ó u . 
t o H i p ó l a . 

C a b a l l e r í a . — S e c o n c e d e e l d i c t a d o da 
" d o n " a l o s s a r g e n t o s B e r n a r d o N a v a -
r r o y F r a n c i s c o P é r e z B e r n a l . 

A r t i l l e r í a . — S e c o n c e d e l a c r u z de San. 
H e r m e n e g i l d o a l a l f é r e z d o n P e d r o B e r -

h a s t a c o m p l e t a r e l n ú m e r o c i t a d o . S i l a j t í n B i l b a t u a , d o n R i c a r d o M o l e z u n y d o n 
ú l t i m a b o l a c o m p r e n d i e s e m a y o r n ú m e - | V í c t o r D a v i l a A r r o n d o ; t e n i e n t e s d o n 
r o d e o b l i g a c i o n e s q u e l a s n e c e s a r i a s | j u a n M i g u e l V i l a r , d o n E l i a s C o r t e s - Q u i -
p a r a c o m p l e t a r l a s 1.060 a a m o r t i z a r , | r e ] i i ¿ o n l u ¡ s J i m é n e z B e n - H a m o u , d o n 
se d e c l a r a r á a m o r t i z a d o e l exceso . ¡ J o a q u í n I z q u i e r d o J i m é n e z , d o n J o s é M a r -

M a d r i d . 8 d e e n e r o d e 1 9 3 0 . — E l secre-1 c h i r á n i d o n F r a n c i s c o C a v e r o y d o n P e ­
t a r l o , J o s é C a n o s a . 

E l d í a 29 d e e n e r o a c t u a l , a l a s o n c e 
d e l a m a ñ a n a y e n e s t a C a s a c o n s i s t o ­
r i a l , se c e l e b r a r á s u b a s t a p ú b l i c a p a r a | 
e l a r r e n d a m i e n t o d e l a r b i t r i o m u n i c i p a l 
s o b r e " e l u s o v o l u n t a r i o d e P E S A S Y 
M E D I D A S , b a j o e l t i p o d e S I E T E M I L 
P E S E T A S y c o n a r r e g l o a l a s c o n d i c i o - M d c h o r C a m ó n " N ^ v l r r a . " 
n e s q u e se e x p r e s a n e n e l B o l e t í n U n ­
c i a l " d e l a p r o v i n c i a d e l d í a 2 d e l a c t u a l . 

V a l l e c a s , 9 d e e n e r o d e 1 9 3 0 . — E l a l ­
c a l d e , A d o l f o S a l v a d o r . 

I n g e n i e r o s . — Se c o n c e d e p e n s i ó n de 
c r u z de S a n H e r m e n e g i l d o a l c o r o n e l 
de I n g e n i e r o s d o n I g n a c i o d e C a s t r o . 
I d e m p l a c a a l t e n i e n t e c o r o n e l d o n J u a n 
C a s a d o . I d e m c o n d e c o r a c i o n e s de San 
H e r m e n e g i l d o a j e f e s y o f i c i a l e s de I n ­
g e n i e r o s . I d e m p e n s i o n e s a l o s j e fes y 
o f i c i a l e s de I n g e n i e r o s q u e figuran e n 
r e l a c i ó n . 

M i n i s t e r i o J u s t i c i a . — C o n c u r s o p a r a p r o -
t a n a y c a p i t á n d o n M a n u e l C a r m o n a P é - | V e e r 60 p l a z a s d e a s p i r a n t e s a g u a r d i a s 
r e z d e V e r a . 

I n g e n i e r o s . — C o m a n d a n t e d o n J o s é C r e -
m a d e s S u ñ o l y c a p i t á n d o n F é l i x M a r ­
t í n e z S a n z . 

I n t e n d e n c i a . — C a p i t á n d o n B e r n a r d o d e 

d r o G ó m e z V i v a s . 
A r t i l l e r í a . — T e n i e n t e s c o r o n e l e s d o n 

E d u a r d o M a r t í n G o n z á l e z d e l a F u e n t e 
A N U N C I O O F I C I A L y d o n E n r i q u e C a ñ e d o - A r g ü e l l e s y Q u i n -

L e d e s m a B a r e a . 
S a n i d a d M i l i t a r . — T e n i e n t e s c o r o n e l e s 

m é d i c o s d o n A n t o n i o R e d o n d o F l o r e s y 

10 pese tas , y l a s n u e v a s . 7,50, c o n d i n e r o 
p a r a l a s d o s y p a p e l d i s t a n c i a d o en u n 
d u r o . L o s V i e s g o s y E s p a ñ o l a s m e j o r a n 
u n d u r o y dos , r e s p e c t i v a m e n t e , y c i e ­
r r a n s o l i c i t a d a s . L a s C h a d e s s e r i e m e ­
j o r a n o c h o d u r o s , r e s t a n d o d e m a n d a s . 
L a s S e v i l l a n a s r e t r o c e d e n c u a t r o d u r o s , 
c o t i z a d o s s i n d e r e c h o a l a a m p l i a c i ó n , y 
c i e r r a n c o n d i n e r o . L a s R e u n i d a s de Z a ­
r a g o z a se d e m a n d a n a 162. c o n p a p e l a 
165. L a s U n i o n e s E l é c t r i c a s V i z c a í n a s se 
p i d e n a 680. L o s D u e r o s se p i d e n a 130 y 
las C o o p e r a t i v a s d e M a d r i d a 142. s i n 
p a p e l . 

n o h a c e e s p e r a r q u e se r e s u e l v a p r o n ­
t a m e n t e e s t a c r i s i s p a r a el b i e n de E s ­
p a ñ a . 

» » » 
L A S P A L M A S , 9 . — E l d i a r i o " L a P r o ­

v i n c i a " e s t á p u b l i c a n d o u n a s e r i e d e a r ­
t í c u l o s a c e r c a de l a b a j a d e l a p e s e t a , 
q u e a t r i b u y e a l a p o s i b i l i d a d d e l a v u e l t a 
a l P o d e r d e lo s v i e j o s p o l í t i c o s , p r e d e -
c e s o r a d e l a i n e s t a b i l i d a d e c o n ó m i c a n a ­
c i o n a l i n f l u e n c i a d a p o r l o s c a m b i o s q u e 
en e l c o m e r c i o h a m o t i v a d o . 

I m p r e s i ó n d e B e r l í n 

Ñ A U E N , 9 .—A p e s a r d e l a I n c e r t i d u m -
E n el s e c t o r n a v a l , l a s N a v i e r a s se p i - b r e r e i n a n t e s o b r e l o s r e s u l t a d o s d e l a ¿ . 

D E 

5 0 . 0 0 0 o b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s 

d e 5 0 0 p e s e t a s n o m i n a l e s d e 

A l 6 p o r 1 0 0 d e i n t e r é s a n u a l , l i b r e d e i m p u e s t o s , 

A L T I P O D E 9 8 P O R 1 0 0 

o s e a n p e s e t a s 4 9 0 p o r t í t u l o , p a g a d e r a s e n e l a c t o d e l a s u s c r i p c i ó n , c o n 
c u p ó n 1.° d e a b r i l d e 1 9 3 0 , a m o r t i z a b l e s e n 5 0 a ñ o s , a p a r t i r d e 1 9 3 6 . 

L a s 50 .000 o b l i g a c i o n e s g o z a n d e l a g a r a n t í a d e t o d o e l a c t i v o s o c i a l 
d e l a C o m p a ñ í a y d e l a p r i m e r a h i p o t e c a s o b r e a p r o v e c h a m i e n t o h i d r o ­
e l é c t r i c o d e l " C h a r c o d e l C u r a " — y a e n e x p l o t a c i ó n y c o n s u m i n i s t r o a 
M a d r i d y v a r i o s p u e b l o s d e l a s p r o v i n c i a s d e A v i l a y S e g o v i a — , a s í c o m o 
s o b r e l a l í n e a a M a d r i d y s u b e s t a c i ó n d e e s t a C o r t e , e n l a s i n m e d i a c i o n e s 
d e l p u e n t e d e l a P r i n c e s a . 

E s t a s o b l i g a c i o n e s h a n s i d o t o m a d a s e n ñ r m e p o r u n g r u p o d e B a n c o s , 
i n t e g r a d o p o r : e l H I S P A N O A M E R I C A N O , A R A G O N , C R E D I T O N A ­
V A R R O , G I J O N , G U I P U Z C O A N O , H E R R E R O , L A V A S C O N I A , M E R ­
C A N T I L D E S A N T A N D E R , P A S T O R , S A N S E B A S T I A N , S A N T A N D E R , 
S M I T H H O R N Y C O M P A Ñ I A Y V I T O R I A , l o s c u a l e s l a s o f r e c e n e n 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

a título i r r e d u c t i b l e 

e l d í a 1 5 d e ! c o r r i e n t e , en- s u s C e n t r a l e s , S u c u r s a l e s y A g e n c i a s r e s p e c t i ­
v a s y l a c o n s i d e r a r á n c e r r a d a e n e l m o m e n t o d e q u e d a r s o l i c i t a d o s t o d o s 
l o s t í t u l o s . 

V E A N S E P R O S P E C T O S 

E n e r o 1 9 3 0 

L A R E V I S T A A N U A L 
Se d i s p o n e q u e e n t o d o s l o s casos e n 

q u e c o n a r r e g l o a l o s p r e c e p t o s d e l r e ­
g l a m e n t o de R e c l u t a m i e n t o se i m p o n g a n 
m u l t a s p o r l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s a 
l o s i n d i v i d u o s q u e d e j e n d e p a s a r l a r e ­
v i s t a a n u a l o c a m b i e n d e r e s i d e n c i a s i n 
l a d e b i d a a u t o r i z a c i ó n , s i t r a n s c u r r i d o e l 
p l a z o q u e p o r l a s m i s m a s se s e ñ a l e p a r a 
s u p a g o , n o h i c i e r a n e f e c t i v o s u i m p o r ­
t e , se s u s t i t u i r á c o n a r r e s t o de c i n c o 
p e s e t a s p o r d í a , s e a n o n o i n s o l v e n t e s , 
s i n q u e e n n i n g ú n c a s o p u e d a n e x c e d e r 
de d o s m e s e s . 

R E C L U T A S E S P A D O L E S E N E L 
E X T R A N J E R O 

L o s r e c l u t a s a c o g i d o s a l a r e d u c c i ó n 
d e l t i e m p o d e s e r v i c i o e n filas c o m p r e n ­
d i d o s e n e l a r t í c u l o 4 1 d e l r e g l a m e n t o 
s o b r e e l s e r v i c i o m i l i t a r d e l o s e s p a ñ o ­
les q u e r e s i d a n e n p a í s e s e x t r a n j e r o s , 
f u e r a de E u r o p a y d e l N o r t e de M a ­
r r u e c o s , q u e n o a c r e d i t e n h a b e r r e c i b i d o 
i n s t r u c c i ó n p r e m i l i t a r ¿ d e b e r á n p e r m a n e ­
c e r e n filas s i e t e m e s e s e n l u g a r de l o s 
d i e z q u e e n d i c h o a r t í c u l o se fijan d i s ­
t r i b u i d o s e n d o s p e r í o d o s d e c i n c o y 
dos m e s e s , fijados p o r e l r e a l d e c r e t o 
de 15 d e o c t u b r e d e 1929. 
D E L " D I A R I O O F I C I A L " D E L D I A 10 

S e g u n d a D i r e c c i ó n . — S e a n u n c i a c o n ­

d e P r i s i o n e s . 

E X I T O I N D E S C R I P T I B L E 

oar 
" F i l m " s o n o r o V e r d a g u e r 

p o r 

C o r i n n e G r i l f i t h y V í c t o r V a r c o n i 

L a m e j o r c o m o a l u m b r a d o s u p l e t o r i o y p a r a ca sas 
d e c a m p o . L á m p a r a s I n i n H a m a b l e s , c o r m a s , h o r n i ­

l l o s , e t c . C a t á l o g o g r a t i s . 
C A S A L A O R D E N . F u e n t e s . 9. M A D R I D 

iiSQO ABRIGOS PIEL A GUHLOOIER PRECIO!! 
y f a c i l i d a d e s de p a g o s . R e n a r e s , e c h a r p e s , p i e l e s s u e l ­
t a s e n t o d a s c l a se s , a p r e c i o s i n c r e í b l e s . R e c l a m o : 
P e t i t - g r i s , 3,50 p t a s . L A C A S A D E L A S P I E L E S , 

C a b a l l e r o de G r a c i a , 50, M a d r i d . 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 

i e le 
P R O X I M A S S A L I D A S D E 

V I G O P A R A N U E V A Y O R K 

11 d e m a r z o , D E L A S A L L E 

16 d e m a y o , L A B O U R D O N N A I S 

11 d e j u n i o , D E L A S A L L E 

A g e n t e s e n V i g o s 

ANTONIO CONDE, HIJOS. APARTADO 14 

C a s a r e c i é n c o n s t r u i d a , t o ­
d a a l q u i l a d a , i n m e j o r a b l e 
c o n s t r u c c i ó n , s i t i o c é n t r i c o , 
r e n t a 8 p o r 100, p u e d e a d ­
q u i r i r s e p o r p e s e t a s 132.000. 
S r . G r e n é . B ; i e n a v i s t a , 18, 
p r i m e r o ; de 2 a 4 . 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y o b t e n d r é i s 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, caldo-
ras para cocer piensos, corta-
verduras y c o r t a - r a í c e s espe­

ciales para avicultores. 
Pedid c a t á l o g o á 

M A T t H S . 6 K Ü B E R 
A p a r t a d o l 9 5 , B I L B A O 

E L D E B A T E 
C o l e g i a t a , i. 

G H c e r o f o s f a t o d e C a l y C R E 0 S 0 T A L 

C a t a r r o s b r o n c o - p u l m o n a r e s , B r o n q u i t i s , A s m a . A u ­

x i l i a r v a l i o s o e n t u b e r c u l o s i s . 

« N o i r r i t a e l i n t e s t i n o , c o m o l a c r e o s o t a . 
E N F A R M A C I A S . — F o r m a y o r : S A J í B E R N A R D O , 4 1 ( F A R M A C I A ) . 

D e f i e n d a u s t e d s u s p a p e l e s c o n t r a e l f u e g o m e ­

d i a n t e l o s m u e b l e s 

A F I C O y A U T O M A T I C 

t o d o a c e r o , q u e c u e s t a n i g u a l c a s i q u e l o s d e m a d e r a 

( 3 9 0 p e s e t a s ) . C o m p l e t o s u r t i d o e n c a s a d e 

L . A S I N P A L A C I O S 

P R E C I A D O S , 2 3 , M A D R I D 

L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 

D U Q U E S A D E S O T O M A Y O R , M A R Q U E S A D E C A S A I R U J O , D A M A D E S U 

M A J E S T A D L A R E I N A 

H a f a l l e c i d o e n T o r r e l o d o n e s e l d í a 9 d e e n e r o d e 1 9 3 0 

HABIENDO RECIBIDO IOS SANTOS SACBAENTOS Y LA BENDICION DE SO SANTIDAD 

R. I . P . 
S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l r e v e r e n d o p a d r e V a l e r a ; s u e s p o s o , e l e x c e l e n t í s i m o s e ­

ñ o r d u q u e d e S o t o m a y o r ; h i j o s , t í o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , p r i m o s , t í o s p o l í t i c o s y 

d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i g o s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a . 

L a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r t e n d r á l u g a r h o y d í a 1 0 , l l e g a n d o a l a e s t a c i ó n 

d e l N o r t e , d e M a d r i d , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , p a r a s u t r a s l a d o a S a n S e b a s t i á n . 

V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

P r o g r a T n a s p a r a e l d í a 10 : 
M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7, 424 

metros) .—11,45, S i n t o n í a . C a l e n d a r i o as t ro­
n ó m i c o . S a n t o r a l . Rece t a s c u l i n a r i a s . — 12. 
C a m p a n a d a s . N o t i c i a s . B o l s a . B o l s a de t r a ­
ba jo . P rogramas .—12,15 , S e ñ a l e s h o r a r i a s . 
14, C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . Con­
c i e r t o . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . I n f o r m a c i ó n 
t e a t r a l . B o í s a de t r a b a j o . R e v i s t a c i n e m a ­
t o g r á f i c a . — 15,25, N o t i c i a s . — 19, C a m p a n a , 
das . B o l s a . M ú s i c a de baile.—20,25, N o t i ­
cias.—22, C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . 
B o l s a . C o n c i e r t o p o r l a O r q u e s t a d e l Pa­
l ac io de l a M ú s i c a . — 2 4 , C a m p a n a d a s . N o t l -
c ias de ú l t i m a h o r a , s u m i n i s t r a d a s po r E L 
D E B A T E . M ú s i c a de baile .—0,30 C i e r r e . 

R a d i o E s p a ñ a ( E . A . J . 2.).—17 a 19, 
C o n c i e r t o . N o t i c i a s . M ú s i c a de b a i l e . C ie r r e . 

i a n t o r a l y cu l to : 

D I A 10. V i e r n e s . — S t o s . N i c a n o r , doc­
t o r , m r . ; A g a t ó n , G r e g o r i o X , P p . ; G u i ­
l l e r m o , J u a n B u e n o , O b s . ; M a r c i a n o , 
P b r o . ; P e d r o A r s é o l o , r o j . 

L a m i s a y o f i c i o d i v i n o s o n d e l V d i a 
d e l a i n f r a o c t a v a de l a E p i f a n í a , c o n r i t o 
s e m i d o b l e y c o l o r b l a n c o . 

A . N o c t u r n a . — S t a . T e r e s a d e J e s ú s . 
A v e M a r í a . — 1 1 y 12, m i s a , r o s a r i o y 

c o m i d a a 40 m u j e r e s p o b r e s , co s t eada 
p o r d o n A l f o n s o P o u y d o ñ a M a r í a A n ­
t o n i a , y d o n J o s é C a r e a g a , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

40 H o r a s . — M e r o e d a r i a s de D o n J u a n 
de A l a r c ó n . 

C o r t e d e M a r í a . — L o r e t o , e n e l B u e n 
S u c e s o ; S a g r a r i o , e n S. G i n é s ; V i d a , e n 
S a n t i a g o ; P a t r o c i n i o , e n S t a . M a r i a y 
S. F e r m í n de l o s N a v a r r o s ; D e s a m p a r a ­
dos , e n S t a . C r u z ( P . ) . 

P a r r o q u i a d e l a s A n g u s t i a s . — 7 , m i s a 
p e r p e t u a p o r l o s b i e n h e c h o r e s d e l a pa­
r r o q u i a . 

P a r r o q u i a d e l B u e n C o n s e j o . — 7 a 11, 
m i s a s c a d a m e d i a h o r a . 

A . d e S. J o s é d e l a M o n t a ñ a ( C a r a c a s ) . 
3 a 6 t . . E x p o s i c i ó n ; 5,30 t . , r o s a r i o y 
b e n d i c i ó n . 

C r i s t o d e l a S a l u d . — N o v e n a a l N i ñ o 
J e s ú s d e l R e m e d i o . 10,30, E x p o s i c i ó n , 
e j e r c i c i o , m i s a s o l e m n e y a d o r a c i ó n de l 
N i ñ o ; 5,30 t . . M a n i f i e s t o , e s t a c i ó n , rosa ­
r i o , s e r m ó n , s e ñ o r S u r e d a ; e j e r c i c i o , re­
s e r v a y a d o r a c i ó n . 

C a l a t r a v a s . — 8,30, m i s a d e c o m u n i ó n 
p a r a l a V . O . T . d e S F r a n c i s c o de P a u ­
l a ; 6 t . , c o n t i n ú a e l t r e c e n a r i o c o n ejer­
c i c i o , s e r m ó n , s e ñ o r C a u s a p i é , y reser­
v a . A l a s 11,30, 12 y 7 t . . r o s a r i o . 

E s c l a v a s d e l S. C . d e J e s ú s ( C e r v a n ­
t e s ) . — 7 m . , E x p o s i c i ó n , q u e q u e d a r á de 
m a n i f i e s t o h a s t a l a s c i n c o d e l a t a r d e ; 
a e s t a h o r a , e s t a c i ó n , r o s a r i o , b e n d i c i ó n 
y r e s e r v a . 

E . ' P í a s d e S. A n t o n i o A b a d . — C o n t i n ú a 
l a n o v e n a a s u T i t u l a r : 5,30 t . . E x p o s i ­
c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n , P . Cer-
d e i r i ñ a ; e j e r c i c i o , r e s e r v a , g o z o s y ado­
r a c i ó n d e l N i ñ o . 

J e s ú s . — N o v e n a a l a S a g r a d a F a m i l i a 
de N a z a r e t . E n l a m i s a de 6,45, r o s a r i o 
y e j e r c i c i o ; 10, m i s a c a n t a d a y e j e r c i c i o ; 
6 t . , E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a r i o , ser­
m ó n , P . V i ñ a y o , c a p u c h i n o ; r e s e r v a e 
h i m n o . 

M e r o e d a r i a s d e D o n J u a n d e A l a r c ó n 
(40 H o r a s ) . — T r i d u o a l S a n t o N i ñ o J e s ú s 
de l a P a r r a . 8, m i s a y E x p o s i c i ó n ; 10, 
l a s o l e m n e ; t a r d e , e j e r c i c i o , s e r m ó n y 
r e s e r v a . 

S. M a n u e l y S. B e n i t o . — O c t a v a r i o a Je­
s ú s S a c r a m e n t a d o . 8,30, m i s a d e c o m u ­
n i ó n g e n e r a l , c o n E x p o s i c i ó n ; 1 1 , m i s a 
s o l e m n e c o n M a n i f i e s t o ; 5 t . , e s t a c i ó n , 
r o s a r i o , s e r m ó n , P . R a f a e l d e l a Se rna , 
O . S. A . ; b e n d i c i ó n y r e s e r v a . 

V . O . T . d e S. F r a n c i s c o ( S . B u e n a ­
v e n t u r a ) . — 4 t . . E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o ­
s a r i o , s e r m ó n , b e n d i c i ó n , r e s e r v a y ejer­
c i c i o d e l v í a c r u c i s . * 

C O F R A D I A D E L . A S A N T A F A Z 
H o y se c e l e b r a r á e n l a c a p i l l a d e S a n t a 

T e r e s a , de l a p a r r o q u i a de S a n J o s é , a 
las c u a t r o y m e d i a , s o l e m n e e j e r c i c i o c o n 
E x p o s i c i ó n m e n o r , r o s a r i o y p l á t i c a , p o r 
el s e ñ o r c u r a p á r r o c o . 

( E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a c o n c e n s u r a 
e c l e s i á s t i c a . ) 

S e c c i ó n de c a r i d a d 

P O M P A S F U N E B R E S , S. A . A R E N A I . , 1 . M A D R I D . 

D O N A T I V O S R E C I B I D O S 
( D e l a s c i r c u n s t a n c i a s y d o m i c i l i o de 

es tas f a m i l i a s p u e d e n i n f o r m a r s e nues ­
t r o s l e c t o r e s e n e l n ú m e r o d f ! p e r i ó d i ­
co c o r r e s p o n d i e n t e a l d i a en q u e se p u ­
b l i c ó e l s u e l t o ) . 

F r a n c i s c o A n t e q u e r a , c a s a d o , c o n cua ­
t r o h i j o s . S u m u j e r , e n f e r m a . E i se h a l l a 
i m p o s i b i l i t a d o de u n a p a r á l i s i s en las 
m a n o s y p i e r n a s (8 -12-29) .—J . M . , 6; u n a 
s e ñ o r a , 5. T o t a l , 63 pese tas . 

D o l o r e s M a r c o s , c i e g a y v i u d a . T i e n e 
s e s e n t a y dos a ñ o s de f d a d . Se h a l l a 
m u y n e c e s i t a d a y c a r e c e de r e c u r s o s (8-
12-29) .—J. M . , 6; C . C , e n m e m o r i a de 
su h i j o , 5. T o t a l , 68,60 pese t a s . 

T o m á s G a r c í a , c a s a d o , t i e n e t r e s h i ­
j a s . S u m u j e r , b a s t a n t e d e l i c a d a de sa­
l u d . C a r e c e n de r e c u r s o s (8 -12-29) .—Un 
s a c e r d o t e , 10. T o t a l , 62 pese t a s . 

V a l e r i a n a R i c o y , v i u d a , c o n seis h i ­
j o s p e q u e ñ o s . Se h a l l a e n u n a s i t u a c i ó n 
m u y a p u r a d a ( 3 1 - 8 - 2 9 ) . — U n a s e ñ o r a . 5-
T o t a l , 140,50 p e s e t a s . 

E n r i q u e t a L ó p e z , v i u d a , c o n c u a t r o h i ­
j o s . L a h i j a m a y o r f a l l e c i ó h a c e poco 
t i e m p o ( 2 9 - 9 - 2 9 ) . — U n a s e ñ o r a , 5. T o t a l , 
142,50 p e s e t a s . 

M a r í a G o l d a r a c e n a . N o h a c e m u c h o 
s a l i ó d e l h o s p i t a l ; v i e n e p a d e c i e n d o una 
e n f e r m e d a d desde h a c e c i n c o a ñ o s . Tie­
ne c u a t r o h i j o s d e c o r t a e d a d (8-9-29)-
U n a s e ñ o r a , 5. T o t a l , 178.50 pese tas . 

A s u n c i ó n A l v a r e z , c a sada . T i e n e cua­
t r o h i j o s , e l m a y o r de d o c e a ñ o s . Su 
m a r i d o se e n c u e n t r a e n e l h o s p i t a l . Ca­
rece d e r e c u r s o s ( 8 - 9 - 2 9 ) . — U n a s e ñ o r a . 
5. T o t a l , 130 pese t a s . 

P o b r e v i u d a de l a c a l l e de S a l i t r e , 43, 
s e g u n d o . T i e n e d o s h i j o s ; u n o d e ellos 
p a d e c e de l a m e d u l a (31-8-29) .—C. C , en 
m e m o r i a d e s u h i j o , 5; u n a s e ñ o r a . 3. 
T o t a l , 83,75 pese t a s . 

C a r m e n M a r t í n e z , c a s a d a . S u m a r i d o , 
e n f e r m o . H a c e p o c o m á s de u n mes en­
t e r r ó a u n a h i j a de c o r t a e d a d ; t iene 
o t r a q u e se h a l l a d e l i c a d a d e s a l u d ( 1 ; 
1 2 - 2 9 ) . — U n s a c e r d o t e , 7,50. T o t a l , 84,50 
p e s e t a s . 
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 

Cada palabra más, 0,10 pesetas | 

j:8tos añónelo* se " c l ^ 5 
-n i» Administración de E L 
T i E B A T B . Colegiata. 7: 
qnlosco de E L DEBATE, 
ralle de Alcalá, frente a 
la» Calatravas; quiosco de 
Plorleta de Bilbao, esquina 
a, Fuencarral; quiosco de 
Paerta de Atocha, quiosco 
ña la glorieta de San Ber­
nardo. Y EN TODAS LAS 
AGENCIAS DE PUBLICI­

DAD. 

A L M O N E D A S 
COMPRA venta mueble*, la­
vabos, 18 pesetas; meslllaa, 
17 pesetas; armarios desde 
80 pesetas. Tudescos, 7. 
OCASION, comedor jacobi­
no, roble macizo, 1.350. San 
Mateo, 3. Gamo. 
CASA Gamo, la más surtida 
en comedores, alcobas, des­
pachos, camas doradas e In­
finidad de muebles. Precios 
Fin competencia. San Ma­
teo, 3. 

CTOPIANO buena marca, 
2,500 pesetas, vale 8.000. Es­
trella, 10. Matesanz. 
ARMARIO luna, de haya, 
barnizado, 90 peseta*. E s ­
trella, 10. Matesanz. 
COLCHON lana con almo­
hada, 50 pesetas; matrimo­
nio, 90. Estrella, 10. 
CAMA dorada somier ace-
ro. 60 pesetas; matrimonio. 
X00. Estrella, 10. 
0"ÓM B D O B, lunas, mesa 
ovalada, sillas tapizadas, 525 
pesetas. Estrella, 10. 
STJNTUOSÍ) despacho roña-, 
cimiento, ocasión, 1.500 pe-
petas, vale 3.000- Estrella. 10. 
DESPACHO estilo español, 
mucha talla. 550 pesetas. 
Estrella, 10. Matesanz. 
A R M A R I O lunas, cama 
bronce; coqueta, dos mesi­
lla*, 615. Estrella, 10. 
CAMA hierro; colchón y al-
xnohada, 49 pesetas. Estre­
lla, 10. Matesanz. 
TRESILLO tapizado, 176 pe­
setas; sillerías dama-sco, 225 
.pesetas. Estrella. 10. 
"BURO" americano, 125 pe-
Betas ; sillones, 25; librería*, 
130. Estrella, 10̂  
GRAN surtido comedores, 
alcobas, despachos, muebles 
sueltos económicos. Estrella, 
10, doce pasos Ancha. Ma­
tesanz. 
MARCHA extranjero, alco-
ba, camas bronce, comedor, 
recibimiento, tresillos, cua­
dros, araña*. Reina, 35, 
ALMONEDA, comedor, des­
pacho, autopian©, tresillo, si­
llones, recibimiento. Madra-
»o, 16. i 

A L Q U I L E R E S 
HERMOSOS cuarto* próxi­
mo linea* tranvía y "Metro". 
Eloy Gonzalo, 17. 

, CUARTOS desalquilados dia-
- ponibles. Información Rapi­
dez Urbana. Colón, 14. 
AMPLIA nave propia taller 
o almacén. Claudio Coello, 

HERMOSO piso 80 duros. 
Lista, 22. 
HERMOSISIMOS exteriores, 
próximo* tranvía. Andrés 
Mellado, 6. 
EXTERIOR, 10 habitaciones, 
50 duros, otro bajo, propio 
oficinas, almacén, pequeña 
industria,, 25 duros. Isabel la 
Católica, 19. 
ALQUILASE buen sótano. 
Almacén, industria, vivien­
da. Princesa, 64. 
CALEFACCION central, 32, 
16 duros. Benito Gutiérrez, 
17. 
.¡NECESITASE, espacioso Ío-
cal para industria con bue-
¡na vivienda en la misma ca-
-«a. Ofertas bajo iniciales 
L . C. Puerta Sol, 6. Anun­
cios "Alfa". 
ALQUILAN SE dos grandes 
locales para industria, al-

: mácenos, depósitos. Galileo, 
23. 
TIENDA tres huecos, cue-
va, vivienda, 250 pesetas. 
Lagasca, 97. 
SE alquilan pisos, todos luz 
directa. Dr. Esquerdo, 17 du­
plicado. 
CATORCE, 18 duros, espa-
ciosos, sol, gas, cok. Carta­
gena, 9 ("Metro" Becerra). 
ALQUILO bajo espacioso, 
barato, "confort", en trans­
versal Sagasta, Covarru-
bias, 5. 
HOTEL con jardín, 150 pese-
ta*. Calle Pradillo, "Buenos 
Aires", Prosperidad. Teléfo­
no 30972. 
HERMOSOS cuartos. "Con-
fort", sol, once habitaciones, 
115-175-215 pesetas. Martín 
Heros, 33. 
DE&tasis alquilar hotel pa-
i-a mternado. Escribir. Apar-
tado 1.027. 
ALQUILO hermosos pisos. 
Monte Esquinza, 40. 
ALQUILO piso todo "Con­
fort". Marqués del Riscal, 5. 
AZOTEA espléndida, econó-
wica. Sagunto, 2. 
ATICO 18 duros, ba.jo. espa'-
cioso, propio industria, 13. 
María Molina, 50. 

A U T O M O V I L E S 
MAGNETOS, dínamos, mo-
torea (arreglos garantiza-

* piezas repuesto. Car­
men. 41, taller. 
ItECAMBÍOS. Citroen. SÍu-
ecbaker y Erskine. Guzmán 
el Bueno. 15. Cérea. 
j ¡NEUMATICOS, accesorios 

mayores descuentos y 
mejor calidad en la marca 
que deseen !! Ardid. Génova, 
•̂ Exportación provincias. 

^ E Ñ c i a Autos A. C. Gr¿í 
"««no . Alquiler automóvl-
1PS lujo para toda clase de 
aervieiog. Avala, 9. 

y j ^ O Labuir^ torpedo, 
lU 13 cab3jl05. Hcrmosi-

' 00' ijajo derecha. 

C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me­
jores. Se arreglan faja* de 
goma. Relatores. 10. 

C O M A D R O N A S 
PROFESORA Mercedes Ga­
rrido. Asistencia embaraza­
das, económica. Consultas. 
Santa Isabel, 1. 
AMALIA García, comadro-
na. Consulta diaria, asisten­
cia* económicas, inyecciones. 
Gato, 9. 

C O M P R A S 
ST quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones do Mani­
la y papeleta* del Monte, el 
Centro de Compra paga má* 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. 
SERNA. Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba­
nicos, marfiles, miniaturas, 
máquinas escribir, coser, fo­
tográficas, prismáticos, es­
copetas, pa-ñuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza, 9 (rinconada), 
COMPRO papeleta* Monte, 
alhajas, dentadura*. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te­
léfono 10706̂  . 
NO yenda nada sin avisar­
me, ¿ompro toda clase mue­
bles, objetos, ropas, alfom­
bras , libros, objetos arte. 
Ballester. Teléfono 73637. 
PAGA mucho alhajas, obje­
tos plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, marfi­
les, buenos cuadros. Pez, 15. 
Sucesor de Juanito. Teléfo­
no 17487. 

C O N S U L T A S 
VIAS urinarias, venéreo, »!-
filis, c o n s u 1 ta particular. 
Hortaleza, 44, primero; siete-
nueve. 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vía* urinaria*, vené-, 
reo sífilis, blenorragia. Im­
potencia, estrecheces. Precia­
dos, 9; diez-una, siete-nueve. 
MATRIZ, embarazo, esteri­
lidad, médico especialista. 
Jardines, 13. 
CALLISTA. J o s é Avaloa. 
Puerta Sol, 14. Teléfono 12159 
mañanas domicilio, gabinete 
tardes. 

D E N T I S T A S 
DENTISTA, Trabájps eco­
nómicos. Plaza Sánta, Cruz, 
4. De 3 a 7. 
SIN caucho ni paladar den­
tadura* artificiales. Ultimo 
procedimiento Berlín. Médi­
co dentista. Príncipe, 22. 
Clínica Dental. 
CLINICA Dental. José Gar-
cla. Atocha, 29. Compostu­
ras aparatos, dientes cuatro 
horas. 

E N S E Ñ A N Z A S 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matricula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Internado. Femanflor, 4, Ma-
drid. 
HACIENDA, mecanografía, 
cinco peseta*. Taquigrafía, 
Contabilidad, idioma*. Alva-
rez Castro, 16. 
OPOSICIONJüS a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, Ra­
diotelegrafía, Telégrafos, Es­
tadística, Policía, Aduanas, 
Hacienda, Correos, Taqui­
grafía, Mecanografía (seis 
pesetas mensuales). Contes­
taciones, programas o prepa­
ración ; "Instituto Reua". 
Preciados, 23. Tenemos in­
ternado. Regalamos prospec-

PROFESORA francesa da 
leccionea. Caballero Gracia, 
52, entresuelo. 
ACADEMIA corte, confec­
ción, clases económicas. Hor­
taleza, 61, principal. 
PROFESORA solfeo, piano, 
en casa y domicilio. Fer­
nández de los Ríos, 24 pro­
visional. 
SACERDOTE dedicado en-
señanza, lecciones particiila-
res domidlio. Larra, 3. Te­
léfono 35331. 
T R A D UCCIONES, Inglés, 
Alemán, Italiano, Francés. 
Técnicas, comerciales, cien­
tíficas. Lecciones. Personal 
competente. Fuencarral, 26, 
segundo izquierda. 
INTERNADO de la Divina 
Inf¿uitita para señoritas. Tu­
descos, 5, primero y segundo 
NINGUN libro taquigráfico 
excede a García Bote, ta­
quígrafo del Congreso. 

E S P E C I F I C O S 
DIABETES, se evita y cu­
ra tomando "Dlspepsina". 
Farmacia^. Atocha, 110. 
REUMA, para quitar los do­
lores y purificar la sangre, 
use lodasa Bellot. Venta en 
farmacias. 

F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. 

F I N C A S 

Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Hispania", Oficina la más 
importante y acreditada. Al­
calá. 16 (Palacio Banco Bil­
bao). 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y rústica*. "Iberia 
Inmoljiliaria". C e n t r o de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito, Pi y 
Margall, 17, segundo dex̂ e-
cha. Teléfono 10169. 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia­
rio". Cruz, 1, tercero. De seis 
a nueve. 

VENDO, alquilo hotel gran-
de. céntrico. Teléfono 101S0. 

FINCAS rústicas en toda 
España, compro. Dirigirse: 
J . M. Brito. Apartado 855. 
Madrid. 
H E L GÜERO. Contratación 
fincas, agente préstamos. 
Banco Hipotecarlo. Montera, 
51. Teléfono 14584. 
PARCELAS alto Perdices, 
véndense, facilidades, agua, 
luz, autobús. Castellana, 10. 
SOLARES, terrenos, corn-
pra, venta. Rueda. Fuenca­
rral, 22; de 6 a 9. 
VENDO dos casa* entrama-
das de hierro, ronda Toledo, 
Paseo Delicias, precio 200.000 
y 220.000 peseta*. Rentan 
23.640, 26.880. Tienen hipote­
ca Banco, permuto por so­
lar. Detalles: Guzmán el 
Bueno, 44; de 2 a 4. Ricardo 
Alvarez. 
COMPRO coto provincia Ma­
drid. Vendo casa renta, 9 li­
bre. Preciados, 64. Oredonez. 
VENDO urgente casa, renta 
antigua 8 % libre, deséaae 
dinero Segunda hipoteca, sin 
intermediarios. Mayor, 74. 
Señor Fuentes. 
VENDO 21.500 pies terreno 
tres f achada* entre Ronda y 
calle Segovia, 6 ptas. pie. Se­
ñor Vidal. Preciados, 7, con­
tinental. 
FINCA rústica se vende o 
permuta por casa en Ma­
drid. Da 325 fanega*, 75 de 
regadío; renta, 16.000 pese­
tas; edificaciones libre de 
cargas. Precio, 240.000 pe­
setas. Dirigirse al Apartado 
855. Madrid. 
300.000 pesetas casa moder­
na, rentando 10 % libre. Ra­
zón: Churruoa, 25; de 11 a 3. 
VENDO, arriendo finca 15 
fanega*, Pinto. Viviendas, 
vaquerías, bodega. Razón: 
Fuencarral, 150. 
TELLO vende casas, sola­
res, hoteles, fincas recreo, 
desde 0,65 pie. Casa barrio 
Casa Campo, renta 18.136, 
precio 170.000; otra barrio 
Cuatro Caminos, p r e c i o 
15.000; hotel, barrio Guin­
dalera, precio 48.000; solar 
barrio C u a t r o Caminos, 
9.500 pies, a 8,00. Detalles 
gratis. Preciados, 36, cua­
tro ocho tarde. Teléfono 
19.131. 

FINCAS. Compra, venta. 
Rueda. Fuencarral, 22; de 
6 a 9: 
CASA cinco .plantas, renta 
12.000 peaetas, hipoteca Coo­
perativa 15.000 duros. Ven­
dó en 22.000 duro*. Puede 
adquirirse en 7.000 duros. 
Montera, 51. Helguero. 

FUENCARRAL, 88. Carmen, 
gabinete exterior, espléndi­
do, matrimonio, amigos, con 
sin. 
PENSION Paz. todo "con-
fort", calefacción, agua* co­
rrientes, precios económicos. 
Eduardo Dato, 6 (Gran Vía) 
HOTEL Mediodía, 300 habi-
taciones desde cinco pese­
tas. Restaurant, braaserie, 
instalación moderna, 
HERMOSO gabinete matri-
monio económico. Montera, 
31. Preguntar porterla. 
PBÑSION Castillo. Arena), 
27,_primero. Calefacción cen­
tral, baño, teléfono, desde 8 
pesetas. 
B O N I T A habitación, dos 
amigo*, preferible sacerdotes 
Mariana Pineda, 14-16, se­
gundo derecha. 
PARTICULAR admite dos 
estables, seis pesetas, her­
moso gabinete alcoba. Fuen-
carra!, 53, principal izqda. 
PARTICULAR desea esta-
ble, con. Trujillos, 5, segun­
do; cerca Sol. 
HOSPEDAJES económicos; 
con, sin, próximo Universi­
dad Farmacia. Pez, 19, ter­
cero derecha. 
PARTICULAR, matrimonio 
sin hijos, admite algún hués­
ped. Jacometrezo, 84, se­
gundo. 
CASA particular, huéspedes 
estables. Marqués de Monas­
terio, 6, segundo derecha. 
P A R T ICULAR. Magnífico 
gabinete exterior, caballeros, 
sin. Barco, 11, tercero. 
HABITACION cédese sacer-
dote, caballero formal. Mon-
tcleón, 29, segundo. 

L I B R O S 
LIBROS casi regalados. Sec­
ciones desde 0,25 céntimos. 
"El Libro Barato". San Ber­
nardo, SI. 
L A Librería Beltrán, Prlnci-
pe, 16, Madrid, envía a re­
embolso todos loa libros, y 
por 3 pesetas reintegrables 
al comprador, su notable y 
útil catálogo de 440 páginas, 
con 475 grabados. 

M A Q U I N A S 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión Sínger, desde 60 pe­
setas, garantizada* 5 años. 
Taller de reparaciones. Ca­
sa Sagarruy. Velarde, 6. 
MÁQUINAS escribir. Repa-
raciones garantizadas.^ Abo­
nos. Calvo. Pelayo, 44. Te­
léfono 17334. 

VINOS PARA MISA Y MESA 
AGUSTIN SERRANO, cosechero MANZANARES 

Sucesor de los R R . PP. Cistercienses 
Paseo del Prado, 48. MADRID. Teléfono 71007 

ERNESTO Hidalgo, agente 
de préstamos para Banco 
Hipotecario. Torrijos, 1. Te­
léfono 55056. 

F O T O G R A F O S 
¡BODAS! Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. l E l 
mejor fotógrafo! 

H U E S P E D E S 

RECOMENDAMOS por bie­
nestar económico. Restau­
rant Hotel Cantábrico, muy 
acreditada cocina vasconga­
da. Especialidad paellas. Cu­
biertos carta. Abonos. Pen­
sión desde 7 pesetas. Cruz, 
3. Teléfono 13303. 
P E N S I O N Nacional paja 
sacerdotes, caballeros y ma­
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 53, segundo. 
PENSION Domingo, "con­
fort", mobiliario nuevo, des­
de siete pesetas. Mayor, 19. 
E S P LENDIDAS habitaclo-
nes sin comida, grandes re­
bajas. Arenal, 2. Hotel Ibe­
ria. 
PENSION Alicante. Viaje­
ros, estables, familia*. E l 
mejor sitio de Madrid. Puer­
ta del Sol, 9. 
HOTEL Iberia. Arenal, 2. 
Teléfono 13252. Baños, ca­
lefacción, pensión completa, 
10 pesetas. 
G R A N D E S habitaciones, 
mucho sol, c a l e f a c c i ó n , 
aguas corrientes, precios In­
creíbles. Goya, 39. 
PENSION económica "La 
Confianza". Matrimonios, es­
tudiantes, estables. Móntera, 
10, tercero derecha, próximo 
Puerta del Sol. 
PENSION Sevilla. Cócíña 
selecta cargo dueña, precios 
convencionales. Paz, 7 (tras 
Gobernación). 
DOS amigos, solo, ascen­
sor, calefacción, seis pese­
tas. Martín Heros, 35. 
PENSION todo nuevo. Ato-
cha, 4, triplicado, principal. 
ORO viejo. El mejor vino 
de mesa. Cafés Restaurants. 
Teléfono 11541. Bodega Pa­
lomar. 
SE cede habitaciones esta­
bles con baño. Pelayo, 34. 
principal izquierda. 
FAMILIA honorable toma-
ría 2 o 3 amigos estables, 
pensión completa 5,50; hay 
calefacción, baño, teléfono, 
ascensor. Goya, 64. 
EXTERIORES con caballe-
ros, sacerdotes, dos amigos. 
Nicolás Salmenfti, 1. Segun­
do derecha. 
FAMILIA honorable. Alco­
ba, despacho, baño, céntri­
co. A caballero estable. Flo­
ra, 6. 
EXTERIORES, calefacción, 
baño, 6,50 amigos; 7,50 in­
dependiente. Ajnnistia. 3. 
Visitadla. 
PARTICULAR ofrece dos 
preciosos gabinetes confort 
a caballero o matrimonio In­
dividual, o con dos camas 
con o sin. Rodríguez San 
Pedro, 61. esquina a Gaz-
tambide. Preguntar portera. 

MODISTA económica, corte 
elegante, confección esmera­
da, arreglos, patrones. Mi­
nas, 21. 

H A R L E Y Davldson desde 3 
hasta 9 caballos. Núñez. 
Balboa, 18. 

M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parclal". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos, inmen­
so surtido en cama* dora­
das, madera, hierro. 

O P T I C A 
"LAZARO". Optico. Provee­
dor Clero, Asociaciones re­
ligiosas. Precisión. Econo­
mía. Fuencarral, 20. 
B R U J U LAS, barómetros, 
termómetros, lupas, micros­
copios. Vara y López. Prín­
cipe, 5. 

HIPOTECAS directas prime­
ras y segundas, rapidísimas. 
Preciados, 7. Continental . 
Jiménez. 

RADIO Vivomjr. Alcalá, 73, 
Madrid; Cortes, 620, Barce­
lona. Calidad, surtido, nove­
dades en materiales, acceso­
rios, receptores. 

S A S T R E R I A S 
S A S T R ERIA. Filguelras. 
Hechura traje, gabán, 50 pe­
setas. Hortaleza, 9, segundo. 

T R A B A J O 
Ofertas 
COLOCACIONES en gene­
ral, 14.500 proporcionadas. 
Colón, 14. Casa fundada 1915. 
L I C E N CIADOS Ejército, 
2.000 destinos para soldados, 
cabos, sargentos. Muchos 
con 3.000 pesetas. Informes 
gratis. Centro Gestor. Mon­
tera, 20. 
COCINERAS. ¿Queréis ga-
nar doble sueldo? Comprad 
por treinta céntimos una en­
trega de "La perfecta coci­
nera" en Madrid-París, sec­
ción de menaje, sótano. 
A cambio enseñanza comer­
cial completa precisas© se­
ñorita instruida para auxi­
liar tardes, importante Aca­
demia Comercio. Dirigirse 
escrito. Francisco Muñoz. 
Santísima Trinidad, 9, anti­
guo principal derecha. 
SEÑORES sacerdotes, facili-
tamos ama* gobierno con 
absolutas referencias. Pre­
ciados, 33. 
SERVIDUMBRE informada, 
facilitamos, seriedad absolu­
ta, cobramos después. Pre­
ciados, 33. Teléfono 13603. 
FALTAN vendedores vela*, 
lamparillas, sueldo, comisión 
4 a 6 tarde. María Boch, 9. 
Puente Vallecap 

Demandas 
P E L E T E R A muy económi­
ca, hace y reforma pieles. 
Bola, 11, principal. 

CAPITAN Inv&lTdos, fianza 
metálica, administrarla ca­
sa*, otros valores, empleo 
análogo. José Martín. Alta-
mirano, 22. 
OFRECESE maestra garan-
tías, lección, primera ense­
ñanza. Moratines, 15. Teléfo­
no 70009. 
SACERDOTE Dr. Letras, 
especialidad niños retrasa­
dos. Bachilleratos clase par­
ticular, colegios. Paseo Re­
coletos, 14. 
FRANGE S A recomendada 
por familia, lecciones. Goya, 
45, segundo izquierda. 
PROFESORA, larga prácti-
ca, referencias inmejorables. 
Primera enseñanza, bachi­
llerato elemental. Miguel 
vet, 11. Teléfono 73659. 
CONTABLE. Ofrécese deade 
siete tarde llevar libros co­
mercio. Sr. Hernández. Mag­
dalena, 20. Portería. 
ABOGADO, ofreciendo fian­
za, llevaría secretaría parti­
cular o administración en 
casa seria. Morente. Alcalá, 
2. Continental. 
CABALLERO católico, sol-
tero, desea cargo confianza, 
cualquier localidad España. 
R e f e rencias inmejorables. 
Apartado 12.273. Madrid. 
FRANCESA, 34 años, cató-
Uca, con ref e r e n c i a s de 
sacerdote, solicita entrar en 
casa de persona* respetables 
para cuidado de niño*. Es­
cribir a mademoiselle Lan-
trands, Sers ( C h a r a n t e ) . 
Francia. 
MATRIMONIO Joven, sin 
hijos desea portería. Razón, 
calle Sta. Ana, 20, hormero. 
CHOFER Joven ofrécese in-
forme. Diríjanse Huertas, 28 
librería. 
JOVEN 15 años ofrécese pa-
ra oficina, cosa análoga. 
Educado Colegio Hermanos 
Doctrina Cristiana. Isaac 
Peral, número 4. Juan Sán­
chez. 
PROFESOR educaría niños 
familia distinguida. Alcalá, 
133. V. Hernández. 
SACERDOTE titulado, práo-
tico enseñanza, ofrécese pre­
ceptor, bachillerato. Barqui­
llo, 1 (portero). 

T R A N S P O R T E S 
MUDANZAS, veinte pesetas. 
Transportes España, Costa­
nilla Capuchinos, 8. Teléfo­
no 14834. 

T R A S P A S O S 
POR mil pesetas, dos hue­
cos, vivienda, renta 125 pe­
setas. Razón: Quevedo, 1. 
Portería. 
CON enseres para cien via­
jeros, traspaso cinco mil du­
ros. Hotel esquina Puerta 
del Sol. Teléfono 13252. 
TRASPASASE tienda, bue-
níslma vivienda, cueva, pro­
pia para cualquier Jndustria. 
Monteleón, 7. frutería, hue­
vería. 

V A R I O S 
ALTARES, escultura* reli­
giosas. Vicente Tena. Fraa-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. 
JORDAN A. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones, y bordados de uni­
formes. Principe, 9. Madrid. 
BORDADORA maño enca­
jes, demás labores; precios 
módicos. Moratines, 15. Te­
léfono 70009. 
ABOGADO, importantes en-
tidades católicas. Consulta 
tres seis. Gestión Madrid, 
asuntos Jurídicos, referen­
cias. Cava Baja, 16. 
ESCUDOS, heráldica, genoa-
logías, pinta y proporciona. 
Yepes. Cisne, 5. 
TAMPONES para máquinas 
escribir. Abonos, reparacio­
nes. Casa Victoria. Horta­
leza, 64. Teléfono 12431. 
UN flan en cinco minutos, 
véase la muestra en el es­
caparate. Manuel Ortiz. Pre­
ciados, 4. 
CASA 9 % libre, puede ad-
quirirse 150.000 pesetas, par­
te efectivo o parte de ellas 
en solar. Ofertas por escrito, 
a Toribio García. Atocha, 37. 
CHOCOLATE para diabéti-
cos, Manuel Ortiz. Precia­
dos, 4. E l paquete 2,65. 

V E N T A S 
PIANOS Gorskalimann, Bo-
sendorfer, Ehrbar, Autopía­
nos. Ocasión, baratísimos. 
Armoniums Mustel. Materia­
les. Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 8. 
CUADROS, mejor surtido. 
Casa Roca. Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleogra­
fía^ 
GABANES, pellizas, trin­
cheras, trajes, escopetas, pa­
raguas. Precios baratísimos. 
Fuencarral, 107. 
CLAUROS antiguos, moder­
nos, objetos de arte. Gale­
rías Ferreres. Echegaray, 27. 
¿QUIERE comprar estufas? 
Las mejores a gasolina, pe­
tróleo y eléctricas, las ven­
de Antonio Jaime. Cruz, 47. 
Teléfono 14904. Madrid. 
; CONTRATISTAS! Suminis-
tr'o bordillos, losas, bloques 
de granito en toda clase efe 
labras. Ramón Vargas Val-
misa. Plaza del Ang^l, 8. 
Córdoba. 
PIANOS, autopianos, armo­
nios, violines, baratísimos. 
Plazos, alquiler, cambio. Ca­
sa Corredera. Valverde, 22. 
SALDO discos, gramófonos, 
compro, cambio. Desengaño, 
20 (Ballesta). 
P E L E T E R I A . Zorros, 20 pe-
setas. Pieles sueltas, 0,75: 
tinte, curtido. Italianos. Ca­
va Baja, 16. 
M A N T O N E S de Manila, 
mantillas, peinas y abani­
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre­
cios.- Cálatrava. 9. Precia­
dos, 60. 

CUADROS, grabados, oleo­
grafías religiosas, reproduc­
ciones arte, imitaciones cua­
dros, retablos, arte clásico 
de Museos. U. Sanz. Roma-
nones, 18. Teléfono 70125. 
Envío provincias. 
MUEBLES de casa, oficina, 
máquina* escribir; 3 a 6. 
Huerta*, 12. 
GRAN ocasión, autopiano 
americano, 60 rollos, 1.700 
pesetas, caja caudales, pia­
nos. Desengaño, 12. 
L E S A calefacciones 75 pe­
setas tonelada, domicilio. 
Ronda Toledo, 30. Teléfono 
70001. 
CANARIOS flautas, todos 
precios, canto y cria, coio-
sales. Molino Viento, 27. 
TAPICES coco gran dura­
ción, enorme surtido en ta­
maños y gustos; precios sin 
competencia. Más Davó. 
Hortaleza, 98. ¡Ojo!, esqui­
na Gravina. 
AUTOPIANOS, rollos, gra­
mófonos, discos, pianos, al­
quiler, plazos. Oliver. Vic­
toria, 4. 
RECLAMO. Cama turca y 
colchoneta, 29 pesetas; cama 
dorada matrimonio, 145; ca­
ma* toda* clases baratísi­
mas. Valverde, 8, rinconada. 
ARMARIOS luna, 80 pe.K-
tas. Muebles todas clases, 
baratísimos. Valverde, 8, 
rinconada. 
DIEZ plazos. Consorcio Co-
mercial toda clase de artícu­
los, precios de contado. Ave­
nida Eduardo Dato, 7, plan­
ta C (Gran Vía). 
AUTOPIANOS, pianos, nue­
vos y ocasión, venta, alqui­
ler, compra, plaza Salesas, 
8. Teléfono 30996. Gastón 
Fritsch, afinador, reparador. 
VENDESE altar, armonium, 
casulla antigua y copón pe­
queño. Doña Sabina, 3. Co­
legio. Barrio Doña Carlota, 
Puente Vallecas. 

LINOLEUM, 6 pesetas me­
tro cuadrado. Estera», ter­
ciopelos, tapices, tiras de 
limpiabarros, mitad precio. 
Salinas. Carranza, 5. Telé­
fono 32370. 

a i i m p p l B I M H B I I M 

SEÑORAS: Preciosos mode­
los, 6,85 pesetas; reformas, 
teñidos baratísimos. Fuen-
carral, 32. Fábrica. 
PIANOS Pleyel. Precios fá­
brica. Venta exclusiva: "Da­
niel". Madrazo, 14. 
PIANO estudio, 450 peseta*, 
urge vender. Magdalena, 17. 
Tienda niños. 
CASA 9 % libre, puede ad­
quirirse 150.000 pesetas, par­
te efectivo o parte de ellas 
en solar. Oferta* por escri­
to, a Toribio García. Ato­
cha, 37. 
CANARIOS flauta* alema­
nes, grandes remesas perros, 
loros, pájaros. Cuesta Santo 
Domingo, 17. Pajarería. 
CANAS. Desaparecen, reco­
brando el cabello el color na­
tural de la juventud, con 
"La Universal". Resultados 
garantizados. De venta en 
perfumerías y droguería*. 
Depósito en la de Moreno. 
Mayor, 35. 
PARTICULAR vende despa­
cho caoba, senil nuevo. Pla­
za Alonso Martínez, 2. De 
3 a 5. 
LINOLEUM incrustado des­
de 11,25 pesetas metro cua­
drado, colocado. Ronuk, ce­
ra Inglesa para pisos. Cas-
télls. Plaza Herradores, 12. 
PIANOS compro, alquiler 
plazos 15 pesetas. San Ber­
nardo, 1. 
GRAN liquidación de mue­
bles; altar, buenos cuadros. 
Traspásase hermoso local. 
Puebla, 19. 
FABRICA .camas doradas 
baratísimas. Valverde, 1. 
PORCELANA Coral. Cace­
rolas, ollas, 5.50 kilogramo. 
Barquillo, 41. Ferretería. 

T R A T A M I E N T O 

m m f í v m u s m m m m 

JURADO 

BUACSS t« SORTUI» 
•HBUIM. CuaiMTtu «nos a 

ueu* 
KU08 01 
CtUCNS Biasas JUBUIS 

«UMMUDUS 
•UI0MTIM* 

FÁBRICA DE SELLOS DE CAUCHO V RÓTULOS ESMALTADOS 
SELLOS T ROTULOS OE METAL GUmOQS • rECNMOBES • IMPflE»Tlll«í 

PIDAN CATALOOOS IMftO* OS •BPaCSBNTAGIONISI 

V i n o s t intos 

de los HereHeros Bel 

Marqués de Riscal | 
ELCIEGO (Alava)' 

E S P A Ñ A 

• ss 
P E D I D O S ; AJ administrador, don Jorge Dubo», por Cenicero. | i 

E L C I E G O (Alava). 

No se lamente usted de tener sus píes destrozados. No achaque 
a sus callos lo que sólo es obra de su incuria. E l que tiene la 
cara sucia es porche no se la lava. E l que tiene callos, juane­
tes, ojos de gallo o durezas es porque no usa el patentado 

U N G Ü E N T O M A G I C O 
que en tres días los extirpa totalmente 

Pídalo en farmacias y dro­
guerías, 1,50. 

Por correo, 2 pesetas 

M A D R I D 

SON LAS 

P A R A E V I T A R Y CUIDAR 
s 

tío i a G a r g a n t a recientes 6 inveteradas, 
B f o n t g u i t Í B agudas ó crónicas, G a t a f f o a ^ | 

PERO HAY QUE TENER ESPECIAL 
t i c n o S M P I E A Í S naéss n a o 

P E D I R L A S . E X I G I R L A S 
EN TODAS LAS FARMACIAS 

con el nombre V A L 0 A 
en la tapa. 

P8m 
Mentho 

Eaealjrptc 
Anoar* 

m m m 

P a r a do lores en la e spa lda , 
pecho , c o s t a d o y extremi­
d a d e s , tos, re s fr iados , l u n i ' 
bago, r e u m a t i s m o , m ú s c u ­
l o s e n d u r e c i d o s o c u a l q u i e r do lor p r o d u c i d o por en-
f n a m i e n t o . c a n s a n c i o o m o v i m i e n t o b r u s c o , e l remedio 
m á s r á p i d o , seguro y r a d i c a l son los 

(Faadada en 1847), 

E l Medicamento m á s maravilloso del mundo para uso externo 

Contra el es t re f i lmíente . bilis, dolor de cabeza, desvanecimientos, Indigest ión, e t t 

t c 0 a m s e P i l d o r a s B r a n d r e t h (Fund eni852) 
Puramente vegetales y de probada eficacia 

O I rtHXA «J» TODAS LAS ÍABMACU8 DIL MUNDO 

Agentes en España: J . URIACH u C.-. 8. A. . Bareefona 

A N I V E R S A R I O 

D E L SEÑOR 

Y S U E S P O S A 

F A L L E C I E R O N , R E S P E C T I V A M E N T E , E L 11 D E E N E R O 

D E 1927 Y E L 7 D E N O V I E M B R E D E 1920 

R . I . P . 
Sus hijos, hija política, nietos y demás familia 

R U E G A N a sus amigos Ies encomienden a 
Dios en sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren el día 11 en la capilla del Santísimo 
Cristo de San Ginés, en la iglesia del Salvador y San Luis Gonzaga (Zo­
rrilla, 1), el día 13 en la parroquia de San Juan Bautista, da Tarragona, 
y el día 14 en la parroquia de San Ginés, serán aplicadas por el eterno 
descanso de sus almas. Asimismo se aplicará, por la misma intención el 
alumbrado del Santísimo y la misa de doce menos cuarto en la capilla del 
Santísimo Cristo de San Ginés el día 7 de todos los meses del año. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acos­
tumbrada. (5) 

L A S E Ñ O R A 

V I U D A D E B E J A R 

H a f a l l e c i d o e l d í a 9 d e e n e r o d e 1 9 3 0 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la b e n d i c i ó n apos tó l i ca 

R. I. P. A. 
Su director espiritual don Felipe Moli­

na; sus hijos, Pilar, Luis ( p r e s b í t e r o ) , A n ­
tonia, Carmen y Ange l ; hijos pol í t icos , 
nietos, tía, d o ñ a María Béjar; primos, so­
brinos y d e m á s familia 

S U P L I C A N una orac ión por 
el a lma de la difunta. 

Por expresa dispos ic ión de la finada ni 
se invita al entierro ni se reparten es­
quelas. ( A . 11) 

POMPAS F U N E B R E S , S. A.—Arena!, 4. MADRID. 

E L D E B A T E , Colegiata, 7 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A EXCMA. SEÑORA 

C O N D E S A D E X A U E N 

F a l l e c i ó e! d í a 1 2 d e e n e r o d e 1 9 2 9 

Habiendo recibido todos los Santos Sacraraen' 
tos y la bendición de Su Santidad 

Su viudo, el general don Dámaso Bercnguer, 
conde de Xauen; sus hijos, don Dámaso y doña 
Ana; hija política, doña Catalina Martínez; 
nietas; madre política, doña Dolores Fuste, 
viuda de Berenguer; hermanos, hermanos po­
líticos, tíos, primos y demás parientes 

R U E G A N a sus amigos encomien­
den su alma a Dios en sus oraciones 

Las misas que se celebren el día 12 de enero, 
a las nueve, en la parroquia de San Jerónimo; 
a las diez y media, once y doce en la iglesia 
de Jesús Nazareno; el día 13 en la capilla de 
las Siervas de María, a las siete y ocho y me­
dia, y en el convento de la Asunción, a las 
ocho y media, y de nueve y media en Jesús 
Nazareno, serán aplicadas por su eterno des­
canso. 

Varios señores Prelados se han dignado con­
ceder indulgencias en la forma acostumbrada. 
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Lll CLARIDAD LO PRIIflEBO, P°r k-ho-o 

( i i f 1;>0]}Uc3- radicai <3el jefe del p a r - ¡ a la política de Hugenberg era el pr in-
5 nacionalista. Hugenberg, ha íeni- cipio de la nueva evolución. E l 5 de 

do resultados extraños, como lo pre-
vían de varios años a esta parte las 
personas que conocen el espíri tu de un 
gran sector del gran partido de !a de-
fecha. El partido nacionalista actual es 
•el heredero del conservador prusiano, 
partido de gran tradición cristiana. 
Durante muchos años este partido fué 
el adalid de los protestantes ortodo­
xos, el defensor de la cultura cristiana 
en Prusia, y no raras veces tuvo oca­
sión de pelear, en unión con el partido 
centrista, contra los liberales e izquier­
distas en defensa de los principios de 
la reglón cristiana en la enseñanza y 
en la vida pública del país. En los años 

diciembre de 1929 empezó la defección 
del partido que Hugenberg había que­
rido formar. E l mismo diputado qve 
durante tantos años había sido el jefe 
del partido conservador, el conde de 
Westarp, no quiso ya pertenecer a un 
partido que había abandonado sus tra­
diciones. 

Pero lo m á s interesante es que los 
descontentos con la política de Hugen­
berg declararon que querían formar 
un nuevo partido que erigía por ban­
dera la defensa de las ideas cristianas 
y sociales. En otros términos, querían 
volver a los antiguos principios del par­
tido conservador. E l diputado Jóos sa­

que precedieron a la guerra, esta umón; ludo con s impat ía en la Prensa centris-
con los conservadores era un hecho; ta a esa nueva evolución, recordando 
político de suma importancia, uno de aquellos tiempos en que centristas y 
los fundamentos de la vida política en í conservadores tenían las mismas cau-
Prusia. Las cosas cambiaron después i sas que defender. Los jefes de los üin-
de la guerra. Los conservadores se cons-1 dicatos cristianos que estaban hasta 
tituyeron en defensores del régimen i entonces en las filas de los nacionalis-
caido en la revolución, formaron la opo- ¡ tas fueron los primeros en hacer la 
sición del Gobierno, y aunque a veces j oposición a Hugenberg. 
colaboraron con los partidos reinantes,' Entretanto, la evolución sigue su ca­
lo hicieron generalmente con las ex-' mino natural. En la Junta creada para 
tremas izquierdistas, los enemigos del j el plebiscito, Junta formada por Hu-
Gobiemo alemán, empleando en esto | genberg. las organizaciones principa­
les medios m á s radicales. les allí representadas eran las Uniones 

La jefatura de Hugenberg dió nuevo j agrarias y la Junta Nacional (Reichs-
empuje a esa orientación radical del 
partido. Su unión con los grupos beli­
cosos, como el Stahlhelm (casco de 
acero), acentuó esa actitud de tal ma­
nera, que la posición cultural del an-

landsbund). Ambas organizaciones han 
declarado (2 de enero) públicamente 
que renuncian a formar en adelante 
parte de la Junta. Con esta decisión la 
Junta ha quedado reducida a la nuli-

Trib r i punaie s 
L a a c e p t a c i ó n de las donac iones 

T 0 T 0 Y EL " C I N E " 
— ¿ H a visto usted a Adolfo Menjou 

en la película "Una farsa par i s ién"? 
Puede ocurrir que un señor tenga un j ¡oh , es tá ideal! Es sencillamente estu-

documento que aprecie mucho. En ese pendo ese Menjou. Yo lo prefiero a to-
documento un amigo le dice que le dona 
tanto y cuanto y aclara que es para 
remunerarle unos servicios que le ha 
prestado, de esos que no constituyen 
deudas exigibles y cuyo pago constitu­
ye así una de las formas de la donación. 

E l am 

usted f 
—¿Nada más que eso sabe 

—sonrió Totó. 
— ¿ H u b o algo m á s ? 
—¡Ya lo creo! Bastantes m á s cosas 

dos los galanes de la "pantalla", inclu- y de película verdad. ¡Aquí de lo qul 
so a Gilbert. 

Y al decir esto, Totó puso en el arte-
sonado del salón de té la mirada mimo­
sa de sus grandes ojos glaucos, vagos 

migo no le hace entrega de lo ¡y tentadores como las j • 
prometido y el tampoco se lo pide. ¡Pe- „ TV,„„ „ f„„„ i „-i * ^ J ^ 
ro qué importa si ahí está el documen-!y,muy a tono con la silueta fina, g r á -
tó que conserva bien guardado! Cl1 y ondulante, de diseño netamente 

Ocurre un día que el amigo muere. : actual. 
: Saca entonces el otro el documento y —Por lo visto—sonreí—, le gusta a 
'con él en la mano exige de los he- usted el "cine", 
rederos que cumplan la voluntad del ¡ —¡Con pasión!—repuso ella, 
muerto, impresa en aquel papel.. H b £ 

Pero entonces puede ocurrir que los "UDO "T3, Pf"»3-
herederos no se avengan a la preten-1 De pronto, Totó me preguntó . 

dije hace un momento! Verá usted la 
historia completa. ¡Es maravillosa! Tq 
no cónoel a Enrique en muchacho 
"bien", elegante y rico, sino actuando d« 
chofer en nuestro automóvil, en el d« 
casa. 

—¡Cá! 
—¡Lo que usted oye! Resulta fantás­

tico, ¿ n o ? 
•—¡ Completamente! 
—Tiene su explicación. F u é su padre 

el padre de Enrique, quien le impuso 
ese castigo "a la americana", en vista 

—¿ No es tá usted conforme en que el | de que no había modo de hacerle sentar sión, que tenga el donatario que de­
mandarles en juicio y que lo pierda ¡"cine" no es sólo interesante, casi siem-|la cabeza. Creo que no salía de los "ca­
en la primera instancia y en la Audien-ipre, sino muy a menudo la vida misma, ¡ barets" y gastaba enormidades... po. 
cía también, como le ha ocurrido a l a i l a ^ de ! añadidura, tenía, según dicen, un parti-
representada del letrado don Manuel i * i „ j v, Li i *• j -r*l F 1 
Martín de Luque, que ha solicitado del! —A1go de eso hay. _ do loco entre bastidores. En fin: un* 

—¿Cómo algo? ¡Mucho! U n ejemplo, 
entre m i l . ¿Le he contado el plan en 
que Enrique se casó conmigo? 

—No. Pero conozco la historia. Según 
mis noticias, se conocieron ustedes du-

—Me dijo que yo era un sinvergüenza y un gandid y que no volviese dido que cuando en una donación no se;cepción. 
más por la obra. entrega la cosa hay que cuidar de que 

—¿Y tú qué contestaste? 
—Que hablase claro de una vez y que si eso quería decir que me 

echaba a la calle. 

Tribunal Supremo la revocación de sen­
tencia de la Audiencia de Albacete. 

La señora recurrente ignoraba que la 
donación no obliga si el donatario no 
la acepta y el donante no se entera de 

h a c ' r ^ o S S r V ^ a * V p i f deV ' t cu - ^ el ^ - B t o ¡ t . í ' J ^ V " " P ™ * 0 ' • * mam* y . tnento. ¡mavera siguiente se verificó la boda,¡mí. E l caso me interesó, lo confieso, y 
A través de este pleito habrá apren- aquí en Madrid, en la iglesia de la Con-¡el "chofer" aún más.. . ¡Pobre chico!, m« 

dije. Y como estaba muy bien por to-

"bala". Su padre y el mío se pusieron 
de acuerdo, y el muchacho entró d« 
chofer en casa, con otro nombre, natu­
ralmente, distinto del suyo. La cosa de­
bía permanecer secreta, pero papá nos 

tiguo partido conservador desapareció; dad, pues las organizaciones menciona-
casi completamente, tomando en asun- ¡ das representaban la mayor parte de 
tos muy importantes decisiones de todo 
punto opuestas a la historia gloriosa 
del antiguo partido cristiano. El uue-
blo de Prusia, que había conservado la 
fe cristiana, veía con mucha indigna­
ción cómo el partido que debía repre­
sentar la religión cristiana se apar­
taba de una línea de conducta nunca 
tan precisa como en estos tiempos de 
lucha contra el espíritu neopagano de 

las masas que habían sido excitadas en 
favor del plebiscito fracasado. Los 
agrarios, además, proclaman la nece­
sidad de la defensa de los principios 
cristianos. 

No es temerario el afirmar que se 
aproximan nuevos días para la evolu­
ción interna del partido. E l anhelo de 
los electores hacia una nueva orienta­
ción en el sentido cristiano es visible. 

los elementos izquierdistas. Las conse-1 Es sólo una cuestión de tiempo la re­
nuencias de esta ant ipa t ía natural de! surrección, a lo menos en parte, del au­
las masas de los electores eran 
evitables. 

La separación de doce diputados del 
partido nacionalista que se denegaban 

tiguo partido conservador cristiano. 
Doctor F R O B E R G E R 

Colonia, 4 de enero de 1930. 

¿ P a r a qué negarlo? Cuando he en­
trado en mi casa y la chiquillería ha 
salido a mi encuentro gritando: " ¡ P a p á 
es alcalde, papá es alcalde!", he expe­
rimentado un contentamiento tan ínti­
mo, que en otra persona yo no hubiera 
vacilado en llamarlo pura vanidad. 

Ganar de pronto un prestigio nuevo 
ante los propios hijos es cosa que siem­
pre satisface a un padre. Puede ade-! 
m á s constituir un recurso por si aig"uno, 
cuando vaya creciendo, pone en duda 
la autoridad: "Cuando a mí me eligie­
ron alcalde entre tantos como querían 
serlo, por algo sería." 

* « * 
Los niños daban brincos en torno 

mío. Una corporación anterior, de 
marcadas aficiones decorativas, adoptó 
para losi <munío:pes el distintivo de 
una medalla pendiente de una cinta 
fastuosa. A mí me han dado, como a 
alcalde, la medalla mayor. A mis hijas 
les ha encantado este oropel de mi me­
dalla ovalada, que tiene grabado en re­
lieve el escudo de la ciudad. 

En cambio, los varones han mostra­
do su predilección por el bastón da 
mando. Se han apoderado de la vara. 
Fe han contoneado paseándola y han 
admirado esas dos bellotitas semidora-
d3.s que se entrelazan colgando del cor­
dón reluciente. 

Una cosa he observado: todos aue-
rian retenerla y todos miraban con 
cierto respeto al que lograba ostentar­
la. He deducido por esto que el afán 
de mando es un instinto casi fisioló­
gico y que el hombre público no sería 
nada sin el símbolo de su autoridad. 
E l que inventó las insignias era un 
gran psicólogo, pues dudo que se tole­
rara a las personas en el poder si no 
tuvieran algo que hiciese olvidar que 
comen, beben y hacen tonterías como 
los demás hombres. 

Ahora me explico por qué dicen que 
-mi compañero Millán, que es un infeliz, 
se pone la medalla de concejal cuando 
barrunta que su mujer le va a llamar 
idiota. 

» « # 
Me han llamado al teléfono. Es e 

señor Samper, que me ha expresado la 
enhorabuena diciéndome " M i querido 
amigo". Lo conozco de vista nada más . 

mmm mmm 
. »»• • 

B o l i v i a y P a r a g u a y 

T o d a v í a no se ha cumpl ido el 
fa l lo de los á r b i t r o s p u b l i ­

cado en sep t i embre 

Guipaba de la a g r e s i ó n a l Para­
g u a y , pero e x i g í a de Bo l iv i a 

que devolviese t a m b i é n 
sus conquis tas 

conste por escrito la donación y la con­
formidad del que la recibe. Si la acep­
tación no consta por escrito, el docu­
mento dado por el donante vale lo que 
valga el papel que le contiene. La do­
nación es nula. 

causa por si lo dicho no prevaleciera y 
añade: "Muerto el donante, la donata-
ria demandó a los herederos. Aunque 
admitiéramos que hasta este momento 
no había aceptado, esto no puede se-

Le he castigado con la suspensión 
de tres días de sueldo por exceso de 
atribuciones. 

Pero he aquí la tragedia horrible 
por una cosa pequeña. Ese guardia 
que soñó con ser héroe y se vió en r i ­
dículo no me perdonará nunca este 
desafuero. Para él seré siempre un al­
calde estúpido, pedante, incapaz de 
superior comprensión. No hay cosa que 
tanto lastime a un hombre como la 
anulación de su personalidad en lo que 
él quer ía destacarla. 

* * » 
Me han dado quejas de que en la ca­

silla de consumeros desatienden al pú­
blico. 

Me he puesto al teléfono con el v ig i ­
lante. He dado ssólo mi nombre: A n ­
tonio Pérez. El consumero me contestó 
destemplado. Me mandó a paseo. Cortó 
la comunicación con una palabra grosera. 

Inmediatamente di órdenes para que 
viniese a la alcaldía. Cuando estuvo de­
lante. He dado sólo mi nombre: A n ­
tonio Pérez. Se quedó como el que no 
encuentra t ierra para sepultarse. 

Me ha repugnado este hombre or­
gulloso con los débiles y servil con los 
fuertes. Porqüe este hombre se ha des­
hecho en excusas y lisonjas al conocer 
que me había faltado y yo era el alcalde. 
"¡Si yo hubiese sabido que era us té!" 
Era la disculpa constante. ¿ Será acaso 
de psicología municipal t ratar al públi­
co de una manera y a los alcaldes de 
otra distinta? 

Le he suspendido de empleo y suel­
do. Y he hecho otra deducción: mien­
tras más insignificante sea un cargo 
público, con m á s despotismo se ejerce. 
E l que dijo que temblaba a los manda­
rines salidos del pueblo era un gran 
filósofo. Porque no hay cosa peor que 
un hombre de quien se tenga social-
mente un concepto pequeño y pueda 
hacer algún daño en algo a los demás.. . 

» » » 
E l señor Fonseca no pagaba la cé­

dula. A l señor Brianes no se a t revían 
a cobrarle los arbitrios. Otro señor te­
nía patente para burlar el pago del in­
quilinato. Me parece que he contado 
cuarenta y dos casos de señores ho­
norables y respetables para los que con-

salvar 

Así lo dispone el Código civil en sus guirse sosteniendo a la vista de un acto 
artículos 630 y 632, refiriéndose a do-1 que como el de demandar, exigiendo el 

¡nación de cosas, muebles intervivos, y|cumplimiento de la donación, tanto evi-
[el Tribunal Supremo lo ha repetido al dencia que ésta ha sido aceptada." 
decir que si la antigua legislación es­
pañola, por aquello de que en el tomar 
no hay engaño, no exigía en materia de 

Y no se diga que se ha tardado mu­
cho tiempo en aceptar, porque la ley no 
fija plazos; ni que la aceptación se hace 

donaciones la aceptación del favorecido. I a los herederos, porque éstos, como ta­
la ley de nuestros dias ha dispuesto que 
aceptar los actos de liberalidad no es 
obligatorio para el que los inspira. 

Y a pesar de preceptos tan claros y 
de tan diáfana interpretación de los mis-

les, son en un todo la continuación de 
la personalidad jurídica de su causante. 

Don Angel Ossorio y Gallardo ha im­
pugnado el recurso. Aduce los precep­
tos legales y doctrina de la Sala de 

E s t á casi t o t a l m e n t e sumerg ido 

ORAN, 9. — El mal tiempo reinante 
hace perder todas las esperanzas de sal- f103- ha logrado el abogado recurren- que ya hemos hecho mención, y a la luz 
var al "T^dP-ard Ouinpt" E l cnicero <?i- te sostener ante el Tribunal Supremo la de unos y otra califica de bizarra la 
var al Edgard Ĉ u net . ^ i c ruce ro si- , de donación en un caso como i doctrina de la aceptación anterior a la 
gue hundiéndose lentamente, y sólo e] siguiente: La representada del señor ¡donación y rechaza de plano que la de­

Mart ín de Luque pidió con insistencia Imanda contra los herederos equivalga a emergen ya parte de la proa, los más t i ­
les y las chimeneas. 

E l mal estado del mar hace muy di ­
fíciles los trabajos de salvamento. E l 

e incluso con amenazas la donación. Esto 
vale por aceptación—exclama su abo­
gado—. ¿A quien se sabe que pidió y 

tiempo continuará. 

sideraba el Municipio un alto honor 
E l es un señor banquero y yo un mo- k ¿ meterse con ellos, 
desto catedrát ico de Instituto a qmen N i que deCÍr tiene que yo moáesto 
han hecho alende y en m i vida ne ne- ca tedrá t i no est al corrieilte 
gociado letras, ni suscrito e m p r é s t i t o s , : ^ a]tas etiquetas, les he hecho pagar, 
n i mtervemdo en operaciones oursati- Me encUentro a veces con ellos. No me 
eS.„A propósito de la .enhorabuena me d[cen adi6s ni me conocen. Cajcu]0i s]n 

embargo, que se acuerdan de mí y que 
me ven muy bien, aunque hacen como 
que no me ven. 

He hecho otra deducción. Cuando se 
t rata de la Hacienda pública, la con­
ciencia individual tiene una elasticidad 
aterradora. Hay quien se creería des­
honrado con robar a su vecino un pa­
ñuelo y se queda tan campante cuando 
burla cinco m i l pesetas al erario mu­
nicipal. 

Los hombres, que nos solemos pagar 
de tantos símbolos, difícilmente tolera­
mos el de la justicia. He oído a un 
juez que sentenció cien pleitos entre 
doscientos vecinos. Ciento que salieron 
condenados protestaron, por decir que 
había lesión de derechos. Los otros 

ha dicho que le han impuesto una mul­
ta por exceso de velocidad con su auto­
móvil. Trina contra el guardia munici­
pal, al que llama imbécil. E l guardia 
municipal ha cumplido con su deber y, 
sin embargo, teme. 

E l señor Samper quer ía que se le 
levantase la multa. No ha podido ser; 
ha pagado; poco, 25 pesetas, pero ha 
pagado. 

A la tarde " m i querido amigo" no 
me ha saludado y el guardia municipal 
sigue temiendo. 

Del temor del uno y del disgusto 
del otro he sacado una deducción: res­
pecto al guardia, que hay una «"enden-
cia inconsciente a esperar siempre algo 
del que tiene dinero. Algo que puede 
ser posible, aunque sea en un futuro ciento saJieron absueltos creían 
remoto, y por eso se teme perderlo. L.,Kq„ ^ ; L , „ „ ,~,uel"™ y por eso se teme pe 
Respecto al señor Samper, que ai yo 
le hubiera perdonado la multa, pen­
sar ía siempre que yo nunca serviría 
para banquero. 

« « • 
Esta m a ñ a n a amaneció nublado. Des­

pués, la tarde se met ió en agua. Ano­
checido escampó un poco para volver 
de nuevo a llover. Hay una calle en la 
ciudad adonde afluye la gente, dificul­
tando él t ráns i to en esas horas en que 
se encienden las luces y refulgen los es­
caparates. 

E l guardia número 22 ha prohibido 
abrir los paraguas, con la cpnsigTiiejite 
protesta de los vecinos. Me lo ha dicho 
«1 inspector municipal. He llamado al 
guardia y le he reprendido por prohibi-

haber hecho un favor al juez porque 
no tenían ya el derecho de protestar. 

» « » 
Y he hecho otra deducción terrible. 

Voy a dejar de ser alcalde. Algo grave 
se cierne en contra mío. No hay olfato 
como el de los porteros oficiales para 
presumir los cambios políticos. 

Estos han olido algo. Lo he cono­
cido en un pequeño detalle. E l orde­
nanza que acudía diariamente a poner­
me el abrigo y a darme el sombrero, 
solícito, ha permanecido quieto en su 
sitio y sólo me ha hecho al salir un 
ademán de saludo, pero sin llegar, como 
antes, a quitarse la gorra. 

• * * 
Efectivamente, al llegar a mi casa 

E l Gobierno de Montevideo ha pre­
guntado al del Paraguay si está dis­
puesto a cumplir las estipulaciones del 
Protocolo de Washington acerca de la 
cuestión del Chaco Boreal. Ese Proto­
colo había sido aceptado por los dos 
litigantes; pero hasta ahora solamente 
Bolivia se ha mostrado dispuesta a cum­
plir lo pactado. De ahí que el Uruguay, 
encargado de vigilar la ejecución de lo 
establecido, haya hecho la gestión a ¡ 
que aludimos. 

E l Protocoilo de "Washington com- ! 
prende dos sentencias. La primera quie-1 
re resolver el conflicto planteado por los 
incidentes de carácter mili tar ocurri­
dos en los primeros días de diciembre 
del año pasado. Da la razón a los boli­
vianos al afirmar que el ataque para­
guayo al fortín Vanguardia, realizado 
el día 6 de diciembre, fué una agre­
sión no provocada. Desecha la explica­
ción paraguaya de que el día antes se 
había realizado un avance boliviano. 

Pero Bolivia no qúeda sin censura. 
A su demanda de reparaciones por la 
agresión, los árbitros declaran que el 
ataque al fortín Boquerón, paraguayo, 
le priva de todo derecho a reclamar, 
ya que se tomó la compensación o al 
menos la satisfacción de amor propio 
"manu mil i tar i" . Así, pues, se falla que 
Uruguay reconstruya el fortín Vanguar­
dia que destruyó y Bolivia devuelva el 
fortín Boquerón que había ocupado. 
Para evitar incidentes, dos oficiales uru­
guayos se encargarán de recibir el for­
tín devuelto y el fortín reconstruido. 

Con esto la Comisión de Wáshington 
debería haber terminado su misión. Ha­
bía sijdo constituida aprovechando la j 
oportunidad de la conferencia paname- ¡ 
ricana de Derecho Internacional convo- \ 
cada en la capital yanqui cuando esta- | 
lió el conflicto. Después de no pocos i 
esfuerzos se consiguió que los dos paí­
ses sometieran la cuestión al arbitraje 
de la conferencia- y ésta designó una 
Comisión, compuesta de dos represen­
tantes de cada una de las dos partes y 
uno de los cinco Estados siguientes: 
Estados Unidos, Uruguay, Cuba, Méjico 
y Colombia. Habían renunciado Argen­
tina y Brasil. 

Pero ese Comité, presidido por el de­
legado norteamericano general Mao 
Coy, solicitó y obtuvo poco después que 
se le dejase arbitrar la totalidad del 
pleito, es decir, la cuestión de saber a 
quién pertenecía el Chaco Boreal, cuya 
posesión discuten Bolivia y Paraguay 
desde la independencia. L a Comisión, 
que h&bía iniciado sus trabajos el día 13 
de marzo pasado, publicó su fallo el 
día 1 de septiembre, poco tiempo antes 
de que expirasen sus poderes, que du­
raban seis meses. 

La otra parte del fallo, que no ha bldo 
todavía aceptada por completo, dispo­
ne: 1.° Toda la región al Sur del río 
Verde debe ser concedida al Paraguay. 
2.° Bolivia tiene derecho a un puerto 
sobre el río Paraguay en Bahía Negra. 
El resto del territorio, es decir, el com­
prendido entre los paralelos 20 y 23, 
será sometido al arbitraje; pero los ár­
bitros podrían decidir los territorios 
que quedan sometidos a su fallo. E l 
Tribunal estará formado por dos jue­
ces de los países litigantes y un presi­
dente neutro. 

Esta últ ima parte no ha sido acep­
tada sin reservas por parte de los dos 
países. Del Paraguay, que no _ ve el 
conflicto sino una cuestión de fronteras 
y protesta de que se quiera discutir el 
fondo del asunto; de Bolivia, que pier­
de por adelantado una parte del terri­
torio y además prefería la jurisdicción 
del Tribunal de La Haya. Por eso ha 
propuesto las negociaciones directas 
después de haber reanudado las relacio­
nes diplomáticas. 

Lo más grave en este pleito es la ten­
sión de espíritu de los dos países que 
hace muy difíciles las tentativas de con­
ciliación, aun cuando los Gobiernos es­
tén llenos de buenas intenciones. Pro­
bablemente el retraso del Paraguay en 
cumplir lo firmado se debe a la agita­
ción provocada por la parte del fallo 
relativa al fortín Vanguardia, que se 
ha juzgado poco satisfactoria para la 

servicio meteorológico prevé que ei mal ^ ó n t ^ . a donac,6n que más acep-
Hay, pues, en este caso una acepta­

ción anterior a la donación. Ello po­
drá ser anómalo, raro, pero no hay na­
da que lo prohiba. Nombre s iempre E L D E B A T E 

al d i r ig i r se a sus anunc ian te s Busca el abogado refuerzos para su tación". 

la aceptación que el artículo 630 exige 
al donatario. 

¡Es tan claro el artículo 632! "La do­
nación de cosa mueble podrá hacerse 
verbalmente o por escrito. La verbal 
requiere la entrega s imultánea de la co­
sa donada. Faltando este requisito no 
sur t i rá efecto si no se hace por escrito 
y consta en la misma forma la acep-

Un grupo de niñas dei Hospicio, en su visita a la E x p o s i c i ó n de Sevilla, disfrutan con alegría bulií-
ciosa de la emoción de la montaña rusa del Parque de Atracciones. (Foto Dubois.) 

dos estilos: pelo precioso, modales ele­
gantes, figura espléndida, comenzó el 
"flirt". L a victoria mía fué completa, 
en el sentido de que hice de Enrique 
otro muchacho, o sea un muchacho se­
rio, formal, razonable... Su padre y su 
madre no querían dar crédito a seme­
jante prodigio, pero al cabo tuvieron 
que rendirse a la evidencia. Enrique, 
cambiado, transformado, -.volvió a seo» 
quien era, recobró la estimación de to­
dos, y... nos casamos. ¿Es o no es uiun 
película... vivida? 

—¡Vaya si lo es1!—respondí. 
E l diálogo quedó interrumpido en es* 

momento porque Totó se trasladó a otrfc 
mesa para saludar a unas amigas su­
yas, y entonces una dama respetable^ 
también amiga de ella y amiga mía, m» 
dijo sonriente: 

—Supongo que no habrá usted creído 
una sola palabra de esa historia... Se 1$ 
cuenta a todo el mundo, pero es todo 
pura fantasía, fruto de la Imaginación 
exaltada y "peliculera" de Totó, una do 
tantas "víctimas" del "cine". 

—¿ Luego todo eso del pseudo chofer y 
de la regeneración de ese muchacho...?. 

—¡Todo... fantástico! L a verdad en 
que él y ella, como los niños de sangro 
real, estaban destinados el uno al otro 
desde la cima. Pero los padres de Totó, 
que conocían la Imaginación "volcánica.'4 

! de aquélla y su afán por lo extraordlno» 
rio y lo raro, Imaginaron para casarlal 
convenientemente (Enrique era un buea 
partido) toda una "mise en scéne'*, o 
sea la leyenda' de las "calaveradas** do 
Enrique y el castigo del padre obligán­
dole a trabajar de chofer. 

— ¿ D e modo que el muchacho no n ú 
un perdido? 

—¡Qué disparate! Al revés? un «xeo* 
lente chico, de muy buenas costumbre^ 
sin más pasión que el fútbol y fortachón 
y sano como un roble. Pero si se pro-
senta así a Totó, seguro que a ésta no 
le hubiera Interesado lo más mínimo y-* 
no hubiera habido boda. E n cambio, 
cuando Totó creyó que se trataba de oa 
tipo de... película, conquistador, aventu­
rero, audaz, derrochador, etc., etc., ss 
sintió a su vez heroína, Imponiéndos» 
la misión do enamorarlo primero para 
regenerarlo después. ¡Y ahí la tiene us­
ted, dichosa con su triunfo, con el qua 
ella de buena fe cree que lo ha sido! 

—Sin embargo—comenté—, la "jugo-
da" de esos padres es peligrosa. ¡No 
quiera usted pensar lo que ocurriría si 
ella se diese cuenta de que todo aquello 
fué una comedia!... 

—¡No lo crea! Estoy convencida do 
que los padres de Totó tienen razón al 
creer que su victoria ha sido definitiva. 
E n efecto: la felicidad de ese hogar des­
cansa sobre la más sólida de las base». 

— ¿ E l amor? 
—No. Algo más sólido aún: ¡el amor 

propio! Una mujer que se enorgulloco 
y vanagloria de haber realizado por s! 
misma un milagro: el de haber hecho de 
un hombre "imposible" un marido mo­
delo, vivirá dichosa, por encima do 
todo, toda la vida... Curro VARGAS 

rirtri tan 'nVvtm^o'V —' . f~ . '—^"y : " ' •s^ «* dignidad nacional. Y así un fallo dicta-
c éSdomP m í S! hf d,sc^Pad0 me encuentro con un oficio en el que el!do en agosto y aceptado en octubre-no 
thtíTn L ^ L ™ ^ g Í? te ' ,S1 ^ ¡gobernador me comunica que de real tenemos a mano la fecha exacta-, no 
^ o ^ e i l t ^ r S t ^ -86 c o r 7 a . e l P ^ - j ^ e n ha sido aceptada... ¡¡mi dimi-ise ha cumplido todavía a mediados de 
6 íu ae saitar ios ojos a algún tran- sión!! 

Antonio R E Y E S H U E R T A S 

- -y ' ' ' ' 

í 

i enero. 
R. L. 

Grupo de maestros españoles, que actualmente se hallan en Roma. En la fotografía aparecen acompañados por el presidente de 1* 
Casa de España en dicha ciudad. (Fo^ yidaLJ» 


